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“0  SR.  VICENTE  RÁO  NÃO  SOMENTE  SE  RECUSOU  A  CONCORDAR  COM  A 
MINHA  PRISÃO,  COMO  CONTRA  ELI  A  PROTESTOU.  TUDO  FOI  OBTIDO, 
DIRECTAMENTE,  DO  PRESIDENTE  DA  REPUBtlCA”  -  DECLAROU  S,  EL 
NA  SOA  PALESTRA  COM  OS  REDACTORES  DESTA  FOUA _ 


assignado  ás  18  horas  e 


Durante  o  proximo  Con¬ 
gresso  do  Partido  Com- 
mnnista  serão  realizadas 
eleições  secretas  para 
preencher  os  claros  exis¬ 
tentes  no  Comité  Central 


MOSCOU,  17  (Por  NORMAN 
B.  DEUEL.  correspondente  d« 
United  I^ress)—  Espera-se  para 
o  inicio  do  proximo  inverno  a 
convocação  de  nm  Cong^resso  do 
Partido  Communista,  para  pre¬ 
encher  os  claros  existentes  no 
seu  comité  central,  todo-pode- 
roso,  recentemente  dizimado,  por 
prisões,  fuzilamentos  e  mortes 
naturaes. 

Organizações  subsidiarias  do 
Partido  Communista  em  todo  o 
território  dos  Soviets.  realiza¬ 
ram  eleições  —  pela  primeira 
vez  effectuadas  sob  o  regimen 
du  voto  secreto  — ^  das  quaes  re¬ 
sultou  a  mudança*  de  40  *1*  dos 
“leaders"  regionaes. 

Estas  eleições  representam 
nm  preludio  ■  natural  pára  nm 
çppgresso  dp.  -pagtidp. 
bora  suppoatamente  devesse  ser 
realizado  de  dois  em  dois  annos, 
não  teve  mais  logar  desde  fe¬ 
vereiro  da  1984.  Este  fõra  o 
17.*  congresso  c,  por  sua  vez. 
só  foi  realizado  quasi  quatro 
annoB  depois  do  16.*  que  ae  re¬ 
uniu  em  julho  de  1930 

Conclue  na  6*  pagina 


Yvon  Delboa 

I  * 

45  minutos  o  aceordo  adr 
dicional  de  patrulhamenlo, 
do  Mediterrâneo  contra^ 
aviões  e  navios  de  super;^ 
ficie  que  atacarem  a  na-j 
vegação  neutra. 

AS  CLAUSULAS  ■ 
ADDICIOI^AES  .  1 

GENEBRA,  Í7 

pfèiijj  As  cláttíilWíPTO 


entre  o  direclor  e  o  Mecretarto  do  DIÁ^ 
acompanfutrant  na  êua  visita  a  esta  folha 

dr.  Heitor  Bél’\  duefs  desde  o  dia  da  minha 
prisão. 

A  nossa  palestra  com  o  go- 
oemofior  da  cidade  náo  po- 
Conclua  na  2*  pagina  - 


O  ar.  Pedro  ErnestOf  em  nossa  redacção, 

RIO  DE  NOTICIAS  e  os  amigos  que  o 

Esteve,  hontem,  em  nossa  velho  amigo,  ( 
redacção,  o  dr.  Pedro  Emes~  irão.  Adversa 
to  prefeito  do  Districto  Ff~  gue  sempre  foi.  conqumou^me 
dèrcí,  mie  nos  veiu  agradecer  a  tnteiramente  •  pela  nobrçzo- c. 
ampútude  e  jt  lealdade  com  pelaidestntereMe  da  sua  -con- 
que  registrámos  as~grandtóslas . •••'"■'  •‘  f.-.. 

manifestações  populares  cont  ^  ^  « 

que  foi  recebido  pela  ddade,  11  n|||l 

AlaCnuO  uOi 

Demorou  s.  ex.  largo  temr  ■ 

po  em  palestra  com  o  director  m  - 

e  redactores  desta  folha,  mos-  M|M||  ||  IIIBVfn 

trando-se  gra*tãemente  sensi-  1  lllll  II  lllll  in 
bilizado  pelas  demonstrações  I  IliV  V  |iVI  ••• 
de  sympathia  e  de  apreço  que  - 

lhe  foram  tributados  pela  po-  máammmamokãa 

puiação.  Ijinnipn  #1 

—  Elias  me  compensaram  ||ll|B|llnH  V 

amplamente  das  innumeras  e 

dolorosas  decepções  que  sof-  MAl  TA  17 —  Ur» 

fri  durante  o  tempo  da  mi-  ^  li 

nha  prisão.  Aliás,  essas  dece-  cias  ainda  não  conrmni 

abalaram  muito  mais  «r.Urí 


Presidente  Roosevelt 


WASHINGTON,  17  (U.  P.)  Assegurou  que  procuraria  le. 
rr  Em .  tnemorarytl  .^oração  pro.  var  a  effeito,  denj;Zo  dos  limitei 
niínciááâJhOji^unfoMaõ  pedestái  '^á- Constituição  as  reformas  que 
do  monumedto  a  George  Wasliin-  elle  julgava  essenciaes  para  sal. 
gtün,  por  oceasião  do  150°  ánni-  var  a  democracia  '  dos  Estados 
versario  da  Constituição  dos  Es.  Unidos. 

tados  Unidos,  o  presidente  Roo.  O  presidente  Roosevelt  des. 
fievelt  cóndemnou  em  palavras  creveii  como  estão  crescendo  as 
candentes  as  dictaduras,  classifi.  dictaduras  no  estrangeiro  e  ad- 
cando.as  de  ameaça  ã  civilização  vertiu  que  se  a  democracia  deve 
do  mundo.  Conclue  na  2.*  pagina 


mo,  ao  jubilo  da  Nação  chilena 
pela  gloriosa  data  que  hoje 
transcorre. 

A  “HORA  DO  BRASIL"  DEDI. 

CADA  AO  CHILE 

Entre  as  commemorações  que 
o  nosso  povo  presta  ao  pcyo 
amigo,  figura  uma  Irradiação 
promovida  pelo  Departamento  de 
Prnnaganda. 

Na  "Hora  do  Brasil”  falará 
sobre  o  grande  paiz  irmão,  o 
dr.  Edmundo  Luz  Pinto. 

Iniciando  o  programma,  en¬ 
tretanto,  o  embaixador  Nieto  dei 
Rio,  representante  do  Chile  no 
Rio  de  Janeiro,  dirá  algumas  pa¬ 
lavras.  focalisandn  os  velhos  la- 

Conclue  na  6.*  pagina 


O  Chile  commemora' hoje  mab» 
um  anmversario  de  sua  indepen. 
dencia.  Trata-se,  portanto,  de 
uma  das  maiores  datas  da  his. 
toria  da  America. 

Nação  das  mais  adeantadãs,  o 
Chile  oceupa,  pelo  seu  progres. 
so,  sua  civilização  e  sua  cultura, 
logar  de  accentuado  xiestaque 
entre  as  potências  do  Novo  Con¬ 
tinente. 

Constante  e  sincera  amiga  do 
Brasil,  a  grande  Rzpublica  an¬ 
dina  tem  sabido  manter  comnes. 
CO,  desde  o  inicio  da  nossa  eman. 
cipação  política,  as  relações  da 
mais  franca,  leal  e  Inperturbavel 
cordialidade.  Por  isto  é  qúe  o 
povo  brasileiro  se  associa,  de 
coração  e  com  o  maior  enthusias- 


pçoes  me 
que  a  própria  prisão  e  só  o 
conforto  que’  me  deram  o  po¬ 
vo  carioca  e,  mesmo,  alguns 
adversarias  da  vespera,  poude 
restaurar  em  mim  o  fortaleci¬ 
mento  de  animo  e  a  firme  dis¬ 
posição  em  que  me  encontro 
para  volver  á  activiãade  poli- 
iica.  apoiado  nas  iympathias 
do  povo  carioca. 

E,  porque  falássemos  no  te- 
lepramma  que  lhe  dirigiu  o 
vereador  Heitor  Beltrão  no  dia 
da  sua  absolvição,  disse-nos  o 
dr.  Pedro  Ernesto: 

—  Estimo,  hoje,  como  a  um. 


que  os  nippôes  têm  conse- 
quiclo  e-xilos  contínuos  na 
frente  de  Ping-Hnn,  que 
se  estende'  .50  milhas  para 
léste  de  Liu-Li-Ho. 

A  aviação  japoneza  bom¬ 
bardeou  novauienle  Pao- 


Na  frente  de  Tsin-Pu, 
as  tropas  .japonezas  captu 
Conclue  na  2.'  pagina 


PETPINÜ,  17  —  (Uniled 
Press)  —  As  forças  .iapo- 
nezas  prosequiram  hoje 
em  sua  investida  na  cam¬ 
panha  ao  norte  da  China. 

noticiando-se,  entrelanfo. 
que  em  7arios  pontos  en- 


onde  já  tem  estado  o  ferrabraz  José 
Américo  de  orelhas  murchas  e  cauda  ei» 
colhida,  precisam  de  continuar, 

O  sr,  Getulio  não  esquece;  muito 
nos,  perdoa.  O  que  ae  percebe  é  que  elle 
insiste  em  enxotar  o  seu  pu pillo,  cahido 
em  desgraças,  mas  sem  cogitar  de  um 
substituto,  que  talve%  repute  inviável  ou 
desastroso  deante  da  marcha  triumphal 
do  sr.  Armando  de  Salles  Oliveira. 

Quanto  aos  governadores  em  confo 
rencia,  ou  em  vigilia  permanente  aqui, 
deve-se  observar  que  o  de  Pernambuco 
estará  em  tudo  e  por  tudo  ao  lado  do 
presidente  da  Republica.  A  ameaça  da 
cadeia  qõo  se  acha  inteiramente  afnsf'’-’'a* 

Mas,  seja  como  fôr,  com  ou  sem  a 
candidatura  José  Américo,  o  farto  é 
que  a  lebre  da  prorogação  foi  novamen- 
te  levantada  e  está  correndo.  Não  se  sabe 
se  com  maior  velocidades  sabe-se,  po¬ 
rém,  que  com  maior  eyniamo. 

Ninguém  perde  por  estar  vigilante. 
Emquanto  estiver  no  Cattele  o  ar.  Ce- 
tulio  Vargas,  aa  ameaçna  maia  perturba- 
doraa  e  aa  mnlorea  auapeitaa  de  perigo 
reinarão  no  BraaiU 


Versões  deaenconlrailaa  voltam  a 
correr  noa  circulua  poiiiicoa  em  torno 
da  tentativa  de  aerem  prorogadoa  oa 
i  mandaloB  executivos  e  legitiativoa. 

Essa  idéa,  como  ae  sabe,  é  do  ar.  Ge- 
I  tulio  Vargas.  Nunca  elle  ousou  conlea- 
,  tar  que  a  tivesse  communicado  ao  ar. 

I  Piores  da  Cunha. 

No  parecer  de  a.  exeta.,  na  época  da 
**confidencia”,  ao  Brasil  ainda  faltava 
a  precisa  maturidade  para  dirigir-se  por 
si  mesmo,  isto  é,  para  viver  sob  um  re- 
.  gimen  constitucional. 

Assim,  o  que  noa  convinha  era  o  ar. 
Getulio  Vargas  enfiar  de  novo  na  cabeça 
a  corôa  da  dictadura  e  continuar  o  pro¬ 
gramma  de  felicidade  nacional  interrom- 
I  pido  em  16  de  Julho  de  1934, 

Nada  perderiam  oa  actuaes  governa¬ 
dores,  afora  o  mandato  eleciivo:  fica¬ 
riam  irresponsavelmente  interventores; 
passariam  de  porqueiroa  a  porcos. 

O  ar.  Flores  da  Cunha  teve  a  patrió¬ 
tica  imprudência  de  discordar,  com  o 
que  ulcerou  de  maneira  profunda  o  co¬ 
ração  do  ar,  Getulio  Vargas,  nelle  atean¬ 
do  n  chanuna  de  um  rancor  inexlingui- 


obrigou  o  presidente  da  Republica  u 
coniemporixar.  Não  abandonou  ó  plano; 
apenas  o  dissimulou,  á  espera  de  pea¬ 
res  dias  —  peorea  dias  para  o  Brasil. 

Ainda  o  anno  .passado,  certo  repre¬ 
sentante  clasaista  que  soube  cahir  no 
gotto  do  ar.  Getulio  Vargas,  que  Inclue 
noa  regalos  da  hâa  vida  que  leva  em  aua 
corte  a  preatalividnde  doa  bôboa,  levan¬ 
tou  a  lebre  das  prorogações  ,e  andou 
atrevidamente  a  colher  asaignaluraa  na 
Cantara. 

Êmhora  confortado  com  a  inicMiflPfl 
do  seu  histrião,  o  presidente  da  Repu¬ 
blica  lh'a  sustou:  não  havia  chegado  ain¬ 
da  a  hora;  oa  governadores  e  demais  ptt- 
liticoa  situacionistas  mantinham-se  reau- 
biadoa  e  ariacoa. 

Não  queriam  collahorar  num  golpe 
iPEatado  que,  afinal,  só  aproveitaria 
ao  aultão.  infatigável  e  insociável  do 


Dm  soldado  Japonês  manejando  uma  metralhadora 

uUra-rapida 

jntraram  Torte  resisten-  Ting,  constando  das  noti- 
a  da  parle  dns  tropas  cias  decebidas  que  as  po- 
linezas.  sições  chinezas  ali  soffre 

Aa  fnntes  ianonezas,  ram  cousideruveis  dam 
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DIARIO  DE  NOTICIAS _ 

As  díctatforas,  uma  Iremeniialevoltou-se  contra  os  japonezos  todo  um  exer- 
ameaça  á  civilízaçãii  universal  cito  que  íôra  equipado  pelo  loverno  de  Tokío 

I  Mndo,  que  »c  torna  iicceaaBrio  Conclusão  da  pagina  i  OS  FERIDOS  SORRIEAt  K  Unhas  do  defesa,  a  oedte  de  Hhan. 


_ SABBADO,  18  DE  SETEMBRO  DE  1937 

A  VISITA  DO  SR  PEDRO  (  REFORÇANDO  0  PLANO  DE  COMBATE  A’  PIRATA- 
ERNESTO  A  REDACÇAO  RIA,  FOI  HONTEM  ASSIGNADO  EM  GENEBRA  UIH 
DO  “DIARIO  DE  ACCORDO  ADDICIONAL  AO  PACTO  DE  NYON 
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rurani  Nan-Çlio  e  Fu-Chen, 
duus  petiueims  uiUcius  si- 
luaüas  u  cercu  de  sele  ini* 
dius  u  oésle  de  Ma-Chang. 
depois  de  uni  reniiido  coiii' 
bate  (]ue  se  prolungou, 
ininlcrPupitamenle,  por 
Irinta  hoi*as. 

Üs  chinezes,  comludo, 
lèin  resistido  forlenieiile 
n  niinuilus  sectores.  As 
tropas  da  defesa  desfecha* 
ram  repetidos  contra-uta- 
rjues  na  zona  no  sul  de  Pei- 
piiig'  obrigando  os  coin- 
mandantes  nippunicos  a 
reforçar  as  suas  tropas  na- 
qticlle  ponto¬ 
as  chinezes  esf orçara in- 
se  ainda  por  interceptar  as 
comniunicaçôcs  japoiiezas 
nas  estradas  da  mcsina 


Unhas  do  defesa,  a  oeste  de  Sbaii- 
gl^at.  As  tropas  ntlranieu  Unham 
h  marcha  duflcullada  pela  (alta 
da  viveres  «  nmniçOes,  e  foi  ele¬ 
vado  o  total  dos  que  cahiram  vi- 
oUmados  psl<t  furia  da  offensiva 
nlppontca,  a  qual  foi  realUadu 
prinelpalmente  pela  avlacho,  car¬ 
ros  de  assalto  e  pela  artilharia. 

Em  virtude  do  chuva,  cotiscqucii* 
tfincntc,  que  ohigarn  o  Urroiio  e 
impociira  o  mivimoiiti»  <lc  tunks  pu- 
sades  e  dn.  artilhurUi.  os  chinc-r.ce 
começaram  eslu  manhã  violento 
contra-ataque,  «Icsfechuilo  n  orin- 
ciplo  contra  u  scclor  ue  Chapei.  A 
offensiva,  eopitudu,  nho  tardou  cm 
ae  ampliar,  visando  os  outros  pon¬ 
tos  da  frente  de  Changhal,  c  ccic.t 
do  meio  dia  a  luta  era  geral  ora 
toda  a  ragiào, 

Ob  chinezes  concentraram-ae 
deante  das  poniçOes  princinaes 
nlpppnicas.  lansando  a  infuntaiia 
centra  as  forças  Invasoras,  depois 
de  ns  t^r  sujeito  primelranientc  a 
pesado  bombardeio  por  purtê  do 
artilharia. 

Inforniaçães  recebidas  ua  frente 
de  batalha  nionclonnm  o  cruento 
corpo  a  corpo  oeuorrido,  durinte  o 
qual  os  japonezos  resistiam  iit- 
inemcnte  A  offensiva  do  adversá¬ 
rio.  Informa-se  igualnicnte  que  os 
n  ipponicos  pediram  aprescada- 
mente  que  lhea  fossem  cnvl.idos 
reforços  para  auxilinl-oa  n  com¬ 
bater  a  fúria  com  que  cz  chinezes 
atrtcivam. 

E*  quasi  Impeasivel  dizer  qual 
i  a  preaente  posiçAo  dai  Unhas  da 
fronte,  em  virtude  das  noticias 
contradictorlas  provenientes  dos 
quertols  gensraes  Japonezns  e  chi¬ 
neses  sllogsm  estsr  cm  possessão 
de  Lotien  e  cada  parte  admitte, 
bissrramente,  que  a  partu  contra¬ 
ria  «stA  senhora  do  Klang  Wan. 

Protegido  por  essn  offensiva,  o 
corpo  principal  das  tropos  chinc- 
zaa  eontinuoo  a  retirada  pars  aa 
novas  linhos  do  defesa,  que  fo- 
raiu  cuidadosamentM  preparadas 
durante  um  mez  de  nrduos  traba¬ 
lhos.  .4s  novas  posiçõea  estão  bem  . 
fortificadas  em  todos  ui  pontos  e  | 
as  poalçães  chave  foram  bem  es- 1 
colhidas  e  minuciosamentte  prepa¬ 
radas.  Os  chinezes  estão  confian¬ 
tes  de  que  poderão  defender  essaa 
tinhas  contra  os  ataques  do  inimi- 


sente  protocollo  serft  oflereciilo 
&  assignatura  da  Italia,  caso 
eSta  o  deseje. 

DESAPONTADA  CONTRA  A 
ITALIA  A  IMPRENSA 
FFANCEZA 

PARIS,  17  (U.  P.)  —  Orafide 
parte  da  imprensa  franceãa  mos¬ 
trava-se  hoje  visivelmente  des. 
apontada  com  a  resposta  do  gi. 
Atusolini  a  respeito  das  medidas 
tomadas  pela  Conferencia  de 
Nyon,  em  relação  ao  patrulha- 
inenro  du  Mediterrâneo,  asseve. 
rando  qu  ca  Franca  e  a  Ingia. 
terra  jú  chegaram  ao  limite  ex. 
tremo  de  conciliação  no  sentido 
de  promover  a  entrada  da  Italia 
para  o  jystema,  Muitos  jornaea 
se  i;eFerlrani  abertamente  c  pela 
primeira  vez  ás  tropas  italianas 
que  se  encontram  na  Hespanha, 
t  aos  navios  e  aviCes  de  guerra 
do  mesmo  paiz,  que  agem  nu 
Mediterrâneo. 

ABANDONADO  O  CONTROLE 
NAVAL  NAü-INTERVENCIO- 
NISTA 

LONDRES,  17  (U.  P.)  —  Ur. 
gente  —  A  Grã-Bretanha  e  « 
França  annunciaram  uíficialmen. 
te  o  abandono  do  controle  naval 
de  não-interveção  em  torno  das 
costas  hespanholas. 

SERA»  SUBSTITUÍDO  PELO 
PATRULHAMENTO  de  NYON 

LONDRES,  17  (N.  P.)  —  Ur. 
gente  —  Segundo  informações 
colhidas  em  círculos  autoriza, 
dos,  0  abandono  do  controla 
naval  de  não-intervencão  foi  de. 
vido  ao  facto  da  Conferencia  de 
Nyon  ter  decidido  o  patrulha, 
mento  do  Mediterrâneo. .  , 


-  sobreviver,  ella  necessita  satis¬ 
fazer  os  anseios  insistentes  do 
1'  povo  por  uma  segurança  social 
;■  e  economica  e  bem  assim,  o  de. 
j;  sejo  das  massas  por  um  melhor 
(  nivel  de  vida. 

Declarou  que  a  crise  subsis. 
lente  nos  Estados  Unidos,  exige 
uma  acqão  immedíata,  dizendo 
textualmentc;  “A  crise  é  parti- 
culai  Ciente  perigosa  porque  não 
é  sOmente  interna,  mas  também 
|.  externa". 

Disse  a  seguir,  que  acreditava 
que  tudo  poderia  ser  feito  com 
o  senso  commum  que  o  povo  es¬ 
pera  "com  a  Constituição  e  sem 
ucrificar  uma  sií  das  suas  liher. 
dades  civis  e  religiosas  que  ella 
visa  salvaguardar.” 

..  _  PALAVR.4S  VIGOROSAS 

WASHINGTON,  v7  (ü.  P.)  — 


ter  intelllgencia,  dom  dc  vrevl. 
aão  e  paciência  para  "enireatar 
08  ataques  sobtla  —  que  Já  se  vem 
préqnndo  —  doa  dietnduras  contra 
B  «itoral  08  democracia.” 


(Conclusão  da  1 


dia  détxar  de  enoamlnhar-s6 
para  o  problema  político  qur 


mais  apaixona,  hoje,  a  opinião 
publica.  Falámos-lhe  do  asse' 
dio  que  lhe  têm  feito  os  de* 
feiisores  da  candidatura  offi- 
oial  e,  a  certa  altura,  qua'>\do 
nos  referimos  d  preoceupação 
daquelles  elementos  de  apre¬ 
sentar  0  sr,  Vicente  Ráo  como 
(>  manUm^ador  e  o  responsável 
pela  sua  prisão.  eU.e  nos  intet- 
rompeu  para  esclarecer,  eom 
fi/ynezr : 

—  Râo  é  verdade,  o  sr,  Vi¬ 
cente  Rdo  não  somente  se  re* 
ctisou  a  concordar  com  a  mi¬ 
nha  prisão,  como  contra  eVn 
protestou.  Tudo  fot  obtido  i 
revelta  do  ministro  da  Justiça 
airectamente  do  presidente  da 
Republica . 

Pedro  Ernesto,  a 


A  colonia  italiana  agra 
dece  ao  interventor 


.\s  jovens  oscoteiras,  estudau- 
tez  e  enfermeiras  dirigcni-se  >‘0- 
lojosamente  para  as  linhas' de 
(runte  eni  caminhões  uãu  prote¬ 
gidos.  nos  quaea  collocora  oa 
feridos,  regressando  em  -egqida 
para  a  rcctaguarda.  Desses  fazi- 
dos,  muitos  sorriem  e  outros  ten¬ 
tam  cantar  canções  militares. 

Os  soldados  chinezes  declara¬ 
ram  que  ns  maiores  baixas  soltri- 
das  pelo  exercito  governlsta  eram 
causadas  cm  primeiro  lugar  po¬ 
los  ehraphels,  enviados  pela  ar¬ 
tilharia  inimiga,  am  seguida  pu¬ 
las  bombas  lançadas  poloa  aviões 
e,  finatmente,  pelos  obuxes. 

"So  oetivGsseinos  equipados  co¬ 
mo  01  japonozes,  aucrcscontarum. 
poderiamos  atirni-os  pura  o  nur 
no  ospaço  de  duux  semanas.’' 

Salientaram  que  o  tempo  chu¬ 
voso  fõra  muls  desfavuruvel  aos 
japonezes  do  que  aos  chinezes, 
mas  que  também  tomãra  a  arçau 
coordenada  das  tropas  chlnezaa 
das  maia  difíiccis.- 

CONTKA-ATA<IU£S  NA 
1'HRNTE  UK  8UANÜHA1 

SHANGHAI,  17  —  (Por  H.-R. 
EKINS,  correspondente  da  UNI¬ 
TED  PRESS.)  —  As  rorçoa  cbl- 
nezaa  em  Shanghal  aproveitaram-  I 
ae  do  tempo  chuvoso  afim  de  dea 
encadear  sèrlos  contra-ataquea 
contra  os  Japonezes,  em  varias 
pontos  da  frente  de  Shanghal. 

A  chuva  transformou  as  ruas 
da  cidade  em  verdadeiros  naohus 
Isso  evi- 


O  Interventor  Federal  re¬ 
cebeu  a  seguinte  carta  do  se¬ 
nhor  Blanchinl,  secretario  do 
Faseio  "Petro  Poli": 

“Rio  de  Janeiro,  10  de  se¬ 
tembro  de  1937  —  XV. 

Exmo.  sr-  dr.  Henrique  Do- 
dsworth,  m.  d.  Interventor  no 
Dlctrlcto  Federal. 

A  colonia  italiana  residente 
no  Rio  de  Janeiro,  sensibili¬ 
zada  com  o  acto  de  v.  ex. 
que  deu  o  nome  da  nossa  pa- 
Iria  —  Italia  —  á  uma  das 
praças  desta  hospitaleira  e  en¬ 
cantadora  cidade,  quer  ester- 
nar-Jhe  as  suas  grandes  mani¬ 
festações  de  sincero  agradeci¬ 
mento. 

A  escolha  do  logradouro  pu¬ 
blico,  ora  denominado  "Praçu 
Italia”,  cresce  ainda  em  re- 
quintaila  fidalguia  do  governo 
de  V.  ex.,  porque  naquella 
praça  ergue-se  a  “Casa  d’Ita- 
11a",  lar  de  toda  a  colonia  Ita¬ 
liana,  onde  se  cultua  com  ca¬ 
rinhoso  amor  a  tradicional 
amizade  sempre  maior  das 


Asaumiram  proparçòea  de  verda¬ 
deiro  anathema,  as  palavras  mala 
violentas  que  o  presidente  Roose- 
veit  Jamais  pronunciou  contra  os 
dlctadorea,  desde  que  foi  eleito, 
a  que  foram  pruferidas.  hoje, 
ynnto  ao  pedestal  do  monumento 
a  George  Washington. 

A'  certa  altura  do  seu  discur- 
■o.  o  presidente  exclamou  ; 

’  “Armamentos,  aecumulo  de  de- 
ilcfta.  multiplicação  daa  barrei- 
na  ao  commercio.  ameaças  aoa 
navios  mercantes  cm  cito  mar. 
fizeram  com  que  o  medo  ae  es- 

falhasse  pelo  mundo  afora  —  me- 
o  de  agglTcaaão.  dc  Invasão,  de 
revolução  e  de  morte  ! 

O  povo  da  America  eatá  Infle¬ 
xivelmente  determ'nado  a  manlef 
longe  do  aen  litoral  esta  ameaça, 
sempre  crescente," 

Diasa  a  8égu’r  t  “A  altuaçHo 
actnal  do  mt-ndo,  pr-^vocada  ne- 
laa  novas  fôrmas  de  governo, 
ameaça  a  clvil'z8-ão. . . 

. .  Os  seus  dirigentes  rfem-se 
de  todas  Sa  conatltuicnes.  predi- 
■cm  que  outros  coplirão  oa  seua 
metFodog  e  prrtpheMzam  ,>ara  a 
breve  a  morte  da  democracia  em 
todo  0  mundo  " 

Mala  adeante,  o  presidente 
Rooseveit  d‘sBe  textunimente  : 

-Oa  Estudos  ünidoa 


Fer  0  sr  j, _ 

sequtr,  interessantes  conside^ 
mç(5es  em  torno  da  altitude 
de  varias  fiqtiras  a  elle  inti¬ 
mamente  ligadas  ao  tempo  do 
seu  íioíiertio  e  que  o  abando¬ 
naram  no  mesmo  momento  da 
sua  queda,  para  concluir  que\ 


a  alterar  os  seus  planos 
que  consistiam  em  uma 
continuada  offensiva. 

Agora  têm  de  reforçar 
as  suas  fileiras  nos  pontos 
em  que  os  chinezes  es¬ 
tão  contra-atacando. 

Noticia-se  que  o  Exer¬ 
cito  chinez  de  voluntários. 

fôra  equipado  pelos 
japonezes  ha  algum  tem¬ 
po,  revolfou-se  contra  el- 
les  no  inicio  desse  comba¬ 
te,  atacando  Liu-Kowiao, 
a  noroeste  de  Peiping,  na 
tentativa  de  destruir  a  sua 
importante  ponte  ferro¬ 
viária  . 

Consta  que,  mais  ao 
.sul,  os  chinezes  concen¬ 
traram  uma  das  maiores 
reuniões  de  tropas  no  nor¬ 
te  da  China.  Acredifa-.se 
rfue  e.s.sa  força  esteia  de 
oromptidâo  para  marchar 
contra  os  japoneses;  po¬ 
rém,  ignora-se  o  ponto  pa¬ 
ra  o  qual  convergiria  o 
afaaue. 


iá  estio  deHiiitU 
vamente  juigaaas  pelo  povo 

carioca,  que,  agora,  as  conhe¬ 
ce  melhor  e  já  lhes  deu  o 
mafor  castigo,  que  foi  o  em 
thusiasmn  com  que  esperou  s 
ex,,  na  tarde  de  terça-jeircL 
ã  porto  da  prisão 


e  o  campo  em  lodaçal 
tou  que  08  aviões  nlppunicoa  eo. 
trasaem  em  acção  e  foi  iguaimeo- 
ta  obstáculo 


SEMPRE  O  MELHOR 
SEMPRE  O  MESMO 

Rm  tedM  hoia  Ansaaemf. 
Tsmfaevao.  «tleplunia 


áa  aotividadea  do” 
carroa  de  assalto  doa  Japoneaaa. 

Ealaa  duaa  partes  das  força» 
nlppoihcas  têm  sido  causa  de  gra¬ 
ves  derrotas  Infllngldas  aoa  cIm* 
nezea  no  aector  em  questão,  ma* 
hoje  08  tropas  govemiatoa  copaa- 
guirain  uma  desforra. 

Oa  ataques  chinezea  foram  IMI- 


Para  a  execução  de  no¬ 
vas  obras  em  Estradas  de 
Rodagem 

Pelo  ministro  da  Viação  foi  so- 
licitado  ao  titular  da  Fazenda  oiie 
seja  entregue  pelo  Thesouro  Na¬ 
cional  ao  escrlpturario  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  de  Estradas  de 
Rodagens.  Raymundo  Emygdlo  de 
Oastro,  como  adeanta.meiitn.  a  Im¬ 
portância  de  1  140:000*00o!  para 
attender,  nos  mezea  de  outubro, 
novembro  e  dezembro  deste  anno, 
Aa  despesas  com  a  execucão  de 
novas  obras  em  estradas  de  ro¬ 
dagem. 


encaram 

com  conrian''a  o  perigo  conhei-ldo 
e  menauravel  de  serem  en'-ovldna 
cm  gnerra”,  e  finalizon  ponde- 


a  desorganizar  os  pianos" doa  ohi- 
úezea. 

Informações  aqui  ohcgadaa,  em- 
quanto  Isso,  dizem  que  oa  Japo- 
uezos  continuavam  a  eatenijer  o 
•lampo  das  suas  actividadea.  De 
facto,  noticias  procedentes  dc 
Hol  How  adeantavaiT)  quç  trea 
aavioa  nipponloos  haviam  bom- 
oardeado  o  forte  da  Ilha  de  Hal- 
nan.  na  ultima  noite.  B*  esse  o 
primeiro  ataque  Japonex  contra 
a  alludida  posição,  no  actual  con- 
fllcto.  Aa  mesmas  noticias  aceras- 
rentam  que  os  navloa  nlpponlcoa 
arastaram-se  da  costa  ohineza  lo¬ 
go  que  as  baterias  do  forta  res- 
pôndaram  m»  fofo. 


fapores  de  aceurdo  com  as  re. 
gras  internacionaes  estipuladas 
pelo  pacto  naval  de  Londres,  de 
1930,  o  qual  declara  que  antes 
de  ser  abefto  o  fogo  deve  haver 
uiR  avjso  prevjp,  o  que  permit- 
tirá  a  adoptjão  de  medidas  ten. 
dentes  á  salvaguarda  dos  passa, 
gel  roa, 

Conjunctamente  com  os  novos 
dccordos  ,enfre  igualmente  em 
cffelto  um  pacto  secreto  anglo. 
francez,  relativo  aoç  portos  me. 
ditefraneos.  Acredita.se  que,  tali 
como  0  accofdo  de  Nyon,  o  pre.| 


ticularmente  effectivos  em  LoÚea, 
Llu  Hung  e  nas  proxlmldadcã  da 
Bacola  Feminina  de  Al  Kuo.  Bata 
ultima  posição  Jã  mudou  da  mãos 
maiu  de  dez  vevea,  depois  dc  ba¬ 
talhas  sangrentas.  ,  >  ’ 

Os  recentes  ataques  Japonnéa 
foram  de  terrível  efficlencla.! 'Qc 
chinezes  aoffrerain  numerosas  btl- 
xas  e  grande  numero  de  sdlddjfla 
e  do  offtciaes  pereceu.  Os  cbma- 
aes,  ao  demais,  perderam  gfande 
copia  de  abastecimentos . 

Os  "ralds''  foram  eflecluadoa'  pá.' 
los  japonézes  quandb  o  adveríMçib 
Iniciou  a  retirada  para 


VIAGENS 


^HORAs 


Observa-se,  hoje,  que  o  com- 
mando  chinea  organiaara  com 
cuidado  oa  aeus  planoa.  O  movi¬ 
mento  de  milhares  de  homens  era 
feito  com  precisão  quasi  chro- 
nometrlca.  Aa  tropas  encarrega¬ 
das  de  recuar  para  as  novas  po¬ 
sições  movimentaram-se  com  ra¬ 
pidez  e  o  transporte  de  abasteol- 
mentos  foi  Igual  mente  effectua- 
do  depressa.  Nesse  melo  tempo  a 
rátaguarda ,  atacou  o  Inimigo  em 
todo*  oa  .pphtos,  annulandú  assim 
os.  ssforçoa'  nippoatcos  tendsntss 


Viajar,  eis  o  sonho  doufada  de 
multa  genlo.  Eis  o  ohjectivo  de 
multas  vidas.  No  entanto,  ha  mi¬ 
lhares  de-  pessoas  que,  logu  nu 
primeiro  dia  de  vingem  a  bordo 
e  mesmo  em  trem  de  ferro,  arre- 
pendem-se.  São  os  enjõos,  os  tn- 
dlsposIçOes  gástricas  que  frequen¬ 
temente  desanimam  os  vlujantos. 
Mas  A  bem  facll  destruir  esse» 
miiles:  A  sõ  bebe.r  antes,  durante 


PARA  Suspensão  eu  falta  « 
menstruação.  Oi  st.  Allerrã. 

I'  niu  lu  rmiHiciu  t  giguiuL 


o  GO\'BRNADOR  RAPHAEL 
FERNANDEg  VISITOU  A  ESTA¬ 
CÃO  EXPERIMENTAL  DB 
SERRA  VERDE 
natal.  17  íD  N  »  _  Em  sua 
ultima  excursão  peio  Interior  do 
Estado,  o  governador  Raptmel 
Fernandes  visitou  a  Bstaçao  Ex- 
nei-tmental  de  Serrn  Verde,  de- 
pendencla  da  Inspectorln  do  Ser¬ 
viço  de  Plantas  Textels. 

O  governador  do  Estado  encon¬ 
trou-se  naquella  futurosa  região 
eom  o  dr  João  Maurício  de  Me¬ 
deiros,  direetor  geral  do  mesmo 
Servtço.  actualmente  no  Norte  do 
Brasil,  em  tnspeccão  As  depen- 
denclas  da  repartição  quo  dirige 
Em  sua  excursão,  s.  exría. 
atravessou  oa  municípios  de  Ma- 
cahyba,  Cearã-MIrtm  e  Baixa  Ver¬ 
de,  demorando-se  em  Pureza,  no 
município  de  Touros. 

OS  1'ROFEBSOREB  ROCIl.A  VAZ, 
ArSTRlSGESTLO  E  BERNAR- 
DELL!  EM  8.  PAULO 

S.  PAULO,  17  (A.  B.)  —  Che¬ 
garam  «ata  manhã  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  viajando  pelo  "Cruzeiro  do 
Sul",  os  professores  Bocha  Va*. 
Aloysio  de  Castro  e  Eemardelll, 
membros  do  corpo  docente  da  Fa¬ 
culdade  de  Medicina  da  Univer- : 
sidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Logo  apóa  desembarcarem,  a- 
quelles  professores,  em  compa¬ 
nhia  dos  seus  collegas  de  S.  Pau¬ 
lo,  estiveram  no  Instituto  Pinhei¬ 
ros,  onde,  em  seguida  ã  vlaita  ão 
suas  dependenclaa,  almoçaram, 
attendendo  ao  convite  que  lhes 
fôra  feito  pelos  ars.  Eduardo  Vnz 
o  Pedro  Romero,  dlrectores  do 
referido  instituto  e  que  foram 


NOIIGIÀS  DOS  ESTADOS 


o  SERVIOO  DB  AGUAS  DO 
MUNIÜIPIO  DB  PRESI¬ 
DENTE  PRUDENTE 
SAO  PAULO,  17  (Agencia  Na¬ 
cional)  —  Em  notaa  de  Ib,  o  ta- 
beljlão  da  capital  lavrou  iiontem 
a  eaorlptura  de  financiamento  ao 
serviço  de  aguas  do  município  ae 
Preyldente  Prudente,  em  virtuqa 
da  qual  o  governo  dci  Estado  con¬ 
cedeu  aquelle  munictpio  um  em 
préstimo  de  300  lOOOjXKX). 

No  mesmo  tabeiliçinato,  foi  la¬ 
vrada  hontem  a  escriptura  do  em¬ 
préstimo  de  800i000$000  que  a  Mu. 
plclpaiidáde  da  mesma  cidade  le¬ 
vanta  na  praça  por  Intermedio  do 
Escriptorlo  Levy  Limitada  é  qua 
se  deat|na  ao  serviço  de  calçamen¬ 
to  e  eargeteamentu. 

Santa  Catharfna 

o  MOVIMENTO  NA  THBSOU- 
RARIA  DO  ESTADO 
FLORIANOROLIS.  17  (A.  B.) 
—  Ao  encerrar-se  o  movimento  da 
Thousouraría  do  Estado,  no  dia 
16,  veríflcou-ae  um  saldo  que, 
sommado  aos  depositados  nos 

bancos,  dã  ura  total  de  . 

6.674:1243400. 


golnha"  do ,  município  de  Flores, 
pela  madrugada'  de  um  desses  úl¬ 
timos  dias  por  motivos  ate  agora 
Ignorados,  Antonlo  Pedro  da  Sil¬ 
va  assassinou  Jose  Costa. 

Os  protagonistas  do  homlcidio 
eram  trabalhadores  braçaes.  O 
culpado  foi  preso  em  flagrante  e 
recolhido  ã  cadela  daquella  cida. 


ciação  dos  Empregadoa  da  Lãbta 
que  nenhuma  autorização  têm 
para  tomar  tacs  resoluções  em 
seu  nome 

O  telegramma  passaao  para  o 
Rio,  segundo  copla  que  foi  mos¬ 
trada  ã  imprensa  é  o  seguinte ; 

"Exmos.  Srs.  Presidente  da  Re 
publica  e  Ministro  da  Viação  a 
Obras  Publicas.  —  Oa  ferrovianog 
de  Aramary  levam  ao  conheci¬ 
mento  de  vossa  excellencla  que 
não  adherlram  ao  movimento  gre¬ 
vista  conforme  publloou  o  presi¬ 
dente  do  Syndloato  Ferroviário  e 
a  Associação  dos  Empregados.  — 
Saudações." 

Atais  cie  setenta  aasignaturab 
acompanham  o  protesto  dOs  fer¬ 
roviários  da  “Léste". 

S.  Paulo 

o  DIRECTÜR  DO  ENSINO 
VI.SITOU  A  REGIAQ  es¬ 
colar  DE  RIO  CL-ARO 

SAO  PAULO,  17  (Agonoia  Na¬ 
cional)  —  O  professor  Ajotonlo  de 
Almeida  Junior,  diraclor  do  Ensi¬ 
no,  visitou  ante-honteni,  a  leglào 
escolar  do  Rio  Clare. 

Depois  de  percorrer  aa  Instolla. 
çOea  da  delegacia  regional,  (>  dl- 
rector  do  Ensino  visitou,  am  com¬ 
panhia  do  pfofêssor  Waldomiro 
Guerrá  Corria  e  do  Inspector  Ma¬ 
noel  Dutra,  oa  grupoè  "Mgrcqllp 
Suhmtdt'’  e  "Joaquim  Sallea"  ter¬ 
ceiro  e  quarto  grupos  e  Escola 


Concurso  scienlifico  e  Ule 
rario  do  Espírito  Sanio 


de. 

Hontem,  o  segundo  delegado 
auxiliar  recebeu  officlo  a  respeito 
da  occorrencla. 

FE8TA  DA  AIOCIUADE 

RECIFE,  18  (Agencia  NaclonolJ 

—  Augmenta  o  entbualMmo  no 
selo  da  classe  acadêmica  peia 
realização  da  Segunda  Festa  da 
Mocidade. 

Essa  iniciativa  qua  conta  com 
o  apoio  dos  poderes  públicos  car¬ 
tamente  alcançará  o  exito  dese¬ 
jado. 

O  programma  doa  festejos  Já 
está  organizado.  A  commlasão 
que  dirige  oa  trabalhos  da  “Fes¬ 
ta  da  Mocidade"  contractou  um 
parque  de  diversões,  que  Irã  con¬ 
correr  para  a  aua  maior  anima¬ 
ção. 

GEOLOGIA  DO  VALLE  DO 
SAO  FRANCISCO 

RECIFE,  17  (Agencia  Nacional) 

—  Eapecialmonte  convidado  pelo 
Club  de  Engenharia,  deverá  oc- 
cupar-se  numa  conferencia  da 
"Geologia  do  volle  do  São  Fran- 
cisco",  o  engenheiro  Luclano  Jau  | 
ques  de  Moraes, 

Trata-se  de  um  conhecido  pro- 
tlBslonat  pertencente  so  quadro 
technico  da  Agricultura  no  Servi¬ 
ço  da  Producção  Mineral. 

O  conferencista  além  de  abor¬ 
dar  0  estudo  da  formação  geológi¬ 
ca  das  terras  que  marginem  o  rio 
São  Francisco,  tratará  também 
das  posslbllldadea  do  ssu  aprovei¬ 
tamento  em  lavoura  Irrigada,  ana¬ 
logamente  ao  que  oceorre  com  o 
valle  de  multoa  outros  rios  em 
paizes  estrangeiros. 


Ceará 

CONTINü'A  SEM  SOLÜ. 
ÇAO  O  CASO  DAS  DBSCAR. 

CAS  DE  NAVIOS  NO  POR¬ 
TO  DE  FORTALEZA 
FORTALEZA,  17  (A.  B.)  - 

Continúa  aem  solução  o  coso  da 
descarga  de  navios  do  porto  de 
Fortaleza  em  consequência  do 
augraento  concedido  aos  marlti- 


FALLECEU  UM  OPERÁRIO  AT. 
TINGIDO  POR  UMA  BALA  DE 
USi  CONFLICTO  INTEGR.A- 
-ÍLISTA 

PORTO  ALEGRE.  17  (A.  N,) 
-r-  O  operário  Pedro  Dornelles,  at- 
tlngldo  por  uma  bala  quando  pas¬ 
sava  pelo  local  oude  ae  estava 
realizando  o  comlolo  Integralis¬ 
ta,  na  noite  de  9  de  agosto  passa¬ 
do,  falloceu.  hontem,  em  conse¬ 
quência  (Jo  ferimento.  Pedro  Dor- 
nelles  é  Irmão  do  paginador  do 
“Correio  do  Povo",  Darlo  de  Prel- 
laa. 


A  situação  se  aggrava  dia  a 
Ala,  pois  que  as  propostas  de  ac- 
cOrdo  até  agora  tem  falhado  com- 
-  pletamente,  Quando  se  esperava 
que  a  questão  estivesse  liquidada 
entre  o  commercio  e  os  (Mirrega- 
Aorea,  os  moriUmoa  trouxeram  no- 
yoa  exigenclaa. 

O  commercio,  por  sua  vez,  moa- 
•ra-Bc  intransigente,  tendo  resoL. 
vido  não  retirar  suas  mercadorias 
Aos  armazéns  e  mandando  sus¬ 
pender  OB  últimos  pedidos  para  o 
aul.  de  aorte  que  os  cargueiros, 
■a  próxima  semana,  talvez  mea- 
mo  nem  toquem  neste  porto. 

UMA  HOMENAGEM  AO  PRE¬ 
SIDENTE  DA  ASSOCIA- 
CAO  CEARENSE  DE 
UIPRENSA. 

FORTALEZA,  17  (A.  B.)  —  No 
Xdeal  Club  realizou-se  o  banquete 
que  a  Liga  de  Reportzrs  do  Cea- 
rã  offereceu  ao  Jornaíleta  Carloa 
Homoa,  presidente  da  Associação 
Cearense  de  Imprensa,  em  despa- 
Aid*,  por  motivo  da  sua  partida 
para  o  Rio  de  Janeiro. 

Esae  banquete  de  cem  talherea, 
•m  que  tomaram  parte  elementos 
Aa  política  e  do  Jomaiiamo,  foi 
por  certo  o  maia  brllhanto  de 
quantos  tém  sido  offerecidoa  a  um 
Jornalista  nesta  capital. 

Vários  oradores  lembraram  • 
actuação  do  ar.  Carlos  Ramos  A 
frente  da  Associação  Cearense  de 
Imprensa,  onde  se  destaca  de 
modo  notável. 


A,r  fN  ^  s 


(/m  aspecto  da  ceretnonin  do  concurso 

IIA,  16  (Do  correspon- 1  tro  foi  conquistado  pelo  sr.  Cai- 
UARIO  DE  NOTIClAti)  '  los  Madeira,  autor  de  varias  obraa 
ibllcado  o  resultado  do  com  o  "Romance  de  Therez*  Ma- 
concurso  animal  ds  ria". 

literatura  oreado  pelo  Também  lhe  coube  o  prernio  de 
o  Estado  para  premiai  Historia,  Erudição  e  Critica, 
melhor  se  produzir  no  O  proiplo  de  Poeslp  foi  distri¬ 
buído  entre  tres  nòméa  conheci- 
o  de  sclencla  fo)  dii-  Newton  Braga.  Salvado» 

ir  trqi  intelleotuaes  que  '^hevenara  *  Alviniar  8üva. 
ereceraro:  dr.  Alme%a 

ofessor  RossI  Bellage  a  co»»qu^tado 

nesto  Guimarães.  Adelpho  .bfonjardlm,  Clovle 

Ramalhste  e  .  profe^isor  Amulfo 
>  de  Romance  e  Thea-  |  Neves. 


A  PRESIDÊNCIA  DO  TRI¬ 
BUNAL  REGIONAL 
ELEITORAL 

PORTO  ALEGRE,  17  (Agencia 
Naclohal)  —  As  alterações  verifi¬ 
cadas  Ha  Cõrte  de  Appellagão  do 
Betado,  com  a  aposentadoria  do 
desembargador  EsperXJIão  de  ú- 
ma  Medetroa,  que.  como  è  sabido 
desempenhava  aa  funcçOes  de  pre,j 


riorcsra  rouoando  regular  quan¬ 
tia  em  dinheiro. 

H(cntem.  pela  manhã,  ao  se  le¬ 
vantar,  «  proprietária  do  predio 
n.  163  da  rua  Vargtnha,  bairt* 
da  Floresta,  deu  por  falta  da 
quantia  de  4:000»0t)0.  que  havM 
guardado  em  uma  gaveta,  no  eeo 
nuarto  de  dormir.  Procurou  o  dt- 
mhelro  por  toda  a  caaa  e  não  en¬ 
controu.  Viu  então,  que  havia  oicia 
vlotlma  do  um  audacioso  roubo. 

Havia  doixado  *  Janolla  do  aou 
quarto  aberta  e  leso  com  oèrtesa 
facilitou  a  «oção  do  "amigo  do 
alholo",  que  roubou  oe  4:000KK)(). 

A  senhora  vlotlma  do  audacioso 
usalto  procurou  a  Delegacia  da 
Roubos  0  Falsificações  e  apresen- 
tiu  queixa  a  respeito.  Foram  des¬ 
tacados  diversos  Inveetlgadoree 
para  apurar  o  autor  do  roubo. 

Goyaz 

O0..ANIA,  17  (A.  N.)  —  At- 
tendendo  aoi  Intereieei  do  turie- 
mo,  hoje  bastante  deaenvolvidóa 
neste  Estado,  o  governador  Pa- 
dro  Ludovico  acaba  de  ordenar 
a  Ida  Immedíata  do  engenheiro 
Luiz  Honorlo  ã  região  do  Ara- 
ãuaya.  afim  de  activar  ali  a  cona- 
irucção  dos  Campos  de  Aviarão 
oe  LeopolUIna  e  da  ilha  do  Ba¬ 
nanal.  Construídos  esses  cam- 
Pus.  a  viagotii  aerea  do  Rio  de 
Jsneiro  a  Aragunya  poderá  ser 
lolta  cm  sela  horas,  facilitando  o 
traniporto  cie  turlatas  Aquolla  im¬ 
portante  rogtáo  de  (^yanl*. 


RECIFE,  17  (A.  B.)  -  Polo 

avião  da  carreira  chegou  a.esl» 
capital  procedente  de  Belém  à  ml. 


cidade , 

I  COLONOS  PARA  A  l-A. 

VOURA  PAULISTA 

SANTOS.  17  (Agencia  Nacional» 
—  Á  bordo  do  vapor  nacional  “Ua- 
pagé”  entrado  no  nosso  porto,  pro- 
cedente  do  Pará  e  esoalg,  troque 
de  varloa  portos  dc  norte.  182  eo- 
lonos  naclonaes,  que  vêm  trebfi- 
lhar  na  nossa  lavoura,  eontraota- 
dos  pelo  governo  do  Estado. 

Hoje  mesmo  esses  oolonoe  forem 
encaminhados  ã  Hospedaria  de 
rmmigranlea,  de  onde  aoAuirão  o 
Aeatlno  conveniente. 

DESCOBERTA  UMA  MINA 
OE  CARVAO  DE  PEDRA 
NO  PARANA* 

8AO  PAULO.  17  (Agencia  Na¬ 
cional)  —  Vlaltou  Oa  Jomafs  um 
lavrador  do  Diamantina,  Estado 
do  Paraná,  trazendo-nos  amoatrsi 
de  carváo  de  pedra,  eom  aJts  por¬ 
centagem  do  preciosa  combustível, 
i-nlhida»  em  sua  propriedade,  s  800 
metros  dai|uella  estação  da  E». 
trada  de  Ferro  São  Paulo-Rlo 
Grande. 

Segundo  Informa  o  descoondor 
da  poderosa  mina  de  carvão,  á 
essa  uma  da»  mala  ricas  do  pais 
Inpsllr.adn  a  meno»  de  um  kiloms- 
tro  da  estrada  do  forro. 


ainda,  agua  para  o  abastecimento 
daquella  zona  Jã  tão  populosa. 

A  KQUIPARACAO  oa  FA¬ 
CULDADE  DE  DIREITO 
DB  ALAGOAS 

MACEIO’,  17  (Agencia  Naclonsii 
—  Falando,  a  um  matutino,  o  sr 
Guedes  Miranda,  directo»  da  Kh 
culdBde  de  Direito  de  Alagõaa,  de. 
claruu  que  a  mesma  se  acha  oin 
vesperaa  de  ser  equiparada  pele 
Conselho  Naeional  de  Educação 
--  "Com  oase  objeotivo  —  con 
Unúa  —  foi  para  o  Rio  o  dr. 
VlrglIlo  Guedes,  professor  de  Eco 
nomia  Política.  Recebi  hontem  o 
pedido  de  remessa  de  documentos 
que  o  Conselho  exige  para  effelto 
da  equiparação,  e  hontem  mesmo 
providenciei  a  respeito,  remetlen 
do  os  documentos  pedidos.” 


em  viste  a  soliuilução  da  Reob 
bedorla  de  pcniias  desta  capita:, 
resolveu  elevar,  paru  dola  mh 
.contos,  o  limite  dos  valores  e»o 
sellos  de  vendas  c  conálgnaçOes 
quo  possam  ser  fornecidas  á  refe¬ 
rida  Recobedorla,  Inclusive  o  sal¬ 
do  que  ficar  existente  na  mesma, 
attendendo-ee  assim  ás  necessida¬ 
des  do  seu  serviço 

A  GREVIÇ  DD.8  OPERA Itl08 
DA  "LESTE  BRASILEIRO” 

.  BAHIA,  17  (Agencia  Nacional) 
T  Operários  da  "Léste  Brasileiro" 
procuraram  oa  Jornaea  e  fizeram 
entrega  de  um  protesto  contra  a 
greve  promovida  nessa  estrada 
contra  o  novo  chefe  do  trafego 
engenheiro  Argemiro  Paiva, 

O  protesto  diz  que  os  operários 
daa  offleinas  da  Aramary,  em  sue 
maioria,  não  adherlram  á  greve  de 
10  do  corrente,  pelu  simples  razão 
dc  terem  lido  noticia  da  meerns 
á.»  14  horas  do  referido  dia,  di' 
zendu-se  apensr  que  era  "ordmo 
superior”,  aem  mais  qualquer  ex- 
pIlraçAo. 

Alludcro  alnds  os  operanoi  de 
Ammary,  ao  pouco  coso  do  pre¬ 
sidente  do  S.ijidlcalo  e  da  Asso¬ 


Alagoas 

OASA  DR  ASSISTÊNCIA 

A’s  criancas  pobres  • 

HACEIO',  17  (Agencio  Nsclo. 
nal)  —  Por  Iniciativa  do  sr.  Rey- 
naldo  Gama,  direetor  da  Saude 
Publica,  será  creada,  nesta  capi¬ 
tal,-  uma  casa  de  assistência  a- 
crianças  pobres. 

A  "créche”  funccionará  no  an¬ 
tigo  Dispensário,  á  rua  das  Gra 
ças,  e  tem  por  finalidade,  cuida» 
das  crianças  sadias,  cujos  pae» 
eão  pobres,  ficando  impoBslbjllta 
dos  de  deixar  seus  filhos  em  casa. 
durante  ás  horas  de  trabalho,  por 
falta  de  empregados. 

PONTB-UARRAGEM  SOBRE 

O  RIACHO  DO  GRAVATA* 

MACEIO’.  17  (Afçencis  Nacional) 
—  Noticiam  de  SanfAnna  do  tpa 
nema  que.  ficou  concluída  a  pon 
te. barragem  que  dã  livre  tiafege 
á  estrada  de  rodagem  psrs  Pe¬ 
dra. 

O  riacho  do  Gravatá,  que  sem¬ 
pre  Impede  o  trafego  quando  hs 
grande»  chuva»,  jã  põde  dar  pas 
nagem  ao  trafego,  reprezando, , 


sidente  da  tpeatns,  determlnarani 
mudança  na  presidenoja  do  TrIbiJ 
nai  Regional  de  Justiça  Eleltorall 
E'  disposição  expresea  do  CodI. 
go  Eleltórãl,  em  vigor,  que  nos 
Estados,  *  presldenols  dos  Tiibu- 
naes  Reglonses  Bleliorses,  é  exsr- 
e|4s  psio  prlmsiro  vtca-prssldente 
ds  Cõrte  ds  Appellagão. 

'tendo  o  desembargador  La  Htrs 
•iOo  eleito  para  a  presidenqia  da 
Cõrte  de  Appellagão,  a  prealden- 
cia  do  Tribunal  Reglonqi  Eleito¬ 
ral  foi  transferida  ao  desembarga, 
dor  Oswaldo  Caminha,  hontem 
delegado  4  primeira  vloe-presiden- 
ela. 

A  AOADEMI.A  RIOORAN- 
DBN8E  DE  LETRAS  VAE 
HOMENAGEAR  OS  SENHO¬ 
RES  OCTAVIO  MANGA. 
BEIRA  E  PEDRO  CALMON 
PORTO  ALEGRE,  17  (Agencia 
Nxclonal)  —  Hoje,  ás  17  horas,  no 


alstro  Odilon  Braga,  que  foi  re¬ 
cebido  nõ  aeroporto  pelo  governa¬ 


dor  Carlos  do  Ltms  Cavalcanti  e 
os  secretários  de  Estado.  . 

O  ar.  Odilon  Braga  deverá'per- 
Rianecer  alguns  diss  nesta  capi¬ 
tal. 

DOIS  CRIMES 

RECIFE,  17  (Agencia  Nacional i 
—  No  logarejo  "Olho  d’ Agua",  do 
município  do  Flores,  Manoel  Go¬ 
mes  da  Ellva,  morador  &II.  Inimi- 
zou-se  com  seu  vizinho  Pedro  Lul» 
da  Silva,  por  questões  de  famí¬ 
lia. 

No  dia  em  que  st  tomaram  in). 
mlgos,  houve  forte  altercação  en¬ 
tre  oa  dois.  Uma  semana  depois 
um  filho  de  Pedro  insuitou  o  do 
vizinho.  Isso  motivou  Manoel  ir 
ter  com  este  e  aggredil-o,  desfe- 
«'hando-lho  uni  tiro  na  região  des 
toidians  direita,  pelo  que  Pedro 
Luiz  tombou  agonizante. 

O  delegado  de  Flores  estsve  nn 
loca)  dn  crime  e  abriu  Inquérito 
a  respeito. 


R.  G.  do  Norte 

PERFURAÇÃO  DE  POÇOS 
NATAL,  17  (D.  N.)  -  O  Secre¬ 
tario  Geral  do  Estado,  solicitou, 
em  officlo,  ao  Fiscal  do  Serviço 
de  Poços  no  Estado  fossem  toma¬ 
dos  aa  necensartas  provldonelos 
no  sontido  de  serem  abertos  mais 
tres  poços  tubulares,  no  municí¬ 
pio  de  Baixa  Verrle.  nas  loonllds- 
de»  do  Cabeço  Vcrtjo,  Sylvestre 
V  Ls' 


Batila 

o  M.MITfS  DOS  VALORES 
E.M  SELI.OS  DE  VENHAS 
E  CONSIG.NAÇOEB  NA 
RECEnEDnilIA  DA  OA- 
PITAL  DO  ESTADO 
BAHIA,  17  (Agenda  Nacional) 
Q  secretario  da  Fazenda,  tendo 


Na  propriedade  do  sr.  Manoei 
NlcoJau  Barbosa,  no  logar  “Alu¬ 
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Apotheotica,  a  recepcao  ao  can¬ 
didato  nacional  em  Uruguayana 

Ò  sr.  Armando  de  Salles  Oliveira  regressou  a  Porto  Alegre, 
onde  almoçou  na  intimidade  com  o  general  Flores  da  Cunha 


(De  1  a  30  de  Setembro  tie  1937) 

Recorte  o  coupon  ao  lado  c  collc-o  tio 
aeu  Mappa.  Sendo  premiado,  b  9  dc  Ou 
tubro,  abra,  aem  demora,  uma  cadernela 
na  Caixa  Economica,  a  ciual  póde  act 
iniciada  com  o  deposito  de  qualquer 
quantia,  a  partir  de  5$000. 

Ha,  aeguramente,  uma  Agencia  d: 
ea  nas  proximidades  da  sua  residei 


COUPON  W.»  !• 
18-9  - 1937  : 
ruçu  do 

Diario  de  Noticias 
n  «nu  Jornai 


"O  bom  jornal  informa,  esclarece,  aconselha,  corrige,  guia, 
educa,  insirue,  deleita,  defende,  protege:  é  o  seu  mofa  /ieU  mau 
util,  melhor  amigo". 


ecoarão  sempre  as  acclama- 
ções  que  estão  sendo  feitas, 
não  ao  homem,  mas  aos  prin¬ 
cípios  que  elle  encarna  e  que 
tão  bem  se  ajustam  ás  tendên¬ 
cias  tradiciohaes  dos  rlogran- 
denses" . 

SAUDOU  O  BERÇO  DE  SD^- 
VEIRA  MARTINS  EM  NOME 
DA  TERRA  DE  RUT 
BARBOSA 

PORTO  ALEGRE,  11  (U.)  — 
Falando  em  Bagé,  de  Improvl- 
,  so,  0  deputado  Octavlo  Man- 
gameira  proferiu  um  brilhante 
discurso,  que  íol  calorosamen¬ 
te  applaudldo. 

Disse  5.  ex.,  numa  das  pas¬ 
sagens  de  sua  vibrante  ora¬ 
ção: 

"Saudo,  em  nome  da  terra 
em  que  nasceu, Ruy  Barbosa, 
,  aquella  que  se  orgulha  de  ter 


resideucla  do  prefeito  Arnoblo 
Nunes. 

Ao  “champagrue",  falaram 
os  srs.  deputado  Ribeiro  Ju¬ 
nior,  que  agradeceu  as  genti¬ 
lezas  do  chefe  do  executivo 
municipal;  prefeito  Arnoblo 
Nunes,  saudando  o  candidato 
liacional  e  deputado  Roberto 
Moreira  levantando  o  brinde 
de  honra  ao  general  Flores  da 
Cunha. 

O  DEPUTADO  OCTAVIO 
MANGABEIRA  FALOU  EM 
URUGUAYANA 
PORTO  ALEGRE.  11  (ü . )  — 
Hontem,  á  noite,  em  Uruguay¬ 
ana,  presentes  o  dr.  Armando 
de  Bailes  Oliveira  e  os  mem¬ 
bros  de  sua  comitiva,  no  sa¬ 
lão  de  festas  do  Club  Commer- 
— "Terminado  o  comício  da  dal,  foi  reclamada  a  palavra 
praça  da  Rendição,  que  foi  do  deputado  üctavlo  Manga- 
asslstldo  por  milhares  de  pes-  ueira,  que  proferiu  expressivo 
soas,  o  dr.  Armando  de  Sal-  dlscxurso  de  despedda.  con- 
les  Oliveira  almoçou,  em  com-  ciulndo  com  as  seguintes  pala- 
panhla  de  sua  comitiva,  na  vras;  —  "Deixamos  em  Uru- 


proximo,  em  Armando  de  sal¬ 
les  oliveira. 

BYilou,  a  seguir,  o  deputado 
João  Carlos  Machado,  que  ex¬ 
primiu  a  satisfação  que  expe¬ 
rimentava,  ao  discursar  na 
de  de  um  antigo  partido  ad¬ 
versário.  Salientou  a  slgnin- 
cação  da  alliança  que  agora  se 
observa  no  Rio  Grande  do  Sül, 
entre  velhos  antagonistas,  em 
defesa  da  Democrpcla.  tendo 
exaltado,  ao  concluir,  os  me¬ 
recimentos  do  candidato  nacio¬ 
nal . 

O  CANDIDATO  NACIONAL 
ALMOÇOU  NA  RESIDENCIA 
DO  PREFEITO  DE  URU¬ 
GUAYANA 

URUGUAYANA,  17  (DnlâO) 


—  Após  o  almoço,  servido  na 
resldencla  do  prefeito  muni¬ 
cipal,  o  dr.  Armando  de  Sal¬ 
les  Oliveira  visitou  a  séde  da 
Acção  Libertadora,  onde  foi 
saudado  pelo  dr.  Gabriel  Pe¬ 
dro  Moacyr. 

O  orador,  destruindo  afílr- 
mações  da  imprensa  ligada  & 
"Frente  Unlca"  e  à  Dislden- 
cia  do  p.  R.  L.,  declarou  que 
o  seu  partido  Integrará  a  ü. 
D.  8-  do  Rio  Grande  do  Sul, 
incondlclonalmente. 

Prosegulndo,  leu  um  tele- 
gramma  do  general  Fellppe 
Portlnho,  em  que  esse  velho 
militar  informava  que  era  de¬ 
sejo  seu  vir  de  Cruz  Alta  para 
participar,  em  Uruguayana. 
das  homenagens  ao  candidato 
nacional.  Preso  ao  Jeito,  por 


para  n  candidatura  Armando 
Salles. 

Houve  uma  revolução  —  de. 
clarou  s.  excia.  —  com  o  objec. 
tivo  de  reformar  os  nossos  cos- 
tumes  políticos  c  agora,  oito  an. 
nos  depois,  os  brasileiros  são 
chàmados  a  fazer  valer,  pelo 
voto,  a  sua  preferencia.  E*  ne¬ 
cessário  —  continuou  o  ex-mi. 
nistro  das  KelagOes  Exteriores 
—  que  se  vote  com  consciência, 
pois  votar  mal  desta  vez  ê  mais 
do  que  um  erro  —  é  uma  cruel, 
dade. 

Falava  ao  heroico  povo  da 
fronteira,  certo  de  ser  ouvido  e 
m^is  ainda  de  que  o  seu  appello 
nao  seria  em  vão. 

O  deputado  üctavio  Mangabei. 
ra  concluiu  a  sua  brilhante  ora¬ 
ção  com  as  seguintes  palavras: 
"Por  Armando  de  Salles  Olivei. 
ra!  Pela  Democracia!  Pelo  Bra. 
siir* 

VISITA  A'  SÉDE  DA  ACÇAO 
LIBERTADORA 

URUGUAYANA,  17  (União) 


URUGUAYANA,  17  (União) 
—  Tendo  partido  de  Santa  Ma 
ti»  ás  7.46  minutos,  u  dr.  Ar¬ 
mando  de  Salles  Oliveira  che¬ 
gou  a  esta  cidade  ás  10.115,  de 
hontetn,  sendo  alvo  de  uma  ver 
dadeira  consagração  pupuiar. 

Viajaram  em  companhia  da 
a.  ex.  apenas  os  srs.  João 
Carlos  Machado,  Octavio  Man- 
gabeira,  Roberto  Moreira,  Lin 
dolpho  Collor,  Gabriel  Pedro 
Moacyr,  Sarros  Cassai,  Ribeiro 
Junior,  Moura  Barroa  e  dois  re¬ 
presentantes  da  imprensa. 

A  RECEPÇÃO  DO  SR.  AR¬ 
MANDO  SALLES  EM  URU¬ 
GUAYANA  FOI  UMA  VERDA- 
DEIRA.APOTHEOSE 

URUGUAYANA,  17  (União) 
A  recepção  do  dr.  Armando 
de  Salles  Oliveira,  nesta  cidade, 
{oi  uma  verdadeira  apotheose. 

Uma  grande  multidão  aguar¬ 
dava  a  chegada  do  avião  e,  rea- 
hzado  o  desembarque  do  candi¬ 
dato  nacional,  formou-se  exten- 
■0  cortejo,  cora  centenas  de  au 
tomoveis,  todos  com  excesso  de 
lotação.  Por  toda  a  parte,  ban¬ 
deiras  da  U.  D.  B.  e  distincti 
vos  com  expressivas  legendas, 
notadamente:  “Nem  Roma,  nem 
Moscou  1  Tudo 


“Tendo  sido  informada  de  que  estabeleci¬ 
mentos  de  credito  e  capitalistas  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  têm  sido  procurados  por  pessoas  que  se 
dizem  incumbidas  de  negociar  emprestimdf 
para  o  Thesouro  de  São  Paulo,  vem  a  Secreta¬ 
ria  da  Fazenda  deste  Estado  tornar  publico  que 
não  autorizou  quem  quer  que  seja  a  entabolar 
taes  negociações,  nem  está  procurando  realizar 
qualquer  operação  dessa  natureza”. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  Setembro  de  1937. 


meus  Joelhos,  evocando  a  me¬ 
mória  desse  lUustre  cidadão  e 
tribuno,  para  que  a  sua  lem¬ 
brança  avive  e  revigore  o  nos¬ 
so  espirito  publico,  a  nossa 
Idéa  de  Justiça,  as  nossas  con¬ 
vicções  e  desassombro  na  luta 
que  emprehendemos,  com  ab¬ 
negação  e  desinteresse,  servi¬ 
dos  pelo  espirito  de*sácrU'iclo. 
em  favor  da  Democracia  e  da 
felicidade  da  nossa  Patrla”. 


BANCO  DO  COMMERCIO  E  INDUSTRIA 
DE  SÃO  PAULO 

Delegado  do  Thesouro  nesta  cidade 


pola  Democra- 

«ial” 

O  cortejo,  sempre  engrossado 
pelo  povo  que  chegava,  seguiu 
para  a  Praça  da  Rendição,  onde 
c  accesso  já  se  fazia  difíicil, 
tío  grande  era  a  massa  populai 
interessada  em  ouvir  a  palavra 
dos  oradores  da  grande  cara¬ 
vana  democrática  presidida  peio 
sr.  Armando  de  Salles  Oliveira 
■  Falaram,  entre  outros,  os  srs. 
Arnobio  Nunes,  prefeito  muni¬ 
cipal;  deputado  Barros  Cassai 
deputado  Octavio  Mangabeira 
nm  representante  do  Partido  Re¬ 
publicano  Liberal  de  Itaquy, 
stc. 

O  GOMIGIO  DE  URU¬ 
GUAYANA 

URUGUAYANA,  17  (União) 
-  O  comício  honlem  realizado 
nesta  cidade  foi  um  espectáculo 
devçras  deslumbrante,  pelo  nu. 
mero  e  pela  vibração  da  /gente 
da  fronteira. 

Dirígindo-se  á  multidão,  falou 
0  deputado  Octavio  Mangabeira, 
que  explicou,  de  inicio,  as  ori¬ 
gens  e  os  fins  da  União  Demo. 
cratica  Brasileira,  pedindo  o  be. 
neplacito  da  gente  da  fronteira 


duran- 


trabalhadores,  foram 
te  esse  áureo  período  de  gover¬ 
no,  a  sua  constante  preoceupa- 
çâo.  E  pelo  interior  pauUsto 
desenvolveram-se  as  obras  de 
saneamento  c  as  estradas  de 
rodagem. 

Desta  raplda  syiithese  pó- 
de-se  perfeltaniente  extrair  o 
perfil  do  grande  brasileiro. 

Sr,  Armando  de  Salles  OU- 
velra.  Neste  primeiro  cont^.^ 
com  a 
póde  v 


reivindicação  dos  nossos  an¬ 
tecedentes  hlstoricos,  é  uma 
tentativa  victoriosa  de  rege¬ 
neração  partldarla,  para  que 
possam  03  correligionários  se¬ 
guir  os  rumos  naturaes  do  seu 
destino,  moralmente  engran-, 
decldos  e  materlalmentc  for¬ 
talecidos. 

São  essas,  sr.  Armando  de 
Salles  Oliveira,  as  correntes 
que  orientam  e  dirigem  a 
campanha  democrática  que 


Senhores. 

Qulz  a  generosidade  dos  pro¬ 
motores  desta  festa  que  ao 
mais  obscuro  soldado  da  de¬ 
mocracia  no  Rio  Grande  do 
Sul,  coubesse  a  honra  Insigne 
de  saudar  a  Armando  de  sal¬ 
les  Oliveira,  em  nome  das 
forças  políticas  que  apoiam  a 
candidatura  deste  egreglo  bra¬ 
sileiro. 

Tamanha  distinção,  tão  des- 1 
vanecedora  prova  de  affecto.é  | 
daquellas  que  o  coração  não 
deixa  recusar,  por  mais  que  a 
nossa  humildade  se  sinta  obs¬ 
curecida  no  fausto  e  grande¬ 
za  desta  ceremonla,  sem  par 
nas  chronleas  de  nossa  exis¬ 
tência  politlca. 

Corno  poderei,  senhores,  ele¬ 
var-me  eu  á  altura  desta  ma¬ 
gnificência  para  deaempenhar- 
me  da  excelsa  Incumbência, 
senão  omlttindo  o  titulo,  de 
tão  altas  responsabilidades,  — 
de  orador  dos  partidos,  para 
affrlma  que  eu  aqui  falo  em 
nome  do  povo  rlograndense 
que  acolhe  em  seu  selo  gene¬ 
roso,  sob  as  mais  vibrantes  e 
enthuslasticas  manifestações 
civlcas,  0  candidato  da  Nação 
á  suprema  magistratura  da 
Reoubllcal 

Não  será  isso,  srs.,  força  de 
expressão,  por  Isso  que,  quaes- 
quer  que  sejam  as  divergên¬ 
cias  do  momento,  todo  o  povo 
rlograndense,  senão  fossem  as 
míseras  contingências  da  vida 
partldarla,  aqui  estaria  para 
applaudlr  e  vlctorlar  o  lllus- 
tre  paulista  que  ora  nos  visi¬ 
ta,  e,  no  silencio  da  sua  de¬ 
voção  pela  Patrla,  escutar  a 
palavra  do  novo  apostolo  da 
Democracia  e  da  Republicai 
Senhores,  o  espectáculo  que 
ora  se  contempla  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul  não  é  um  phenome- 
no  vulgar  e  grosseiro  nas  re¬ 
lações  políticas  dos  povos. 
Aqui  se  encontram,  como 


terra  sul-rlograndenje 
,  cx.  aperceber-se 
alta  significação  das  len^ 
de  que  se  entretece  a  epopéa 
gaúcha.  As  deflclenclM.de 
nossas  vias  de  cònununlcação, 
no  vasto  terrltorlo  da  patrto,, 
as  dlfflculdades  de  accesso  ao 
litoral  rlograndense.  são  o 
lamentavei  motivo  do  desco¬ 
nhecimento  da  Índole  e  do 
genlo  deste  povo  por  grande 
numero  de  brasileiros.  Mas 
baeta  que  se  tenha  a  ventu¬ 
ra  de  apresentar  á  perspecti¬ 
va  dos  nossos  visitantes  espe¬ 
ctáculos  como  esse,  pará  que 
se  dê  um  attestado  Insophls- 
mavel  dos  nossos  anseios  de 
brastlidade.  Aqui  repousam  as 
mais  caras  tradlçõea  do  nosso 
esforço  pela  Integridade  da 
Patrla;  sob  o  céo  azul  do  Rio 
Grande  o  nosso  eterno  sonho 
de  liberdade,  comn  demons¬ 
tram  os  movhnentce  ,  políticos 
do  imperlo  e  da  Republica. 
Aqui  estão  plantados  como  um 
corajoso  desafio  os  marcos 
graníticos  da  noasa  Indepen- 
dencla  hoBtlca,  e  como  Nação, 
viverá  o  BrasU  no  concerto 
do  mundo  civilizado.  Essa  a 
nossa  grande  mystlca,  a  ra^o 
de  ser  de  nossa  civilização  e 
do  nosso  engenho  nos  ásperos 
e  rudes  trabalhos  da  guerra. 
Constituímos  a  primeira  pha- 
lange  de  vanguarda  no  exer¬ 
cito  nacional,  promptos  sem¬ 
pre  a  combater  pela  prospe¬ 
ridade  do  Brasil  e  felicidade 
dos  seus  filhos.  Aqui  e  além 


Póde  assim  v.  ex.  conhecer  as 
nossas  origens  partldarlas  e 
verificar  que  nos  encontramos 
nessa  encruzilhada  sem  tran¬ 
sigência  de  ordem  moral  e 
política,  mas  atraídos  pela  pa¬ 
lavra  do  prflgadoT  de  São  Jo¬ 
sé  do  Rio  pardo,  que,  em  melo 
as  apprehensões  da  hora  pre¬ 
sente,  as  incertezas  do  futuro, 
desfraldou  corajosamente  a 
bandeira  da  Democracia,  co¬ 
mo  dgnal  da  grande  batalha 
civica  a  ferlr-se  nos  dilatados 
âmbitos  da  Patrla.  Foram  es¬ 
sas  palavras  messlanas  que  v. 
ex.  proferiu  em  celebrada  pe¬ 
regrinação  clvlca.  pelos  lindos 


sr.  Armando  de  Salles  Olivei¬ 
ra  visitará  Novo  Hamburgo  e 
São  Leopoldo. 

Na  vespera  do  regresso  de 
s.  ex.  ao  Rio  de  Janeiro,  Isto 
é  a  21  do  corrente,  ser-lhe-â 
offerecido,  pelas  classes  con¬ 
servadoras,  um  grande  ban¬ 
quete,  presidido  pelo  sr,  Dar- 
cy  Azambuja. 

COMMENTARIOS  DA  “A 
-  FEDERAÇAO”  SOBRE  OS 
RESULTADOS  DA  EXCUR¬ 
SÃO  DO  CANDIDATO 
NACIONAL  AO  SUL 
PORTO  ALEGRE,  17  (ünl- 
ão)  —  Commentando  as  ho¬ 
menagens  que  estão  sendo 
prestadas  ao  dr.  Armando  de 
Salles,  a  "Federação"  escre¬ 
ve:  “Nunca,  entre  os  riogran- 
denses,  a  figura  de  um  ho¬ 
mem  publico,  com  a  sua  pre¬ 
sença,  sc  tornou  expoente  po¬ 
lítico  tão  verdadeiramente  re¬ 
presentativo  como  o  ex-gover¬ 
nador  de  S.  Paulo,  jâmals 
uma  figura  politlca  despertou 
tamanhas  e  tão  sinceras  ma¬ 
nifestações  de  enthusiasmo  da 
parte  do  povo  das  nossas  cida¬ 
des". 

ECOS  DA  VISITA  DO  CANDI¬ 
DATO  NACIONAL  A  BAGE’ 
PORTO  ALEGRE.  17  (U.)  - 
Em  Bagé,  agradecendo  as  ho¬ 
menagens  de  que  foi  alvo.  o 
dr.  Armando  de  Salles  Olivei¬ 
ra  disse,  entre  outras  coisas 
o  'seguinte;  .  —  “Lastimo  Im 
mensamente  qüe,  por  força 
das  clrcumstancias  do  pro- 
I  gramma  traçado  para  a  minha 
I  visita  ao  Rto  Grande  do  Sui. 
tenha  sido  tão  raplda  a  minha 
passagem  pela  cidade  de  Ba¬ 
gé.  Saio  daqui  profundamen¬ 
te  commovldo  com  as  home¬ 
nagens  prestadas  ao  candida¬ 
to  da  Unlao  Democrática  Bra¬ 
sileira  ao  proxlmo  pleito  elei¬ 
toral.  E  não  somente  comroo- 
vldo,  m<ts,  ainda,  confiante  na 
lealdade  dos  meus  compatrio¬ 
tas  de  Bagé.  Commovldo  pe¬ 
las  homenagens  enthuslasticas 
de  que  fui  alvo,  commovldo 
poique  estou  certo  de  que  no 
momento  opportuno.  Bagé  não 
faltará  com  o  seu  concurso  á 
grande  causa  a  que  me  con¬ 
sagrei,  que  é  0  exercido  pra¬ 
tico  da  Democracia  no  BrasH. 
Hei  de  consen'ar  desta  recep¬ 
ção  extraordJnarla  prolongada 
lembrança  e  aos  meus  ouvidos 


BUENOS  AIRES,  17  — 
(United  Press)  —  Na  Ca¬ 
pital  Federal  e  na  provín¬ 
cia  de  Cordoba  —  duas 
únicas  partes  do  paiz  onde 
ae  processa  aclualmente  o 
eacrutinio  —  a  chapa  Al- 
vear-Mosca  continua  em 


Sr.  Marcelo  Alvear 

grande  vantagem.  tendo 
obtido  até  agora  184.024 
votos  em  Buenos  Aires  e 
98.577  em  Cordoba  con¬ 
tra  respectlvamenle  75.125 
e  77.727  vo  los  da  cliapa 
Orflz-Caslillo. 

'  As  duas  chapias  contém 
o  numero  total  de  eleitores 
(lue.é  áctuulmente  de  102 


O  VELHO  PROCESSO  de  bater  tapetã»  &tigante  é 
•Rtí-byskBlco.  levantando  noveni  de  p6  e  de  mK 
crobloi»  Col  fdbetitaido,  cm  iiotK)B'£aÃ,  pelo  efildente  eaP 
pirador  dectsico,  qaa  prqpardooa^nm  trabalho  commoâdO 
com  IndgnificBnte  despêsflu  Um  t08tS<\  'apenaa,  6  sti£QA 
dente  para  fktd-õ  fimedonar  8  boraa»  ininterróptamen^ 
ce.  resultando  numa  grande  ‘economia. 'pdo  tempo*  pour 
pado,  pda  coxuervacSo  do  tapet%  pela  protec^  á  aaúde 
Shfá-se  'la  Electdddadel 


SIRVA-Se  DA  ELECTRICIDADE 
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DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


A  visita  do  sr.  Júlio 
Roca  a  São  Paulo 

0  VICE-PRESIDENTE  DA  REPUBLICA  ARGENTINA  SEGUIU  PARA  CAMPINAS 


(IRKCTOR 


O.  R.  DANTAS 


em  crise 


tARA 

TODOS 


A  viflhlce  uoif  40 
iiaaua, 

e  Oolumbo. 
Projecçõcii  lunilno- 

«ttd. 

ITiincle-ãO  u  pulo 
oorteT 


Depois  de  fixado  por  um  momento  na  recente  conferencia  de  governadores,  o  nome  do  sr.  Jos 
passou  a  receber  uma  nova  e  mais  terrivel  offensiva  no  proprio  seio  do  bloco  officia 

J&  o  disséinui.  e  não  temos  not  fosse  permittido  opinar  que,  «endo  ftetulistas  rubros.  havia  ue»-ÍKo  aér 

inconveniente  em  repetir,  por-  seriamos  oppoaicio.iislas  á  ri*'  procuravam  nos  últimos  dias  mento  do  nome  ; 

que  é  verdade:  ningueni  menos  tirada  do  ar.  José  Américo.  sabotar  o  parahybano.  As  co-  Mas.  pela  preo< 

interessado  em  qu«  a  candi-  pelo  muito  que  ella  ajuda  á  do  nhecidas  ambições  do  preai-  esse  nosso  inb 

datura  do  sr.  José  Américo  sr.  Armando  de  Saltes.  dente  da  Republica,  de  pvo-  nodia  occultar  nc 

seja  substitui^  por  uma  ou  ^  ^  mandato  além  do  tante  em  que  n 

tra,  por  mais  informados  partidários  pvaso  fixado  pela  Constitui-  informações.  con< 

que  nos.  Todos  «quelles  quo  j  ^  resurgiam  também  sob  a  Pbiíko  nao  era  t 

sustentam  o  nome  do  s  A,.  ^  p^lesira.  na  nova  forma  de  augmento  desse  tao  msienificant 

mando  de  Splles  Oliveua  na  Camara  oue  as  coiaas  nesse  praso  por  apenas  mais  um  clcseiana  fazer  c 

campanha  da  successao  devem  estavam  tâo  fir-  anno-  Um  certo  grupo  ao  quer  modo.  foi-n 

pensar  assim  e  hontem  mes-  "  com"  tinlmm  ficado  pa-  ^lual  pertenceriam  elementos  sr.  Lima  Cavale 

mo.  na  Gamara,  um  dos  poli-  militares,  desejoso,  por  sua  cordarla  com  . 

ticos  mais  argutos  do  Brasil  ferencia  h^ida  entre  os  tres  vez.  de  supprimii  o  regímen  prevista  e  que  h< 

fazia  em  nossa  presença  a  governadores  e  o  sr  Getulio  constitucional,  em  que  não  inauguração  da  t 
mesma  reflexão.  E’  impossi-  Vargas.  Em  todo  caso  a  cris*  mais  confia,  estabelecendo  lho  director  da 

vel  que  as  forças  majoiiUrias  kpenas  esboçada.  Nem  «Betadura,  estaria  tam-  ficial.  com  o  co 

encontrem  outro  candidato  tao  sabia  ainda  exactamente  ^m  encarreirado  na  mesma  dos  tres  governa 

inconveniente,  outro  que  tão  ouues  eram  os  seus  nontoa  '  trilha,  esperando  realizar  os  publicamente  c< 

pouco  se  recommende  ao  voto  ,  «ensiveis  pontoa  projectos  na  balbur.dia  candidatura  do  a 

da  nação,  outro,  em  summa,  *  surgida  da  substituição.  Jiínto  rico. 

tão  facil  de  combater  como  Do  subito,  hontem,  os  factos  ^  esses  elementos,  e  a  outi-os.  O  que,  cnttetai 

o  sr.  José  Américo.  E'  im-  se  precipitaram.  Não  se  ouvia  estaria  se  desenvolvendo  um  é  que  o  canüidat 

possível,  sobretudo  com  a  ex-  f»lar  em  outra  coisa,  na  Ca-  activo  trabalho  do  sr.  Aga-  está  passando  n( 

poriencia  já  adquirida  com  a  inara.  Logo  de  entrada  aquel-  memnon  de  Magalhães,  do  pela  mais  séria 

sua  escolha.  Na  sua  propa-  l*i  nriesmn  arguto  político  a  qual  este,  aliás,  não  faria  o  curta  carreira  cc 

ganda,  o  proprio  sr.  José  que  já  nos  referimos  no  come-  menor  segredo,  dirigido  igual-  sava  se  que  o  se 

Américo  se  encarregou  de  fa-  ço  desta  nota  nos  declarou  na  mente  para  aqueüe  fim.  «ido  fixado  defin 

zer  a  sua  contra- propaganda.  sala  de  café  que  cra  coisa  re-  Como  se  vê,  a  con-spiração  ultima  conferenc 
E’  difficil  que  ainda  haja  ai-  solvida:  falava-se  uos  srs.  desenhava-se  vasta.  E  é  real-  nadores.  Verif 

gueni  capaz  de  se  enganar  a  Afraiiio  de  Mello  Franco  Ai-  mente  vasta.  Tudo  isso.  em  que  se  tornou  n^ 

seu  respeito.  No  sentido  que  fonso  Penna  Junior,  Oswaldo  geral,  corresponde  á  verdade,  mar-so  novamen 

consideramos  necessário,  é  um  Aranha  e  em  outios,  E  ponto  qyg  pudemos  apurar.  dor  que  se  tinha 

candidato  destruído  perante  o  fraco  da  cadeia  que  aro  agora  Restava,  asaim.  apenas  o  Lima  Cavalcani 

eleitorado.  Qual(|ucr  oucro  tinha  sustentado  o  milagreiro  questão  de  saber  se  o  plano  novaraente  exan 

que  surgisse  seria  ainda,  na  parahybano  era  precisaraente  pgja  retirada  do  sr.  José  sumpto.  E  tuti 

melhor  das  hypothescs,  ura  Minas.  Estado  conservador  e  Américo  seria  bem  ou  mal  possível.  Mas  é 

candidato  a  destruir.  sensato,  que  tinha  passado  a  succedido.  Aqui  já  não  ora  mentariiios.  Nâ< 

Por  todos  esses  motivos  é  achar  uma  verdadeira  aven-  possível  tirar  nada  positiva-  aquelles  motivos 

sem  interesse  e  com  verdadei-  presidente  de  tai  mente  a  claro,  porque  na  ver-  cialmentc.  Tan 

ro  aborrecimento,  pelo  simples  ordem.  dade  nada  ainda  eslava  doei-  isso  abrirá  mar 

dever  de  infoniiar,  que  vehi-  Minas,  eis  a  séde  das  dif-  dido.  0  sr.  Lima  Cavalcanti,  manipulações  do 

cnlamos  os  rumores  •  as  o*-  íiculdados.  no  terreno  político  que  devia  chegar  à  tarde,  e  Vargas  no  sentie 

Ucias  relativas  á  retirada  dea-  Bahia,  Pernambuco,  •  Frenta  que  realincnte  chegou,  às  poder.  O  sr.  Jo 

sa  candidatura  tão  preciosa...  Unica  do  Rio  Grande  do  SuJ  16.40,  pela  Condor,  vinha  cha-  candidato  fa( 

para  os  que  a  combatem.  e  o  P.  R,  P,,  susteiicavaro  niado  com  urgência  para  re-  ^  «.  sobretudo. 

De  qualquer  modo,  com  abor-  ainda  o  mesmo  nome.  Minas,  solver  em  conjuncto  com  os  condições  da  ca 

recimenco  ou  não,  somos  for-  porém,  fraquejava.  Além  dis-  outros,  o  assumpto,  E  os  elemento  regulai 

çados  a  cumprir  esse  dever.  so,  por  outro  lado,  os  factores  prognosticos  variavam,  no  tecimentos,  que 

Infelizmcnte  os  fados  poiiti-  conioçavain  a  se  multiplicar,  fundo,  conforme  o  desejo  de  carem  poJarizadi 

COS  não  se  passam,  noa  ar-  no  mesmo  sentido  da  subati-  cada  um,  dentro  do  proprio  ®  ®  presidente  d 

raiaes  governistas,  como  acria  tuição  do  candidato  official.  blóco  situacionista.  correm  um  peri 

de  desejar  pelos  opposiclonLs-  Invocava-se  a  respeito,  como  Um  elemento  dos  mais  in-  degenerar  para  o 

tas,  porque  então  não  haveria  symptoma  característico,  a  at-  formados,  com  quem  conver-  pelo  astucio 

No  caso.  se  titude  de  um  grupo  de  jornaes  sánios.  nos  affirmou  que  não  nnçao. 


pessoas  de  sua  comitiva  che¬ 
gou,  hoje,  ás  11  horas. 

No  momento  do  desembar* 
que  a  banda  do  Oitayo  B.  G. 
P.  executou  os  Hymnos  Bra¬ 
sileiro  e  Argentino.  Deixando 
logo,  após,  a  estação  da  Pau¬ 
lista,  o  vloe-presldente  da  Re¬ 
publica  Argentina  visitou  o 
Instituto  Agronomico,  acom- 


S.  PAULO,  17  (A.  N-)  —  Em 
trem  especial  que  deixou  a  es¬ 
tação  da  Luz  ás  9  horas,  ser 
guiu  para  Campinas  o  senhor 
Julio  Roca,  e  comitiva  em  vIt 
sita  á  cidade  e  ao  Instituto 
Agronomico. 

A's  13  horas,  na  fazenda  Ta¬ 
quaral,  de  propriedade  do  se¬ 
nhor  Bento  Alves  de  Lima  será 
offerecldo  um  almoço  ao  vi¬ 
ce-presidente  da  Argentina 
ü  regresso  a  capital  está  mar¬ 


cado  para  às  16  horas,  em 
tres  especiaL 

ACOMPANHADO  DO  SE¬ 
CRETARIO  DA  AORieUL- 
TURA.  O  SR-  JULIO  RO¬ 
CA  VISITOU  O  INSTITU¬ 
TO  AG-RONOMICO 

CAMPINAS.  17  (A.  B.)  —  O 
sr.  Jüllo  Roca,  acompanhado 
do  secretario  da  Agricultura, 
sr.  Valeiitim  QoiitÜ  e  outras 


A  VELHICE  AOS  40  ANN08 
f\  —O  huniem  é  velho  uon  40 
anooa,  ei»'  o  quo  ufflrmu  cor¬ 
to  doutor  Thooiit*  Wriglit  u  um 
Jornal  britnnnicu,  que  tevo  o 
goNio  de  ouvir-lhe  a  alngulnr 
dplnlAu.  —  “A  iiilelltgeiiciu  do 
aomein  —  dliise  elle  —  oresco  alé 
•<»]i  U  unntm  o  oonicca  a  dcrll- 
CKáfí  a  partir  doB  38.  Aaslm,  um 
homem  de  40  onno,,  iiAo  é  maia 
_.  intolllgente  do  que  iimii  crinn- 
fa  de  14".  Náo  se  pope  dizer 
que,  pur  iBso.  ob  quarenlóvM  ne- 
Jam  burruB,  map  a  Inlelllgen- 


COISA  NUNCA  .  OUVIDA 


CUIDADO  COM  ISSO 


A  ciditde  trunHborda  de  crlminimoa.  LadrOei, 
arrombadoreB,  vonlaniatas,  vlgarlBtaa,  baledorei 
de  carteira,  ohaiiluçlRiuB,  falinrloii,  denardelroa, 
oto.,  tomaram  de  aaaalto  a  cupital  federal.  E  a  po¬ 
licia,  apeaai'  de  numfroan  e  dlapendloalaalma,  con- 
feaaa-qè  Impotente  pnra  raprimll-oi, 

Na  auppoalçÁo  de  que  o  poaaa  e  <uilbn,  envinii 
um  memorial  á  Cumaru  e  podiii  uma  lel  que  lhe 
permilta  manter  em  ouptodla,  atd  Ifl  dliia, 
dleiadna  de  deltetoa  rominiinp, 

Comihlaaflo  de  Cén<<||tiilcBo  e  Jiiatlca  JA 


O  proreaao  de  demolição  empregado  pela  Pre¬ 
feitura  contra  a  caroniaa  do  Beira-Mar  Caaino 
aé  neato  pnie  aeriu  poasivel. 

S6  neato  palz  aem  reapeito  a  colaa  alguma, 
Inctualve,  e  prlnclpnlmente,  noa  dlreltoa  Indivl- 
duuei. 

Com  todo  o  aeu  arbítrio,  ou  com  tudo  o  leu 
doapotlHmo,  a  rrefeltiira  reaolveii  Impedir  o  re- 
poitao  e  eonfUcar  o  aonino  a  centenaa  de  enfer- 
moa,  de  orinnçns,  de  trahiilhadorea  cm  todo  um 
grande  bairro  da  cidade,  n  Lapa,  e  de  outro,  a 
Qlorla. 

BfPa  Infernal  roanlucAo  foi  tomada  qo  ultimo 
domingo,  e  do.ado  entAu  nAo  ceaaaraiii  op  furmida- 
vela  dcarargiiR  de  troniondo  ezploalvo,  na  qiinea, 
digii-se  de  passagem,  devem  estar  custando  mullo 
o  multo  dlnlielro, 

Oa  habituntcp  doa  dtiU  balrroa  estilo,  ba  uma 
Nemnnn,  aiijcitos  &  média  de  quatro  formidáveis 
deflugraçAns  dlurlns,  sendo  que,  natiirnlmente. 
as  ninis  Insnpportnvela  sAo  A  noite,  «,  em  geral, 
alta  noite! 

Cremos  qun  om  parte  nigiima  do  mundo,  entro 
genles  civlllzndas  e  polleliidtia.  huvord  um  go- 
veriin  capuz  dh  semelhante  dospreao  pelo  (iugra- 
do  direito  dns  cidadfioa  á  tranqiillld.-ide  noa  leua 
lures  e  ao  siimno  repuruclpt'. 

O  pnrticiilur  que  arrebenta  uma  pedreira  "de 
dln"  ei>tA  sujeito  n  leis  e  regulamentos.  Se  rnusn 
prejuízos  a  alguém,  por  olles  rospnnde"pemnle  ao 
autoridades ;  se  tlves.se  n  ousadia  de  faaer  ex¬ 
plodir  a  ana  dynamlte  A  noite,  aeguramento  Juata- 
rin  severos  contas  enm  a  polloln. 

ICinqiinnto  Isso  iiconiei-n  em  reinçfio  an  partl- 
enlar  que,  cm  regra,  areendo  as  suas  minns  en» 
pontos  afastados,  o  poder  puliHeo,  que  persegue 
o  piirllciilnr  quando  nhiisii,  queima  os  seus  enrlti- 
chns  e  provoru  os  seus  ribombos  durante  n  dln  • 
durante  a  nnitn,  num  ponto  centrni  moTlmcntadls- 
slmu,  de  Intensa  vida  diurna  e  nocturna! 

Que  desembaraço  e  qun  exemplo!  B  sem  nenhum 
nvlao!  Quando  as  fortalezas  se  aprestam  pnra 
exercidos  nom  ns  suas  baterias,  toda  a  popiiIaçAo 
d  prevenida,  e,  por  Isso,  nAo  estranha. 

E'  que  na  fortalezas  tSm  consldernç&o  pelos  ha¬ 
bitantes.  rrefeUiirn,  nSo,  porque  se  reputa  tu- 
perlor  a  tudo.  nelma  dns  próprias  leis.  Inclusive  a 
lel  de  humanidade. 

Temos  pelo  Interventor  »  maior  sympathln;  por 
taso  meamo  nAn  desejamos  quo  «ativesse  elle  re¬ 
sidindo  ngura  naa  ImmedIoeAea  do  Passeio  Publico, 
o  muito  monos  gostaríamos  de  ver  os  engenheiros 
que  se  empregam  na  barbaridade  das  explosAes 
fortemento  atados,  e  Impedidos  de  fugir,  a  alguns 
metros  do  logur  onde  as  descargas  retumbam. 

Mas  bem  que  mereciam  o  Buppilclo! 


os  In- 

E  um  membro  do 
so  prom- 

ptlflcoii  a  satlsfaxor  os  desejos  pnllrlaes. 

Assim,  votada  n  snnceloniida  n  lel,  cujo  Intuito 
apparente  f>  onnnlar  a  acçAo  dn  "hnbens-corpus", 
a  presumpçAo  é  que,  temerosos  dos  16  dla.s  de  ea- 
dela.  os  IndrAes  «  o  resto  dn  esriimnlhn  crimino¬ 
sa  IrAo  cantar  a  outra  freguezln. 

Admltflndo-se  que  n  policia  nAo  tenha  em  vis¬ 
ta  outra  coisa  —  outra' coisa  «Ao  rclnclonndn  com 
simples  meliantes  ttudo  é  possível  de  hnixn  dn  go¬ 
verno  que  aht  estA).  pode-se  dixer-ibe  que  a  pro- 
vidcncla  sollcitudn  nAo  lilM-riará  o  Rio  das  qnndrl- 
Ihns  que  o  Infestam. 

A  qiiestAo  sA  se  resolverd  efflcazmcnlo  de  dois 
mudus!  por  iim  processo  rapidn,  com  condemnn- 
çAes  exemplares  (nigiins  nnnos  de  rerliisAo  com 
Irabnllios),  e  por  InstiillurAo  dc  coinnins  corrccclo. 
aaes  afastadas  dos  centros  populosos. 

Bem  Kso,  contlniiiirA  ein  vigor  n  ridículo  Br>.te. 
mn  do  prende  e  soltn.  fnntc  dc  todas  as  relncldcn- 
olni,  que  tornam  prntienmente  Innlll  a  repressAo 
penal. 

XJm  prealdlo  "Ideal"  pnra  n  cAflIn  de  ludrSes, 
batedores  de  c.nrtelra.  vigaristas,  fnl.sarlos,  moto¬ 
ristas  assassinos,  etc.,  aerin.  por  exemplo,  n  llhn 
dn  Trindade. 

Alguns  nnnos  dc  residcnc.ln  nll,  npAs  processos 
■iimmarlos,  livres  dc  chicana,  farlnm  de  taes  cri¬ 
minosos  modelos  de  agricultores  ou  modelos  do 
...  bemavenliirodos. 

Talvez  nem  houvesse  ensejo  paru  condemnár. 
A*  simples  certeza  dc  que  IndrAes  contumazes,  des. 
ordeiros  rccniritrantcs,  vigaristas  com  dezenns  do 
entrada  e  salda  dns  xadrezes  fnrinin  Infalllvel- 
mente  uma  folgada  vlllegintnrn  nn  Trindade,  ver¬ 
se-la  a  cidade,  como  por  encanto,  expurgada  do 
taes  malfeitores. 

Ou  Isso,  ou  nada.  For  que  os  Ifl  dias  de  cárce¬ 
re  serflo  fntnimente  seguidos  de  numerosos  dliis 
de  liberdade,  até  que  venha  nova  prisAo,  pura 
nova  solliirn.  emqiinnto  a  popiilaçAo  soffre  as  con¬ 
sequências  de  uma  legIsInçAo  que  n  desampara, 
porque  tem  para  eom  os  bandidos  todas  ua  caricias. 

Além  do  mais,  é  preciso  cuidado  com  a  lel  a 
ser  dada  A  policia.  Multo  cuidado I  ' 

NAo  vAo  nhl  crear  um  «atado  de  guerra...  con¬ 
tra  arrombadorea,  cnm  a  possibilidade  de  caírem 
na  réde  policial  oa  que  iiAu  arrombem  coUa  al¬ 
guma... 


VESrucio  E  coi.onrBo  — 

Noa  archivos  de  uma  ve¬ 
lha  famiIla  florcntinu,  ncalia 
4é  ser  descoberto  cuDo.sn  e 
Importante  documento  que  der¬ 
rama  uma  luz  nova  sobre  n  des¬ 
coberta  do  Novo  Mundo.  Trata- 
se  dc  unia  carta  dlr<gida  por 
Amecico  Vegpiiclo  a  Loiirenço 
do  Medieis,  que  havia  tido  ao 
•eu  serviço  o  colebr»  navegador 
por  muitos  aniiüs.  Ora.  n  c-nrta 
X.-evela  que  Ve.spuclo  fot  o  prlmel- 
•  ro  B  chegai  ao  continente  que 
depois  tomou  o  seu  nome.  e 
isso,  multo  ante:=  de  Colombo 
SCrÃ  verdatle  que  ti.'  mia.sivo 
‘  foi  moamo  encontrada?  Se  é  vei^ 
dade,  vae  sei  preciso  dc3B.li.iar 
da  historia,  onde  ae  Inetullou 
ronfortnvelmoiite.  a  velha  glo¬ 
ria  de  Christovao  Colombo,  o 
genovez,  ao  servlqo  de  Casteila 


PKO.IECC(>E8  LE.MI.VO.SAS 

IlavcrA  quem  diivid'-  de 
nu*  a  nrfe  dns  priijcccfles  luinl- 
no.sas  nos  theutros  Já  era  prn- 
iienda  hn  maia  dc  um  seciilo? 
Ke  hn  quem  duvide,  trate  de 
abundnn.ar  a  duvida.  Goethe  utl- 
llziiil-a.  com  ef  feito,  ii;i  repre 
aentncAo  do  aeu  “Faiiato",  em 
Berlim:  uma  cubeçu  gigiintes. 
cu  do  “espirito  du  terra”  foi  pro- 
Jèntada  com  o  auxilio  de  uma 
lanterna  magica.  Era  multo  pu¬ 
ra  a  época  «  Goethe  foi  prova¬ 
velmente  o  primeiro  a  recorrer 
a  um  processo  techiileo  que  de¬ 
pois  realizou  tncontestavcla  pro- 
Vressos.  Frecisamente  -nenha  d» 
fnaiigurar-ae  em  Berlim  uma 
«xposlcfto  de  tndii  a  historia  da 
“arte  das  projeeções",  o.iijn  uso 
progressivo  o  uperfelcoiidn  nns 
•teeoraçfles  artísticas  chegou  aos 
«ossos  diai  com  o  deslumbra- 
mento  dos  mais  variados  e  Im- 
«revIatoB  effeitos  dc  luz. 


"o^posicionistaa 

RETIRADA  A  CANDIDA¬ 
TURA  DO  SR.  JOSE’ 
AMÉRICO? 

A*  ultima  hora,  hontom, 
accentuaram-se  os  boatos 
relativamente  á  retirada  da 
candidatura  do  sr.  José 
Américo.  Essa  retirada 
era  mesmo  tida  como  de¬ 
cidida,  depois  da  chegada 
do  ar.  Lima  Cavalcanti, 
pelo  avião  da  tarde. 

Procuramos  verificar  a 
autheneidade  desses  ru¬ 
mores  em  uma  das  melho¬ 
res  fontes  e  foi-nos  respon¬ 
dido  que  a  vinda  do  gover¬ 
nador  de  Pernambuco  não 
alterará  em  absoluto  a  si¬ 
tuação.  Nessas  condições- 
não  podemos  confirmar  a 
noticia  do  afastamento  do 
candidato  da  Convenção 
do  Monroe,  embora  natu- 
ralmente  a  crise  não  tenha 
chegado  ao  seu  fim  e  haja 
grandes  forças  empenha¬ 
das  nisso. 


NOVAMENim  £M  VIAGEM 
RARA  O  RIO  O  GOVERNA¬ 
DOR  DE  PERNAMBUCO 

RECIFE,  17  (D.  N.)  — 
Pelo  avião  da  carreira,  seguiu, 
hoje,  inesperadumente,  para 
essa  capital,  o  sr.  Lima  Ca- 
valcanti . 

Segundo  informa  o  “Dinrio 
de  Pernambuco"  essa  viagom 
do  chefe  do  executivo  periii./t- 
bucano  se  prende  ao  aclual 
momento  político,  inclusive 
0  afastamento  da  candidatura 
José  Américo. 


CANDIDATO  DO  POVO  E  DOS  PO 
LITICOS  GOVERNISTAS  ! ! 


Este  ar.  José  Américo  «  mesmo,  posilivamcnle,  uma  novi¬ 
dade. 

Arranjou  elle  com  o  “Correio  da  Manhã"  uma  entrevista 
de  explicações  ou  decifrações.  Só  o  facto  de  um  candidato  ter 
de  “explicar”  peloa  jornaea  o  que  diz  noa  comicioa  já  é  muito 
aymptomatico  da  “ordem"  que,  cm  certoa  momentos,  em  seu 
cerebro  dominai  Mas  ha  a  considerar  ainda  que  aa  dcsifraçMS 
quo  o  sr.  José  Américo  apresenta  doa  aeus  enigmas  tribunicioa 
não  decifram  coisa  alguma  e  até  mesmo  geram  novos  enigmas. . . 

A  entrevista  —  percebe-se  —  é  um  doa  compromissoa  que 
o  ar.  José  Américo  tomou  conr  oa  chefes  daa  fraquezas  gctuli- 
tarias  (e  não  forças)  que  o  inventaram  e  o  estão  tragando  com 
caretas,  afím  de  andar  na  linha,  bem  direitinho,  aob  pena  de 
puxõea  de  orelha,  palmatoadas.  palmadas  no  bemicupio  e  priva¬ 
ção  da  merenda. 

O  ar.  José  Américo,  eagargalado  de  ganancia  pela_  candi¬ 
datura,  sujeitou-ae.  como  ae  aabe,  a  todas  as  humilhações.  E' 
hoje  um  dirigida,  um  mandado,  um  policiado;  e  tudo  quanto 
diga  ou  escreva  tem  que  levar  o  visto  e  o  carimbo  —  imaginem! 
—  do  «r.  Luzardo,  disso  encarregado  pela  tripeça  Juracy-Bcne- 
dicto  -  Cavalcanti , 

Assim,  pois,  a  entrevista  do  “Correio  ds  Manhã"  é  a  pri¬ 
meira  parte  do  compromisso  deprimente  assumido  para  não 
perder  as  graças  do  sr.  Getulio  Vargas,  que  lhe  chocou  a  can¬ 
didatura  na  “baasecour”  do  Cattete. 

Varias  coisas  procurou  o  sr.  José  Américo  explicar  e  escla¬ 
recer,  entre  ellas  aqnells  historia  das  casas  de  cachorro,  aquclla 
bobagem  da  jacobinada  contra  o  capital  estrangeiro,  etc. 

Ora,  iaso  e  o  resto  são  sonadaa,  O  principal  ficou,  malan- 
drámente,  no  tinteiro.  Se.  com-o  dis  na  entrefada,  as  explicações, 
OH  esclarecimentos  faziam-ae  necessários  para  desfazer  os  boatos 
circulantes,  natural  seria,  natural  e  logico,  que  o  sr.  José 
Américo  so  empenhasse,  antes  de  tudo,  cm  explicar  e  esclarecer 
b  epIsodio  que  justamente  auBcitou  a  mais  azucrinante  daa 
boatarlas:  a  sua  demissão  de  candidato  a  bem  do  serviço  polí¬ 
tico,  peio  seu  máo  comportamento  nos  comicioa.  Durante  sema¬ 
nas,  após  a  oratoria  maluca  da  Bahia,  não  se  falou  em  outra 
coisa:  o  sr.  José  Américo  ia  ser  alijado.  Seus  empresários  se 
mostravam  alarmadlssimoe  ■  vieram  ao  Rio  concertar  a  substi¬ 
tuição  do  fanatico. 

O  sr.  Getulio  Vargas  foi  para  a  Esplanada  do  Castello 
e  metteu-lhe  o  páo.  Destratou-u.  Qualificou-o  de  gralha,  em¬ 
busteiro  messiânico,  inimigo  da  democracia,  0  sr.  José  Amé¬ 
rico,  ainda  mais  deacontrotado.  quiz  rciidar.  Assustado,  o  sr, 
Juracy  conteve-o. 

Preparou-se  uma  armadilha,  em  Maricá,  para  apanhar  o 
«r.  Getulio  Vargas  e  atiral-o  nos  braços  do  sr.  José  Américo, 
Já  arrependido  e  penitente.  Mas  o  sr.  Getulio  Vargas,  ainda 
smnado,  não  compareceu. 

O  resto  anda  por  ahi  contado  coroo  contam  oa  que  contam 
por  palpite.  Os  tres  pachás  (Valladarcs,  Cavalcanti  e  Maga¬ 
lhães),  que  açaimaram  o  candidato  e  foram  desnrouar  o  presi¬ 
dente.  oseonderani  a  verdade  ao  publico. 

Pois  agora  n  sr.  José  Arocricu,  com  os  seus  pruridos  de 
explicação  e  esclareclmcTilu.  nada  explica,  coisa  alguma  escla¬ 
rece,  como  se  nada  de  grave  tivesse  havido  em  tomo  do  seu 
nome,  como  se  a  gravidade  do  facto  nin  houvesse  occaslonado 
a  maior  pullulaçio  de  boatos,  daa  ultimas  semanas! 

Com  franqueza:  isto  é  descaramento.  Mas  descaramento 
“café  pequeno".  Porque,  na  mesma  entrevista  por  elle  proprio 
escripta  e  ua  qual  diz  que  varias  vezes  “sorria"  (um  homem 
enfezado,  cujo  orgSo  de  commando  é  o  figado,  ou.  melhor,  os 
bofes  deteriorados I)  —  na  mesma  entrevista  ha  nm  desplante 
mnitissimo  maior:  o  sr.  José  Américo  dcciara-se.  simultanea¬ 
mente.  “candidato  aputadii  pelos  politicos  e  pelo  povot" 

Qidz  dizer:  —  "sou  um  candidato  inventado  pclns  gover¬ 
nadores.  cora  apoio  e  perfllhamenfo  pelo  Cattete.  e  bem-querido 
do  povo". 

Deu  o  sr.  José  Américo,  cura  isso,  a  medida  e.vBCta  da  sun 
capacidade  de  desfaçatez. 

Reslmente.  é  preciso  ter  muiio  estanho  na  physíonomia, 
pnra  desbragar-se  em  tamanha  audaéia! 


Actos  do  Presidente  da  Republica 

DECRETOS  ASSIGNADOS  NAS  PASTAS  DA  MARINHA,  DA  GUERRA,  DA 
FAZENDA,  DA  AGRICULTURA  E  DA  JUSTIÇA 


O  MINISTRO  DA  GUERRA 
CONFERENCIOU,  HONTEM, 
COM  O  MINISTRO  DA 
JUSTIÇA 

0  general  Eurico  Gaspar 
Dutra,  ministro  da  Guurra, 
esteve,  hontem,  em  conferen¬ 
cia  com  o  ministro  Macedo 
Soares . 


Contingente  Especial  de  Taba- 
tlnga. 

Transferindo:  o  coronel  Rena¬ 
to  Paquet,  do  quadro  ordinário 
para  u  aupplementar;  os  tenen- 
tes-coroneia  Oscar  Moreira  Tino- 
co  do  4."  Regimento  de  Cavalla- 
rla  Independente,  para  o  Regi. 
mento  Andrades  Neves  e  Fran¬ 
cisco  Borges  Fortes  de  Oliveira, 
deste  Regimento  para  o  2.*  Di¬ 
visionário  e  oa  majorea  Joaquim 
Ribeiro  Dutra,  do  quadro  ordi¬ 
nário  para  o  supplementar,  Jo&o 
Theodureto  Barbosa,  do  13."  para 
o  10."  Regimento  Independente ; 
Ary  Salgado  Freire,  do  0.®  Regi¬ 
mento  Independente  para  o  Re¬ 
gimento  Andrade  Novea  e  Mano 
Fernandes  de  Almeida  deste  Re¬ 
gimento  para  o  0."  Regimento 
Independente;  na  Artilharia,  os 
tcnentes-coronclB  Álvaro  Ribeiro 
Saldanha,  do  5."  Regimento  pa¬ 
ra  o  Primeiro  Regimento  de  Ar. 
tilharla  Montada  e  Mario  Ramos 
do  Primeiro  Regimento  de  Arti¬ 
lharia  Montada  paia  o  Segundo 
Grupo  de  Artilharia  de  Costa. 

Classificando:  na  .Artilharia, 
us  coronéis  Francisco  Antonio 
de  Barros  Bittencourt,  «o  Regi¬ 
mento  Mlxto;  tcmeiito-coronei 
Francisco  Mendes  da  Silva  So¬ 
brinho,  no  Quinto  Regimento  de 
Artilharia  Montada  e  os  majo¬ 
res  Fernando  Bruce,  no  Tercei¬ 
ro  Grupo  de  Artilharia  u  Cavai- 
to  0  Emílio  Maurel]  Filho,  do 
quadro  aupplomeular;  na  Infan¬ 
taria,  08  coronéis  Hugo  dc  Alen 
car  Matos,  no  23."  do  Caçadores ; 
Ilaymundo  de  Oliveira  Funtoja, 
no  31."  de  Caçadores;  Alyplo  de 
Almeida  Nunes,  no  23."  de  Ca¬ 
çadores;  Joào  Baptlsia  Muciel 
Monteiro,  no  13.®  de  Caçadores- 
tenentea-coronela  Joáo  Moraes 
Rtemeyer,  nu  I7,«  de  Cuçadoreu: 
Cândido  Caldas,  no  14."  de  Ca¬ 
çadores;  Euclydes  Polto  Telles 
Pires,  no  10."  de  Caçadores; 
Fausto  Carriga  de  Menezes,  no 
U."  Regimento;  Augusto  Comte 
Torres  Homem,  no  0.®  Regimen¬ 
to;  Odilio  Denis,  no  7.®  d»  Ca¬ 
çadores;  Franklln  Bnrbose  l.)lniH 
u  Joio  Fomundos  du  Costa,  no 
qUadro  suppleinenlai  e  os  mu- 
Jorcu  Armando  Caciauo,  nu  W-* 
Regimento;  Oacai  Rosas  Nopu- 
muceno  da  Silva,  no  14-*  dc  Ca¬ 
çadores;  Noei  Eugênio  Vieira  da 
Cunha,  no  31."  de  Caçadores, 
Encdino  Virgtllo  de  Carvalho, 
no  23."  de  Caçadores  e  Olepercio 
de  Almeida  Daemon,  no  quadre 
supplementar. 

Promovendo:  «  primeiro  teneu. 
te  da  segunda  clasac  da  reserva 
da  primeira  linha,  us  inlantarla. 
a  uuntar  dc  I.®  tic  novernhm  dr 
11)38.  o  segundo  tenente  ágcsl' 
nho  Camargo  du  Silim 

Concedendo  reronna:  uo  «e 
gundo  tenente  ds  reiiurvM  ds 
primeira  claaue,  convociiilu. 

Concilie  na  5.*  paqlna 


para  exercer,  Interinamente,  • 
logar  de  professor  de  desenho 
do  Colleglu  Militar  do  Rio  ae 
Junclro,  a  contar  de  1."  de  ju¬ 
lho,  dbta  que  assumiu  a  regeu- 
cia  daquella  aula. 

Mandando  aocreacoutar  «u* 
vencimentos  do  coronel  do  in¬ 
fantaria  Polydoro  Corrêa  Bar¬ 
bosa,  o  abono  de  tantas  vezes 
cinco  por  cento  de  soldo  quan¬ 
tos  forem  oe  annos  de  aervlço 
excedentes  da  38,  tendo  em  vis¬ 
ta  08  relevantea  serviços  pres. 
tados. 

Concedendo  transferencia  para 
a  reserva  de  primeira  classe  aos 
tenentea-coronels  de  infantaria 
Hotdcrnes  de  Freitas  Ramos  e 
Miguel  de  Froltag  Travassos. 

Transferindo:  na  Infantaria, 
os  coronéis  Alberto  Duarte  de 
Mendonça  do  18."  de  Caçadores 
para  o  Sexto  Regimento  e  Fia- 
vio  Augusto  do  Nasolmenlo,  do 
quadro  ordinário  para  o  aupple- 
mentar;  oa  tenentes-coroneis 
Wolgrand  Pinheiro  Cruz,  do 
Quarto  Regimento  para  o  Quar¬ 
to  de  Caçadores;  Carlos  Santia¬ 
go,  do  6."  para  o  2."  Regimento 
e  Luiz  Tavares  OueiTelro,  do 
15."  dc  Caçadores  paru  o  1&.* 
Regimento;  e  o  major  Durvul  de 
Magalhães  Coelho,  do  7."  Regi¬ 
mento  para  o  13."  do  Caçadores- 
na  Cavallarla,  o  tenento-eorone! 
JOço  Francisco  Soares  da  Silva 
e  oa  majores  Durvalino  Cous. 
slrat  do  Araújo,  Carlos  de  Pau¬ 
la  Ebocken,  Ildefoneo  Corrêa, 
Joaú  Martins  Galhardo  e  Eduar¬ 
do  Monteiro  de  Barros  Junior, 
do  quadro  ordinário  para  o  sup¬ 
plementar. 

Concedendo  retorma  ao  ama¬ 
nuense  de  primeira  classe  An- 
tohlo  Martins  de  Almeida  Fi¬ 
lho,  no  posto  de  segundo  tenen¬ 
te;  no  po«to  immodlato,  ao  se¬ 
gundo  sargento  Alfino  Tavares 
doa  Anjos,  do  Contingente  Espe. 
ciai  do  Oyapock;  nos  termos  do 
decreto  n.  10.761,  de  19  de  mar¬ 
ço  de  1031,  os  soldados  Moacyr 
Carneiro  do  Toledo,  do  8.®  Re¬ 
gimento  de  Infantaria  Montad» 
e  Rom&o  da  Costa  .Mattos,  do 


O  Presidente  da  Republica  aa- 
slgnou  hontem  oa  seguintes  de¬ 
cretos  ; 

Na  pasta  da  Marinha: 

Promovondo,  no  Corpo  de  Of- 
flciaes  da  Arinuda,  por  mereci¬ 
mento,  a  contra-almirante,  o  ca- 
pitêo  de  mar  e  guerra,  Raymun- 
do  de  Mello  Braga  de  Mendon. 
ça;  a  capltêo  de  mar  e  guerra, 
o  capitão  de  fragata  Sylvio  da 
Noronha;  a  capitão  de  fragata, 
o  capitão-tenente  Eugênio  de 
Lacerda  Jordão;  e,  por  antlgm- 
dade,  a  capitão  da  corveta,  o 
capitão-tenente  Leonidas  Mar¬ 
cos  da  Conceição;  e  a  capitão- 
tenente,  o  primeiro  tenente 
Mauro  BtUlousier. 

Concedendo  transferencia  para 
primeira  classe  da  reserva,  ao 
contra-almirante  José  Fellx  da 
Cunha  Menezes,  no  mesmo  pos¬ 
to  e  com  soldo  de  vlce-alml. 
ranto. 

Promovondo,  por  antiguidade, 
o  offlclat  administrativo  Car¬ 
los  Cardoso  de  Paiva  para  a 
classe  K . 

Concedendo  melhonu  de  coa- 
dlçêes  na  suu  translercncia  pa¬ 
na  a  i'e£erva  do  primeira  classa 
ao  capitão  de  fragata  Q.  M., 
Luiz  Roma  de  Abreu  Lima;  a 
de  reforma  ao  segundo  tenente 
fiel  João  Antonio  Corrêa  da  Sil¬ 
va,  ambos  tendo  em  vista  o  pa¬ 
recer  do  Conselho  do  Aimiran- 
tadu. 

Expedindo  decreto  de  etlecti- 
vldade  ao  escripturarlo  do  Depo. 
sito  Naval  Cândido  de  Andrada 
Silva. 

Concedendo  aposentadoria  ao 
patrão  João  Eugênio  Fernandes 
dos  Serviços  Reglouuea. 

Promovendo,  por  merecimento, 
o  official  administrativo  Fernan¬ 
do  Dias  Vieira,  para  a  classo  K. 

Ne  pasta  da  Ouerrn: 

Exonersmdo  o  tenente-coronel, 
Intendente  de  guerra,  Agostinho 
Ribas,  do  cargo  quo  exerce  nu 
Commissão  de  Eífielencia  do 
Ministério  da  Guerra,  por  ter 
tido  outra  commissão;  «  nu- 
Séeando  para  membro  du  Com 
missão  de  Brficiencia  o  tenente- 
coronel  intendente  de  guerra, 
Octavto  Dclphino  dos  Santos. 

Nomeando  sogundos  tenentes 
da  segunda  clasac  da  reserva 
da  primeira  linha,  veterinário 
para  servir  na  Segunda  Região 
Mllllar,  Luiz  de  Araujo  Filho;  • 
dentista  para  aervlr  na  Quinta 
Região  Militar,  o  clvtl  Luiz  Kcy- 
natdo  de  Carvalho. 

Mandando  uggtegar  a  arma  ■ 
que  pertence  o  capitão  de  in¬ 
fantaria  Odilon  Siqueira  vlslu 
aidiar-M  coniprohindido  no  aril. 
go  lOI.  pnrngrnpho  unlco  dn 
Comdiluição. 

DcstgsniiiJo  o  major  refornm- 
do  Dttlniyro  Kuya  de  Barros, 


REGRESSOU  AO  PIAUHY  O 

governador  leonidas  de 

MELLO 

Faasagciro  do  avião  da  car¬ 
reira  da  Condor,  regressou,  hon¬ 
tem,  para  Therezina.  o  sr.  Leo- 
nidas  de  Mello,  governador  de 
Fiauhy,  que  passou  algumas  se¬ 
manas  na  capital,  tratando  nt 
interesses  do  seu  Estado. 

NAO  CORRESPONDERAM  AO 

GESTO  DE  GENTILEZA  DO 
REPRESENTANTE  dA  OPPO- 
SKjAO 

BELLO  HORIZONTE,  17  (A. 
N-j  —  O  deputado  Fabio  Andia- 
do  solicitou  a  transcripção  noa 
annaes  da  Assembléa  doa  dia- 
eursoa  pronunciadoa  pelo  ar.  Jo¬ 
sé  Américo  na  Bahia  e  pelo  ar. 
.Armando  de  SsUea  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  Votando  am  separada, 
por  propofcta  do  ar.  Clovia  Pin¬ 
to,  a  Assembléa  concedeu  na 
transcripção  das  oraçSes  do  can¬ 
didato  majoritário,  rccuaaiido-a« 
a  fnzer  «•  mvamo  com  oa  dis¬ 
cursos  do  candidato  dm  U.  D,  H. 


NO  MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA 
Estiveram,  hontem.  no  Mi¬ 
nistério  da  Justiça :  senador 
Gdgard  Arruda,  deputados  Ama¬ 
ra)  Peixoto,  .Alberto  Oiniz,  Ma¬ 
noel  Novaes  e  Adheiuar  Rocha; 
•srs.  tciieiitc-coroiiel  A.  Pereira 
do.  Aimeidu,  commandante,  em 
exorciolo,  do  Corpo  dc  Bombui- 
dos;  dl.  João  Lobo  Vaz  Lus- 
sence,  director  de  Casa  de  Cor- 
roeção;  juiz  José  'Juarto,  dr, 
M.  P,  Siqueira  Campos,  pro¬ 
curador  do  torras  do  EsUdo  de 
São  Puulo;  dr.  Jorge  iVorms, 
dr.  Carvalha)  Pilho,  dr,  Cas. 
ner  Llliero,  director  da  "A  Ga- 
xota",  dc  São  Psulo;  dr.  larlo 
Witiey,  dr.  Sylvio  Margarido, 
vereador  municipal  do  Estado  de 
São  Paulo;  dr.  Carlos  jasti- 
lho  Cabral,  dr.  DJalma  (Jôr- 
tes.  dr.  José  Mustrangioli.  dr. 
J,  E.  dc  Lima  e  Silva.  di.  Jor¬ 
ge  Msuclni.  dr.  Paulo  juiiru, 
dr,  Jair  Noronha,  Ir.  A.  Pa- 
risi.  acadêmico  Cicero  Augusto 
Vieira,  presidente  do  Centro 
Acadêmico  XI  de  Agosto,  da  São 
Paulo. 


Sob  a  presidência  do  sr.  Mo¬ 
leiros  Netto.  teve  inicio,  hon- 
«m-  a  sessão  do  Senado. 

Foi  lido,  no  expediente,  um 

Íafficio  do  1°  Secretario  da  Ca- 
aiara  dos  Deputados,  remetten- 
do  o  projecto  que  autoriza  o 
puder  executivo  a  contvactar  ser- 
riço.s  regulares  de  transportes 
ãe  passageiros,  malas  e  encom- 
mentias  po.stacs,  por  via  aerea. 
«in  diversas  linhas. 

'  Poi  approvada  a  redacção  fi¬ 
nal  do  projecto  autorizando  uma 
OI-»-raçãn  de  credito  entre  n  Es¬ 
tado  do  Piauhy  e  o  Banco  do 
Brasil,  com  garantia  do  governo 
federal  pai^a  custear  o  abasteci¬ 
mento  de  agua  de  Therezina. 

Na  ordem  do  dia  foi  approva- 
do  um  requerimento  do  sr . 
Cnnha  Mello  solicitando  infor- 
triações  do  procurador  geral  da 
Bepublica,  sobre  o  teór  dos  ac- 
•nrdãos  referentes  á  inconstitn- 
cionalidade  de  disposillvoa  de 
impostos  sobre  a  renda.  Pov 
actos  da  conimi.ssào  dircclora. 
homologados  pelo  plenário,  fo¬ 
ram  aposentados  os  srs.  Jacin- 
tho  José  Coelho,  director  de  Con¬ 
tabilidade,  e  Severino  Ferreira 
dé  Lima,  continuo,  ambos  da  se¬ 
cretaria  do  Senado, 


O  PARA  NA*  PRETENDE  LEVAI 
t-AD-flCO  ELEITORES  A'S  Uk- 
NA8  E)|  JANEIRO  PROXIMO 

CURrrYBA,  17  (U.)  —  Rema 
ne  Estada  intenso  «nthuslatm* 
pelo  proxlmo  pleito  de  g  de  ja¬ 
neiro,  em  que  a  Nação  eacolhe- 
rã  nae  umaa  u  Seu  futuro  diri¬ 
gente.  Até  hontem,  o  numero  de 
eleitores  inscriptos  no  Panná 
attmgia  a  100.000,  sendo  prová¬ 
vel  quo  até  a  data  do  oncerra- 
mcnio  daa  inscripçSca  ae  eleve 
•  150.000 


A  CONFKRKNCIA  DO  OVANA 
BABA  K  SUAS  OOXSE- 
QUEN0IA8 

S.  PAULO,  17  lUniáui  -  De- 
puiü  (la  hiatuno  daa  rãs,  quo  o 
sr.  Getulio  Vargas  lonu  uutila- 
(lo  e  que  não  foi  bom  mlorprola- 
clu  pelos  srs.  Benedtcio  Valia- 
dares,  Jurao.v  Magalhães  e  Li¬ 
ma  Cavaluanti,  na  oonterenuia 
do  Ouanabra,  um  teiegramma  de 
Bello  Honzunte  fornece  lyoclo- 
aas  Informaçêoa  sobro  o  mo¬ 
mento  político  nacional. 

Seundo  esse  lelegramma,  o 
govornaüor  de  Mlnaa  está  com 
o  sr.  Getulio  Vaigtts.  em  qual- 
(|üui  «iiiorgoriL-iK.  apoiando  s  re- 
UraiJu  ds  oaiiindnturs  Joac 
Anioncu:  a  miervençAu  foUcral 
no  Riu  Óraud*  du  Sul  ••  nieattio 
K  prurugação  do  mandato  pro- 
sldenris)  por  muis  um  anno. 

O  governador  du  Bahio,  se¬ 
gundo  oe  Informaçdea  de  fon- 


QUERERÃO  SfUBOKNAR  TAM- 
KEM  o  deputado  GAGEIKOt 

PORTO  ALEGRE.  17  (A.  N.) 
— -  C‘  sr.  Antonio  Gsgeiro,  depu¬ 
tado  claasisla,  que  apoia  o  P, 
R.  L,  nh  Aasembléa  Legislativa 
e  quo  tnmbom  é  funeelonarlo  da 
Companhia  de  Navegação  Coatei- 
ra,  foi  chamado  nn  Rio,  ha  poucoa 
dias 

Sigundo  conseguimos  aaber.  e 
sr.  Antonio  Gageir»  não  catá  dia- 
posto  s  attender  ao  chainsdu. 
lendo  re."olv!do  permanecer  em 
Porto  Alegro,  depois  de  uma 
cotifermcis  que  teve  com  o  go- 
veriindor  do  Eslnno. 
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O  TEMPO  —  Previsües  para 
hoje,  até  ãa  18  horas:  Bom,  nu¬ 
blado.  Nevoeiro  possível,  TEM¬ 
PERATURA  —  Estável.  VEN¬ 
TOS  —  Oe  suéste  a  nordéete, 
aujeltoa  a  rajadas  de  frescas 
a  multo  frescas. 

Temperaturas  horarlas  de  hon¬ 
tem  : 

Ih.  •  10.4  I  81i.  -  tO.G  I  ISh.  -  26.0 

21l.  -  19  8  9h.  -  19.4  i  lOIl.  •  25.2 

31i.  •  18  6  i  lOh.  •  2(1  6  I  I7li.  -  ’2ó  2 

4h.  -  18.4  I  llh.  22.4  ;  I8li.  -  23  8 

.111.  -  18.0  i  IVIi.  -  21.8  I  lOh.  -  23  fl 

flli.  -  18.4  t  13h.  -  20  2  I  201i.  -  22.C 

7h.  -  IS.«  ■  llh.  I  2.'i7  I  211i.  -  22.2 

.Muximo:  26.7,  iin  13h. 

Mmima:  17.0.  Aa  4h.40. 


deu  curso  ã  denuncia  do  sr.  Eu- 
I  rico  de  Souza  Leão. 

I  Os  politic-oe  iniiietrua  do  ai- 
1  tuuoinnismo  cslão  apprelicnsicos 
c  não  occultam  que  é  de  dlffl- 
nuldrtiies  multo  -(érias  o  momen¬ 
to  |>olittco  nacional.  Ae  com- 
pllcaçòci-  surgoin  a  cada  ho¬ 
ra  e,  nn  opiniãu  dellc.®,  pui-tem 
ollas  do  piopriu  prealdonte  da 
Republica. 


te  digna  de  credito,  não  apoie 
a  prorogação.  O  governador  de 
Pemnmbuou  deixou  o  (Un  sem 
dizer,  posltivuhiente,  o  que  pen¬ 
sa  H  respeito. 

A  sus  preovcupHção  *  de  ur¬ 
dem  local:  s  Qx.  faz  questão 
apenas  de  anniquilar  o  sr.  Ag»- 
memnon  Mngalhãe.i,  allegando 
que  o  sou  adversário  queria  vei- 
o  na  cadela,  tanto  assim  que 
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SABBADO,  18  DE  SETEMBRO  DE  1937 


A  candidaiura  nacional 

JFP  Ia  União  UemocratiGa  Brasíleírai^iÉ^iiiH 

se  extende  atravez  do  paiz 
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ESTA’  SENDO  REORGANI¬ 
ZADO  O  PARTIDO  ECO- 
NOMISTA  DO  BRASIL 

NESTA  NOVA  PIIASE.  O  PARTI¬ 
DO  FUNUAUO  POU  BERAPHIM 

VAEANDRO  VAE  APOIAR  O 
PRESIDENTE  DA  REPU¬ 
BLICA  E  A  SUA  po¬ 
lítica... 

O  NOSSO  CONFRADE,  TABEL- 
LIAO  MOZART  LAOO  SERA  O 
SECRETARIO  GERAL 

Fdem-noe  da  Secretaria  Geral 
do  Partido  Economieta  do  Bra¬ 
sil,  a  publloaçAo  da  segtUnte 
nota: 

“Após  rep  I  Idas  coníerenclae 
entre  os  funaadoreB  do  Parti¬ 
do  Economista  do  Brasil  e  os 
membros  dn  Oommissão  Exe¬ 
cutiva  provisorla  da  mesma 
agremiação  que  vinha  respon¬ 
dendo  pela  entidade  partldarla 
nestes  últimos  tempos,  ouvidos- 
ainda  novos  elementos  destaca¬ 
dos  das  classes  conservadoras 
desta  Capital,  e  próceres  dos 
corrente  políticas  que  dispu¬ 
taram  em  alllança  o  pleito  elei¬ 
toral  de  1B34.  reunlu-ee  o  or- 
gão  competente  do  Partido  e 
tomou  ãs  seguintes  resoluções, 
por  proposta  do  dr.  João  Daudt 
d‘OUvelra. 

a)  Eleger,  em  oarecter  defini¬ 
tivo,  a  conimlssão  executiva  o 
convidar  todos  os  antigos  cor¬ 
religionários,  associados  e  ami¬ 
gos  da  agremiação  a  reinicia¬ 
rem  sua  actlvldade  partldarla 
e  cIvIcb; 

b)  Aoceitar  a  oollaboração  Jã 
óffereclda  de  elementos  polí¬ 
ticos  de  outras  entidades  quo 
se  manifestaram  d  eaceordo 
com  o  programma  do  Partido, 
dispostos  a  se  Integrarem  nas 
hostes  economistas,  e  promover 
as  alllança-s  que  tornarem  con¬ 
venientes  A  disputa  dos  provi¬ 
mos  eleições; 

0)  Assegurar  ao  lllustre  cor¬ 
religionário  dr.  Henrique  Do- 
dsworth.  completa  liberdade  pa¬ 
ra  exercer  a  honrosa  missão  de 
confiança  em  que  Investido  pelo 
de  compromissos  com  oPartldo, 
para  que  posSa  governar  a  Ca¬ 
pital  da  Rupublloa  equdlstan- 
te  de  todas  as  correntes  po- 
ttticas,,  reaíflrmando-lhe,  não 
obstante,  o  seu  clcclcUdo  apoio 
ã  effeclente  e  morallzndora  obra 
administrativa  que  Iniciou  e  em 
que  ha  de  prosogiUr  na  Prefei¬ 
tura  Municipal; 

d)  Manifestar  ao  sr.  presi¬ 
dente  da  Repribllca  a  Integral 
solldareldade  do  Partido  na  de¬ 
fesa  Intransigente  da  ordem  s 
a  certeza  do  seu  concurso,  sem 
desfnllcclmcntos  a  acção  mala 
cnorgica  0  que  o  Governo  se . 
conduza  para  garantir  a  tron- 
qulllldnde  do  trabalho  dc  todos 
06  brasileiros; 

e)  Reorganizar  os  UIrcotorlos 
dlstrtctaes  habilitando -os  á  In¬ 
tensificação  do  movimento  elei¬ 
toral  para  o  pleito  de  3  de  Ja¬ 
neiro  proxlmo. 

Iniciando  a  xocuçio  das  re¬ 
soluções  tomadas,  e  apõs  re¬ 
cusar  a  demissão  jã  ha  tempo 
solicita  pelo  dr.  Mozart  Lago, 
das  fuucções  que  exercia  uo 
Partido,  foi  eleita,  por  ncclama- 
ção  a  seguUitc  Commissão  Exe¬ 
cutiva: 

Presidente,  dr,  João  Daudt 
Oliveira;  1.^  vlce-presldente, 
dr.  Mario  de  Andrade  Ramos; 
a.*  vlee-presldente  dr.  Arthur 
CumpUdo  de  SanfAanna:  se¬ 
cretario  geral,  dr.  Mozart  Lago; 
I.«  secretario,  dr,  Ovldlo  Mel¬ 
ra;  3.*  secretario,  sr.  Nelson 
Ounha;  thesourelro,  sr.  Othon 
Jos  Antunes,  mobros;  drs.  Pedro 
VlvaeqUB,  Cello  Costa.  Mario 
Alencar  e  Raymundo  Fonseca 
Marques. 

Para  a  commissâo  techntca,  que 
cuidará  da  parto  eleitoral,  nob 
a  presldeencia  do  secretario  ge¬ 
ral.  assistido  por  outros  mem¬ 
bros  da  CommlBsão  Executiva, 
foram  eleitos  ainda  os  srs.  dra 
Américo  de  Azevedo,  Octaclllo 
Pereira  e  Luiz  de  Araújo. 


Um  par  de  melas  de  seda 
animal,  garantida,  por 
Um  par  de  luvás  em '  fi¬ 
níssima  suedine,  todas 

ás  cores,  por . 

Um  par  de  melas  de  seda, 
indosmal  havei,  t  y  p  o 
francez,  por  .... 

Um  par  de  luvas.  Imita¬ 
ção  suede,  lindos  mode¬ 
los,  por . SJflOO? 

Um  par  de  luvas  ameri¬ 
canas,  imitação  fllet, 

por . •  •  .  >4800? 

Um  par  de  luvas  imita¬ 
ção  camurça,  costurada 

a  mão,  por . 

Um  par  de  meias  de  eeda, 
malha  100,  Uníssima, 

por . 18IS00? 

Um  par  do  luvas,  fina 
pelllca,  1«  qualidade, 
por  214500? 

É  barato  ou  não  él 

São  olfertas  excepeionaes  do 


õfSOO? 


64800? 


DIA  18  —  SABBADO 

Almogo  intimo  em  Porto 
Alegre. 

A’s  13  horas,  partida  cm 
trem  especial  para  Montene- 
gro,  onde  se  realizarã  uma 
grande  concentracão  partida, 
ria  dbs  municípios  de  coloni¬ 
zação  gcrmanica. 

Partida  de  Mühtencgro,  ás 
19  horas.  —  Jantar  no  trem. 


Jando  á  imprensa,  o  general  Miguel  Costa  esboça 
•  0  programma  da  nova  agremiação  politica 

S.  PAULO, 


Telegrammas  enviados  ao  sr.  Armando  de  Salles  Oli 
veírá  de  vários  pontos  do  território  nacional 

Forame  nviados  ao  sr.  Armando 
de  Salles  Oliveira,  presidente  da 
U.  D,  B..  entre  outros,  os  se¬ 
guintes  telegrammas ; 

De  TIMB.AUDA  —  Pernambuco 
—  OommunicsmoB  a  v.  ex.  que 
olementos  políticos  do  Timbauba, 
num  gesto  patiiotico,  acabaram  de 
furldar  o  Coniitó  de  Propaganda 
de  voBSB  candidatura,  composto  dos 
aeguintoe  rhombrus.  Saudações.  — 

(aa)  Aseis  Inojoea  de  Andrade,  ve- 
rsador;  José  Pinneiro,  agricultor; 
joaé  Pereira  Andrade  Lima,  com- 
morelante;  Moyeés  Barbosa,  chnuf- 
feur;  Henrique  da  Silva,  olcctri- 
«ista;  José  Noronha  Cavalcanti, 
commereiante  e  Argonauto  Nunca 
Barreto,  sapateiro. 


I,  17  (A.  B.)  - 
Comu  noticiámos  ha  dias,  o 
general  Miguel  Costa  estava 
coordenando  elementos  afim 
de  fundar  um  novo  partido  po. 
litico  em  S.  Paulo. 

A  reportagem  procurou  n 
prócer  revolucionário  afim  de 
falar  sobre  actívidades  parti, 
darias. 

O  general  Miguel  Costa  dis- 
M  0  seguinte  á  reportagem: 

“Realmente,  apõs  a  consulta 
leita  aos  companheiros  de  S. 
Paulo,  estamos  quasi  certos  de 
lançar,  por  estes  proximos  dias, 
a  nova  organização  partldarla 
que,  como  tem  sido  noticiado, 
se  denominará  Partido  Radi. 
cal. 

“E’  um  partido  que  se  din. 
girà,  principalmentc,  á  classe 
média  e  aos  trabalhadores 
Pleiteará  intransigentemente  a 
victoria  do  regimen  democrá¬ 
tico,  repellíndo  qualquer  fôr¬ 
ma  de  governo  que  tente  as. 
pbyxiar  as  liberdades  consa, 
gradas  em  nossa  Magna  Car. 
ta.  O  Partido  Radical  acha  que 
S6  pelo  de.senvolvimento  de  sua 
economia  o  Brasil  poderá  at- 
tingir  á.  phase  de  prosperidade 
e  bem  estar  que  lodos  nõs  dc. 
sejamos.  E’,  pois,  no  sentido 


da  organização  economica,  pe. 
lo  augmento  da  capacidade 
productiva  e  de  aequisição 
dos  brasileiros,  que  devemos 
principalmente  dirigir  os  nos. 
sos  esforços,  ü  nosso  paiz, 
com  suas  riquezas  inexplora- 
das,  é  um  dos  paizes  mais  pi». 
bres  do  planeta.  Produzimos 
menos  que  a  Argentina,  c  a 
nossa  capacidade  productiva  é 
algumas  vezes  menor  qué  a 
dos  cubanos. 

"O  Partido  Radical  propoe, 
então,  para  resolver  a  crist, 
uma  série  de  medidas  que  vão 
desde  a  necessidode  de  expio, 
rarmos  melhor  as  nossas  fon. 
tes  dc  matérias  primas  até  s 
construcção  de  nosso  parque 
de  industria  pesada. 

"Emfim,  apõs  13  annos  de 
lutas  pelo  Brasil,  de  exilio, 
cárcere,  padecirpentos  de  foda 
a  ordem,  ingratidão  e  incom- 
prehensão,  aqui  estamos  ainda 
e  queremos  estar  sempre,  tra. 
balhando  pela  patria  e  pelo 
bem  estar  de  seu  povo. 

"Sft  esse  desejo  nos  anima, 
sõ  essa  força  nos  dá  alento. 
s6  a  esperança  de  poder  rca. 
lizar  alguma  coisá  cm  benefi. 
cio  do  Brasil  nos  revigora  no 
proseguimento  dessa  lula”. 


114800? 


Em  São  Paulo 

CONTINUAM  A8  MANIFESTA¬ 
ÇÕES  DE  APOIO  A’  DISSIDÊN¬ 
CIA  DO  P.  R.  P. 

S.  PAUlO,  17  lU-)  —  Incontes¬ 
tavelmente,  a  Dissidcncia  do  Par¬ 
tido  Sopublic.sna  Paulista  encon¬ 
trou  em  todos  os  arraiaoe  pesre- 
pistas  apoio,  solidariedade  e  o  cn- 
thutiRsrao  que  nunca  faltam  ás 
causas  que  rcfibctem  o  verdadeiro 
schtimento  du  collectividade.  Ao 
decidir  do  rumo  a  turoar  em  fácu 
da  apresentação  das  candidaturas 
á  auceessão  prcsidcntiul  da  R'.I-U- 
blica,  continúa  o  eleitorado  repu¬ 
blicano  a  demonstrar  as  auas  pre¬ 
ferencias  polo  ex-governador  de 
S.  Paulo,  que  soube,  num  dos  mo¬ 
mentos  mais  graves  da  historia 
republicana,  fazer  com  que  fossem 
respeitados  os  princípios  da  se¬ 
gunda  Constituição, 

.ás  manifestações  recebidas  hon- 
tos  polo  directorio  central,  vindas 
de  Plrassununga,  Cachoeira  e  da 
chpttal,  attoBtani  que  o  eleitorado 
republicano  confia  nn  victoria  du 
cand’dato  que  hoje  é  uma  expres¬ 
são  nuctonnl. 


Da  IGUATÚ  —  Ceará  —  A  Ca¬ 
ravana  presidida  pulo  chefe  Icral 
dr,  Gonçalves  Carvalho,  realizou 
hontera  em  Bom  JeSus,  neste  mu- 
uictpio,  grande  comício  em  prupu- 
ganda  da  candidatura  de  v.  ex.  En¬ 
tre  vibránte  acclamnçáo  composta 
do  massa  popul.ir,  falaram  ot  drS. 
Adhemar  Tavares,  deputado;  Pi¬ 
nheiro  Tavora  e  pharmaccutico  Al¬ 
fredo  Gondim.  Em  todo  o  inuniri- 
pio  reina  grande  cnthuslasino,  sen¬ 
do  certa  e  esmagadora  %  victoria 
de  V.  èx  Atten.^iusas  snudações  — 
(a)  Manoel  Bplphanio  Oliveira, 
presLlcntc  do  Partido  Suciai  Do- 
roocrntico. 


durante  a  sua  (ormidaTel 


Rua  Sete,  esq.  Gonçalves  Dias 


Dc  PASSOS  —  Minai  —  Com- 
municamoB  a  v.  ex.  n  organização 
do  Directorio  do  p.  R.  M-,  que 
apoia  a  slia  candidatara  á  presi¬ 
dência  da  Republica,  Oordiaos  sau¬ 
dações.  (aa)  .Argemirp  Barroa, 
presidente;  José  Vtllela  Lemos, 
vice-prcEidents;  Antenor  Negrão, 
thesoursiro  s  Ubaldo  Chagas,  se- 
cretarih. 


Venceram  em  Santiago  os 
tènnistas  brasileiros  , 

SANTIAGO  DO  CHILE,  17 
(U.  P.)  —  Urgente  —  Os  ten- 
nistas  brasileiros  Alcides  Pro- 
copio  c  Arnaldo  Ferrcr  conse¬ 
guiram  brilhante  victoria  sobre 
n  dupla  Osnndon  -  Taverne,  no 
jogo  realizado  hoje.  nesta  capi¬ 
tal  vencendo  por  9x7.  6x4,  1^6 
e  6x1 . 


De  BATURITÊ  —  Cc.iiã  —  Com- 
munlcamos  u  v.  ex.  a  funrln-no  da 
União  DemucraticA  Feminina  do 
Baturitá,  em  prál  da  candidatura 
do  cmiiicjito  pnttleio.  maior  perso¬ 
nalidade  dc  administrador  da  no¬ 
vo  Republico.  Avante,  para  a  vi¬ 
ctoria,  Saudações.  —  (aa)  Maria 
José  Vianna,  Maria  Pinto  Monte- 
negro,  Zimar  Bezerra  Maciel,  Ju- 
lia  Coriolano,  Blizia  Menezes,  Izu 
.Maciel,  Carmelita  Maciel,  Maila 
Víinna,  Emilia  Vlannn,  Roaenda 
Vianna,  Dorla  Lopes,  Donatila  Lo¬ 
pes,  Amclia  Sarros,  Zulcika  Lima, 
Zella  Braga,  Jnndyrn  Bonath,  Hnd- 
zina  Pinto,  Maria  dn  Carmo  Pi¬ 
nheiro,  Julla  Pinto.  Erinindn  tu- 
cena,  Maria  Lucena,  Meyly  Finto, 
Adciiu  Conôa,  Anysia  Magalhães, 
Maria  Neiy,  Aldenora  Noty,  Lou¬ 
ra  Cunha,  Maria  Cunha,  Edmêa 
Cunha,  Aduzinda  Cunha,  Luiza  Ma¬ 
rinha,  Léa  Marinha,  Cecília  Bra¬ 
sileiro,  Maria  Brasileiro,  Loticia 
Vianna,  Luiza  Vianna,  Maria  Car¬ 
melina,  Rnymunda  Gomes,  Ams- 
lin.  Arnujo,  Esther  Oliveira,  Elza 
Ferreira,  Francisco  Cunha.  Maria 
Oliveira,  Maria  Mathins,  Nazareth 
Mathlaa,  Angélica  Sampaio,  Fran- 
eisca  Mendonça,  Josepha  Rodri¬ 
gues,  Franciaca  Alves,  Edith  Frei¬ 
tas,  Julln  Freitas,  Maria  Freitas, 
.  Alaydc  Froitns,  Maria  Pacheco 
Frcltoa,  Prancisen  Moreira  Comes, 
Marin  Pinheiro,  Francisco  Ribei¬ 
ro,  Frnncisca  Pereira,  Josepha 
Garcia,  Julicta  Ferreira,  Luiza  011* 
veiva.  Alda  Ferreira,  Maria  Ribei¬ 
ro.  Maria  Clhla  Ribeiro.  Oda  Sil¬ 
veira  Kezilda  Corias.  Regina  Ca¬ 
rias.  Rita  Souza,  Odeie  Magalhães, 
hutK  Ribeiro.  Anna  Pereira.  Ma¬ 
ria  Mendes,  Maria  Souza,  Fron- 
ciSca.  Mendes,  Maria  Lopes.  Lul- 
zn  Aguiar,  Leopoldina  Santos, 


PARAHYBA  DO  SUL  —  Rio  de 
Janoiro  —  A  directoiia  do  Comité 
pró  Armando  Je  Salles,  no  primei¬ 
ro  disiricto  du  Pnraiiyba  do  Sul, 
curaniuniea  a  sua  posse  inaugui an¬ 
do,  húntem  eseriptorio  eleitora)  na 
cidade,  Scientu  da  grando  respon¬ 
sabilidade  que  pesB  DOS  homoros 
do  eminents  patriclo.  tudo  farão 
para  suffragnr  o  nome  de  v.  ex 
a  3  ile  janeiro.  Saud.içõos.  —  (aa) 
José  Camara  dn  Silveira,  Angelo 
Maria  Visconti  f.  Rubens  dr  Car¬ 
valho. 


to  que  lhes  foi  reconhecido 
por  decisão  da  Junta  de  Con¬ 
ciliação  e  Julgamento  da  De¬ 
legacia  do  Trabalho  Marítimo 
do  Rio  de  Janeiro  e  confirma¬ 
da  por  aceordão  do  Conselho 
Pleno  do  Trabalho  Marítimo, 
decisão  que  lhes  garante  a 
percepção  Integral  dos  seus 
vencimentos  desde  que  não  fi¬ 
quem  devidamente  apuradas 
em  processo  as  responsabilida¬ 
des  de  cada  um  por  extravio 
de  mercadorias,  pelo  qual  vêm 
sendo  descontados. 

A  petição  vae  subir  a  des¬ 
pacho  do  Juiz  Waldemar  Mo¬ 
reira. 


Foi  distribuído,  hontem.  ã 
3.»  Vara  Federal,  o  requeri¬ 
mento  de  um  mandado  de  se* 
guranda  contra  actos  do  di- 
rector  do  Lloyd  Brasileiro,  al¬ 
mirante  Heraclyto  de  Qraça 
Aranha,  Impetrado  pela  “União 
dos  Contra-Mestres,  Marinhei¬ 
ros  e  Moços  da  Marinha  Mer- 
carite”  e  em  favor  de  varlos 
'dois  seus  associados,  afim  de 
ser  assegurado  a  estes  o  direi- 


De  .T0AQU1M  TAVOKA  --  Cí-n 
rá.  —  Inaugurando  hoje  a  estaçãe 
tclegraphiuu  da  povuaçáo  do  Jim- 
qtiim  Tavora,  no  município  liv  Li¬ 
moeiro,  tcMús  11  s.aúàtflção  de 
AoroveitoT  o  ens>;jo  para  aprcacii- 
tar.vos  as  nosssn  slncuras  congra- 
tula-õca  pi!?a  grand"?  dota  da  n»  s- 
sa  Independencla.  Saudações  oor- 
(díaes  —  (ao)  Manfiodo  Oliveira, 
Arraunio  Mala.  José  Osicrne  Ju¬ 
nior,  Francisco  Mala  Oliveira  • 
Avellna  Magalhães 


Conclusão  da  4.*  pagina 

Francisco  Antonlo,  por  ler  se 
invalidado  em  serviço;  no  posto 
do  segundo  tenente,  os  sargen¬ 
tos  de  primeira  classe  João  An- 
gelino  Moreira,  Nicolau  Juliano, 
Fompeu  Lope.s  Martins,  Antonlo 
da  Silva  Netto  e  Manoel  Moraes  ' 
de  Menezes;  no  mesmo  posto,  ac 
segundo  sargento  José  Amnnclo 
dv  Souza,  do  1.®  de  Ponteiros; 
aoldado  José  Ferralrn  da  Cruz, 
raiisico  de  primeira  classe,  do  0.' 
Regimento  dc  Infantaria  e  Ma¬ 
noel  Elias  do  Souza,  do  Cotitin- 
gente  B.«peelal  do  Deposito  Cen¬ 
tral  do  Material  de  Transmie. 
aões;  e  no  posto  Imediato,  o  ter¬ 
ceiro  sargento  corneteiro  José 
VIctor  doa  Santos,  do  Segundo 
Grupo  de  Artilharia  de  Dorso. 

Na  pasta  du  Fazenda  t 

Abrindo  o  credito  supplemen- 
tar  de  l.COO:0004000  para  refor- 
qo  de  dotações  do  vigente  orça¬ 
mento  do  Ministério  da  Marinha, 
para  oceorrer  aa  despesas  com 
eubstitulções  de  funcciouarioe 
civin,  ajuda  de  custas  e  diarlaa 
a  todo  o  pessoal  da  Marinha, 
conducção  e  transporte,  Inactl- 
vqn  e  pensionistas. 

Nomeando  Abelardo  Leopoldo 
Feretra  da  Camara,  agente  fis¬ 
cal  do  Imposto  de  Consumo  no 
Interior  do  Amazonas;  Achllles 
Cabra],  para  Idêntico  logar  no 
inferior  do  mesmo  Estado  e,  a 
pedido,  os  agentes  fiscaea  do 
imposto  de  conaumo  do  Interior 
do  Amazonas.  Ary  Caldas,  para 
o  interior  do  Cearã  e  no  Inte¬ 
rior  do  Cearã  Bmlllo  Peçsmha 
Mamede.  iwra  o  Interior  de  Ml. 
nae  Geraes. 

Peclarando  sem  effelto  a  no- 
meAcão  de  Jofto  Climaco  Montei¬ 
ro'  da  FVanea,  para  fiscal  do 
Imposto  de  consumo  no  Interior 
dn  Amazonas,  por  nfto  ter  toma¬ 
do  oosae  dentro  do  prazo  legal. 

Concedendo  aposentadoria  ao 
agente  fiscal  do  Imoosto  do  con- 
«umo  no  Interior  de  Minaa  Oe- 
raes.  Aurellano  Sehummann. 

Ma  pasta  da  Agricultura  i 

Extinguindo  treze  oargoa  da 
carreira  de  pratico  rural,  nas 
clnsies  O,  B  e  F,  aproveltando- 
ae  o  saldo  apurado  para,  don^o 
d«  verba  global,  preencher  car¬ 
gos  vagos  da  claase  D  da  res- 
pei-ilva  carreira. 

Na  pasta  da  Justiçai 

Nomeando  os  drs.  Eduardo 
Corrêa  Pinto  e  Clodomlr  Gota. 
vio  Teixeira,  para  membros  sub- 

«mutos  do  Tribunal 

Eleitoral  do  Estado  do  Mara¬ 
nhão. 


ntEFEIlIDOS  PfLO  ACABAMENTO  C  PREOSÃO 


0  ministro  da  Justiça 
caudidata-se  i  Acade¬ 
mia  Brasileira  de 
Letras 


o  sr.  Macedo  Soares 
pretende  oceupar  a  vaga 
deixada  por  Victor 
Vianna 

Ao  presidente  da  Academia 
Brasileira  de  Letras,  ministro 
Ataulpho  de  Paiva,  o  sr.  José 


íara  facilitar  a  fiscaliza¬ 
ção  do  commerdo  de  pe¬ 
dras  preciosas 

No  intuito  de  facilitar  a  fis¬ 
calização  do  decreto  que  regu¬ 
la  a  Industria  da  falscação  de 
ouro  c  o  commerclo  de  .pedras 
preciosas,  o  dlrector  das  Ren¬ 
das  Internas  do  Thesouro  Na¬ 
cional  expediu  uma  circular 
declarando  aos  collectores  e 
agentes  flscacs  que  tragam  ao 
conhecimento  daquella  Dlre- 
ctorla,  com  urgência,  os  fa¬ 
ctos  ou  denuncias  relativas  á 
remessa  de  partidas  de  pedras 
preciosas,  sem  os  requisitos  le- 
gaes,  para  qualquer  parte  do 
paiz  ou  do  estrangeiro. 

O  mesmo  dlrector  commu- 
tilcou  ainda  aos  referidos 
funccionarlos  os  nomes  dos 
que  estão  autorizados  a  com¬ 
prar  e  exportar  pedras  precio¬ 
sas. 


Df  CURITYBA  —  Parauá  —  Te¬ 
nho  a  honra  do  communlear  a  or¬ 
ganização  em  GuarnkesBaba.  no 
Paraná,  do  directorio  local  da 
União  Den-ocratien  Brasileira,  que 
levará  ás  urnas  a  3  do  janeiro,  o 
nome  lllustre  do  v,  ex,  o  directorio 
ficou  assim  constituído:  (ircsiden- 
t4  Antonlo  ^anool  Soares;  vicoa: 
Antonlo  Feria  Gomos  e  João  Vian¬ 
na;  Ihcsourolro,  Manoel  Porreira 
Lopes;  secretaria,  Pctronilha  Fe- 
roira  Sunfos;  reprosentante  junto 
ao  dircctorlò  de  Curiiybii,  dr.  J.  A. 
Gomes  dê  Faria  Rauduçõon.  —  (a) 
J.  A.  (iomes  do  Fariá. 

De  JANUARIa"—  Mlnns  —  Te¬ 
nho  immensS  satisfação  cm  com¬ 
munlear  a  V.  ex.  a  reorganização 
no  dia  82  dc  agosto,  do  directorio 
do  P.  R.  Ml  de  Manga  sob  mlnba 
presiiiencln,  estundo  nossos  ami¬ 
gos  aglpdo  no  sentido  do  garantir 
ao  nosso  eminente  candldr.to  ex¬ 
pressiva  votação.  Reina  cnlliuaiaa- 
mo  e  grande  interessa  em  torno 
de  nossa  patriótica  autuação.  Re- 
nffirmo  os  pfoto.slos  dc  estima  e 
solidariedade.  (n)  SnuI  Franca. 


ra  de  Vasconcellos.  o  nUnigtro 
da  Querra,  Immediatamente, 
mandou  dar  baixa  à  essas  pra¬ 
ças,  taxando  de  Indisciplina¬ 
dos  0  gesto  das  mesmas.  Não 
houve  prisões. 

Quanto  aos  sargentos,  já  foi 
resulvlda  a  sua  situação  rela- 
tlvamente  ao  terço  de  campa¬ 
nha,  ha  mais  de  dois  mezes, 
não  sendo,  portanto,  verdadei¬ 
ra  a  noticia  vehleulada. 


O  SR.  UMA  CAVALCANTI 
NAO  QUER  QUE  O  SR.  AGA- 
MEMNON  VA’  PARA  O  TRI¬ 
BUNAL  DE  CONTAS 
BELLO  HORIZONTE.  17  (U.) 
—  Corre  uma  novà  versão  so¬ 
bre  0  motivo  do  não  afasta¬ 
mento  do  sr,  José  Américo  ao 
Tribunal  dc  Contas,  adeantan- 
do-ie  que  s,  s.  está  adiando  a 
soa  renuncia,  s  pedido  do  sr. 
Lima  Cavalcanti,  governador  de 
Pernambuco,  que  tudo  tem  fei¬ 
to  e  fará  por  Impedir  que  seja, 
0  sr.  Agametnnoii  Magalhães. 
0  «eu  Bucceasor  nu  rendoso  car¬ 
go  de  mh-iistro  dnqucllc  tribu¬ 
nal. 


OS  COÕIPKOMISSOS  ASSUMI¬ 
DOS  PELO  BR.  VALLADAKES 
PARA  COM  O  GOVERNO  PE 
DERAL 

BELLO  HORIZONTE.  17  fU  ) 
—  A  politica  sHiiacionlsta  de 
Minas  Geroes,  perante  o  gover¬ 
no  fedc-ral,  está  elaramenta  de¬ 
finido 

Ao ,  que  se  sabe  aqui,  <  sr.^ 
Valludarcs,  na  ultima  con¬ 
ferencia  que  leve  com  u  s; , 
Gatullo  Vargas  'olterou.  eni 
nome  do  P.  N.  M  ,  tudo  0 
apoio  á  pofjitica  do  presidente 
da  Republica,  comprumettendo- 
se  a  approvar  a  Ihtervanção 
federal  na  Rio  Grando  do  Sul, 
a  prorogação  de  todos  os  .non- 
datoa  da  Republica,  por  mais 
um  anno  e  o  abandono  da  cun- 
didutara  José  Aiiierleo.  as  as- 
eim  0  depcjav  o  chefe  da  Na¬ 
ção. 


Dc  ROSARIÚ  —  ■•nraiihão  — 
Tenios  a  satisfação  de  communl- 
unr  no  emiaentq  patrício  a  funda- 


Exetciie  a  sua  memória 


LEITOR:  —  Responda  mental¬ 
mente  ás  perguntas  abaixo  e,  depois, 
confronte  suas  respostas  com  as  nossas, 
que  serão  publicadas  na  edição  de 
amanhã. 

56  —  Qual  o  antigo  nome  da  rua 

Uruguayana? 

57  —  Qual  o  mais  alto  lago  do 

mundo?  \ 

58  —  Que  é  **tanagra”? 

59  —  Onde  foi  sepultada  a  nossa 

imperatriz  Leopoldina? 

60  —  Quem  fabricou^  pela  primei¬ 

ra  vez,  a  porcellana?  Quan¬ 
do  e onde? 


As  5  perguntas  de  hontem  e  as 
^  resjpectivas  respostas: 


Que  nOmes  Jã  tóve  a  Lngón  Bodrigo  de 
FroltucT  —  Saoopenopam,  nome  indíge¬ 
na;  depois,  em  1606,  Fagundes  Varella; 
flnalmante,  em  1660,  Rodrigo  de  Freitas. 


POU  PALTA  de  numero  NAO 
POUUE  SKU  eleita  A  MESA  DA 
.ASSEM ULEA  GAÚCHA 
PORTO  ALEGUE,  17  iD.  N.»  — 
Estsvs  msrcsds  para  hoje  a  elei¬ 
ção  ds  Mesa  da  Assembléa  Esta¬ 
dual. 

Por  falta  de  numero  não  poude 
ler  s  mesma  elclla. 


O  palito  de  dentes  4  um  aceesaoria  antigo? 
—  Os  romanos  o  usavam;  era  feito  de 
madeira  e  ds  penna  de  ganso. 


Onde  floq,  no  Brasil,  o  monte  Ruralma? 
—  Na  linha  de  nossa  fronteira  com  a 
Venesueta. 


Sr.  J.  C.  de  Macedo  Soares 

Carlos  de  Macedo  Soares,  apre¬ 
sentou,  hontem,  a  sua  candida 
tura  á  lllustre  companhia,  plei¬ 
teando  a  12*  cadeira  que  ao  va 
gou  com  a  morte  do  joi-nalisla 
Victor  Vianna. 

O  ar.  Macedo  Soares  encami¬ 
nhou  ao  "Fetit  THanon’’.  alguns 
trabalhos  seua  sobro  vai-ios  as- 
sumpCos. 


MODERNO  TRATAMENTO  AMERICANO  DA 

BLFF  ORRHAGIA 


Faalam-se  sntlgamente  concursos  dc  bcl- 
leza?  —  Bm  Byzanolo,  nos  meados  do 
scoulo  V,  mas  delloa  só  participavam  os 
membros  da  família  real  e  as  pessoas 
aristocráticas. 


UEGOSIJO  NO  .SUL  PELA  Ll- 
BEUDADe  no  SR  PEDUO  EH- 
NK9TO 

PORTO  ALEGUE.  17  il».  N  )  - 
.As<«im  qui-  (oi  cinihei-ldii  uqui  a 
ubsitivirno  du  sr.  Pvdro  Eriostu 
peli.  Siiperlcr  Trlbsnsl  .Milllai. 
houve  grande  regosljo  popular  pe¬ 
la  Uberdade  dn  governador  eleito 
do  Disiricto  Federal. 


SEMPRE  O  MELHOR 
SEMPRE  O  MESMO 


uu  bunicni  e  na  miillier  —  Cura  gurautldii,  nos  ossos 
rm  pouL-H»  up|>llcuçoc.s  —  .Appureiiingent  norte-amei 
KET-fEUlNU  -  Tratuiiienlo  sem  curativos  locues,  sem 
-  (INULCTOTBR.MIA)  —  Cur»  apenas  pelo  CALOR, 


U  leitor  que  qtiuer  collaborar  nesla  secção 
poder  &  enviar  ao  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  as 
suas  perguntas,  fazendo-as  acompanhar,  na. 
turulmenlc,  das  respectivas  rcsposlas...  _ 


Queni  fnl  Bernard  Pulibky?  —  Oleiro- 
esmaltador,  creador  da  ccramica,  cro 
França  (Século  XV1>. 


Dr.  Eurico  da  Costa.  Rodrigo  Silva,  30, 3'’-22-à500 


SABBADO,  18  DE  SETEMBRO  DE  1937 

Puericultura  entre  as 
populações  fabris 


DIARIO  DE  NOTICIAS 


PAGINA  SEIS  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


fA  assienudo  entre  Valência  e 
Salamanca  niií  accordo  para  a 
|roca  de  cíncc  mil  prisioneiros 

CHEGARAM  A  MELLILA,  DE  PASSAGEM  PARA  0 
THEATRO  DA  LUTA,  7.000  SOLDADOS  ITALIANOS 


*  M 

0  que  é  a  nova  iniciativa  da  S.  P.  D.  F. 

lunlcam-nos:  caçio  e  Saude. 

lervlço  de  Puericultura  ção,  que  consta  de.  BO  Deuoa 
trlcto  Federal  está  le-  quadros  collorldos,  de  caracwr. 
a  effelto,  nos  diversos  educacional,  fica  entregue  aos 
os  fabris  do  Rio,  uma  operários  durante  10  dias  ^ 
va  de  muita  significa-  pleno  local  de  trabalho.  Sao 
liai;  a  fundação  de  ex-  realizadas  conferencias,  e  dls- 
s  de  puericultura  para  trlbuidos  folhetos.  Impressos.  • 
og_  generos  alimentícios  aos  òpe- 

dessas  exposições,  cu]a  rarios.  E’  em  suma,  um  tra** 
ação  foi  entregue  ao  balho  efflciente,  pois  fala  aoi 
nte  Costa,  assistente  da  olhos,  aos  ouvidos,  á  IntelU- 
I  de  Amparo  á  Mater-  gencla  e  ao  Interesse  dos  ope- 
e  á  Infanda,  realizou-  rarios". 


BAGDAD  —  B.  P.  S.  —  (Ks- 
peolal  para  o  DIABIO  UB  KOTl- 
CIAB.)  —  N&o  6  flò  no  Bxiremu 
Oriente  que  ae  formam  e  se  avo¬ 
lumam  nuvens  negras  de  ameaço 
para  -  os  povos  oocidentaes.  O 
Oriente  malg  proxlmo  fervilha  de 
agitac&o  política,  racial  s  religio¬ 
sa,  agltatÂo  que  prooccupa  a  in. 
glaterra  e  a  Franqa,  mais  do  qus 
08"  acontecimentos  da  China.  A 
crise  da  Syria  e  Palestina,  repre¬ 
senta  os  borbilbos'  do  fervedouro 
arabe,  que  se  extende  eobre  um 
mllhiLo  e  600>  mil  milhas  quadra¬ 
das  com  dose  aiUhhea  de  habi¬ 
tantes.  ' 

Lutam  aa  trlbua  antoes  e  os 
bandos  mussulmanos,  üa  gover¬ 
nadores  de..  SandI  Ataola,  irak. 
Transjordanla,  Paiosttna  e  Syria 
ae  agrupam  em  frente  h  agitagA» 
religiosa  e  racial.  B  a  Or&-Breta 
nha  vô,  assim,  ameaçada  uma  la- 
fluencla  que  ^de  affectar  a  sor¬ 
te  do  Império  em  toda  a  Aeia. 

QUATROCENTOS  ANN08 
DE  INNACÇAO 

O  .mundo  arabe,  que  começa  a 
mover.ae,  após  quatrocentos  an- 
noa  do  prostração,  impoz,  cm  tem¬ 
pos  idos,  seu  duminio  político  * 
sua  cultura  desde  a  índia  até  a 
Hespanbq.  Até  agora,  o  movi¬ 
mento,  pan-arabtco  seguia  uma 
róta  independente  do  pãn-lslanis- 
mo  que  é  simplesmente  religioso 
e  congraça  perto  de  trezentbs  mi- 
Ihfiea  de  fanaticoa  de  Afahomet. 
Porém,  o  Muftl  de  Jerusalém,  quv 
encabeça  a  agitaç&o  na  Palesti¬ 
na,  está.  tratando  de  Identificar  os 
dois  movimentos  e,  para  isso,  con- 
voo^  um  Congresso  Pan-Arablco. 
Ibu  Saud,  rsl  de  SandI  Arabia,  que 
comprehende  tres  quartos  da  pe¬ 
nínsula,  não  ligou  Importancla  á 
convocaç&o  dessa  Congresso. 

‘LEABEir  RELICIOSO  £ 

político 

Ibu  8aud 


<•>  HENDAYA,  18  (ü.  P.)  — 
'  '  Fontes  nacionalistas  desta  ci- 
dade  confirmam  que  foi  asslg* 
nado  um  accordo  com  as  au- 
.  torldades  legalistas  estabele- 
•  ■  ccnrto  a  sbases  para  a  permu- 
'•  ta  de  5.000  prisioneiros  entre 
Rs  duás  facções  em  luta.  Sob 
y  Rs  clasulas  do  tratado,  Madrid 
dará  liberdade  a  2.500  nrlslo- 
j.,  Betros  rebeldes,  envlando-os 
flí  para  Valência.  Daquelle  por- 

A—  _  —  .  ._A_  •_  _  _ I _ 


Varlos  engenheiros  allemães 
chegaram  ao  Marrocos  Hespa- 
nhol,  afm  de  estudar  as  possi¬ 
bilidades  de  erigir  fortificações 
na  fronteira  marroquina  fran- 
co-hesponhola. 

Baterias  de  artilharia  pesa- 
allemà  foram  Installadas  no 
cabo  e  na  vllla  de  Alhucehas. 
Os  trabalhos  progridem  com  o 
proposito  de  Instilar  outras 
baterias  no  cabo  Tres  Forças  e 
Monte  Ourugu. 


iSIKxA 


P/VLBSTlhtf  ( 


HtAH^ORSMUA 


os  permutados  embarcarão 
eom  destino  á  França  em  va- 
/  r  Ros  de  guerra  francezs.s  e  In- 
J  gleves.  Os  rebeldes  por  sua 
I  .ve?  darãu  também  Uberdade  a 

*  '  cutros  2.500  prisioneiros  Jega- 

B.stas.  O  conde  Valie  Lano.  da 
I  Cruz  Vermelha  Nacionalista, 
I  i-Rstí.  organzando  uma  lesta 
P  u  Rentldo. 

I  MAIS  TROPAS  ITALIANAS 

*  PARIS.  17  (ü.  P.)  -  Infor- 
'  Bia  de  Tanger  a  Agencia  "Es- 

pagne"  que  7.000  soldados  ita- 
11a nos  desembarcaram  ha  dias 
....  em  Meltlla.  constando  que  os 
offtciaes  teriam  dito  que  ha- 
'•  via  mais  tropas  em  Caminho. 


5AUDI 

arabia 


PAGAMENTOS  NA 
PREFEITURA 


Serão  effectuados,  hoje,  na  Pre¬ 
feitura,  Oi  aeguintea  pagamen¬ 
tos  : 

Na  1*  Secção  —  Atrazodoa ! 
(até  i»  18  horas). 

Serão  pagos  os  abe  deixaram 
de  receber  nos  dias  aiinuneiadoa. 

Na  2*  Secção  — -  Pessoal  operá¬ 
rio  _  Atrazados  t  (até  ás  13  ho¬ 

ras. 

Serão  pagos  os  quo  doixaram 
de  receber  noa  dias  annunciados 
pertencentes  aoi  livrna  do  db. 
167  a  206 

Ua  3*  Sccçfio  —  Atixilioa  e  sah- 
vençõea  :  i . 

Liga  de  Protecção  aoS  Cégos 
do  Brasil.  Asylo  Infantil  de  N. 
S,  de  Pompéia.  PolycHnico  de 
Botafogo  e  Empresa  Artística 

Thcatral  Limitada. 

Adeantamentos  i 

Officio  n.  889,  da  Dlroetorla 

de  Educ.  do  Adultos  •  Dlr.  Cui- 
tural.  .  ,  . 

Officio  n.  813  da  Dlroetorla  de 
Trab..  Mattas  e  Jardins. 

Officio  n.  95,  da  Dlroetorla  do 
Segurança.  ,  „  . 

Officio  n.  244,  da  Escola  Tecb- 
nica  João  Alfredo. 

Officio  n.  365,  da 

Geral  de  Educação  e 

Officio  sem  numero, 
cção  dc  Despesa. 

Consignatários : 

(Importância  arrecad 
riodo  de  1  a  31  de 
1937) ; 

Codigo  60 — 00  —  M 
Emp.  Municlpaos. 

Codigo  60— -11  —  Al 
co-Cirurgico  dos  Em. 

Codigo  60—12  —  / 

Funcc.  Publieos.  Civis 

Codigu  60 — 13  _  —  A 
Professores  do  Distrlcti 

Codigo  60 — 10  ■  Cer 


Conclusão  da  1.*  pagina 
i;os  de  amizade  que  une  o  seu 
paiz  au  Brasil. 

O  programnia  musical  sera 
também  dedicado  ao  Chile. 

HOMENAGEM  A*  POETISA 
CHILENA  QABRIELA  MISTRAL 
Outra  liomenagem  significatJ. 
va  do  Brasil  ao  pensamento  e  à 
cultura  do  Chile,  celebrando  a 
independência  desse  paiz,  é  a  QUe 
se  realiza,  hoje,  na  Escola  Chile. 
Ali  terá  togar,  íis  15  horas,  uma 
brilhante  solemnidade,  a  que 
comparecerão  os  srs.  Macedo 
Soares,  ministro  da  Justiça;  He». 


ETIÓPIA 


entrou  no  anno  37 
do  seu  reinado,  61  do  idade,  des- 
tacando-sc  sempre  como  o  "lea- 
der”  religioso  e  político,  Indicado 
para  assumir  a  representação  de 
arabea  e  mulsumanoa,  ee  olles  al¬ 
guma  ves  chegaesem  a  unificar- 
80.  Estava  desterrado  com  seu 
pae  em  Kpwalt,  quando  aahiu, 
cem  alguns  béduinoe,  para  a  con¬ 
quista  da  Arabia.  Proclomando-se 
chefe  de  um  dos  ”wahahls’’  que 
representam  no  islanlsmo  de  hoje 
um  movimento  semelhante  ao  da 
"reforma  da  Europa”^  marchou  de 
trlumpho  em  triumpho,  até  que 
seup  soldados  entraram  '  victono 
sos  em  Ar-Rlyadh,  a  capital  do 
Najd,  onde  realde  hoje  com  seus 
cortesãos  •  eeu  harém.  Ibii  Saud 
casou-se  umas  quarenta  vezes, 
era  .varias  oocasifies,  seu  harem 
chegou  a  ter  mais  de  cem  espo¬ 
sas,  s  ex-eaposas.  Legalmente,  o 
numero  da  mulheres  no  harem 
real,  não- deve  exceder  de  quatro, 
tsto,  pelo  menos,  é  o  que  dita  o 
Alkorão,  cujas  70  mil  palavras  são 
um  codigo  rigldo  e  sagrado  para 
os  "Wahabls".  ■ 

MANTENDO  A  PUREZA  RELI¬ 
GIOSA  MUSSULMANA 

Sm  a  do  maio  ultimo,  por  ocea- 
Bião  de  um  banquete  com  que  se 
despedia  de  seu  filho,  que  partia 
para  represental-o  na  Coroação 
de  jorge  VI,  algiiém  falou  de  co¬ 
mo  OB  costumes  occldeataes,  In¬ 
clusive  o  , baile  e  a  educação,  es¬ 
tavam  penetrando  entre  os  ara- 
bes,  O  rei  Interrompeu  o  orador 
para  recordor-Ibe  que  o  Alcorão 
prdblbla  tudo  Isao,  e  que  os  Wa- 
babls  haviam  guerreado  annos  «e- 
guldos  para  restabelecer  a  pure¬ 
za  .'ellgloBa  mussiilmana.  E  ac- 
oreacentou: 

—  “Por  ■  Allabi  Se  chegasse  ao 
meu  conhecimento  que  qualquer 
dos  meus  súbditos  havia  aidoptado 
semelhante  costume,  eu  o  nia- 
taria  oom  esta  minha  própria 
espada.  E  ae  eu  visse  qualquer 
dsjB  minhas  mulheres  falando  com 
qualquer  homem,  ainda  que  fos¬ 
se  ineu  Irmão,  eu  oa  mataria,  a 
ambos,  immedlatamente”. 

O  RE8UROIMBNTO  DE  HOJE 
Oom  tal  chefe  e  guerreiro,  o  Is- 
lamtsmo  crêi  Dnalmente,  pAr  firo 
ao  périodo  de  decadencla  do  Im¬ 
pério  de  Maliomet  decadencla  que 
culminou  com  a  suppreésão  do  Ca- 
llfato  de  Constantinopla  e  o  des¬ 
membramento  do.  Império  Otto- 
mano,  depois  da.’  guerra.  Entre¬ 
tanto,  dali  é  que  parte,  justamnn- 
te,  o  resrtirglmcnto  de  hoje.,  Ihn 
Mud  sé  pos  ao  lado  da  Inglater¬ 
ra  e  ajudoii  Loiyrence  a  vencer  os 
txuoos.  Por  esaa  época,  a  Arabia 
fiõou  sob  o  dominio  quaal  com¬ 
pleto  da  Inglaterra,  Suas  nnnae 
e  fleu  dinheiro  Innundaram  os 
desertos;  e  a  Mela  Lua  ondeava 
em  todas  aa  partes  ao  lado  da 
bandeira  dó  Imperlo.  Com'  razão, 
poude  dizer,  reeehtemente.  nm 
estadista  Inglez.  que  fo)  a  Ingla¬ 
terra  que  tomou  possível  a  Inde- 
Dsndencla  de  todos  oá  actiiaee 
Estados  arabes.  Conservou  ape¬ 
nas  o  mandato  oohre  o  Irak.  oo 
qual  deu,  depois,  inteira  Indepen- 
dencla. 

Quanto  ã  Paleetlna.  sabe-se  que. 
a  Grã-BretanTis  ãcabs  de  prortAr 
a  partilha  em  tres  porcAes,  nne 
formarão  o  Estado  Judfo,  o  Es¬ 
tado  Arabe,  e  a  Zona  Rritanniea. 
abrangendo  o  porto  de  Hslfa  Es¬ 
te  porto  é  quael  tão  vttal  nara  a 
Inglaterra,  oomo  o  canal  de  Pa¬ 
namá  para  os  Estados  Unidos. 
Por  all  6  que  cae  o  netrolen  hrl- 
tannlco  do  Irak.  Estã  eonvertl- 
do  am  uma  fortaleza  formidável 
A  aua  população,  que  em  de  20 
mit,  passou  a  moJs  de  cem  mil 
habllÁntes,  nestea  ultimoa  20  an- 
nos. 

UM  TRATADO  QUE  VIGORARA’ 
SS  ANNOS 

Quando  a  Inglaterra  devolveu 
a  soberania  completa  ao  Irak,  ha 
quatro  annos,  delxou-o  ligado  por 
um  tratado,  que  vigorará  durante 
25  annoa.  Esae  tratado  dã  á  OrA- 
Bretanha  os  direltob  necessários 
afim  de  cuidar  de  seu  petroleo  e 
siia  tinha  aeres  para  a  Índia. 
Picou,  além  disso,  entendido  que. 
a«  o  Irak  contractosse  technicoa 


rique  Dodswortli,  interventor  fe. 
deral;  Francisco  Campos,  secre. 
tario  de  Educação  e  Cultura;  o 
represuntante  diplomático  do 
Cliile,'  0  sr.  Costa  Senna,  direc- 
tor  do  Departamento  de  Educa¬ 
ção,  além  dc  outras  altas  auto. 
ridades  do  ensino  municipal. 

Será  homenageada,  como  uma 
das  mais  fulgurantes  expressões 
iiitellcctuacs  do  Chile,  a  grande 
cscriptora  e  poetisa  (jabriela 
Mistral. 

E*  o  seguinte  o  programma 
organizado: 

l*  parte  —  I)  Recepção,  fi  por. 
la,  pela  directoria  do  Club  Fan. 
Americano  Chanceller  Tocornalr 
2)  Visita  á  Escola;  3)  Hymho 
Nacional  brasileiro  e  hymno  chi- 
leno;  4)  Abertura  da  sessão  pe. 
lo  dircctor  do  Departamento  de 
Educação;  5)  Saudação  da  supe¬ 
rintendente  da  Secçiio  de  Educa- 
ção  Civica  e  Paz  pela  Escola-, 
é)  Hymno  Pan-Americano;  7) 
Palavras  do  presidente  do  club; 
8)  Anoitecer,  pelo  orpheão  da 
escola;  9)  Saudação  do  orador 
,do  Club;  10)  Saudação  orpheo. 
nica:  Brasil-Chile,  2*  parte  -- 
1)  O  carreiro  da  independencia 
(dramatização);  2)  Hymno  da 
Independencia;  3)  Dansa;  4) 
Y-juca-Pirama  (dramatização); 
5)  Encantamento,  de  Gabriela 
Mistral;  6)  0  menino  Dimas  Mou. 
rão  de  Albuquerque,  embaixa¬ 
dor  do  Chile,  entregará  uma  ces. 
ta  de  flores  A  poetiza  Gabriela 
Mistral;  7)  Saudação  orpheonica 
a  Gabriela  Mistral;  S)  Entrega 
da  mensagem  ás  crianças  chile- 
nas;  9)  Agradecimento  da  home. 
nageada;  10)  Encerramento  pe- 
lo  presidente  do  Chile,  II)  He- 
roes  do  Brasil  (desfile). 


A  linda  Geraldine  Spre- 
ckels,  herdeira  dos  mi¬ 
lhões  da  inimensa  fortu¬ 
na  de  sen  avó,  H.  Spr^- 
ckels,  o  conhecido  ma¬ 
gnata  do  assucar,  resol¬ 
veu  dedicar-se  ao  cine¬ 
ma  .  Aqui  a  vemos,  en¬ 
saiando  uma  doce  ex¬ 
pressão  no  jardim  de  sua 
luxuosa  residência,  em 
Beverly  Hills,  Califórnia, 
como  seu  primeiro  pas¬ 
so  para  a  carreira  ar¬ 
tística. 


Sacrotaria 
Cultura, 
da  3»  üa- 


Póde  ser  pago  com  o 
“coupon^^  66  do  emprés¬ 
timo  de  ^  4.000.000 
0  imposto  predial 

do  Secretario  do 


O  gabinete 
Finanças  forneceu-r.os  a  seguin¬ 
te  nota: 

"O  sr.  Secretario  Geral  de 
Finanças  resolveu  determinar 
seja  acceito  a  partir  de  20  do 
corrente,  ein  pagamento  do  im¬ 
posto  predial,  o  “coupon"  n  6(5 
dü  empréstimo  de  £  4  000. OOO* 
antecipando  de  dez  dias  o  res¬ 
gate  do  citado  “coupon".  de 
sorte  a  attender  aos  interesses 
dos  contribuintes  da  l’  zona. 

Dentro  dc  poucos  diae  o  Ban 
CO  do  Brasil  será  autorizado  a 
iniciar  o  resgate  directo  noa 
seus  "guichets”  do  "conpon"  n. 
65  do  mesmo  empréstimo". 


Não  será  extincta  a  Bsise 
de  Aviação  Naval,  em 
Matto  Grosso 


Conclusão  da  t*  pagina 

Embora  as  substituições  nos 
•'Brgos  dircctivns  attingissem  a 
40  *1*.  nas  organizações  subsi¬ 
diarias,  os  observadores  nno 
acreditam  qne  se  verifique  igual 
reviravolta  nos  orgâos  eentraes 
de  nartido. 

Entretanto,  mesmo  que  todos 
ns  chefes,  aetnaes  selam  re¬ 
eleitos.  haverá  uma  alteração  de 
18  *1“  no  grupo  que  presente- 
mente  governa  oa  Sovlets,  pela 
méra  substituição  dos  que  lá 
morreram  ou  foram  desvraoadns 

Sessenta  e  nove  homens  e  duas 
mulheres  foram  eleitos  cm  1934, 
Dara  formarem  o  Comité  Central, 
com  um  Igual  numero  de  aup- 
plentes,  quo  podem  asatatir  Aa 
rennlOes  mns  não  tém  direito  de 
voto. 

Desde  então,  trea  morreram,  um 
foi  assassinado,  um  sulcidou-se. 
tres  foram  fuzilados,  um  eatd 
nreso  «  tres  outros  estão  em  si¬ 
tuação  poHtlca  tão  desfavorável, 
que  correm  boatos  sobre  a  sua 
prisão  Imminente. 

Oregory  K.  Ordinntkldze.  anti¬ 
go  commlssarlo  da  Industria  pe¬ 
sada:  V.  V,  Klilblahev,  antigo 
chefe  da  eommlsaão  do  plano  In¬ 
dustrial  do  Estado  e  L.  IT  Koa- 
slnr,  lender  Induatrisl  do  Extre¬ 
mo  Orlante.  foram  os  que  morre¬ 
ram. 

Sergel  M.  Klrov,,  antigo  leader 
rio  partido  em  Lenlngrad,  foi  as¬ 
sassinado. 

Jan  Oamarnik,  antigo  vice- 
commlssarlo  da  Defesa,  aulcldou- 
se  para  fugir  ã  accuaação  de 
trahMnr. 

O.  E.  Yevdoklmov,  Oregory  L. 
Platakov  e  o  general  Jonas  B 
Yukir,  foram  coodemnados  por 
trahicãn  o  fuzilados. 

T  E  Rudzutak.  N.  K,  Antl- 
pov  e  D.  E.  Siillmov,  caíram  em 
oi-ofundo  desfavor  potitleo  o  aa 
suas  prisAes  são  tldoa  como  Im- 
mlnentes. 

Não  sAmente  expirou  ha  multo, 
o  Intervallo  que  normalmenie  me¬ 
deia  entre  oa  congressos  do  par¬ 
tido  e  tã  se  realizaram  ae  elel- 
çAes  partldarlaa  preliminares,  mas 
tamhem  prevé-se  para  multo  bre¬ 
ve,  as  elolçAes  geraes.  que  devo- 
rãe  ser  seguidas  de  umo  convo- 
cncAn  do  Congresso  doa  Sovlets. 

Todos  ostes  'actores.  alllados 
A  necessidade  de  serem  nomeados 
novos  dlrectores  para  o  partido, 
depois  de  um  período  mala  ou 
menoa  cahotlco,  e  ao  proxlmo  ad- 


União  dos  Ope- 
-  Club  Muniel- 


A  base  de  Aviação  Naval,  era 
Matto  Grosso,  que,  segundo  fói 
divulgado,  iria  ser  extincta,  não 
o  será,  nem  disso  cogitou  o  ti¬ 
tular  da  pasta  da  Mai-inha,  dé- 
vendo  apenas,  passar  para  ou¬ 
tro  locrj,  logo  que  uma  com- 
missão  technica  a  ser  designada 
para'  esse  fim  tenha  encontrado 
ponto  melhor  para  a  sua  ins- 
tullação.  -  ‘ 

Apenas  foram  retirados  por 
necessidade  de  serviço,  -  alguns 
aviões  que  ali  estavam  estaciu* 
nados. 


A  moça  que  vemos  na 
gravura  actma  chama-se 
Jean  Menschik,  vive  em 
Long  Island,  nos  Estados 
Unidos,  e  foi  a  vencedo¬ 
ra  do  pareô  principal  da 
ultima  festa  hypica  ali 
realisatla 


0  sr.  Sylvestre  Pericles 
prosegue  na  sua  viagem 
de  inspecção  ás  Audito¬ 
rias  de  Guerra  das  Re¬ 
giões  Militares 

Proseguindo  nos  servlçoa  de  cor¬ 
reição  As  Auditorlaa  dos  Estados, 
segue  boje  desta  capital,  para  Be¬ 
lém  do  Pará  cora  escalas  pela  Ba¬ 
hia  e  por  Pernambuco,  o  auditor 
corregedor  dr.  Silvestre  Pérlcles 
dc  GWes  Monteiro,  acompanhado 
dò  escrivão  dr  Manoel  Gomes  Fer. 
relra  e  do  escrevente  Themlsto- 
cies  Azambuja. 

Esse  serviço  foi  iniciado  a  7  do 
agosto  ultimo.  JA  tendo  sido  Ins- 
oecclonadas.  nn  forma  da  lei,  as 
Auditorias  das  Segunda,  Quarta  e 
Nona  RegiAos  Mllltnres.  com  sé 
des,  rcspectivamonte.  em  São  Pau¬ 
lo,  Mtnas.Oeraes  e  Campo  Gran¬ 
de. 

Terminados  os  seus  trabalhos,  o 
dr.  Silvestre  Péricle.s  organizarô 
um  relatorio  que  será  apresenta¬ 
do  ao  Supremo  Tribunal  Militar 
na- primeira  quinzena  de  dezembro 
vindouro. 


Aequisição  de  materiaes 
para  o  Departamento  Na* 
cional  de  Estradas  de 
Rodagem 

o  sr.  Marques  dos  Reis,  mi¬ 
nistro  da  Viação,  solicitou  ao 
seu  collega  da  pasta  da  Fazen¬ 
da  que  seja  entregue  peio  The 
Rouro  Nacional  ao  engenheiro 
ajudante  do  Departamento  Na 
cional  dc  Estradas  de  Rodageni. 
Oswaldo  Figueira  Soares  Al- 
vim,  como  adeantamento,  a  im¬ 
portância  de  2  068:000$000.  pij 
i-a  attender.  nos  niezcs  de  outu¬ 
bro,  novembro  e  dezembro  do 
corrente  anno,  ás  despesas  corá 
B  aequisição  de  materiaes  e 
transportes  destinado»  ás  E_s 
tradas  Rio-Pen'opclÍ8,  Rio-São 
Paulo,  União  Industria  e  Itapa- 
va-Therezopolis . 

S.  Excia.  solicitou  ainda  seja 
entregue  ao  memo  engenheiro 

mais  a  importância  de  . 

1 .000:0008000.  a  qual  se  destina 
ae  pagamento,  durante  o  perio 
du  referido,  do  pes.sna)  mensã 
iista  e  dmrista  cm  serviço  nas 
referidas  estradas. 


Realiza*se  hoje  um  prélio 
sportivo  entre  estudantes 
argentinos  e  brasfleiros 

BUENOS  AIRES.  17  ÍU.  P.) 
—  Estudantes  brasileiroa  e.  ax^ 
gentinos  defrontar-se-ão  amailhi 
á  tarde  num  toiueio  de  athla- 
t:amo,  no  Club  Gymnasio  y  E*- 
grima,  sob  os  auspícios  da  “Fã> 
deracion  Universitária  ae  Bu»< 
nos  Aires",  quando  os  academi: 
COS  que  compõem  a  delegação 
univèrsitaría  do  Brasil,  actnal> 
mente  em  Buenos  Aires,  enfreir; 
tarão  08  seus  collegas  argén^ 
tinos.  . 


Encerrou-se  houtem  o 
Curso  de  Tuberculose 
do  prof.  Clementino 
Fraga 


Designações  na  Harinba 

Foram  designados  pelo  dir*- 
ctor  do  Pessoal  da  Armada  os 
seguintes  sub-officaies:  —  escre¬ 
ventes  Otto  Christiano  Waseh- 
muth,  para  servir  na  Commissão 
Naval  de  Inspecção;  Oscar  du 
Avila  Nabuco.  no  Hospital  Cen¬ 
tral  dc  Marinha;  José  Nicoláo 
Santos,  no  Estado  Maior  da  Ar 
inada:  José  Gomes  da  Rocha, 
UH  Escola  Naval;  Julio  César 
Forracini,  na  mesma  Directoria 
do  Pessoal,  e  também,  na  mesma 
Directoria,  o  sub-official  fiel 
Moysés  Braga. 


A’s  altas  autoridades  da  Ar¬ 
mada.  apresentaram-se,  hon- 
tera,  o  capitão  de  corveta 
Octavlo  da  Silveira  Carneiro, 
por  haver  sido  promovido  a 
€Sse  posto  e  o  capitão-tenente 
Vi’''orlno  da  Silva  Mala.  por 
ter  sido  designado  para  .servir 
em  uma  das  unidades  da  es¬ 
quadra  e  haver  deixado  o  car¬ 
go  de  immedlato  do  contra- 
tomedelro  “Rio  Grande  do 
Norte”. 


tuberculose,  annexó  A  Segunda 
Cadeira  de  Clinica ‘Medica,  onnuU 
mente  dado  no  Hospital  São  Se¬ 
bastião,  aob  a  dlreccão  4o  profea- 
Bor  Clementino  Fraga. 

Ab  ulttmaa  aulas  verearam  «o- 
bre  oa  seguintes  ponto»:  —  “Tra¬ 
tamento  doa  acoldentea  do  pneu- 
mo-ttaoraz  therBpeutico“,  em  duaa 
conferencia»,  pelo  dr 


Hello  Fra¬ 
ga;  “A  prophylaxl.a  da  tuberculo¬ 
se”,  pelo»  drs.  Raul  de  Almeida 
Magalhães  e  Hamilton  Nogueira; 
“Prophylaxia  paio  B.  S.  G.",  paio 
de.  Fontes  Magarão. 

O  encerramento  do  curso  teve 
a  Bolemf^dade  da  abertura,  com 
o  compareclmento  doa  profeseorea, 
docentes  e  alumnoa.  tendo  falado 
ao  profeaaor  Frãga,  em  nome  de 
seus  collegas  o  er.  Aloyato  Alves, 
que  agradeceu  oe  benefícios  do 
aprendizado  em  thyalologla,  con. 
forme  o  programma  traçado  pela 
Segunda  Cadeira  e  flelmente  exe¬ 
cutado  com  ampla  demonstração 
clinica  e  de  laboratorio. 

Na  conferencia  de  encerramen¬ 
to  o  professor  Clementino  Praga 
começa,  agradecendo  ao  oiNdor 
dos  jovens  medicoa  as  palavras 
generosas  que.  pessoalmente,  e 
exaltam,  reconhecendo  entretanto 
a  justiça  dos  conceito»;  em  rela- 
cão  a  seus  companheiro»  do  corpo 
de  professores,  todos  ã  porfia  no 


Fui  O  primeiro  comman- 
dfnte  do  navio-escola 

Almirante  Saldanha’’ 

Por  haver  sido  promovido  ao 
porto  de  caoltão  de  mar  e 
fiiera,  por  merer.lmento.  foi 
fc’vo  hontem.  de  Innumeras  fe- 
IlcHnnõftg.  o  canltão  de  fraqa- 
tá  r--rlvlo  de  Nomnha.  o  offl- 
eiol  aue  em  primeiro  logar 
cr’''’nandnu  o  navio-escola 
“A’mjrar+*»  Saldanha"  e.  nes- 
•ec  funecões.  o  t.rouxe  da  In- 
glp*®TTa  ao  B'a.«!l]. 

n  commandnntp  Svlvlo  de 
N— nciia.  ora  ohoUondo  a  1.* 
IriwicSo  do  Estado  Maior  dn 
e  1.*  vlop-nrosldente 
«Jrt  ii»h  Neval.  é  fl«nira  de  pro- 
na  nossa  Marinha  de 

Guerra- 


DR.  JULIO  LEAO  MENDONÇA 

CIBURUIAO  DENTISTA 
CIRURUIA,  CLINICA  ODONTOLOOIOA 
Edit.  Carioca,  ã.*  andar.  Bola  MS  —  Tel.i 


presas  de  Pelroleo 
e  Similares 

Esse  Syndicato  realiza  hoje 
ás  20  horas  em  sua  .séde,  á  rua 
Luiz  de  Camões.  34.  2  -  andar, 
uma  reunião  extrnnrdl.sar1a  de 
assembléa  geral,  com  a  seguin¬ 
te  ordem  do  dia: 

a)  —  Leitura  da  acta  ante¬ 
rior  e  expediente; 

b)  —  Dar  conhecimento  a 
collectivldade  dos  novo."!  n.sta- 
tutos.  approvados  pelo  cvmo. 
sr.  ministro  do  Trabalho; 

c)  —  Nomeação  duma  com- 
mlssão  para  tomada  de  con¬ 
tas  da  administração  da  nctual 
junta  governativa; 

.  d)  —  Proposta  da  União  Ge- 
lal  dos  Syndicatos  de  Empre¬ 
gados  do  Dl.''trlcio  Feder'Jl  so¬ 
bre  a  tfansferencla  de  asso¬ 
ciados  de  8.vndicato.s  de  um 
paia  outro,  sem  ouus. 


aenildo  de  revelar  aa  vantagens 
de  um  curao  de  aperfeiçoamento 
technico. 


-  O  iMELHOR  E  O  MAIS  SABOROSO  - 

BOM  ATE'  A'  ULTIMA  GOTTA  I  I  - 

GUARDEM  AS  CAPAS  QUE  TEM  VALOR 


Esta  cadvila  parece  desconhecer  as  rivalidades  existentes  entre 
fax  eom  satisfação  o  papel  de  mãe  adop  liva  de  dois  gatinhas 
- —  vê  na  g  ravur»  —  — ___ 
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DIARIO  DE  NOTICIAS 


SABBADO,  18  DE  SETEMBRO  DE  1937 


DIARIO 


O  fiinccionamento  dos 
Institutos  Geraes  de 
Ensino  Superior 

<ENS1NO  LIVBK) 

Afim  do  ovltRr  contjnuB  o  on- 
èlno  livro  a  ser  vlctlma  de  cam' 
ponhas  looistontes  de  doscreditOi 
ou  òonitltu'a  o  mesmo  criminoso 
pommerclo  de  diplomas  e  certi¬ 
ficados,  foi  apresentado  &  Co¬ 
rnara  e  encontra-se  em  estudos 
um  projecto  regulamentando  a 
meteria,  do  qual  destacamos  al¬ 
guns  trechos ; 

"A  partir  da  publicação  da  pre. 
sente  le|,  nfto  sorã  permlttldo  que 
íe  Installo  no  terrltorlo  nacional 
nenhum  Jnatltuto  de  Bnslno  Su¬ 
perior,  livre,  som  a  formal  ob¬ 
servância  dos  seguintes  dlaposl- 
voe: 

ter  predlo  adequado  ás  neces¬ 
sárias  inatallaç&es ; 

possuir  pelo  menos  dois  terços 
do  corpo  docente  legal  o  Idonea- 
msnte  leconhecldo  como  capaz  do 
pzercer  o  magistério  superior  da 
respectiva  especialidade; 

depositar  no  Thesouro  Nacio¬ 
nal  treaentos  contos  de  réis,  se 
se  tratar  de  uma  universidade, 
cento  e  clncoenta  contos  de  réis, 
era  se  tratando  de  Bseolas  de  Me¬ 
dicina  ou  Elngenharia,  e  cem  con¬ 
tos  de  réis,  tratando-ae  de  Bsoo- 
las  de  Olrelto,  Odontologia,  Phar¬ 
macia,  etc.  ‘ 

Provadas  estas  exigenelas,  o 


governo  designará  uma  commis- 
sâo  teohnica  para  acompanhar  os 
serviços  de  organisaç&o  e  Instai- 
laçAo  do  Instituto,  permlttlndo  o 
levantamento  do  deposito  feito,, 
destinado  As  despesas  com  as  Ins¬ 
tai  laçOes  desse  Ihatltuto. 

Installado  o  instituto, 


Bnslno,  dentro  mo  prazo  do  para- 
grapho  anterlJ,  o  referido  Con¬ 
selho  proporá  §  o  governo,  dentro 
do  prazo  de  trinta  dias,  mandará 
executar  o  fechamento  do  Insti¬ 
tuto  por  Inconveniente  aos  crédi¬ 
tos  do  .Ensino  Nacional. 

Fechado  o  Instituto  será  permtt- 
tldo  aoa  alumsos  que  nelle  esti¬ 
verem  matriculados  se  transferi¬ 
rem  para  as  escolas  congeneres 
officiaea  ou  fiscalizadas,  repe¬ 
tindo  o  anno  que  estiver  cursan¬ 
do  ou  o  ultimo  anno  do  curso  que 
tenha  feito  se  Já  tiver  concluído 
os  estudos". 

“O  professor  em  face  da 
echicação  nacional” 

OONFRBBNOIA  DO  DB. 

I8AIAS  ALVES 

O  professor  IsaJat  Alves,  mem- 
bn)  do  Conselho  Nacional  de  Bdu- 
oaçAo,  realiza,  hoje.  As  17,00  horas, 
no  salAo  da  Bscola  Nacional  de 
Bellas-Artes,  uma  conferencia 
subordinada  ao  titulo  "O  professor 
em  face  da  educação  nacional”, 
abrangendo  os  seguintes  pontos: 

1)  —  Formação  ptallosophlca  do 
.professor; 

3)  —  Liberdade  de  cathedra  •  e 
Interesse  nacional; 

3)  —  OrganlsaçAo  sjmdlcal  do 
professorado  como  fortalecimento 
da  Unidade  Nacional; 

4)  —  Direitos  •  dsveres  do  pro¬ 
fessor,  sm  face  do  Bstado,  da 
Familla  e  do  alumno. 

Collegio  Papla  Freitas 

Bstão  abertas  as  InscripçOss  pa¬ 
ra  o  concurso  de  Cathedratlco  da 
cadeira  de  Latim,  no  Collegla  Pau¬ 
la  Freitas.  Podem  insere  ver-ss 
08  candidatos  enquadrados  no 
artigo  7.»  doa  Estatutos  do  Collfe- 
glo,  sendo  o  vlctorloao  nomeado 
vitallclamente,  conforme  resol¬ 
veu  a  Sociedade  Propagadora  do 
Bnslno,  que  adquiriu  o  educando- 
rlo.  A  cadeira  da  latim,  actual- 
mente,  está  sendo  exercida  pelo 
padre  Lucas,  contractado. 

Collegio  Ultra 

Continuamos,  hoje,  a  publicar  a 
organização  do  Batalhão  Escolar 
do  Collegio  Ultra,  com  a  organi¬ 
zação  do  primeiro  corpo  de  In¬ 
fantes,  qus  é  o  seguinte: 

José  Britto  —  Dalton  Bouça 
Pinto  —  Ubiratan  S,  Guimarães 
—  José  Fernandes  —  Newton  Al¬ 
ves  de  Sant’ Anila  —  Francisco  R. 
Siqueira  —  João  Francisco  — 
Georgo  Gnidkom  —  Darcy  Fer¬ 
reira  —  Hclto  Carvalho  —  Wal- 
demar  Gaz  —  Aloyslo  Virgílio  — 
Jorge  Rocha  —  Dario  Mattos  — 


tractados  com  mais  de  dez  annos  de  Herviço 

A  sessão  cie  hontem  da  Camara 
foi  presidida  pelo  sr.  Pedro  Alel- 
To.  achando- se  presentes  á  aber- 
.cura  dos  trabalhos  60  deputados. 

A  acta  da  sessão  anterior  foi 


o  gover¬ 
no  nomeará  um  Inspector,  se  for 
uma  escola  Isolada,  ou  dois  |na- 
peotores,  se  se  trata  de  universi¬ 
dade.  para  fiscalizar  oa  serviços 
administrativos,  dldactlcoa.  e  as 
respectivas  Instaliagôes,  para  que 
tildo  fique  de  aceordo  com  a  lel 
vigente  do  ensino  superior. 

Independente  de  requerimento, 
o  governo  mandará  proceder  A 
verificação  prévia  em  todos  os 
Institutos  de  Ensino  Superior  Li¬ 
vres,  existentes  no  Terrltorlo  Na- 
Qlonal. 

Verificado  que  «  Instituto  exa¬ 
minado  Satisfez  ás  ‘axlgenelas  da 
lel  t9.BSl,  de  abril  de.  1931,  o  go¬ 
verno,  ouvido  o  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Educação,  concederA,  se  o 
parecer  desse  orgão  for  favoravel, 
a  InspecçAo  preliminar, 

Se  do  relatorlo,  o  Conselho  Na¬ 
cional  de  Educação  verificar  que 
existem  falhas  na  Integral  obser¬ 
vância  da  lel  citàda,  determinará 
que  o  Instituto  faltoso  satisfaça 
As  exigenelas  legaes,  concedendo- 
lhe,  para  Isto,  o  praso  de  troa 
mezes,  a  contar  da  data  dessa  de¬ 
cisão. 

Se,  for  verificado  que  o  ins¬ 
tituto  não  cumpriu  nem  tenha 


porém,  —  aooreaoentou  o  presi¬ 
dente  —  que,  em  muitos  casos, 
as  mensagens  do  Poder  Executivo 
nfto  são  acompanhadas  de  projs- 
oto.  Nestes  condições,  não  péd» 
BSr  appileedo  o  preceituado  no 
artigo  43,  Fica,  entretanto,  resal- 
vada  a  Iniciativa  de  qualquer 
deputado  para  apresentação  de 
projectos  decorrentes  das  menss- 
«  «sses  prajéetos  terão  mu 
na  eonformldnde  dos 


A  acta 

approvada,  depois  do  hover  sido 
recttflcadu  pelo  sr.  Frederico 
Wulfenbuttel. 

á  RRINTEURAÇAO  DOS  FÜNC- 
•  CiONARlns  riTBLirOS  DB- 
MtTTTDOS  E.M  80  e  S« 

Lido  o  o.xpedlentê, 
de  importância,  o  si 
formulou 
reclamando 
cias  no  sentido  de 
aa  ordem  do  dia, 
e  votação. 


andamento 
preceitos  conatltuolonaes  a  regí¬ 
men  tnes, 

VAE  PROVOCAR  O.  ANDAMEN¬ 
TO  DO  PROJECTO 

Retomando  A  tribuna,  o  sr. 
Abjiiar  Bastos  deu-ae  por  satis¬ 
feito  com  a  resposta  do  presiden¬ 
te  Pedro  Aleixo  e  requereu  a  pu- 
blloa'7fto  no  "Dlnrlo  do  Poder  L«. 
'ílalatlro”  da  mensagem  e  deorr- 
to  do  presidenta  da  Republica, 
relativos  A  IntsrvencAo  no  Mn- 
ranhflo. 

OUTRO  E.SCLARECrMENTO  DO 
PRESIDENTE 

Esclarecendo  outro  detalhe  da 
questão,  o  sr.  Pedro  Aleixo  de¬ 
clarou.  por  fim,  que  a  mensagem 
a  qual  so  referira  o  sr.  Abguar 
Bastos.  .Jé  havia  sido  examinada 
pela  Camara,  que  entendeu,  appro- 
vando  0  parecer  da  Cammissan 


que  careceu 
Café  Pilho 
uma  questão  de  ordem 
Mesa  provlden- 
ser  Incluído 
para  discussão 
o  projeclo  que  dispée 
lobre  a  reintegração  dos  funuclo- 
nanoB  pubiicoh  deinlitldos  em  .IO 
e  32.  que  tiveram  ganho  de  cau¬ 
ta  na  Commissáo  Revisora.  Dis¬ 
te  o  parlamcniar  norte- ilogian- 
iense  que  o  governo  tem  adopta- 
do  o  regímen  de  dois  pesos  e 


a  firmo  J.  C.  Pereiro  &  Ciu-,  pa¬ 
ra  fnrnecimcnto  de  curlüo  Bristol 
á  Iniprens  a  Nacional 


Cdiscussãu 

ui:!cb;. 

Projeciu  de  resolução  u,  49,  de 
1B37,  approvando  o  netc  do  Tri¬ 
ne  Contes  que  recusou  re- 


!)una 

glstro  no  contracto'  entre  a  Fazen¬ 
da  Nacicnal  e  a  Cuntpnnhiu  Luz  e 
Forçit  "Santa  Cruz"  S.  A.,  para 
arrecadação  do  inijiústo  de  cousu- 
mo  dc  energia  eléctrica  (discussão 
unicaj. 

Projecto  de  resolução  ii.  01,  de 
1037,  approynndo  o  seto  do  Tribu¬ 
nal  'de  Cchtas  quo  recusou  regis¬ 
tro  00  contracto  celebrado  entre  a 
CummlHsão  Central  de  Compras  e 
a  S.  A.  Companhia  Fabrica  dc  Pa¬ 
pel  Suiiti  Muriu,  para  fornecimen¬ 
to  do  paosl  para  apparelhoa  Morse 
e  Baudot,  destinado  ao  Dopurtn- 
inento  de  Correios  e  Tclcgraphos 
(dÍBcusEõo  unica). 

Foi  encerrada  u  discussão  dos 
seguintes  projectos,  que  voltnrsm 
ãa  CiimmiHKíiOK,  em  virtude  do 
emendas  que  lhes  foran:  ofíercei* 
dss; 

2.»  do  projecto  n.  440-C.  do  1037, 
autorizando  a  nhertura  do  credito 
especial  de  200:000?,  pelo  Minis¬ 
tério  da  Agricultura,  para  o  com- 
plementu  dss  obras  dc  Inslallação 


tos.  Os  que  tiveram  platolOes  da 
Republica  chamada  Novo,  volta¬ 
ra  m  ai>s  seus  cargos,  e  os  que  os 
■to  tiveram,  civis  e  militares, 
continuam  penando.  Por  esse  mo¬ 
tivo  é  que  so  torna  necsssarln  uma 
providencia  da  Mesa.  no  sentido 
da  ser  votado  o  projecto  que  vi¬ 
sa  reparar  as  Injustiças  do  go¬ 
verno. 

PROrORA’  o  RESTABELECI¬ 
MENTO  DO  CURSO  DB  n.ACH.A- 
BEL.ADO  NO  COLLEGIO 
PEDRO  n 

'Suscitando  também  uma  ques- 
Ro  de  ordem,  o  sr.  Barreto  Pinto 
.'ez  reparos  ao  Impresso  da  ordem 
4o  dia  relativo  á  votação  do  prn- 
jêctn  que  abre  um  credito  par» 
a  commemoração  do  centenário 
do  Collegio  Pedro  II,  e  declarando 
que,  opportunamente.  quando  n 
projecto  entrar  em  terceira  e  ul¬ 
tima  discuEsão.  offerecer-Ihe-A 
uma  emenda  restabelecendo  o 
curso  do  bacharelado  nm  sclen- 
Blos  s  Istrsa  no  collegio  padrão 
■o  pais. 

A  PBOPHTLAXIA  DA 
LEPRA 

Inacripto  para  talar  na  hora  do 
e.xpedlente,  oceupou  a  tribuna,  a 
seguir,  o  ar.  Mario  Chermont.  O 
representante  paraense  discorreu 
sobre  o  problema  da  prophylaxla 
da  lepra  no  pais,  para  se  deter 
no  exame  do  que  actualmente  se 
passa  no  seu  Estado,  onde  a  Sau¬ 
de  Publica  cogita  de  multiplicar 
#  numero  de  leprosarioa,  inetal- 
lando-OB  em  plena  capital  e  em 
outros  pontos  de  população  sadia. 

AINDA  NAO  roi  APPROVADO 
O  DECRETO  DE  INTERVEN¬ 
ÇÃO  NO  MA RA NH AO 

Apôs  concluir,  o  sr.  Mario  Cher¬ 
mont,  o  sr.  Abguar  Bastos  susci¬ 
tou  uma  questão  de  ordern.  Disse 


de  se  requerer  a  volta  i  ordem  do 


Pnseando-se  i  ordem  do  dia. 
foram  approvados  os  seguintes 
projectos  constantes  do  avulso : 

Projecto  n.  164  B.  de  1937. 
autorizando  a  abertura  de  cre¬ 
dito  especial  ds  S.lOO  contos  d« 
réis,  para  a  construcção  ds  um 
edifício  para  os  Córrejo»  «  Tele- 
graphos  de  Recife  a  Belém, 
capitaes  dos  Estados  ds  Pernam¬ 
buco  e  Pará,  e  alienação  do  pro- 
prlo  fedjsral  em  que  funcelona  a 
repartição  dos  Correios,  no  Re¬ 
cife  f2*  diaruBsão); 

Projecto  n.  347.  de  1987,  auto¬ 
rizando  a  abertura  do  credito  es¬ 
pecial  para  pagamento  de  diffe-'' 
rençn  de  vencimentos  ao  enfermei¬ 
ro  da  Secretarie  da  Camara  doi 
Deputados,  com  pareceres  favorá¬ 
veis  das  Conimisiéei  Executiva  « 
ds  Finanças  (3*  discussão); 

Projecto  n  .'184.  de  1087,  ebrln- 
do  credito  para  a  eommemoraçSo 
do  centenário  do  Collegio  Pedro 
II,  tendo  parecer  favoravel  ds 
Commissáo  de  Educação  «  pa¬ 
recer  com  emendes  da  Commis- 
são  de  "^'inançHs  (8*  discussão); 

Projecto  n.  B47  A,  dè  1937.  do 
Senado,  approvando  o  aceordo  «n- 
tre  o  governo  da  União  e  o  do 
Estado  do  Plauhy.  para  ■  exe¬ 
cução  do  Codigo  Florestal  no  ter¬ 
ritório  do  mesmo  Estado;  com 
parecer  da  Coininlssão  d«  Justi¬ 
ça  fS*  discussã-i); 

Projecto  n.  641,  de  1937.  do 
Senado.  approvando  o  aceordo 
celebrado  entre  o  governo  da 
União  e  o  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  para  a  execução  do  Co- 
digo  Florestal  no  terrltorlo  do 
mesmo  ijstado:  com  parecer  fa¬ 
voravel  da,  Commlesáo  de  .'ustiçs 
(S*  discussão); 

Projecto  n,  493  A,  de  1937,  do 
Senado,  approvando  c  aceordo  ce¬ 
lebrado  entre  o  governo  de  Unlâ;> 
e  0  do  Estada  do  Espirito  Santo 
para  a  execução  db  Codigo  Flo¬ 
restal  no  terrltorlo  do  mesmo  Es¬ 
tado;  eoti)  parecer  favoravel  da 
Commissão  de  Constituição  e  Jus¬ 
tiça  (8*  discussão); 

Projecto  n.  491  A.  de  1937. 
do  Senado,  npnrnvendq  n  aceordo 
celebrado  ,  entrp  o  governo  da 
União  e  o  do  Estado  de  'ornam- 
buco.  para  execução  do  Codigo 
Florestal  no  terrltorlo  do  moimo 
Estodo;  com  parecer  ,avnravel  ds 
Commissão  de  Constituição  e  .lus- 
tica  fS*  dlsRussào); 

Projecto  n.  466  B.  de  19?7 
autorizando  á  pèrmbtá  dã  úm 
proprio  nacloni.1  situado  om  Jniz 
dc  Fóra.  no  Estado  de  Mlnss  Ge¬ 
mes.  por  outro  do  oroprleiind» 
do  município  da  mesma  i  Idade 
(»•  discussão); 

Projecto  de  resolução  n.  86 
de  1037.  archlvsndo  o  processo  re- , 
ferente  ao  contracto  cetébrado 
entre  a  Fnzends  Nacional  a  Jo»è 
Custodio  ds  Av*vedo.  psrs  arré- 
rsdacào  ds  tzxs  ds  Viação  f dis¬ 
cussão  unles); 

Prolecto  da  resolução  n  '42. 
ie  1937.  anoroTSndo  o  contracto 
eolebrsdo  rntre  o  nepsrtsmé:«H* 
Vacional  do  Trabalho  s  s  o,  A, 
’A  Noite’’,  osrs  t  Icc.  cão  de  nm 
indiic  dn  adificlo  d*  "A  Nòlte" 
nesta  capital  (discuasão  unlcà), 

Em  diaeuasâo  eiporial,  0  pro¬ 
jecto  n.  641.  de  1987-  Incluindo 
no  quadro  doa  funoelonarlos  da 
Secretaria  da  Camara.  per  tar 
aldo  omittldo.  o  legar  ds  porteiro 
chefe  dc  Portaria,  cargo  sxtlnc*0 
(rodacção  o»ra  dlscuscro  esp»*lal 
dc  emendo  destacada  do  prolecto 
n,  TDS  B.  de  1937). 

o  projecto  n 


A  Commissáo  da  Fliiancai  o  Or¬ 
çamento  da  Csmora  esteve  reunida, 
hontem,  sob  a  presidência  do  sr. 
João  Simplicio. 

Lida  e  appiovada  a  acta  da  re¬ 
união  anterior,  o  ar,  Folix  Ribas 
relatou  as  emendas  de  8-*  discus¬ 
são  ao  Orçamento  do  Exterior. 

O  relator,  cingiu-sc  mo  crité¬ 
rio  adoptado,  dc  reducção  de  EO  % 
subre  o  augmento  consignado  no 
seu  orçamento,  e  dc  mais  1.000 
contos  em  diversas  dotações, 

0  sr,  Daniel  dc  Carvalho  per¬ 
guntou  ao  relator  so  eslava  justi¬ 
ficando  o  nugtnento  consignado  em 
2.*  discussão. 

O  relator  respondeu  que  não  ti¬ 
nha  justificação  maior.  Entãe,  o 
sr  Danicl  dc  Carvalho  respondeu 
que  votaria  pelo  corte  de  todo  o 
augmento,  uma  vez  que  não  iôra 
Justific.ado.  Pediu  que  so  consi¬ 
gnasse  em  neta, 

O  sr,  Daniel  di-  Carvalho  ainda 
cotejou  a  cotação  relativa  ao  pn- 
gomento  doa  funccionarios,  cujos 
cargos  tenham  sido  omittidos.  O 
Piirocer  do  relator  foi  opprovado. 

O  sr.  França  Filho  relatou  em 
Kcgu'da  us  emendas  de  3-*  discus¬ 
são  BO  Orçamento  do  Trabalho. 

Tumbem  o  relatar  du  Trabalho 
ce  cingiu  ao  critério  doa  córtos 
adoptado.  O  teialor  propoz  um  cór- 
lo  de  G23:20C$,  acceptuendo  quo 
foi  além  do  50  %  determinado  pe¬ 
la  Commissão  em  cerca  de  800  con¬ 
tos.  Ainda  propoz  duaa  emendas 
dc  conservação  e  guarda  do  novo 
edifício  do  Ministério  do  Traba¬ 
lho. 


O  sr.  Daniel  do  Carvalho  prero» 
cou  informações  do  relstor  aobrq 
a  precariedade  da  representação 
do  Brasil  om  Paris.  Foi  spprovado. 

0  relator  do  Trabalho  chamon 
a  attcnçüo  para  o  cumprimento  do 
eriterie, 

O  presidente  submetten  em  se¬ 
guida  á  discusfno  e  votação  o  pro¬ 
jecto  quo  elabora,  dè  aceordo  com 
o  críteiio  adoptado,  dispundo  so¬ 
bre  a  fixaçio  orçamentaria  das 
quotas  eonstltuolonsei,  Foi  assl- 
gnndo,  como  também  um  requeri¬ 
mento  de  urgência  para  o  mepmo. 

Foi  asslgnsda  a  redacção  para 
3.*  dlscuBs.ão  do  projecto  S29-B,  da 
1937.  Foram  asslgnados  parecereai 
do  sr,  Dnnicl  de  Carvalho,  com  sub¬ 
stitutivo  ao  projecto  de  reorgani¬ 
zação  dos  quadros  do  pessoal  dn 
Secretaria  do  Tribunal  de  Contaa; 
do  sr.  Joyme  de  Vasconccllot,  fa¬ 
voravel  ao  projeeto  mandando  au¬ 
xiliar  n  construcção  do  HoapitA) 
do  Bnrrcto.  em  Nictheroy  e  do  sr. 
João  Guimarães,  favoravel  ao  pro¬ 
jecto  da  Commissáo  de  Justiça, 
creando  a  Côrte  Federai  de  Lití¬ 
gios  e  Reclamações, 

Fortim  deferidos  requerimentos 
do  sr,  Joyme  de  Vasconccllus.  pe 
dindo  informações  ao  Ministério 
da  Fazenda  sobro  o  projecto  auto¬ 
rizando  a  ceder  um  edifício  é  Fa¬ 
culdade  de  Direito  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  e  doa  Ministérios  da  Qper» 
ra  e  da  Marinha,  sobre  o  projèètd 
creando  o  Museu  de  jteronautiea. 

O  prosidcnlo  communicou  què  o 
or;Bmento  da  Marinha  seria  ralar 
tado  na  segundn-feira,  á ‘tarde. 


Foi  confirmaiia  a  condemnação  do  capitão  de  mar  e 
guerra  Mario  da  Costa  Braga  —  Julgada  em  sessão 
secreta  a  âppellação  do  cap.  Melchiades  de  Almeida 

o  Supremo  Tribunal  Mill-  beas-corpus  a  Davld  Gomea 
tar,  na  sessão  de  hontem,  nos  Jardim,  oondemnado  como  In- 
embargos  oppostos  &  aua  de-  .  curso  em  artigo  da  Lel  de  Se- 
cisão  de  19  de  julho  do  cor-  gurança  e  a  José  cava,  sol- 
rente  annt^que  condemnou  o  dado  do  14.«R.  I-;  negou  pro- 
capitão  de  mar  e  guerra  Ma-  vimento  aos  recursos  crlmlnaes 
rio  da  costa  Braga,  como  In-  de  Álvaro  Roque  de  Sant'An- 
curso  no  art.  97  (Insubordina-  na,  Augusto  Frederico  Schl- 
ç&o),  do  Codigo  Penal  Militar,  midt,  Sotero  Graclano  da  Ro- 
desprezou,  unanlmemente,  a  cha,  Raul  Pereira,  Raul  Perel- 

Srellminar  de  ter  sido  a  ap-  ra  Leal  e  Vinícius  José  Cor- 
lellação  interposta  fóra  do  rèa  de  Mello,  todos  aceusados 
-prazo  legal;  de  merltls-des-  do  crime  de  Insubmlssão. 
pi'ezou  os  embargos  para  con-  Por  ultimo,  foi  julgada  em 
firmar  a  condemnação  impos*  sessão  secreta  a  appellação  da 
ta.  contra  os  votos  dos  minis-  promototia  da  5.*  Região  Ml- 
tros  Ribeiro  da  Costa,  Andra-  lltar  no  processo  a  que  res- 
de  Noves,  Marlante,  que  os  re-  ponde  o  capitão  Oswaldo  Mçl- 
ceblam  para  absolver  o  em-  chiades  de  Almeida,  absolvido 
bargante  e  Qitahy  de  Alencas-  .  do  crime  previsto  no  artigo 
tro,  que  considerava  transgres-  114  do  Codigo  Penal  Militar, 
sáo  disciplinar.  _ 

gado.  Bulhões  Pedreira  e  l\'  DISTRIBUÍA  BOLETINS 

Procurador  Geral,  dr.  Vaz  de 

Mello.  Em  seguida,  o  Tribunal  .SlIRVERSIVOfs 

confirmou  a  sentença  de  prl-  üuuf  tiiiuif  uü 

^eira  Instancia  que  conde-  Condemnado  a  doic  an- 
mnou  Joao  Carlos  Victorlo  da  ,  .  - 

Silva  e  Helio  dos  Santos  Rl-  n08  de  prisao,  o  reo  ap- 
beiro,  pelo  crime  de  de^rção;  pellou  da  sentença 

»h“e!  .r 

ra"de  "• 

dado  do  ll*  R.  i.;  negou  ha- uesta  ca- 


Ha.  todavia,  na  Constituição  ou¬ 
tro  dispositivo  a  proposlto  do  qual 
o  Regimento  da  Camara  c  Talho. 
E'  o  que  se  refere  á  apreciação  dos 
s.ctos  ds  Intervenção  do  Poder 
Executivo  nos  Estados.  Ha  cerca 
de  dola  annos  —  exemplificou  o 
orador  —  se  encontra  em  certa 
Commissão  Permanente.  uma 


Robert  Taylor 

NOVA  YORK  —  Setembro  (E.  P.  S.  —  Especial  para  o 
DIARIO  DE  NOTICIAS)  —  Dirigindo-se  para  a  Euròpa,  onde 
foi  pa.sBe8r,  depois  de  dois  annos  de  trabalho  quaai  ininterrupto, 
passou  ha  poucos  dias  por  Nova  York  o  actor  cinematographico 
Kobert  Taylor,  considerado  o  galã  áttrahente  da  téia,  na 
aplnião  doa  produetores,  c  o  homem  ragla  bonito  d«  Hollywood, 
na  opinião  das  imillieres. 

Até  o  anno  passado  Taylor  oceupova  apenas  o  4.*  logar 
eptre  os  “heroes  de  bilhetep-iá''.  Clark  Gajila  estava  epi  segundo. 
-•  que  qu«r  dizer  que  eqte  dava  lucro  duas  vezes  maior  qué  Rob. 

De  então  a  esta  data,  porém,  a  aeéneçio  da  Táylor  augmen- 
lou  conslderavelmante,  motivando  lima  reviravolta  na  estatística 
inonetaria  dos  cinemas  em  favór  do  novo  galã,  de  26  ánnoa  e 
mais  de  6  pés  de  altura. 

No  avião  em  que  viajou  da  Califórnia  para  ésta  cidade, 
Kobert  Taylor  (sen  verdadeiro  nome  é  Arliógton  Brugh)  saffrcu 
um  “assalto”  por  parte  de  uma  passageira  que  eubiu  eo  ep* 
parelho  para  beijal-o.  E’  ponto  discutido  nas  rodas  femininas 
se  ella  ronseguiu  o  seu  intento.  Mas  estA  fóra  de  duvida  que 
a  ousada  moça,  que  se  chama  Ruth  Robinsnn  e  trabalha  numa 
réviata  de  Okiahoma  City,  aentou-se  noa  joelhos  do  actor  e 
abraçou-o  vinlentamente.  Robert  Taylor  néga,  no  entanto,  que 
tenha  sido  beijado. 

O  peor  (ou  melhor?)  para  es  edm'iradoraa  do  requestado 
galã  é  que  elle  acaba  de  firmar  com  a  aua  empresa  produetora 
um  contracto  por  sete  annos,  com  um  salario  de  2  500  dollares 
por  semang,  no  qual  figura  como  clausula  principal  a  obrigáção 
dn  galã  não  poder  casar-se  durante  esse  tempo.  Seus  empresg- 
rios  créem  que  ume  esposa  viria  diminuir  a  *^edpiiração”  dais 
nvulheres  pelo  artista,  diminuindo  consequentemente  oa  lucros 
que  essa  ádmireção  dé  naa  hjlheterlaB. 

Robert  'Taylor  é  que.  sem  Incommoder-se -aom  es  exigenelas 
dos  produetores,  ji  declarou  que  seu  eoreção  pertence  por 
Inteiro  á  belIUsima  Berbere  Çtanwick,  que  está  desquitada  de 
Prank  Fay  e  recebe  delje,  por  decisão  judicial,  elevada  pensão. 
“ElIa  me  chame  Bnh  e_eu  chamo-a  Boobs”.  diz  o  “noço  bonito" 
pare  çonfirmer  que  são  intimoí  e  que  o  casamento  em  nada 
lhes  faz  falta. 

A  critica  cinematographicp  vinha  aendo  até  ha  bem  pouco 
tempo  bastante  severa  em  reUcã*  io  talçpto  artiatleo  dr  Robert 
Tàylor.  Aceusavam-no  oa  criiicoa  de  pcãslmo  desempenho  ãrtís- 
tiep,  não  passando  de  um  "bom  moço"  que  devia  o  aeu  succeiso 
A  attraeçãe  que  copio  “hamem  bonito"  deapertava  naa  mnlhe- 
rcs.  Entretanto,  antee  de  representar  o  aeu  primeira  papel 
drapiatléo  na  téià  Bob  esteve,  durante  nm  anno,  estudando  sob 
a  direcção  de  Oliver  Binsdel,  o  melhor  professor  dramaticn  de 
Hollywood.  Ademais,  mesmo  trabalhando,  Bob  conseguia 
tempo  para  terminar  seua  estudos  na  Universidade. 

Ainda  recentemente  um  Jornalista  arrojou-se  a  perguntar 
a  Robert  Taylor  o  que  preferiria,  ac  lhe  fosse  dado  escolher, 
entre  ser  bello  ou  ser  inieiligente.  Já  que  o  diziam  muito  bello 
mas  intellectualmente  retardado, 

—  "Não  (Ive  oppnrtunidade  para  fazer  e.ssa  escolha”,  foi 
■  resposta  dn  famoso  artista,  que  sé  com  isso  Já  revela  não  ser 
tão  puiico  Intclligcnle  como  o  consideram  os  críticos  que  lhe 
são  hostis 


uma  vez,  houve  protestos  cotntra 
a  morosidade  tio  andamento  e  do 
debate  dessa  mensagem  era  ole- 
narto  A  constituição  estabelece, 
taxattvamente.  que  os 
Intervenção  nos  E 
'ímmedltamente 


acton  do 
is  sejam 
communleadoa 
so  Poder  Legislativo,  afim  de  quo 
clelle  mereçam  approvaçAo  ou  re¬ 
pudio  legal,  e,  portanto,  deve  tam- 
oem  a  Gamara  emlttlr  a  sua  opi¬ 
nião  a  respeito,  sem  maior  demo¬ 
ra.  Em  Julho  de  1935.  o  governo 
communicou  á  Camara  o  seu  actn 
de  tntervencâo  no  Maranhán  e  até 
hoje.  decorridos  dois  annos.  e 
Commissão  Permanente  chama- 
dt  a  se  pronunciar  sobre  o  'vs- 


No  regimento  da 


nlfestou 

nfto  ha  qualquer  dispositivo  que 
ohrteue  a  Commissão  a  envlnr  ao 
plenarlA  o  seu  parecer  Neste  ea- 
ao  oomo  ficará  o  dispositivo  cons¬ 
titucional  que  determina  que  o 
governo  Immedistamente  commu- 
ntque  i  Camara  o  seu  acto  de  'n- 
tervençfto.  para  que  esta  se  pro¬ 
nuncies  respeito,  de  vez  que  mes¬ 
mo  rteoolsde  t&o  dilatado  prazo  nfto 
podem  03  deputados  forcar  ea 
Çomir.lEões  a  offerecerem  o  res- 
pecUvo  parecer?  Aa  mensagens 
do. chefe  do  Poder  Executivo  sSo 
trhsafonnadas  em  prolectoe  de 
reaolucão.  Mas.  se  es-see  prole- 
ctos  de  resolução  não  existirem,  s 
materls.  por  el  mesma  deixa  de 
ejiptlr  Neste  caso  —  Indagou  â 
Mesa- o  orador  —  essa  prolecto  ou 
projectos  podem  ser  apresento- 
dos  hor  qcalauer  deoiuadc.  uma 
vflv-  au»  B  msterls  tenhn  «Ido  eub- 
mettlda  á  deliberarão  do  Casa* 

A  MKSA  DECIDE 

Respondendo  á  questfto  formu¬ 
lado.  o  sr.  Pedro  Aleixo  declarou 
que  é  facultativo  so  presidente 
da  Republica  ter  s  Itlciatlva  de 
projectos  de  lel  nos  termos  do 
srtigo  41  de  Constituição  em  vi¬ 
gor.  Assim  sendo,  a  estes  proje- 
otoa.  uma  vez  spresentadoe  é 
Camara  se  npplicn  o  dlenosto  no 
artigo  42.  que  rezn  •'Iranscorrl- 
rldoo  60  dias  do  rerehlmputo  dr 
um  projecto  de  lel  pela  Cnmars 
o  presidenta  de.stn,  a  requcrlinemn 
de  qualquer  deputado,  tnaiid.nl-o-a 
Incluir  na  ordem  do  dio  parn 
ser  discutido  e  votado,  indopen- 
dentomento  do  parecer”.  Acontece 


Vae  entrar  em  férias  o 
presidente  do  Tribunal 
de  Contas 

Entrará  em  gozo  de  férias, 
na  próxima  segunda-feira,  20 
do  corrente,  o  preslHenlc  dr 
Tribunal  de  Contas,  ministro 
Camillo  Soares,  que  deverá  ser 


Em  2,'  d  ecurieão 
131.  ilii  1937,  dispondo  eobrn  s  re¬ 
forma  da  legislação  eiibre  Koleae; 
com  parovere*  dax  CommlesAes  de 
Curetltulçào  f  Jueliça.  de  Legie- 
lação  Social  e  Finunçae. 

Eni  3.*  (ItscuBbBo  0  projecto  n. 


substituído  pelo  vlce-presldcn- 
tc,  ministro  Thompson  Piores, 
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DO  OYAPOCK 

AO  CHUHYl 

RADIO  IPANEMA 

PRH-S 


w.íio  —  10.988  —  19.808  -  20.277 

—  21.924  —  21.955  —  22.326  - 

22.485  —  22.682  —  22.704  —  23il40 

—  24.117  —  Exp.  195. 

Deaobodienola  As  ordens  de  ser. 

viçot  —  C.  5.154  OmnlbUfl  149 

—  P.  10,752  —  14.826  —  10. 071  — 
17.718  —  20.917. 

Angariar  passageiros;  —  P.  nu- 
meru  5.822. 

Pslta  de  otençâo  c  cautela:  — 
Omnihus  14  —  P.  21.451. 

Excesso  do  velocidade;  —  IP.! 
146  —  22.235  —  22.766. 

Contra  nifto:  —  Bicicleta  2.923 

—  B.139  -  P.  2.654  -  8.222  - 
24.607. 

Folta  de  settus:  —  C.  16  —  1.17.1 
_  1.599  —  6.299  -  8.196  -  8.780 

—  9.614  —  9.969. 

FiiUn  de  luKt  ■—  C.  3.798  —  6.060.  I 
passar  A  frente  de  outro:  —  Om- 
Blbus  57  -  694  —  890. 

Retardar  a  marcha;  —  Omnl- 

'^'Melo  *lo  e  bondo;  —  P.  10.B03. 

Vae  assninir  suas  fun* 
cções  em  Santiago 

o  Estado  Maior  do  Exercito 
recebeu  communleação  de  que 
o  major  Paulo  de  Figueiredo 
recentemente  nomeado  addldo 
militar  á  Embaixada  do  Brasil 
no  Chile,  tinha  embarcado  em 
La  Paz  com  destino  a  Santia¬ 
go  afm  de  assumr  suas  lun- 
cções  naquelle  paz. _ 


ValtH  «lo  (ranaforcnclu  de  locnl’ 

—  C.  629  —  2.720  —  3.368  —  8.392 

—  3.452  —  3.632  —  4.380  —  5.283 

—  6.178  —  6.299  —  6  433  —  7.166 

—  7.943  —  8. 020  —  P.  476  —  1.904 

—  2.214  —  2.314  —  2.403  —  3.070 

—  3.813  —  3. 869  —  4.344  —  4.969 

—  5.687  —  6.643  -  6.130  —  6.795 

—  0.411  -  0.627  -  9.941  —  10.252 

—  11.369  —  13.540  -  13.802  — 
13.827  —  13.052  —  14.630  —  14.549 

—  14.766  —  14.811  -  14.837  —  16.432 

—  16.955  —  16.481  -  16.960  -i- 

16.960  —  17.467  -  17.529  —  18.079 
_  18.444  —  18.839  -  19.053  - 

19.851  —  21.047  —  21.685  —  22.640 

—  22.741  —  23.388  —  24.094  — 

24.789. 

Nâu  diminuir  a  marcha:  —  Bon¬ 
de  228. 

Faxer  manobra  em  Imml  iiAo  per- 
mittldo;  —  Bicicleta  2.034  —  P. 
0.344  —  13.579. 

Desubedlencia  au  signali  —  R. 
J.  15.  2.886  —  Carrinho  2.582  — 
C.  273  —  2.928  -  6.Htt  —  7.115  — 
8.921  —  9.261  —  9.729  —  Omnlbua 
170  —  4  —  P.  2.672  —  8.870  — 
4.457  —  6.390  -  7.926  —  8.866  — 
9.838  —  10.061  —  11.107  —  10  461 

—  14.682  —  15.600  —  16.63Í  — 

16.699  -  17.110  -  18.383  —  18.012 

—  20.070  —  20.929  —  21.782  — 

21.810  —  23.128. 

Bstucloiinr  em  iiirni  nAo  pernill- 
tldo;  —  M.  G.  216  -  P.  80  — 
Carrinho  3  870  -  P.  5  —  2  541  — 
9.797  —  3.562  —  4.219  —  6.661  — 


HIGHLIGHTS  OF  SHORT-  WAVE  RADIO  PROGRAMS 

Froin  the  United  Statei  —  Saturda^.-Septeniber  IS 

6:30  p.  m.  —  Columbla  Concert  Hal*  —New  York  ..••••  —  W2XE  —  11.830  —  25.3 

7:00  p.  m.  —  Fred  Waring  and  hls  New  York  t*)  . 

Pennsylvanlona  —  Schenectady  .  .  e 

Schenectady  .  .  < 

8:00  p.  m.  —  Professor  Qulx  —New  York  .  .  • 

8:32  p,  m.  —  National  Barn  Danes  —New  York  ...•  • 

9:00  p.  m.  —  Hlt  Parade  —New  York  . 

10:15  p.  m.  —  Sports  Revlew  —  Boieton  .  .  .  •  e 

11:00  p.  m.  —  National  Barn  Dance  —Chicago  .  •  • 

11:00  p.  m.  —  Paul  Whitéman  and  hts  Orchestra  — New  York-’,'  •  e 

t2:00  p.  m.  —  mldnight  —Chicago  .  .  • 


W2XAD  —  15.330  —  19.5 
W2XAF  —  0.630  —  31.4 
W2XE  —  11.830  —  25.8 
W3XAL  —  6.100  —  49.2 
W2XB  -  11.830  —  25.3 
WIXK  —  9.670  —  31.8 
WBXP  —  6.100  —  49.1 
W3XAL  —  8.100  —  49.2 
WBXF  —  0.100  —  49.1 


Apresenta  os  melhores  artisras;  — 

Pierotti  (soprano  ligeiro),  Gilda  Famese  (to- 
prano  lyrico),  Lucia  Marini,  Hugo  Guidi  (te- 
nor),  Manoel  Reis,  Zacharias  Monteiro,  Jayme 
Britto,  J.  B.  de  Carvalho,  Maestro  Augusto 
Vasseur,  Enaura  Mello,  Bibi  Procopio  Ferreira, 
garros  Figueiredo,  João  de  Deus,  Sylvinha  Tor¬ 
res,  Carmen  Gonzalex,  Mario  Silva,  Oscar  Me- 
nezes;  Nelson  Alves  —  Milonguita  e  Tito  Souza 
(canções  typicM  argentinas)  e  outros;  -  As 
mais  finas  orchestras:  —  Orchestra  Marti,  com 
o  famoso  chansonnier  Oswaldo  Vianna,  Or- 


planes  and  tanfcs  bandlcapped  by 
the  beavy  ralns  wbieh  have  fal- 
len  In  thlfi  nrea  In  the  paat  few  | 
daya,  Ohlnese  troops  lauched  a 
serlea  of  atrong  oounter-attacke 
agalnat  the  Japaneee  thia  mor- 
ntng,  Infllctlng  heavy  loeses  and 
olalmtng  to  have  recaptin'ed  some 
of  the  ground  the  Japaneee  forces 
took  nrller  thte  week.  Meoutlme 
'  the  Ohlneoe  eontlnued  the  wlth- 
drainü  of  thelr  maln  force  to 
the  second  defense  Une,  weet  of 
the  City. 

The  attaoks  come  to  a  halt  la¬ 
te  today,.’  eontlnued  downpoiira 
of  raln  maklng  operatlons  _Tlrtu- 
aUy  Imposelble. 

PETPIHa  —  japanese  continuccl 
thelr  advance  In  North  China  to¬ 
day,  but  met  Increaslng  resls- 
tanee  from  Ohlnese  -  forces  of 
both  the  regulsr  anny  and  guer- 
rllla  bonds. 


kect  closed  one  to  tour  pointa  lo- 
wer  today.  Trodlng  was  llght. 

CHICAGO  —  September  com 
eontlnued  its  rlse  today,  galnlng 
slx  nnd  a  holf  cents  to  11.1075.  a 
bushel  becauso  oí  short  eellmg. 

NEW  YORK  —  Florelló  1* 
Guardiã  was  leodlng  ,  Republl«*n8 
and  Jeremiah  Mahoney  the 
mocrats  lo  New  York'a  mayorol- 
ty  prlmary  etecUona.  Sehlator 
Royal  8.  CopeloBd,  who  hod  eni- 
tered  both  roces,  wae  badly  bea- 
ten  in  both. 

INTERNATIONAL  • 

LüNUüN  —  Lord  Plymouth,  ob 
bohalf  of  the  Non-intervention 
Conimittce,  issued  a  statemont  to¬ 
day  announcing  that  the  naval 
portidu  of  the  non-intervontlon 
patrol  in  Spain  nould  be  ebando- 
ned.  Neutral  observers  wlll  stUl 
be  carried  on  sblps  salling  te  Spa- 
nish  poTts,  and  Franco  wlll  roeln- 
tain  a  watch  on  the  Franco-Spa- 
nish  írontier.  but  the  general  ef- 
fect  oí  the  stntement  wss  to  klll 
tho  Non-lntervention  scheme,  sub- 
stltutlng  for  it  the  ‘progrart-:  of 
anti-plraey  action  aceording  to  tbe 
terme  oí  the  Nyon  aceord, 

GBNEVA  —  Signatories  to  the 
Nyon  aceord  met  here  today  and 
exterded  the  agrooment  to  .deal 
with  pitatical  ttlacka  on  neutral 
ehipping  in  the  Medlterranean  by 
vessnls  and  slreraft. 


By  The  UNITED  .PRESS 
S^tsmber  17,  1937 

UNITED  STATES 

WASHINGTON,  September.  — 
■peaklng  at  the  foot  of  the  Was¬ 
hington  Monument  on  tbe  ISOth 
•Bnlversary  of  the  slgning  of  tbe 
United  States  Conetltutlon.  PreBl> 
tent  Roosevelt  tonlgbt  condemned 
dieutonihtpB  as  a  threat  agalnat 
world  olvlllsatlon.  He  pledged 
hlmself  to  seek,  wlthln  tbe  limite 
ef  the  ConStitution,  govemraont 
reforms  whlch  he  feels  esaentlai 
for  the  preservatlon  pf  the  United 
Stetes'  democracy. 

,  .He  mslsted  .that  if  democracy 
Were  to  survive.  some  way  mus» 
b«  found  of  meetlng  fhc  demande 
of  íhe  masees  tor  eoclal  aecurlty 
smd  a  higher  standard  of  IWIng. 

.NEW  YORK  —  The  stock  mar- 


solldatlon  of  prosent  posltlons  by 
Loyollsts  In  the  Zaragosa  eector. 

FRANCE 

PARIS  —  The  franc  eontlnued 
to  fait  in  calue  today.  The  dollar 
closed  here  at  29.05  and  tbe  pound 
at  148.675,  The  puund  tater  rea- 
ched  an  unofflclal  positlon  of  .. 
146.75.  Other  continental  curren- 
cy  aiso  slumped  In  the  day’s  tra- 
dlng,  and  there  were  rumora  that 
the  belga  was  to  bo  develued  In 
the  near  future. 

HENDAYE  —  The  Natlonallrt 
and  Loyalist  anthoritieE  today 
roached  an  agreement  regarding 
the  eerhangc  of  6.000  prisoners, 
The  International  Red  Oross  aeted 
as  intcrniediary  In  negotiations 
whlch  conrludbd  after  each  sido 
had  Bgreed  tn  rplerse  2.500  pri- 
sonors. 

ITALY 

ROMB  —  Ronaldo  Ricci  wae 
dismissed  as  leader  of  the  Bal- 
llla  today.  His  post  was  takon 
by  Arhille  Staracc.  rhus  the  or- 
ganization  of  Faseist  -outli  comes 
direetly  under  the  control  of  the 

Faseist  party. 


The  Japanese  otten- 
Blre  was  alowed  down  by  these 
lateer  groups,  wbose  etroug  coan- 
ter-attacks  forced  tbe  Japanese 
to  abtft  tbelr  troops  to  met  new 
threate  and  who  also  eondueted 
many  ratda  on  the  Japanese  Com¬ 
munications  syatem. 

SPAIN 

vFRANCO-SPANISH  PRONTI- 
ER  —  Natlonalist  troops  conti- 
nued  thelr  advanees  on  the  As- 
tuiian  front  today,  captuidng  the 
area  westvof  the  htghway  lea- 
dlng  from  Leon  to  Puerto  Pajo- 
res.  t/oyatlsts  were  retreating 
rapidl.v  from  posltlons  In  that  se¬ 
ctor  whlch  have  now  become  un- 
tenable.  Flghtlng  was  contlnulng 
bitterly  tontght  along  the  rall- 

road  to  Oviedo,  along  both  eldes 

of  the  Bemesda  RIver. 

Other  fronts  were  relatlvely 

QUiet,  featured  by  some  minor 


Começou  a  cobrança  das  j 
zonas  do  2.”  districto 

Comunicaih-nos : 

"O  serviço  de  Aguas  e  Esgo¬ 
tos  Iniciou,  sabbado  ultimo,  a 
cobrança  das  pennas  dagua 
das  zonas  situadas  no  2.®  Dls- 
trlcto  de  Aguas,,  que  abrange 
os  seguintes  suburblos,  quasl 
todos  á  margem  da  E.  F.  Cen¬ 
tral  do  Brasil: 

Avenida  Suburbana,  Bocea 
do  Matto,  Cachamby,  Cintra 
Vldal,  Del  Castillo,  Engenho 
do  Matto,  Engenho  Novo  (da 
rua  Barãri  do  Bom  Retiro,  In¬ 
clusive)  para  o  Meer,’  Enge¬ 
nho  de  Dentro,  Engenho  da 


Propriedade  da  S.  A.  DlARlO  DB 
NOTICIAS  —  O.  R.  Dantas,  pres. 
kianoel  Gomes  Moreira,  tbee. 
Joeè  Garcia  de  Moraes,  secretario. 


(Dnda  de  267  metros  —  Frequência  de  1.120  kc 


'S88IONATOBA8 
Brasil  e  Portugal 

Anno .  55*  -  Semestre..  30* 

Trimestre .  15* 

Paixes  slgnatarloa  da  ConvençAu 
Postal  Pan-.Amerlcuna 

Anno .  30*  —  Semestre..  45* 

Trimestre .  25* 

Polves  slgnatarloB  dn  Cunvenfâo 
Postal  Universal 

Anno .  UOÍ  -  Semestre..  755 

Trimestre .  fO* 

TELEPHONKS 
49-2918  —  42-2919  e  42-2910 


Rainha,  Encantado,  Fazenda 
das  Palmeiras,  Hygienopolis, 
Lins  vasconcellos,  Maria  da 
Graça,  Meyer.  Piedade  (até  a 
rua  Assis  carneiro),  Terra  No¬ 
va  c  Todos  os  Santos.  ' 

A  1-”  de  outubro  estarão  em 
pagamento  os  bairros  do  1.® 
Districto,  igualmente  situados 
na  zona  servida  por  aquella 
ferrovia”. 


B  u  r  facc  - 

Grecce  objected  to  the-  ternj» 
the  new  portions  of  the  ogree- 
nien:  —  eBpecinlIy  Insofar  as-  Ihojr 
doait  with  action  to  be,  tokcn  by 
partu-ipating  nations  wlthln  theit 
owTi  territorial  woters  —  but  wi- 
thd-cw  her  coniplaints.  The  nccord 
wna  forinnlly  algned  by  a1l  nina 
participating  power.s  thir.  ovening. 

CHINA  i 

3HANGHAI,  —  With  Japanese 


Por  Lyman  Young 


A  famosa  patrulha  de  marfim 


Se  o  Focinho  Longo  osttver 
vivo.  o  homem  branco  e  os 
rapazes  vlver&o.  mos... 


Você  verá,  em  breve,  o 
crocodilo  ossaasino  inif 
c  nadar,  che- 
fel 


Sr.  Leonll,  V.  vae 
mostrar  ao  meu  ho¬ 
mem,  que  o  Focinho 
Longo  ainda  ostA 
vlvoT  y 


OPERA  —  T.  42-5403 

—  “Horizonte  perdido”  da 
Columbla,  com  Ronald 
Colman. 

FÀLACIO  —  T.  22-0938 

—  "Noite  de  fogo”,  dn 
Ufa.  coni  Anua  Sten  e  Hen- 
wUcoxon. 

PATHE'  PALAOE  — 
T.  42-0030  —  "Ao  noite 
do  Alaslsa”.  da  Columbla, 
com  Jack  Holt. 

PLAZA  —  T.  22-1097 

—  “Talhado  para  cam¬ 
peio",  da  Warner  Bross. 
com  Roblnson  e  Bete  Da¬ 
vis. 

B  E  X  —  T.  23-0630 

—  "Casamento  a  prests- 
Qòes”.  da  RKO  Radio,  com 
Ann  Sothern  c  Gene  Ray- 
mond. 

RIO  _  T.  12-1541 

—  "A  terra  da  promissAo". 
da  Urim  Palestlne  Fllm. 

CENTRO 

BATUTA  _  T.  43-0131 

—  "Mensagem  a  Garcia”  e 
“Pão  nosBo”. 

CENTENÁRIO  -  31-6826 

—  “Feiticeiro  enfeitiçado" 
e  "O  avião  mysterloso". 

ELDORADO  -  T.  »2-''0a5 

—  “Quando  mulher  persa 
gue  homem”  e'  “Confll- 
ctos". 

PLOBIANO  -  T.  42-3681 

—  "Herola  do  mar"  e  “O 
crime  do  renegado". 

GUARANY  —  T  12-943E 

—  “Jardim  dc  Allah"  • 
“Club  doa  Suicidas". 

IDEAL  —  T.43-On6í 

—  “Tçrra  em  charamas” 
c  "Queriam  se  casar”. 

1  B  1  8  —  T.  42-004'i 

—  "Dirigível”  e  "A  peque¬ 
na  clandestina". 

LAPA  —  T.  33-254Í 

—  "Crime  ao  luar"  e  “Rai- 
nha  do  patim". 

MEM  de  SA'  —  42-1041 

—  ”A  rua  da  vaidade”  e 
"O  myslerlo  da  capa  hes- 
panhols". 

METHOPOLE  _  23-828( 

—  “Couraçado  Sebastopol' 
e  "Cupido  no  volante”. 

PARIS  —  T.  22-0131 

—  "O  rei  do  rink"  «  "O 
diabo  ê  um  folião". 

PARISIENSE  -  S2-0128 
_  "Começou  no  tropleo' 
e  "O  diabo  A  solta". 
PATHE’  —  T.  42-0004 

—  “Sabido  do  Arizona”  e 
"Festa  dos  doces". 

RIO  BRANCO  -  43-10at 

—  “A  fuga  de  Tarzon”  « 
"Mulher  sem  alma",  y 

S.  JOSE'  —  T.42-0591 

—  “Sétimo  .cio”. 

BAIRROS 

ALPHA  —  T.  .9-Vlí 

—  “Do  amor  ninguém  fo¬ 
ço”  e  “O  caçador  branco" 

AMERICA  —  T.  48-004'. 

—  “Vamos  danaar". 
AMERICANO  -  J7-09eC 

—  “Quando  a  mulher  per¬ 
segue  homem"  •  “Falso 
criminoso". 

APOLLO  —  T.  38-5019 

—  "Tarass  Boulba"  •  Ter. 
rae  virgens”, 

ATLANTICO  -  37-0981 

—  "VamoB  dansar". 
AVENIDA  —  T.  28-0341 

—  “Premlére". 

BRASIL  —  T.  28-l*0r( 

—  "Pinando  o  sele”  *  "O 
;ampeflo  de  Itivn  branca" 

BEIJA-FLOR  _  --9  «174 

—  ••Aiijoreb  d«  opereta  t 


...  •  traga  também  ^ 
o  Chico,  para  que 
elle  possa  floar 
'  •  livro  lo- 


O  sou  guerreiro  ma¬ 
chucou-se,  chefe,  você 
tem  de  vir  çommingc 
e  vêr  pelos  seus 
proprios 
.  olhos... 


BMQUANTO  O 
’  MARCBLLO 
FICA  REMO¬ 
VENDO  A 
PALHA  DO 
INTERIOR 
DO  CRO¬ 
CODILO, 

O  LEONIL 
VOLTA  A' 
ALDEIA 
'  DOS 


goa  e  feriados.  —  Hoje. 
a  revista  de  Iglezia». 
Freire  luntor.  Custodio 
Mesquita  e  Mano  Lago  — 
“Rumt  ao  Cattete’ . 

•  CARLOS  GUMES  - 
Companhia  de  Comedias 
«Cozarrè-Blza-Deiorges.  — 

'  Espectáculos  por  sessões 
todas  ás  noites  o  vespe- 
^,rae&  aos  sabbados,  doroln. 
"goa  e  feriados,  —  Ho.ie. 
ãs  20  o  22  horas.  "O  di¬ 
nheiro  do  Leão",  do  Car 
loa  Emlches. 

REGINA  -  Companhia 
I  de  Arte  üramatica  dingi- 
da  por  Álvaro  Moreyra.  - 
Espectáculo  completo  to 
das  ãa  noitea  e  vesperae» 
aos  domingos  e  feriados. 
-L-  Hoje,  ás  21  borns  —  “O 
'Rio",  de  Jullo  Tavares. 

R  1  V  A  U  -  Cijtnpaiihjo 
.de  ConieiJiaa  L)uiuina-Odi- 
lon  —  Espectáculos  poi 
aCíiaOea  todas  às  noites  e 
vesperaea  aos  aabbados. 
domingos  e  feriados.  - 
Hoje,  às  20  e  22  boros. 
"Tovorlch". 

OLYMPIA  —  Coropa- 
•hlB  de  Burletos,  Revis 
e  Variedades  Jarom 
cs  —  Espectáculos  poi 
sessões  lodaa  às  noites  * 
vesperaea  aos  sànbados, 
i domingos  e  feriados.  — 
Hoje,  “JararacadoB". 

republica  -  compa¬ 
nhia  Portuguesa  de  Reviv¬ 
ias  _  Espectáculos  poi 

'sessões  todas  os  noites  r 
vesperaea  aos  eabbadi's. 
domingos  e  feriados.  — 
'Hoje.  s  i«vieta:  “O  Llrô" 

CINEMAS  ' 

(:im!:i.anuia 

.  ALIIAMBRA  —  ■*2.0l&7 
, "Aa  tres  meninas  de 
Bcliuberf.  da  Ufa. 

BKÜ.4DWAY  —  33-0788 

—  “Ab  mlnao  de  Salomão” 
da  Oaumont,  com  Paulo 
Rt,  jeson , 

O  L  O  K  1  A  -  42-0030 

—  "O  marido  mentiu"  da 
Paramount.  com  Ricardo 


Por  Jimmy  Murphf 


Clarice,  quer  fazer 
um  passeio  ds 
omnlbus,  para 
gozar  a  fres¬ 
ca? 


EU  O  CONHEÇO  1 
DE  ONDE,  E'  QUE 
NAO  POSSO 
ME  LEM¬ 
BRAR! 


SIM,  AHI 
VEM  A 
CLARICE, 
TONI- 
CO  ! 


E’  ENGRAÇADO.  QUE  ELLA  ME  JULGUE 
UM  EMPREGADO.  NAO  SABENDO  QUE  SOU 
MILLIONARIO!  E’  AGRADAVEL  SABER- 
SE  QUE  SB  B’  QUE¬ 
RIDO  POR  SI  B 

NAO  PELO  - p 

DINHBI-  S7Í 


NAO.  VOU  A  PE'.  NAO 
QUERO  QUE  A  SRTA. 
CLARICE  SAIBA  QUE  TE¬ 
NHO  UM  CARRO. 


MANDO  VIR  A 
LIMOUSINE, 

.  .  BR.7 


O  Tonico  4 
muito  amá¬ 
vel,  não, 
Gas¬ 
par? 


Se  quero!  Es- 
tava  mesmo 
desejan¬ 
do! 


1917,  Kifn  Featum  Symiiatt»  Irc.«  World  nghu 


O  mysterlo  do  Xlpe 


Estã  um  antes  de  você  Não 
ee  afflijal  Você  voe  ga¬ 
nhar  o  conto.  O  SInago  ê 
sApa I  E' 


Sras.  e  srs.,  Jonos  Ju¬ 
nior  vae  agora  tentar 
ganhar  o  prê¬ 
mio!  _ 


Não  se  assuste  t  V.  aponha  o 
conto!  E'  o  mesmo  que  comer 
cerejas!  ' 


Blle  accelte  qual¬ 
quer  um,  tfeinT  E 
eu  ganho  'o  conto 
de  rêls,  se  resis¬ 
tir  um  "round”? 


Que  aconteceu 
ãquelle  gaJoY 


Olalã  I 
Ponha 
estoa 
luvaa 


o  mesmo  que  cO' 
mer  cerejas  I 


Rolou  da  es¬ 
cada  abol- 
»ol 


Mas  para  que 
esta  venda? 


Quando  che- 
gar  ao  ring, 
V.  pode  ti¬ 
rai -a  1 


RAMOS  —  T.  48-8094 

—  “VIve-se  um  sõ  vea" 
e  "Az  Drumand",  3.*  e  4*. 
episodilos. 

REAL  —  T.  39-340'. 

—  “Naacl  para  donsor"  e 
“Astúcia  de  Nero  Wolte" 

SANTA  CECÍLIA  — 

—  “Princozinha  das  ruas* 
s  "Az  Orumond,  5.*  e  6." 
oplBodtos. 

8.  CHRISTOVAO  -  T. 

—  "Preludio  de  amor", 
SSIART  T.  40-UU3S 


—  "Feiticeiro  eotelUçado" 
e  "O  cantor  dos  prados". 

TWeOA  —  T,  48-0031 

—  "Caminho  da  glona"  s 
"Caverna  dos  fantasmas" 

VELO  —  T.  2B-ÜB74 

—  “Começou  no  tropleo" 
e  "Evaião  de  Bultdog 
Drumond". 

V.  ISABEL  —  T.  48-0036 

—  "Pintando  o  sete". 

NICTHEROY 

EDEN  —  "Uorooe  do 


—  “Prlncezs  das  selvas* 
a  "Vigilantes  da  lel"  — 
!.•  e  2."  epa. 

PALACIO  VICTORIA  — 
T.  29-4921  —  "A  mulher 
de  meu  Irmão",  com  Bar¬ 
bara  Btanwych  e  Robert 
Tavior. 

paraíso  —  T.  48-0060 

—  "3  pequenos  do  baru¬ 
lho"  e  Nacional". 

PARA  TODOS  -  33  4965 

—  "Cargo  do  nrigsii  ii- 
geirii’  e  •Truveasm  pen- 


mar"  «  "Pioneiro  da  lot" 
IMPERIAL  —  •Cha.rllí 
Chan  nos  jogos  olympii 
cos"  s  "Cupido  ao  vw 
lants”. 

ODEON  —  "A  foram  4« 
coração". 


goes  . 

PARO  BRASIL  -  38-7394 

—  "Port  Arthur".  "Os  pec- 
esdos  de  Theodora"  e 
"Aventuras  de  Rex.Rlntz", 
7."  e  8.*  epiBodios. 

PENHA  _  T.  48-0066 

—  "Rainha  do  patim"  e 
"Az  Drumond",  primeiro  e 
segundo  epIsodlos. 

PIRAJA’  —  T.  27-1)058 

—  “Setimo  Ceo". 
POLYTHEAMA 

—  "Vomoo  dansar”. 


—  "Malandro  velho".  “He¬ 
rdes  do  ar"  s  "A  historia 
da  nossa  bandeira". 

GUANABARA  •  JB-üBlf 

—  "Marta  Bonita". 
ORAJAHÜ’  —  T.  33-6298 

—  "O  avlãtf  tnyaterioeo' 
s  "Eu  quero  4  danaar". 

UELIOS  —  T.  «e-OuOB 

—  “Pintando  o  selo''  e 
"ArniadilliB  fatal". 

IPANEMA  T.  27-C033 

—  "PremiÉre". 
M.VDÜRE1RA  —  29-2J3U 


—  "Quem  bem  ama  cas¬ 
tiga"  t  "Corrida  da  sor¬ 
te". 

MARACANA  —  48-tBU 

—  "O  bobo  do  rei". 
MEYER  —  T.  20-1332 

—  "Cinco  gemeaa  da  for¬ 
tuna". 

MODELO  —  T.  20-i67{ 

—  "Boeuge". 

NACIONAL  -  T,  26.6072 

—  "A  fuga  (io  Taizun"  e 
"O  dcclftivc  luvislvel". 

OUIENIE  —  I'.  40-0011 


conflictos",  ,  •  •  • 

BENTO  RIBEIRO  — 

—  "O 'grilo  da  mocldods" 
s  “O  cantor  dos  prados". 

CATUMBY  —  T.  22  3681 

—  ‘Paladinos  do  Arizona" 
e  “Suzy". 

EDISON  —  T.  29-4413 

—  "Cominho  da  gloria"  o 
"Fogo  a  fogo". 

ESTACIO  DB  9A*  - 

—  "Dr.  Bocralco”  e  "Se- 
melhonçn  enganadora". 

KLUMJNEN'U1J  -  28-1404 


PETROPOLIS 

PBTROPOLIS  —  “BO. 
cage". 

GLORIA  —  “O  bobo  do 
rei"  o  "Cicerones  do  ar“. 


Ricardo  PINTO 

tro  de  110  dias  toremoa  a  elcl- 
ç&o  presidencial)  um  projecto 
de  nova  tabeliã  de  vencimentos". 
Outra,  Immedtatamente:  “Pro¬ 
videncias  dessa  especle  servem, 
apenas,  para  evidenciar,  a  fra- 
f)uesa  dos  adveraarlos  do 
P.  R.  P.  que  ainda  oetftc 
no  poder".  Ainda,  porque 
nfl.0  estarão  mais  "de  hoje 
a  110  dias”,  quando  "a  agre- 
mlaqão  do  chefe  udebista  perde¬ 
rá  a  leaderança  em  S.  Paulo” 
B  accrescenta,  arrematando  o 
argumento  delicioso:  “B’  a  hora 
da  debncle  (no  original  está  de- 
blaquo.  Presumivelmente  os  ra¬ 
pazes  ouviram  essa  palavra  pro¬ 
nunciada  pelo  sr.  Américo,  cuja 
língua  se  atmpaths  sempro  nos 
pluraes  Se  fica  atranalhado 
com  oa  pluraes,  como  náo  pro¬ 
nunciará  as  palavras  estrangei¬ 
ras.,.)  que  se  avizinha  para  o 
Partido  CunsMtuclonallsta" 
Concluindo,  portanto:  como  "se 
avizinha  a  hora  da  dehiaque". 
vá  IA.  como  está,  o  governo  de 
SAo  Pnulo  recorre,  desesperado, 
ao  suborno  dos  funcclnnarlos, 
nromettendo  o  reajustamento 
dos  respectivos  vencimentos,  A 
nomeação  da  GommIssAo  encar¬ 
regada  de  "organizar  a  tahel- 
la"  necessarla  representa  essa 
promessa,  ô  claro.  Quanto  ao 
suborno,  posItlva-se  numerica¬ 
mente.  considerando  que  "den¬ 
tro  de  110  dias  teremos  a  elel- 
C&o  presidencial"  e  de  00  é  o 
prazo  estipulado  para  o  encer¬ 
ramento  dos  trabalhos  Inlelaes. 
IvOgo,  08  fiincclonarlos  terão  sô- 
mente  vinte  dias,  do  permeio, 
oara  refleotlr.  Se  recalcitrarem, 
nesse  Ínterim,  de  certo  não  te¬ 
rão  reajustamento  nenhum.  Na¬ 
da  dovem  recear,  todavia,  ds 
amaniiensee  e  esorlpturario.' 
paulistas,  uma  vez  que  está 
cxactamente  por  “110  dias"  a 
permanência  no  poder  —  "aindn” 

_  doa  “adversarins  do  P  R 

P.".  Espanta,  prellmlnarmente, 
o  desembaraço  com  que  afflr- 
ma,  o  Indigitado  Jomalèco.  es¬ 
tar  proxlmn  a  vietoria  do  pe¬ 
sadão.  Empolgar  Silo  Paulo  de- 
riiildamente  nfto  é  arrebanhar 
alguns  velhôtea.  todos  de  ante¬ 
cedentes  respeitáveis,  sem  duvi¬ 
da,  mas  ralados  de  dospeitoB 
rasteiros.  Nem  é  possível  admit- 
tlr  quo  subsistam,  até  o  dia  da 
eleição.  Já  morreu  um  .  Oa 
outros,  alarmados,  estão  fazen¬ 
do  testamento.  Irrita,  depois, 
o  processo  Indecente  de  comba¬ 
to.  Nunca  fui.  repito  novamente, 
fan  do  governador  Mello  Netto. 
Forçoso  6  reconhecer,  porém, 
que  tem  se  conservado  adstri- 
oto  a  uma  Unha  d«  condueta 
discreta  e  serena,  durante  a 
campanha  presidencial .  TAo  dis¬ 
creta  e  serena,  em  sumrna,  quo 
08  JornacB.  Jornaea  de  verdade, 
empenhados  no  combate  á  can¬ 
didatura  do  sr.  Armando  de 
Salles,  Já  o  esqueceram... 


Vm  Jomalèco  que  acaba  de  | 
surgir  (“Eu  set  onde  está  o  di¬ 
nheiro  1"  —  bradou  o  sr.  Améri¬ 
co,  na  esplanada  do  Castello.  E 
dopolB  ainda  repetiu,  no  Theatro 
Joáo  Caetano:  "Sei,  sim,  ve- 
ráo”.  Já  estamoa  vendo,  allásl 
articulou  contra  o  governador 
Mello  Netto  tremenda  acousa- 
ção  Aceusou-o,  nada  mais,  na¬ 
da  menos,  de  suborno  ao  func- 
clonallamo  paulista.  Mas  su¬ 
borno.  como?  —  Indagarão  to¬ 
dos,  devéras  surprehendidos.  O 
ta)  Jomalèco  explica,  então:  "O 
governador  do  São  Paulo  no¬ 
meou  uma  commlsaão  compos¬ 
ta  dos  srs  Jo.sé  dn  Toledo  Piza, 
Aldo  Mario  de  Azevedo.  Bene- 
dlcfo  Roberto  de  Azevedo  Mar¬ 
ques  e  João  Mendes  Notfo  para 
orgSnlzar,  dentro  de  90  diaa 
(dentro  de  110  dias  teremos  a 
elelcAo  presidencial),  um  pro¬ 
jecto  de  nova  tabella  de  venci¬ 
mentos  dn  funcclonallsmo  publi¬ 
co,  propondo  os  necessários  re¬ 
ajustamentos  e  equiparações". 
Comprehnndoram  agora?  O  go¬ 
vernador  Mello  Netto  é  acriisa- 
do.  resumindo,  do  seguinte:  de 
ter  cogitado  das  affllcqnes  finan- 
celrsLS  do  funcclonallsmo  paiille- 
ta,  afinal  humano,  como  todos 
os  outros,  unicamente  para  evi¬ 
tar  a  hypothetica  derrota  elei¬ 
toral  do  candidato  do  partido 
ao  qual  pertence.  Dahl  aquel- 
la  especificação  veneno.sa:  "... 
para  organizar,  dentro  de  90 
dias"  e,  entre  parentheals. 
aquelfoutra:  "dentro  de  110  dias 
teremos  a  eleição  presidencial”. 
A  aceusação,  de  resto,  é  formu¬ 
lada.  de  maneira  mala  terminan¬ 
te,  neste  trerho.  que  reproduzo 
flelmente:  “Providencias  dessa 
especle  servem,  apenas,  para 
evidenciar  a  fraqueza  doa  ad¬ 
versários  do  P.  R.  P  que  ain¬ 
da  estão  no  poder.  E’  a  hora 
.ia  dehnrie  que  se  avizinha  pa¬ 
ra  o  Partido  Constituctonalista. 
De  hoje  a  110  dias,  a  agremia¬ 
ção  do  chefe  udeblsta  perderá 
em  SAo  Paulo  a  leaderança  po¬ 
lítica  de  quo  sc  locupletou,  nu¬ 
ma  hora  de  desespero  e  amar¬ 
gura  da  terra  de  Piratininga. 
A  cMdtdatura  José  Américo  Já 
empolgou  São  Paulo.  Não  serão, 
pois,  os  reajustamentos  de  In¬ 
dustria,  planejados  na  undéci¬ 
ma  hora,  que  terão  força  de  evi¬ 
tar  a  derrota  fragorosa  do  P. 
C.  nas  urnas,  a  3  de  Janeiro”. 
Reproduzi  o  trecho  Inteiro,  com 
pernósticos  francezlsmos  e  tu¬ 
do,  de  proposlto  para  ser  me¬ 
lhor  saboreado.  Vamos  A  analy- 
se,  Bub-divldlndo  pacientemen¬ 
te.  O  Jomalèco  amcrlcanlno  en¬ 
tende,  conforme  vimos,  que  a 
Iniciativa  do  governador  Mello 
Netto  equivale  a  suborno  do 
funcclonallsmo  estadual.  E  su¬ 
borno  por  que?  Vem  a  primeira 
explicação:  porque  deve  orga¬ 
nizar  "dentro  de  80  dias  (den- 
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inquérito  procedido  na  3*  D®*' 
icgacia  Auxiliar,  aobre  o  delicto 
da  falsificação  do  selloa  do  im¬ 
posto  de  consumo.  Aquella  me¬ 
dida,  como  deixei  daro.  foi  aoli-» 
citada  a  bem  dos  interesses  dâ 
collectividade.  pelo  sr. 
auxiliar,  com  o  apoio  do  legi¬ 
timo  orgão  de  defesa  da  socie¬ 
dade,  o  dr.  '1*  procurador  crimi¬ 
nal  da  Republica. 

Os  autos  de  inquérito  foram 
devolvidos  á  delegaria  auxiliat 
para  ultimar  as  diligencias. 

Nesse  melo  tempe  Hamilton 
de  Moraes,  requereu  a  revoga 
ção  do  decreto  j‘udiclal.  pelo  quo 
terei  o  ensejo  de  voltar  ao  es¬ 
tudo  do  caso  e  desfarte  se  of- 
fereça  a  V.  Ex.  opportunidada 
de  conhecer  mais  um  despacho 
meu  a  respeito  da  questão  da 
qual  me  esforçarei  de  deixar 
consignado  tudo  o  que  houver 
apprehendido  do  inquento.  rela- 
civamente  á  prisão  daquelle  ia- 
dividuo.  Posso  esclarecer  a  V. 
Ex.,  desde  já,  que  Hamilton  do 
Moraes  não  pertence  ao  quadro 
de  investigadores  da  policia  o 
que  possue  um  promptuario  edi¬ 
ficante.  Transquillize-se  V. 
que  a  Justiça  Federal,  serena  « 
reflectidamente,  sempre  soubo 
cumprir  com  o  seu  dever”. 


sr.  Souza  Gosta,  ministro  da 
Fazenda,  sobre  a  situação  do 
individuo  Hamilton  Irànoide  de 
Moraes:  com  relação  ao  rumo¬ 
roso  caso  dos  selloB  falsos,  o 
juiz  Ribas  Carneiro  dir.giu  lon 
tem  áquelle  titular  a  seguinte 
missiva: 

..  “Exmo.  Sr.  Dr.  Souza  Costa, 
DD.,  ministro  dá  Fazenda  — 
Aceuso  o  recebimento  das  eonsi 
derações,  que  V.  Ex.  entende 
no  dever  de  exarar  a  respeito  do 
despacho,  em  que  decretei  a  pri¬ 
são  preventiva  de  Hamilton  Mo¬ 
rses,  como  um  dos  indiciados  em 


Matou  unri^velho  a  pauladas,  na  Covanca 

DEPOIS  DO  CRIME,  DÍRIGIll-SE  Á  DELEGACIA  DO  26°  DISTRICTO,  RESOLVIDA  A  CONFESSAL-0 


onde  realizaram  os  seus  traba. 
lhos,  depois  dos  quaes,  foi.  o  ca> 
daver  removido  para  o  necroté¬ 
rio  do  Instituto  Medico  Legal. 

Mana  Joanna  é  preta,  como 
dissemos  acima,  e  conta  39  an. 
nos  de  idade.  José  Severino,  era 
pardo  e  tinha  60  annos  de  idade. 


dos  seus  meninos  e  por  isso  dis. 
cutiu  com  elle  na  Estrada  Ignzu 
cio  Dias  da  Covanca,  onde  am¬ 
bos  residem  em  casas  vizinhas. 
Em  meio  da  discussão,  deuJhe 
uma  cacetada  na  cabeça  e  elle  foi 
cambeleando  até  pouco  adeante, 
onde  cahiu. 

Não  tem  certeza  se  foi 
a  cacetada  que  o  matou  ou  « 
pancada  da  sua  cabeça  sobre 
qualquer  pedra  que  estivesse  no 
s6lo. 

O  commissarlo  apresentou-lhe 
0  pão  apprehendido  e  ella,  como 
uma  sua  filha,  reconheceram  se» 
0  mesmo  de  que  se  serviu  para 
a  pratica  do  crime.  Suas  decla. 
ra(;6és  e  as  das  testemunhas  fo. 
ram  tomadas  pon  termo. 

Os  peritos  estiveram  no  local 


cem,  devido  y  "^cto  de  ser  im. 
plicante  e  ai^.cssiva. 

A  rixa  deila  com  o  velho,  se 
originou  de  questdes  havidas  en¬ 
tre  os  filhos  de  ambos.  Hontem, 
segundo  infurmaram,  a  desalma, 
da  mulher  foi  exigir  sattsfaçCes 
de  Sevennó,  e  acabou  matando.» 
com  pauladas.  O  páo  que  servira 
à  pratica  do  crime  la  estava  no 
sãlo  e  foi  apprehendido  pela  au¬ 
toridade. 

Arroladas  as  testemunhas  do 
delicto.  o  commissario  Djalmu 
Hraga  regressou  â  sua  delega, 
cia,  afim  de  instaurar  o  proces. 
80.  Interrogada,  Maria  Joanna 
declarou  que  eram  frequentes  as 
questões  entre  seus  filhos  e  os 
filhos  de  José  Severino. 

Hontem,  este  espancara  um 


Pouco  depois  de  iniciar  o  dia 
de  serviço  hontem  na  delegacia 
do  26"  districto,  em  Jacarépaguá 
o  commissario  Ujaima  Braga  foi 
scientiticado  de  que  uma  inu- 
.ler  de  cõr  preta  havia  assassi¬ 
nado  o  guarda  do  reservaturiu 
ae  agua  da  Covanca,  dando-lhe 
.'aceiadas  na  cabeça.  Immedia- 
tamente  a  autoridade  partiu  pa¬ 
ra  0  local,  pedindo  antes  o  com. 
pareemiento  dos  peritos  do  Ua. 
bincte  de  Pesquisas  bcieiiliiiv.us 
A  caminho  encontrou  uma  me- 
Iher  preta,  que  caminhava  em 
icntido  contrario,  quasi  a  correr 
e  visivelmente  agitada.  O  com- 
missario  ínterpclou.a  e  ella  de. 
clarou  então  que  se  destinava  â 
delegacia  de  polícia  onde  ia  com. 
municar  a  morte  do  seu  vttmho 
José  Severino.  Deu  então  o  seu 
nome;  Maria  Joanpa,  mais  conhe- 
cida  por  "Mana  Papagaio".  A 
autoridade  mandou  acompanhai- 
a  á  delegacia  e  proseguiu  na 
caminhada  para  o  local.  Lã  en. 
controu  o  cadaver  do  guarda  do 
reservatono  d’agua,  cahido*  de 
costas,  com  um  ferimento  na  ca¬ 
beça  e  cercado  de  curiosos. 

junto  'uma  filha  do  morto, 
Maria  de  Lourdes,  chorava  co. 
piosamente.  Assistira  ao  crime. 
“Maria  Papagaio"  depois  de  dis. 
cutir  com  seu  pae,  homem  de  60 
annos,  aggredira-o  com  um  pão, 
ferindo-o  mortalmente  na  cabe. 
ça.  Ella  o  amparou  e  elle,  de. 
pois  de  dar  alguns  passos  per. 
dendo  muito  sangue,  cahiu  ali 
onde  se  achava,  para  morrer 
immediatamente. 

Os  curiosos,  quasi  todos  mo¬ 
radores  da  vizinhança,  declara, 
ram  ser  “Maria  Papagai.o”,  üe. 
testada  por  todos'  que  a  conhe- 


0  auto^cáminlião  ca¬ 
potou  em  Santo  Alelxo 

3  feridos  soccorridos  pela  Assistência  desta  capital 


0  aufo.caminhão  do  construe- 1  na  direita, 
tor  BernardinO  de  Oliveira;  '  re. 
gressavá  de  um  prédio  que .  elle 
éstA  construindo  em  Santo  Árei. 
xo,  no  Estado  dp  Rio,';. dirigido  ^ 
pelo  motorista  Uurvalmó  Cbper- 
tino  e  conduzindo  tres  operários. 

Quando  se  approximava  da  es. 
tação  de  Magé,  o  motorista  teve 
necessidade  dé  executar  uma 
manobra  rapida,  para  evitar  que 
0  seu  carro  se  chocasse  com  a 
“barata"  de  um  Joven  conhecido 
por  "Bingo  Uenlista"  e  o  auto. 
caminhão  capotou. 

0  motorista  escapou  illeso, 
mas  ficaram  feridos  oa  seguintes 
operários:  Isaiirinn  Fagundes,  de 
26  annos,  com  ferimento  contu. 

80  no  braço  direito;  Nagai  de 
Mello,  de  20  annos,  ferido  no 
braço  esquerdo  e  José  Raymun- 
do,  de  25  annos,  ferido  na  per. 


LEBANOK 


Os  dois  lavadores  de  canos  ficaram  feridos 


'Jíâse/t//àkdrâ 


A  Birectoria  do  Interior 
tem  novo  sub-dírector 

o  socretaiio  do  Interior  desi¬ 
gnou  0  chef  ede  aecçAo  da  Dtre* 
ctorla  do  Interior  Orlando  Pinhei¬ 
ro  de  Faria,  para  exercer,  Interi- 
namente,  o  cargo  de  sub-dlrector 
da  mesma  Dlrectorla. 


Depois  de  beberem  bastante, LAntonio  Raptista  Neiya  de  Fi 
Adelino  Costa,  residente  á  rua  gueiredo.  ^ 

General  Sevei^no.  136  e  Mirruel  q  a,  ^ 

ruas  de  Botafogo,  até  que  se 
CHOCOU  violentamcntc  com  um 
iFaYcpat  auto-caminhão  ds  Limpeza  Puhlí- 

na  Hmmíainn’  n  iÍrr'  ifn  desastre  ficaram  amPos 

na  limousine  n.  1.068,  do  tenente  feridos.  Adelino  soflren  ferL 

- — - - - -  mento  no  frontal,  contusões  e  es- 

H  «H  .  •  1  coriações  generalizadas  e  Miguel 

N  Q  IH  Qm  tlll  Q  fractura  da  base  do  cra. 

Ud  PidriDUd  „  „  , , , 

^  1  ^  .  A  llmousine  'ficou  bastante 

linQlIllf!  n9  ACfVllilw  damníficada-  Os  feridos  foram 
IlUflUvo  UU  vol|llll  soccorridos  no  Hospital  Miguel 
S  ^  A -k  «  Couto,  ficando  Adelino  em  ob. 

||ID6D10S  D3Y3GS  servação  e  sendo  Miguel  ho& 

pitallzado  em  estado  gravissi. 
que  vinha  sendo  commandado  nio.  O  commissario  Ezequíel,  do 
pelo  capitão  de  corveta  Mario  de  3»  districto,  tomou  conhecimento 
Azeredo  Coutinho,  ha  dias  exo.  dg  facto,  sendo  aberto  inquérito 
nerado  dessas  funeçOes  por  haver  |  ^  respeito. 


Um  fallecimento  no  Hos' 
pitai  da  Policia  Militar 

Ha  dias,  0  soldado  do  5.* 
batalhão  da  policia  Militar. 
Euclldes  Lopes  de  Almeida, 
de' serviço  na  Embaixada  Ame- 
rlcána,  tentou  contra'  a  éxls- 
tenciá,  disparando  üm  tiro  de 
revolver  no  peito. 


0  auto-caminhão 

perdeu  a  direcção  e 
subiu  no  passeio 

DUAS  VICTIMAS  NO  DESASTRE 


Internado  no  Hospital  da 
Policia  Militar,  velo  elle  a  íal- 
Iccer,  hontem,  á  tarde,  sendo  o 
seu  cadaver  removido  para  o 
Necroterlo  do  Instituto  Medico 
Legal,  com  guia  do  14."  dls- 
trlcto  policial. 


iOniD  ESTADO  ISSAEUTA 
■Ímahdato  BRITANI- 

! _  ■  CO. 
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servação  o  mencionado  contra, 
torpedeiro. 

Retirando.se  do  “Rio  Grandt 
do  Norte"  sob  ag.adavel  im¬ 
pressão,  o  ministro  da  Marinha 
esteve  em  visita  ao  antigo  dique 
fliictuante  "Affonso  Peniia",  exa. 
minando  esse  navio  auxiliar  da 
esquadra,  que  tem  docado  pe. 
quenas  unidades  para  limpeza. 

Apés  essa  visita,  0  almirante 
Uuilhem  seguiu  para  a  ilha  das 
Cobras,  afim  de  inspeccionar  os 
trabalhos  de  construcção  do 
monitor  "Parnahyba",  bem  como 
as  demais  obras  do  Arsenal  de 
Marinha  naquella  ilha.  S.  excla. 
retornou  ao  seu  gabinete  cerce 
das  17  horas. 


po.  Ambos  foram  soccorridos 
pela  Assistência  e  Internados 
no  Hospital  de  Frompto  Soc- 
corro.  ü  motorista  fugiu  e  a 
polícia  do  1."  districto  tomou 
conhecimento  do  íaclo. 
ta  e  o  outro,  Antonio  Trocall 
empalhador,  domiciliado  à  rua 
Barão  de  Ganibôa  n.  707,  tam¬ 
bém  teve  a  perna  direita  íra- 
cturada  e  contusões  pelo  cor- 


O  auto-caminhão  n.'  8967, 
conduzido  em  grande  veloci¬ 
dade  pela  rua  Barão  de  São 
Fellx,  ao  desvlar-sc  de  outro 
vehiculo  que  trafegava  em 
sentido  contrario,  perdeu  a 
direcção  e  subiu  nr  passeio, 
alcançando  dois  homens  que 
all  se  achavam,  comprando 
jornaes,  na  banca  da  esquina 
formada  pela  rua  Bento  Ri¬ 
beiro.  Um  dos  feridos,  0  bar- 
telro  Francisco  Manoel  Albi¬ 
no,  residente  à  rua  Barão  de 
8ão  Fellx  n.  128,  soflreu  fra¬ 
ctura  exposta  da  perna  dlrel- 


No  local  denominado  Ca¬ 
bo  Sul,  na  estação  de  Bangu’, 
□  lavrador  João  Rangel,  sol¬ 
teiro,  de  22  annos  de  idade, 
tentou  suicidar-se,  disparando 
um  tiro  de  revolver,  na  ca¬ 
beça. 

Soccorrldo  pela  Assistência. 
[ol  posto  fóra  de  perigo  e  em 
seguida  retirou-se  para  o  seu 
domicilio. 


ü  novo  Estaijo  juda.wo  talvez 
inclua  a  parte  nova  de  Jerusalem 
que  foi  na  maioria  construída 
pelos  judeus.  Entre  outras  tare. 
fas,  a  nova  commissão  foi  en. 
carregada  de  estudar  os  deta. 
lhes  referentes  ás  fronteiras  dos 
novos  Estados  judeu  e  arabe. 
determinar  a  situação  da  faixa 
de  território  britannico  que  cir. 
cumdará  os  Jogares  sagrados,  e 
também  entrar  em  negociações 
com  arabes  c  judeus.  O  ministro 
das  RelaçOes  Exteriores  da  Fran¬ 
ça,  sr.  Yvon  Deibos,  apoia  a  re. 
solução  do  Conselho  permittindo 
que  a  Inglaterra  enviasse  ft  Pa¬ 
lestina  uma  nova  commissão 
lendo  declarado  a  este  a  propo. 
sito:  *'A  França  acompanha  com 
extrema  sympyhia  os  esforços 
do  governo  britannico  no  senti, 
do  de  solucionar  os  problemas 
da  Palestina,  numa  base  de  equi. 
dade  para  todas  as  partes  inte¬ 
ressadas”. 


GENEBRA,  17  (U.  P.)  —  E» 
provável  que  a  nova  commissão 
que  a  Inglaterra  enviou  á  Pales¬ 
tina,  de  aceordo  com  a  decisão 
do  Conselho  da  Liga  das  Nações, 
offereça  aos  judeus  uma  mais 
vasta  região  do  paiz,  do  que  a 
prevista  pela  Commissão  Real. 


Cahiu  do  bonde  e  foi  soc; 
corrida  pela  Assistência 

Hontem,  á  tarde,  a  senho¬ 
ra  Claudlna  de  Jesus,  de  na¬ 
cionalidade  portugueza,  de  64 
annos  de  Idade,  residente  á 
rua  Sebastião  de  Carvalho  nu¬ 
mero  22.  ao  saltar  de  um  bon¬ 
de  na  rua  4  de  Novembro,  sof- 
freu  uma  quéda,  recebendo 
ferimentos  no  frontal. 

Soccorrlda  pela  Assistência 
da  Penha,  recebeu  os  curati¬ 
vos  de  que  necessitava  e  em 
seguida  retirou-se  para  a  sua 
resIdencla. 


Queria  um  refres 
CO  de  tostão 

NÃO  SENDO  SERVIDO  AGGREDIU  0  GARÇON 
COM  UMA  CADEIRA 


DEPOIS  DE  SOCCOKKIDO  PELA 
ASSFSTENCIA,  O  RAPAZ  FOI 
RECUSMK)  PELA  CASA  DE  l)E- 
TEN(,.tü.  DKVIIK)  AO  E.STA))0 
E.M  QUE  SE  ENCONTRAVA 
U.tvia  ties  aniius  çiie  Rcné  Olu- 
tís  Garcia  solteiro,  de  24  annos, 
residente  á  Avenida  Mem  d"  Ss 
n  57.  ers  porteiro  do  Csbnret  Hue 
no  Mochado,  na  Lapa-  Tem  a  sua 
carteira  profiasiunal  e  outros  do- 
cumei:l08  rclalivos  á  sua  profis¬ 
são. 

Ila  dias.  por  motivo  de  dlstur- 
bh>s.  a  puliria  fechou  o  cabaret 
s  René  ficou  sem  emprego. 

.áconlccf.  porém,  quo  o  rapaz 
tem  um  inimigo  de  sobrenome 
Vinma,  que  6  investigador  da  po¬ 
licia.  Vianna.  pertencendo  á  tur¬ 
ma  de  repressSo  ao  lenocínio,  es- 
contrnu  iim  meio  de  perseguir  o 
inlmiro  c  nçors  oue  o  mesmo  si: 
encontra  dosem  pregado,  o  policial 
proiideu-o  rarioa  vezes  nos  últimos 
dJnz.'.  . 

Hontem  Vlanna  encontrou  o 
commerciario  num  café  da  troves- 
sa  do  Mnspuelra  deu-lhe  vor.  de 
prisão,  conduzinrio-o  pars  a  Poli- 
cl.o  Central  Ali  foi  elle  cspar.ca- 
d'>  uté  enhir  desfallecino 

Uma  nmbulnncia  da  Assistência, 
solicitada  peln  policia,  conduziu-o 
para  o  Posto  Central,  onde  Iht  fo¬ 
ram  appiicadof  euralWos.  Em  se¬ 
guida  um  investigador  que  o 
acompanhou  nté  á  Assistência .  le¬ 
vou-o  para  a  Casa  de  Detenção, 
com  ordem  superior. 

O  dirertor  daquelle  presidio,  ve¬ 
rificando  o  e.itsdo  do  rapaz,  ne¬ 
gou-se  s  recshe!-o.  o  que  (ez  com 
qne  o  rrcondur.lssen’  á  Policia  Ceu- 


O  Salão  Officíal  deste  anuo 

A  SOLEMNIDADE  DE  ABERTURA  FOI  MUITO  CONCORRIDA 


Alguns  ex-soldados  do  Exer¬ 
cito  ainda  fardados,  entraram  no 
botequim  da  avenida  Suburbana. 
230,  e  um  dclles,  depois  de  tirar 
da  geladeira  um  pedaço  de  gelo 


e  collocal.0  em  um  copo,  pediu 
ao  garçon  Antonio  Soares  que 
lhe  preparasse  um  refresco  de 
tostão. 

O  garçon  declarou  não  poder 
servil-o  de  refresco  tão  barato 
e  isso  foi  0  bastante  para  que  o 
ex.soldado  o  aggredisse  com  uma 
cadeira,  ferindo.o  na  cabeça.  O 
aggressor  fugiu  e  o  aggrcdido 
recebeu  curativos  na  Assistên¬ 
cia  do  Meyer. 


Dolorosa  a  occorrenecta  que 
verificou,  hontem,  na  rua  Antonio 
João,  em  Cordovli.  O  menor  José 
de  ÍO  annoe  de  Idade,  filho  de 
Manoel  Pereira  Ribeiro,  soffria 
de  ataques  epileptlcoa.  Sahiu  de 
sua  residência.  A  rum  Tenente  Ce¬ 
lestino  n.  6,  naquella  eetaçSo, 
afim  de  realizar  algumas  compras 
em  certo  estabelecimento  proxl- 
mo.  Ao  passar  pela  rua  Antonio 
João,  foi  sccommettido  do  msd  • 
cahiu  dentro  de  umn  vala. 

Sua  cabeça  mergulhou  na  agua 
que  corria  e  i6  maia  tarde  o  en¬ 
contraram  |á  morto. 

A  policia  local  fez  remover  o 
cadaver  para  o  necroterlo  do  Ini- 
tituto  Medico  Legal. 


Ao  saltar  do  oronibus  foi 
colhida  pelo  auto- 
caminhão 


do  atirada  á  distancia,  sot-' 
frendo  em  consequência,  feri¬ 
mentos  no  frontal  e  parletol. 

Õs  doLs  primeiros  acclden- 
tados,  depois  de  receberem 
curativos  no  posto  central,  re- 
tlraram-se  para  as  suas  resi¬ 
dências. 

D-  'Vlrginla,  porém,  devido 
A  gravidade  do' seu  estado,  foi 
internada  no  Hospital  de 
Prompto  aoccorro. 


Foram  soccorrldas,  hontem,! 
pela  Assistência,  as  seguintes 
pessoas,  vlctlmas  de  atrope¬ 
lamentos; 

—  João  Augusto  Silva,  com¬ 
merciario,  de  21  annos  de  ida¬ 
de,  residente  á  rua  da  procla¬ 
mação  n."  22,  que  apresenta¬ 
va  ferimento  no  frontal.  Fôra 
elle  colhido  por  um  auto  de 
praça,  no  largo  de  São  Domin¬ 
gos. 

—  Wanda,  de  6  annos  de 
Idade,  filha  do  sr.  Antonio  de 
Oliveira,  residente  á  rua  Ge¬ 
neral  Pedra  n.“  357,  com  fra¬ 
ctura  da  perna  esquerda.  A 
menor  quando  tentava  atra¬ 
vessar  a  rua  VLseonde  de  Itau* 
na.  foi  atropelada  por  uma 
"llmou.slne"  que  por  all  trafe¬ 
gava  em  grande  velocidade 

—  Vlrginla  Pio  Argollo.  ao 
sair  de  sua  rc.sidencla,  &  rua 
ííiTninyl.á  n."  144.  íol  colhida 
por  um  auto-caminhão,  sen- 


A  COLLEGIAL  SOPFRErU  FRA¬ 
CTURA  DE  UMA  PERNA 

A  menina  Diva,  àe  T  annos  de 
idade,  filha  de  Antonio  'iguri- 
redo,  morador  A  rua  Adalia  n.  4, 
na  Villa  Valqueiro.  sahiu.  hontom, 
do  rollegio  e  tomou  om  omnibui 
da  Viação  Aurora,  para  se  reco¬ 
lher  A  case.  Na  Estrada  Rio- São 
Paulo,  deu  slgnel  para  o  vehiculo 
parar  e  o  sen  motorista,  parou 
no  meio  da  Estrada,  Diva,’ ao  sal¬ 
tar  delle,  foi  então,  coIbLia  por 
um  Butao-caminhão,  que  pastava 
em  vertiginosa  carreira,  Soffrera 
a  inditosa  criança  fractura  dn 
coxa  direita  e  ferimento  eontu&o 
na  perna  ezquerda,  além  de  con¬ 
tusões  e  escoriações  pelo  corpo. 

Foi  soccorrlda  peln  Asslstcneia 
e  Internada  na  Casa  de  Saude  P« 
dro  Erno«to. 

0  desnstrndo  motqrlsta  fugiu  e 
a  policia  ineni  não  teve  conheci¬ 
mento  do  facto. 


Vlctima  de  um  aceidente  no  tra¬ 
balho,  den  entrada  no  Hospital 
de  Prompto  Soceorro.  no  Hia  18 
do  corrente,  o  operário  Jovelino 
Nunes  da  Silva,  de  44  annos  e 
residente  A  rua  JonqUltn  Ferreira 
n.  100,  que  apresentava  fractura 
da  rolumnn  vertebral. 

Hontem.  A  nnite.  não  resistindo 
os  padecimentos,  veiu  a  (nllecei. 
sendo  o  seu  cadaver  removido 
pnrn  o  necrolorio  do  InstitUlo 
Medico  Legal. 


Maria  Apparccida  de  Moraes, 
casada,  com  21  annos  e  residen. 
te  na  casa  25  da  avenida  da  rua 
Demetrio  Ribeiro,  358,  aprts  des- 


Grupo  /efto  por  ocauião  da  abertura  do  Salão 

Inaugurou-se,  hontem,  no  edl«  da  Educação  c  composta  dos  ar-  lhos,  ( 
^  ,  VI  1  I  j  D  I  tistas  Lucilio  de  Albiiqi  Rrque,  versa 

fido  da  Escola  Nacional  de  Bei-  Ãdriana  janaiopoliis,  Canriidu  comp 

lat  Artes,  o  Salão  Offidal  desle  Portinari,  Corria  Lima,  Ciirios  pessr 
.  ,  Leão,  Eliscu  Viseonti  e  Osualdo  deste 

anno.  Organizado  por  uma  com.  jeixeira,  o  Salão  apresentava  ticlu 

missão  designada  pelo  ministr*  uma  grande  variedade  de  iraba-  Repu 


districto  tomou  conhecimento  do 
facto. 


ROBERT  TAVItOR 

BARBARA  STANWYCK 


0  sensacionalissimo  , romance  da  20TH.  CENTURY -FOX  que  foi  o  grande  acontecimento  desta  temporada  estará 
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/AGI NA  DEZ  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Cm  soberbo  espectáculo  que  se  Ins¬ 
creve  clorlosumente  entre  as  immor 
taes  obras  primas  do  Cinema! 


Com  '^Dois  Caipiras  Ladinos’’  ''Laurel  &  Hardy) 
0  cine  METRO  vae  apresentar  dois  optimos  com¬ 
plementos  de  programma 

Quando  apresentar  "Dois  Caipiras  Ladinos”  ao  nosso  publL 
CO,  no  Metro,  o  que  se  dará,  na  próxima  semana,  em  dia  ain. 
da  não  marcado,  a  Metro.Uoldwyn*Mayer  apresentará,  como 
complementos  do  profjramma,  dois  "shorls"  excellentes,  que 
pertencem'  perleitamenle  A  categoria  dos  mais  interessantes 
atô  hoie  apresentados,  ü  primeiro  cliania^e:  ‘‘Uestreza’*  c  en. 
cerra  todo  uni  rosário  dc  scenas  de  grande  curiosidade,  onde 
se  véeni  modalidades  varias  de  golpes  de  destreza,  natur<tl. 
mente,  mas  em  cujo  desenrolar  preponderam  o  ineditismo  e  a 
nota  liumoristica,  ouvida,  aliAs,,  cm  portuguez;  o  segundo  é 
“ü  fabricante  de  lentes",  vinte  minutos  de  encantamento,  em 
scenas  de  deslumbrante  "technicolor”,  narrando  uma  lenda  de 
infinita  üellcza.  A  isso  tudo  junte.se  a  alegria  fornecida  pelo 
üordo  e  o  Magro  em  “L)oi.s  Caipiras  Ladinos",  que  é  a  mais 
recente  comedia  de  longa  metragem  dc  ambos,  e  ter.sejl  a 
garantia  da  excellencla  do  proximo  programma  do  Metro,  o 
cartaz  que  o  querido  cinema  apresentará  a  seguir  de  Wallace 
Ueery  êm  "0  Homem  de  Quarenta  Gráos",  que  é  o  seu  actual 


Cpnrad  Veidt  e  Vivien  Leígh,  em  "Jornada  Sinis' 
tra”,  segunda-feira,  no  Alhambra 

A  volta  de  Conrad  Veidt,  arínunciada  para  depois  de  ama. 
nhá,  no  Alhambra,  é  uma  das  promessas  mais  risonhas  da  pro. 
xima  semana  cinematographica.  Em  meio  aos  lançamentos  dc 
scgunda.feira,  resalta  o  de  "Jornada  Sinistra”,  feito  pela  United 
Artists  no  cinema  dos  bons  films,  não  s6  por  se  tratar  de  um 
celluloide  que  nos  d,A.  Conrad  Veidt,  em  outro  de  seus  typos 
inconfundíveis  —  o  de  um  espião  em  plena  actividade,  mas 
também  um  sentimental  de  grande  fibra,  —  como  porque  nos 
da,  emtim,  uma  peilicula  dirigida  por  Victor  Saville,  conside. 
rado,  sem  favor,  um  dos  cineastas  de  maior  autoridude  e  pres. 
tigio  dos  que  possuc  o  cinema  europeu.  "Jornada  Sinistra"  é, 
finalmente,  uma  producção  da  London,  reunindo  cm  seu  “cast”, 
também,  Vivien  Leigh,  Joan  Gardner,  Anthony  Bushell  Ursula 
Jeans  e  Margery  Fickard.  E’  um  episodio  romântico,  com  muito 
de  mysterio  e  de  policial,  occorrido  durante  o  ultimo  capitulo, 
do  confticto  mundial  de  1918,  quando  a  espionagem  de  todas  as 
potências  em  luta  se  punha  em  campo  para  descobrir  os  novos 
golpes  estratégicos  de  seus  inimigos.  E*  Impressionante  e  so. 
bertao  o  trabalho  dc  Conrad  Veidt,  e,  a  seu  lado,  Vivien  Leigh, 
que  hoje  não  conhecemos  bem,  serâ,  a  partir  de  segunda-feira, 
um  novo  idolo  para  todos  os  públicos. 

“Jornada  Sinistra",  depois  de  amanhã,  no  Alhambra,  ha 
de  constituir,  por  certo,  uma  auspiciosa  surpresa  para  os  fans 
amantes  dos  espectáculos  que  reunem  grande  somma  de  emo. 
ções,  de  sentimentalismo  e  uma  direcção  elevada,  de  pulso  ,como 
a  que  deu,  a  este  film,  Victor  Saville. 


que  6  o  seu  actual 


** Caras  novas  de  1937** 

I3«ntro  cie  48  boras,  lato  é,  ja 
depois  de  amanha,  o  publico  do 
Rio,  ter&  no  cinema  Rex  o  aeu 
espectáculo  maximo,  E*  que  all 
ee  apresentarfto  aa  "Oaraa  novas 
(le  1837".  com  o  seu  oortejo  de 
graça,  belleza,  originalidade  e  hu> 
mor.  "Caras  nov$e  do  1937"  «essa 


perdia  para  sempre.  Nf&o  censura- 1 
vat  Antea  admirava  a  realstcncla  ^ 
prolongada,  que  soubera  oppor 
00  sentimento  dominador  que , 
"Kld  Oalahad"  Inspirava  a  todos 
as  mulheres  I  Ella  era  uma  do  ml- 
Ihfto  de  apaixonadas. . .  Mas  tA- 
ra  a  ultima  capitular  I 
Porque  Wayne  Morria,  o  tlea- 
oonhocldo  de  hontem,  que  Mi- 
chael  Curtiu  modelou  a  seu  modo 
para  o  transformar  num  Ídolo, 
seri  fatalmente,  o  nome  mais 
lembrado,  a  “grande  revelaçSo" 
do  anno,  quando  se  fizer  o  balan- 
i.ço  clnematograpblco  de  19371 
.V.  Bette  Davis  a  "maior  star  norte 
americana",  que  ha  poueo  mar¬ 
cou  ruidosa  vlctorta  artística  com 
o  fllm  "Mulher  Marcada",  como 
nfto  podia  deixar  de  ser,  é  a  figu¬ 
ra  oentraltesslma  de  "Talhado  pa¬ 
ra  campeflo”.  multo  embora  esse 
fllm  do  genial  Curtlz  dê  aoe  fans 
um  novo  Idolo  e  ainda  tenha,  num 
primeiro  papel  o  grande  Robtn- 
eon,  seguido  de  perto  por  Hum- 
phrey  Bogart. 

Nesse  oellulolde  da  Warner 
Bros,,  ainda  encontramos  Harry 
Oarey,  Jane  Bryon  e  WUllam 
IM.  Haedo. 


Sebaalian  Show  e  Fatricia  Uilliard  em  “O  Vitimo 
■  Adetu’*,  segunda-feira,  no  Gloria 

Dois  bons  actores  do  moderno  |  nhà.  no  Gloria.  "O  ultimo  adeus", 
aema  inglez.  dola  nomes  que  ja  produzido  pela  London  e  apre- 
flzeram  credores  da  sympathla  sentado  pela  United  ArtÍ8i.B,  Bao 
noaso  publico,  presidem  o  elenco  elles:  Leslle  Banks  e  Flora  Hob- 
le  nos  voe  dar.  depois  de  ama-  ““  “mo  ee  nao  baetjssem, 

la  estão  ainda  Sebastlan  Sha«  e 

- ,  patriola  HtUlM'd,  dois'  artistas  ttto.' 

V-v  çus,  irradiando  sympathla  .  e  muj. 

I  ■  •  u  I  ■  S  ta  vivacidade,  formando  um  "pen* 
B  \  g  uant"  curioso  com  ^  os  dola"  pn- 

•  ^  "  melros,  Com  esso  naipe  de  quatro 

_  interpretes  magníficos,  e  com  a 

'''  ' aacus"  por  Erlch  Pommer,  A  certo 

*  United  Arttsts  reserva  para 

au  seu  pubUco,  no  Olorla,  um  as- 


**Bonbonzinho** :  um 
delicioso  presente  para 
o  nosso  publico 

Mais  alguns  dlãs  de  enslosa  ee* 
pera  e  o  Alhambra,  o  cinema  dos 
bona  filins,  apresentará  aos  eeus 
frequentadores,  «  27  do  corrente, 
a  mais  recente  produeçAo  da  'So- 


W'illy  Eichberger  e  Hor- 
tense  Raky,' que  veremos 
com  Werner  Krauss  em 
“Intriga  e  Amor*’ 

nheça  o  Burgtheater,  da  capital 
austríaca . 

Talvez  o  mais  velho  theatro 
da  Europa,  fundado  por  Maria 
Thereza,  Imperatriz  austro-hun- 
gara,  cm  uma  ala  do  seu  proprlo 
palaclo  e  dahl  o  titulo  de  Bur- 
gbteater.  —  “Theatro  do  Paço". 
E  esse  theatro,  um  doa  mais  bel- 


A  força  do  coração 

Vamos  dar  sem  duvida  al. 
guina,  uma  noticia  agradabi. 
lissima  para  os  “fans",  pois  a 
20th  Century.Fox  em  vista  do 
formidável  succcsso  alcançado 
por  —  "A  Forca  do  Coração” 
—  no  Palacio  Theatro,  resol. 
veu  exhibil.0  novamente  na 
Cinelandia,  e  assim  é  que  va. 
mos  assistir  mais  uma  vez, 
o  adoravel  e  emocionante  ro. 
mance  de  amor  interpretado 
por  Robert  Taylor  e  Barbara 
Stanwyck,  os  dois  queridis. 
simos  astros  que  são  secun. 
dados  pelo  esplendido  artista 
que  é  Victor  MacLaglen! 
Portanto,  ficam  todos  os  fans 
avisados,  que  na  próxima  se. 
gunda.feirn,  o  cinema  Impe. 
rio  continuará  a  carreira  glo. 
riosa  dc  "A  Forca  do  Co. 
ração" ! 


üs  ^  principaes  persona¬ 
gens  de  “Caras  Novas”, 
styundü!- feira,  no  Réx 

euper-revlata  musical  quo  a  RKU 
Radio  ora  nos  offerece,  A  um  ver¬ 
dadeiro  desemular  de  dealumbra- 
mentos,  para  o  qual  contribuiram 
os  mata  famosos  "astros"  do 
“broadeast"  e  da  Broadway.  Oito 
cançOes  Inãditas  e  chelae  de  me¬ 
lodia,  servem  de 'fundo  a  éesa  hie. 
torta,  que  é  apenas  um  pretexto 
para  mostrar  ao  mundo  oa  novos 
talentoe  e  aa  novas  caras  que  al| 
apparecem,  maravilhando-nos  com 
aS  suas  creaçôes  artísticas  e  oom 
a  originalidade  de  suas  realizações. 
Balladoe,  cauções,  personagenb,  ro¬ 
mance,  tudo  i  novo  e  dUferênte, 
nessa  delirante  peilicula  que  e 
"Caras  novas  do  1837”.  Harriet 
Hllllard,  é  a  principal  figura  fe- 
minlma;  Joe  Ponner,  Parkykarkua 
e  Milton  Berle,  as  principaes  flgu- 
ú  ainda  WUllam 


20TH  CENTURY  FOX 

Em  sua  cabine  a  Fox  exibiu  em  sessão  especial  o  film 
“Navio  Negreiro”,  uma  peilicula  cujo  desenrolar  de  suas 
scenas  é  passado  no  anno  de  1860,  a  historia  authentíca 
do  commercio  de  escravos  entre  a  Africa  e  os  Estados 
Unidos. 

No  seu  “cast”  podemos  admirar  o  trabalho  de  Wallace 
Beery  com  um  desempenho  magistral  de  commandanLc  de 
veleiro,  vivendo  neste  film  o  papel  de  um  marujo  cujo 
exito  pela  sua  audacia  e  coragem,  que  todos  já  conhecem 
cio  clandestino  desses  Infelizes  escravos  de  tempos  idos. 
Warner  Baxter,  o  capitão,  tem  o  aeu  trabalho  coroado  de 
exito  pela  sua  audavia  e  coragem,  que  todos  já  conhecem 
pelas  diversas  pelliculas  já  exibidas  entre  nós.  Warner  Bax" 
ter,  tomando-se  de  amores  por  Elisabeth  Allen,  tazendo-a 
sua  esposa,  resolve  abandonar  seus  companheiros  de  aven¬ 
turas.  dando  conhecimento  aos  mesmos  que  ia  «e  retirar 
daquelle  meio  infame  e  viver  socêgado  em  uma  fazenda, 
realizando  assim  o  sonho  dourado  que  planejara  com  a  aua 
linda  esposa.  Retornando  à  bordo,  para  delicia  de  sua  lua 
de  mel,  nota  na  tripulação,  já  indignada,  a  repulsa  pela 
sua  companheira  que  tudo  fazia  para  que  a  situação  vol¬ 
tasse  á  calma  habitual.  Mickey  Rooney,  um  doa  tripulantes 
do  veleiro,  que  tem  seu  desempenho  nada  inferior  ao  dc 
Wallace  Beery  e  Warner  Baxter,  desempenhando  com  maes¬ 
tria  e  uma  verdadeira  galhardia  do  artista  vivido  no  papel 
de  um  simples  marinheiro  que  devota  amor  e  dedicação  aos 
seus  superiores  e  á  vida  do  mar,  cheia  de  aventuras  _e  peri¬ 
pécias.  Mickey  Rooney  serve  de  fiel  para  resolver  a  situação 
amotinada  de  bordo,  que  os  revoltados  procuram  fazel-o 
ti’ahidor  para  se  apossarem  novamente  do  navio.  Elle  a  prin¬ 
cipio  acceita  essa  missão,  saindo-se  bem  succedido  para  logo 
depois  ver  que  estava  erra,  trahindo  o  seu  capitão,  fazendo- 
se  séu  alliado  para  defendel-o  dós  amotinados  que  pouco  a 
pouco  vão  sendo  dominados. 

“Navio  Negreiro”  tem.  a  segura  e  soberba  direcção  dc 
Tay  Gamett,  o  director  que  demonstrou  os  seus  conhecimentos 
'  films.  Os  protagonistas:  Wallace  Beery,  Warner  Baxter,  EU- 
films.  B  protagonistas:  Wallace  Beery.  Warner  Baxter,  Eli- 
sabeth  Allen  e  Mickey  Rooney  que  vivem  em  "Navio  Ne¬ 
greiro”  03  seus  principaes  personagens  estão  á  altura  do 
forte  thema  de  um  film  que  agrada  peias  suas  aventuras 
emocionantes  e  o  seu  romance  de  amor. 

,  J.  K. 


Uma  scena  emocionante  do  film  da  20th  Cenlury-Fox, 
“Navio  Negreiro”,  são  seus  principaes  interpretes, 
Warner  Baxter,  Wallace  Beery,  Elisabeth  Allen,  Mic¬ 
key  Rooney  e  muitos  outros,  “Navio  Negreiro”  estará 
na  téla  do  Palacio  segunda-feira 


Edward  Arnold  e  Geor- 
ge  Bancroft  em 
"Caprichos  da  sorte** 

Para  “Caprichos  da  sorto",  o 
commovente  drama  que  a  Para- 
mount  vae  apresentar  no  Odeon. 


rav  masculinas; 

Braúy,  famoso  tenor  da  Broadway: 
Thelma  Leeds,  cantora;  Ann  MUler, 
eapateadora;  "The  Lorla  Brothera". 
"The  Pour  Flayboya"  e  mala  um 
grande  numero  de  artistas  con¬ 
tribuem  para  a  grandiosidade  des¬ 
sa  peilicula  que  jà  depois  de  ama- 
nhA  veremos  no  olnema  Rex. 


Oscarito,  o  consagrado 
comico  que  encarna  com 
grande  mestria  o  “velho 
Mingote”,  em  “Bonhon- 
sinho”,  a  supcr-produc- 
ção  da  Sonofilm,  que  o 
Alhambra  exhibirá  a  par¬ 
tir  do  dia  27  do  corrente 


mem  ouro,  platiaa, 
antigas  nu  moder¬ 
nas,  compra  -  se 

pelo  malar  preço.  —  Av,  Pas- 
siia,  7-B  —  Telephooe  t  32-4Zeft. 


03  DOIS 
MAIORES 
ARTISTAS 
DA  TELA 
NUM  PILM 
SURPREHEHDENTC 
C  eUE  fROVoCARA 
O  IfA-OCJV-Otir 
eCRAL  DOS  FANS 


uofUms,  "Bonbonalnbo",  uma  en- 
graçadlsslma  comedia  que  fu 
honra  a  nossa  Industria  clnçma- 
tographica. 

A'  frente  do  optlmo  elenco  ds 
"Bonbonstnho",  apparecem  Oeoa- 
rito  Brenier,  Oonchtta  de  Moraes 
e  Palmeirim  silva,  —  tres  nomes 
consagrados  que  dispensam  quaes- 
quer  adjectlvos  —  aecundadoa  de 
um  modo  brilhante  por  Lu  Marl- 
«al  Augusto  Henrique,  NUza  Ma« 
«T>csl,  Dlrcinha  Baptlsta,  More¬ 
no,  Baptlsta  Junior,  Custodio 
Mesquita,  etc. 

Com  um  entrecho  vivo  e  ale¬ 
gro,  extrahldo  da  popular  peça 
theatral  do  mesmo  nome.  eaorlpta 
por  Vlrlato  Corrõa,  e  uma  dlreeçio 
(ntelllgente  e  eegura  dada  por 
Joracy  Camargo.  “Bonbonslnbo- 
ae  Impõe  como  um  trabalho  de 
grande  valor,  ao  qual  os  e^Mcta- 
dores  n&o  ter&o  duvidu  em  de¬ 
monstrar  eympathla,  favorecendo- 
o  com  oB  applausos  que  merece. 

“Bonbonslnbo"  é,  Indleoutlvel- 
mente,  o  mats  delloloeo  preeente 
que  põde  eer  offerecldo  ao  noeso 
publico,  tSo  desejoso  sempre  de 
dar  bou  gargalhadas. 


Km  toda  a  parte  se  encontram 
motivos  para  alegrias  e  tristezas. 
Felizes  i/s  que  se  conformam  com 
a  proprln  situaç&o,  sejn  na  roça 
Ha  pessoas,  entre- 


Edward  Arnold  e  Franci- 
ne  Larrimore,  em  “Ca¬ 
prichos  da  Sorte”,  o  film 
que  o  Odeon  porá  cm 
carta»  na  próxima  semana 

eegunda-felra  proxlms,  havia  ne¬ 
cessidade  de  dois  artistas  capazes 
de,  com  perfelgfto  unlea.  encarna¬ 
rem  flguru  de  patente  muoiuim- 
dado.  Os  papeis  em  questfto  ersm 
e  Bfto  papeis  fortes,  audaciosos, 
desses  nue,  por  pouco  malleaveis, 
nAo  poder  eer  confiados  a  qual¬ 
quer  srtlsta. 

Edward  Arnold  encarna  a  perso¬ 
nalidade  de  um  mlllionsrlo  que 
estava  habituado  a  comprar  tudo 
com  o  seu  dinheiro,  e  que  um  dia 
verificou  ser  Impossível  obter  o 
amor  sincero  da  mulher  que  elle 
amava.  Oeorge  Bancroft,  por  sua 
vez,  é  o  empresado  fiel  è  cumpri¬ 
dor  de  aeua  deveres,  um  homem 
bondoso  que  nõo  sa  conforma  com 
cenos  cetoe  deshumanos  de  seu 
chefe. 

fiAo  esses  oa  dois  protagonistas 


ou  aa  cidade, 
tanta,  que  nunca  eslAo  satUteltas 
o  querem  sempre  estar  onde  nâo 
est&o.  Se  na  oldade,  deaéjam 
estar  na  ruça;  se  na  roça,  qnerem 
estar  ni»  cidade.  NAo  devem  es¬ 
quecer,  os  que  vivem  nu  Interiur, 
as  vantagens  e  facilidades  que 
usufruem  noa  meios  traiiqolllos 

Nas  cidades  movimentadas  des* 
pende-ae  mais  energia  nervosa, 
'ta  ruidus,  oa  perigos  das  ruas 
lufa-lufa  esgotam  e  Içfltem, 
ubretudo  as  pessoas  que  traba¬ 
lham  sem  descanso  nem  methudo. 

Para  combater  aa  depressAeé 
nervosas,  a  perda  de  phosphato, 
a  falta  de  dlspaslçgo  para  o  tra- 
balliii  physico  e  mental,  reoom- 
menda-se  um  medinamento  pbos* 
phorleos.  Dentre  oa  mais  aoonse- 
Ihadni  destaca-to  a  Tonnfosfan 
da  Caia  Bayer,  que  vem  sendo 
largamenle  etnpregadn  em  adultos 
e  em  crianças,  com  os  melhores 
resultados.  ft.tlS) 


masculinos  do  trabalho  e  são  alie* 
que  prendem,  do  principio  ao  fim 
do  fllm,  a  attençdo  e  a  admiracSâ 
do  publico. 

Integrando  o  excellente  "cast" 
apparoccm  os  nomes  de  OsU  Ps- 
trlck,  Franclno  Larrimore  a  Joha 
Ttsu. 
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DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


SABBADO,  18  DE  SETEMBRO  DE  1937 


NO  PALACIO  DO 
CATTETE 


Estiveram  honfem  no  Catlete, 
os  srs.  Manoel  Arroyo,  ministro 
da  Guatemala,  afim  de  agradecei 
os  cumprimentos  que  o  chefe  da 
Nai.‘ão  lhe  enviara  por  motivo  da 
passagem  da  data  nacional  do 
seu  paiz,  c  o  ministro  Hildehran- 
do  de  Britto  Accioly,  pàra  agra¬ 
decer  a  sua  nomeação  para  o 
cargo  de  secretario  geral  do  Mi¬ 
nistério  das  RelacTies  Exteriores. 


AnniveraarioB 


Viajantes 


O  ensino  musical  nas 
escolas  publicas  da 
Bahia 

hegressa  desse  estado  a 

PROFESSORA  CETÇAO  BARROS 
BARRETO 

a  illuntre 


Fazem  annos  hoje: 

Dr.  Clodoveu  Saltea  Oadella, 
lenente-medlco  do  Exercito, 

—  Dr.  Alvarenga  Fonseca,  ad¬ 
vogado  e  membro  da  Academia 
Carioca  de  Letras. 

—  O  ar.  Olymplo  Candtdo  Ba- 
llelro,  cpnimerclante  nesta  praça. 

—  Kádyr.,  filha  do  ar.  Jofto 
.'ose  da  Costa  e  da  sra.  Nadyr 
ChHves  da  Coeta 

-  Dr.  Ôcnlamin  Rodrigues,  me- 
lico  néstã  capital, 

-  .Ayrtóri.  filho  do  ar.  Eu- 
olydes  Cavalcanti  e  de  d.  Bene- 
dlcta  Cavalcanti. 

..  Sr.  Francellno  Pinheiro,  que 
por  esse  motivo  offerecorá  um 
Ch6-dansant0  em  sua  residência. 

—  Srta.  Dulce  Tlnoco.  alumna 
do  Oymnafelo  Santa  Cruz.  filha  do 
maior  Joaquim  Tlnoco  e  da  sra. 
Bmiellnda  '  Tlnoco. 

—  Sr.  Edgard  Ferreira  da‘Cos- 


Com  deattno  a  PORTO  ALE¬ 
GRE  e  escalaa,  parte.  hoje.  ás  6 
horas  da  manhá  do  Aempurto 
Santos  Dumont.  um  hydro-avt&o 
da  Panair  do  ,  Brasil  conduzindo 
oa  seguintes  passageiros;  pnrn 
SANTOS,  srta.  Emma  Fleming,  e 
srta.  Wanda  de  OUvelra;  para 
PARANAOUA*.  dr  Raul  do  Paula; 
c  para  PORTO  ALEORE,  sra.  Ma¬ 
ria  Barbeto  Cavalcanti.  Manoel 
Vieira  Alencar,  Francisco  .  das 
Luiz  Debiza  e  Haroldo  Schlller. 

Procedente  de  PORTO  ALEGRE 
com  es  escalos  de  costume,  en¬ 
trou  no  aeu  aerodromo  a  aerona¬ 
ve  "Onaraoy"  do  Svndlcato  Con¬ 
dor  Ltda . 

Viaiaram  no  respiectlvo  avtâo 
com  destino  a  esta  Capital  os 
seguintes  passageiros: 

De  PORTO  ALEORE  _  o  sr. 
DlUiev  Vares  Albornoz  e  sua  es¬ 
posa.  e  exma.  sra.  Irene  Guer¬ 
ra  Albornoz  e  o  sr.  Carlos  O. 
Moeller , 

De  PLORIANOPOI.IS  —  o  sr. 
Arthur  Ferreira  da  Costa. 

De  PARANAOUA'  _  os  srs.  Af- 
tonso  Pereira.  George  CJevUle  Lee. 
Francisco  Ferreira  Pereira  e  a 
sra.  Mathllde  8.  Schmidt. 

De  SANTOS  —  o  sr.  Alfredo 

Stelnbrueck  e  Alfredo  Lebkuchen. 
» 

Missas 


Modelos  para  meninas 
e  mocinhas 


Os  dois  bellos  espectá¬ 
culos  de  hoje  e  amanhã 
no  Municipal 

REPETEM-SE  PRI.08  MESMOS 
ORA.VPES  ARTISTAS  DAS  SOI- 
RÍES  DE  ASSIGNATLRA  “RIR- 
BIERE  DE  SEVIGLIA"  E 
“BOIIEME" 

Bíin  quarto  sabbado,  "democrá¬ 
tico"  e  sexta  vesperel  de  oaslgna- 
tura  cantum-se  hoje  á  noite  e 
amanha,  A  tarde  no  Municipal 
"Barblerc  de  Slvlglla"  de  Rosslnl, 
sob  a  regencla  avisada  do  maes- 


Rogressou  da  Bahia, 
professora  Ceição  Bsvros  Barreto, 
quo  ali  fõra  em  comiuissáo  do 
gorerpo  estadual  para  organizar 
0  ensino  dn  musica  nas  «scolus  pu¬ 
blicas,  trabalho  que  igualmente 
fez  nos  Estados  de  Pernambuco  e 
Rio  do  Janeiro. 

Em  ligeira  palestra,  logo .  apôs 
0  Bcu  desembarque,  Ceição  Bár¬ 
ios  Barreto  nos  diaso  da  sua  com¬ 
pleta  satisfação  pelo  exito  alcan¬ 
çado  na  sua  missão,  para  cujo 
boin  resultado  contou  não  só  com 
0  inteiro  apoio  do  governo,  como' 
de  todo  o  proícsso:;ado  bahiano, 
quo,  reflcctind»  uma  perfeita  com- 
prehcnsãu  do  valor  da  musica, 
como  elemento  eonatruetor  de  no- 
brea  qualidades  na  formação  es¬ 
piritual  da  criança,  facilitou  poc 
todos  os  modos  o  desempenho  da 
tarefa  que  >he  foi  confiadai,  . 

A  criança  bahiaria  —  nos  ade- 
antou  a  brilhante  profissional  — 
é  dotada  de  rara  comprehensão 
e  de  uma  percepção  extraordiná¬ 
ria,  portando-se  ainda  .  no  con- 
Juncto  coral  com  uma  exactidão 
admirável  no  respeito  ao  rythmo 
e  á  afinação,  factores  que  müito 
a  auxiliaram  na  obtenção  rápida 
de  um  orpheão,  que  com  poucos 
diaa  de  existência,  pôde  se  apre¬ 
sentar  «m  publico,  a  7  de  setem¬ 
bro,  em  numero  de  duas  mil  vo¬ 
zes,  constituindo  esse  espectáculo 
a  mais  brilhante  festa  civiea  rea¬ 
lizada  em  São  Salvador,  com  me- 
morativa  á  nossa  independencia. 

Mais  algumas  palavras  aceres- 
contou  sobre  a  bondosa  e  fidaiga 


Promoções  interinas  na 
secretaria  do  S.  T.  M. 

Por  portaria  de  hontem,  do 
presidente  do  Supremo  Tribu¬ 
nal  IvUlltar.  ministro  almiran¬ 
te  Pedro  de  Prontln,  foram 
promovidos  para  exercerem, 
Ihtcrinamente,  os.  cargos  de  se¬ 
gundo  offlcial,  o  3.**  offlclal 
Octavlo  S.  de  Castro  e  o  de 
3."  offlclal,  o  reservista  dr» 
Exerciú),  Mauriclo  Dias  de 
Avlla  Pires,  emquanto  durar  o 
Impedimento  do  serventuário 
eífectlvo,  ora  licenciado. 


—  Pez  annos  hontem,  a  srta. 
Zulelka  de  s  Queiroz  Sayào.  rilha 
do  gonèral  João  de  3.  Queiroz 
Sayão,  e  'dlstincto  elemento  de 
nossa  alta  sociedade. 

Noivados  •  ■ 


NO  ITAMARATY 


Acaba  He'  contractar  casamento 
eom  a  senhorita  Oeralda  Oeny 
Reis,*  o  ar..  Cláudio  Cruz  Lessa, 
da  '  Marinha  Mercant-^' 

CoROfiientoR 


O  sr.  José  Carlos  de  Macedo 
Soares,  ministro  da  justiça, 
acompanhado  pelo  consu!  Ser. 
gio  de  Lima  e  Silva,  de  seu  ga¬ 
binete,  esteve  hontem  no  Itama. 
raty,  afim  de  cumprimentar  o 
ministro  Hildebrando  Accioly, 
por  motivo  de  sua  effectivação 
na  Secretaria  Gera!  do  Ministe. 
rio  das  Relações  Exteriores.  • 
—  Acompanhada  do  professor 
Mello  Ãioraes,  de  Piracicaba,  es. 
teve  hontem,  no  Itamarty,  uma 
cominissão  de  universitários  pau¬ 
listas. 


Evite  experiencias. 

Para  um  rosto 
mimoso,  um  pó  de 
arroz  finíssimo. 
ROYAL  BRIAR  avel- 
luda  a  cutis  e  fixa 
um  perfume  exqui- 
sito  e  duradouro. 


.  Celebra-ae  hoje, '  ás  8  horas  na 
Matriz  de  São  Geraldo,  em  Ola¬ 
ria,  missa  de  30  °  dia  pelo  suf- 
fragio  da  alma  do  ar.  Oçtavio 
Monteiro  Bittencourt,  funcclona- 
rlo  do  Tribunal  Eleitoral,  espo¬ 
so  da  ara.  Brlglda  Amella  Mon¬ 
teiro  Bittencourt. 


Enlace  Marta  Rosa  de  9ã-Ma- 
noei  Ferreira  da  Silva  —  Bffectua- 
aa  hoje  o  enlace  matrimonial  da 
aenhorlta  Maria  Rosa  de  Si.  filha 
do  saudoso  offlclal  do  Exercito, 
Ttaeophtlo  de  sá,  e  da  sra.  Ame- 
Sta  de  Sã.  com  o  sr.  Manoel  Fer¬ 
reira  da  SUva,  da  noesa  Marinha 
da  Guerra. 


Oelebra-ae  hoje,  ãs  9  horas,  na 
Igreja  da  Condelarla,  missa  de 
dia  em  suffragio  da  alma  da  ara. 
Maria  Raymunda  da  Conceição, 
mãe  do  tenente  reformado  da  Ma¬ 
rinha,  Arthur  Carloa  Ferrão. 


Darytono  Arntando 
Borgioli 

tro  Xlarlo  Rosslnl  e  "Boheme"  de 
Fucoinl,  que  terá  a  dlrlgll-a  a 
competência  comprovada  do  bra¬ 
vo  maestro  Angelo  Questa. 

"Barblere  dl  Slvlglla"  será  le¬ 
vada  ã  Bcena  tal  como  foi  apre¬ 
sentada  na  récita  de  asslgnatura 
das  solrées  com  o  applaudldo  ba- 
rytono  Armando  BorgloU  no  pro- 
.tagonlsta,  um  dos  mais  Interes¬ 
santes.  e  perfeitos  trabalhos  do 
virtuoso  artista  que  goza  do  mais 
amplo  e  mala  merecido  prestigio; 
Rllde  Regglonl  na  Rosina  —  uran 
Rostua  encantadora  pela  frescura 
e  belleza  de  sua  figura  moça;  — 
de  sna  voz  de  timbre  argentino 
Bruno  Landi  no  Almavlva,  segu¬ 
rança  de  uma  representação  cor¬ 
recta  e  de  arlas  cantadas  com  sen¬ 
timento  e  mavlosldade;  Vaght  e 
Baccalonl  e  O.  Bartolo  Incompa- 
vels  pela  Justeza  do  canto  a  exal¬ 
tar  todas  as  subtilezas  da  parti¬ 
tura  e  estrema  comicidade  dos 
typos;  e  ainda  Caxmen  Tomart, 
E^ortl  e  J.  Perotta  em  papeis  de 
menor  responsabilidade  •  que  dão 
todavia,  bello  relevo. 

-Será  exigido  peoa  esse  espectá¬ 
culo  traje  de  rigor. 

—  Bldu*  Sayão,  a  gloriosa  pa¬ 
triota.  brinda  amanhã  o  publi¬ 
co  das  vesperaes  com  a  sua  pre¬ 
sença,  Interpretando  a  Mlml  de 
"Boheme”,  sua  grande  InnegaveJ 
creaçlo. 

A  genial  artista  patricta  que 
tudo  poBsue  para  o  papel  •  se 
enquadra  A  maravilha  no  poema 
romântico  que  Puçctnl  musicou, 
ver-se-ã  como  sempre  acontece, 
dentro  de  uma  apotheoae  de  ap- 
plauscs,  O  publico  das  vesperaes 
dlri  por  tntermedto  de  fragoro- 
sas  palmas,  quanto  é  querida  a 
cantora  que  tão  alto  tem  elevado, 
lÁ  fóra,  o  nome  do  Brasil  e  de 
que  tão  Justamente  se  orgulha  a 
nossa  raça,  como  expressão  des- 
vanocedora  de  nossas  possibilida¬ 
des  no  terreno  das  artes  Immor- 
taea. 

Com  Bldu*  Sayão.  a  adorável 
Mlml,  fuaão  deliciosa  das  can¬ 
tora  e  da  artista  ambas  Impee- 
cavels,  actuarão  Oalllano  Masl- 
nl,  um  Impetuoso  Rodolpho,  um 
cantor  excepcional  que  tem  des¬ 
pertados  calorosos  applausos  em 
todos  as  operas  e  que  tem  empres- 
tqdas  os  operas  do  seu  merlto,  e 
todo  um  brilhante  grupo  de  can¬ 
tores  experimentados  e  applaudl- 
doa  como:  Théa  Vltulll,  Vletor 
Damlanl,  Corrado  Zambelll,  Sil¬ 
vio  Vieira,  Stefano  Pol,  Cesore 
Spartl  e  J.  Perotta, 

Recital  de  Iberê  Gome* 
Grosso 

A  Associação  dos  Artistas  Bra¬ 
sileiros  apresentará  na  sua  tem¬ 
porada  offlclal  deste  anno  o  vlo- 
loncelllsta  Iberã  Gomos  Grosao, 
num  recital  que  se  realizará  no 
proxlmo  dia  8  de  outubro,  no  Sa¬ 
lão  da  Escola  Nacional  de  Musi¬ 
ca  (ex-InsUtuto),  ã  rua  do  Pas- 
■elo  n.  08.  Elm  seguida,  a  Asso. 
dação  doa  Artistas  Brasileiros 
promoveiA  recitaes  da  cantora 
Amalla  Femandea  Conde  e  do 
pianista' Roberto  Tavares. 


Um  Products 
ATKINSONS 


Reallza-se  hoje.  o  enlace  ma- 
trlmonlál  do  dr.  Maurlclb  Fer¬ 
reira  AlVeS  com  a  professora  '  mu¬ 
nicipal  srta. '  Carmen  Reis  de  Li¬ 
ma.  Sérãb  padrinhos,  no  civil, 
que  terã  logar  ãs  13  horas,  na  a* 
Pretória  Civil,  do  noivo,  o  sr. 
João  José  de  Lima  e  sra.,  e  da 
noiva, -o  dr.  Alberto  Porreira  Al¬ 
ves  e  sra.  No  religioso,  que  se  rea¬ 
lizará  ás  1730  horas,  na  Igreje 
deiN  S.  da  Conceição,  no  Enge¬ 
nho  Novo,  serão  padrinhos  ,ds 
noiva,'  o  -sr.  Jorge  R.  de  Lima  # 
d.  Henrtqueta  Reis  Leão  e  do 
noivo,  o  dr.  Albino  da  Cunha 
Moreira  O' ara.  A  ceremonta  será 
Kailzada  com  a  maior  simplicida¬ 
de.  por  Isso  que  a  noiva  estâ  do 
luto  recente.  ■  Os  noivos  recebe¬ 
rão  cumprimentos  na  igreja. 

Nascimento» 


Chapéof  e  Vestidos 


A10-SUfld*rd-PC 


I  Confecções  pélos  últimos  figurinos.  Grande  | 
I  variedade  de  chapéos  de  palha  para  verão 

s  -  Reforma-se  - 
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de.s,  Mára  «  Waldemar  Henri¬ 
ques, 

Essa  conferencia,  patrocinada 
pelo  Ministério  da  Educação,  faa 
parlo  da  temporada  offlclal  da 
Associação  doa  Artistas  Braellat- 
ros,  que  está  distribuindo  os  con¬ 
vites  diariamente,  daa  IS  áa  iS 
horas,  cm  nua  aéde,  no  Palaca 
Hotel  (Secretaria). 

O  recital  hoje,  da  pianis¬ 
ta  Erzsi  Gerd  '' 

Rcaliza-so  hoje,  á  noite,  no  Ins¬ 
tituto  do  Musica,  o  recital  da  bri¬ 
lhante  plattiala  húngara  Brast 
Gcrd,  que  pela  primeira  vçz  de¬ 
monstrará  ao  nosso  publico  Ina 
suas  soberbas  qualidades  da  "vir¬ 
tuoso".  ! 

Es-sc  concerto  que  6  organizado 
pelo  Movimento  Artístico  Bráallol- 
ro,  está  fiob  o  patrocínio  da  .  Le- 
gaçAo  RgüI  da  Hungria. 

Erzsi  Gerd  executará  o  seguin¬ 
te  programma: 

Bach-Saint-Saens  "Gavotte"  — 
Sebumun  ‘'Paplllons”  —  Mendela- 
aohn  ‘•Rondo  Caprlccloso”  —  Cho. 
pln  2  ••Mazurka"  —  Chopln  “R»“ 
lonatse"  —  Debussy  "En  Btcau"  ~ 
B.  Bartok  "Esto  a  "azékelyeknãl” 
—  Dckmanyr  "Humoresk"  —  Uaat 
Szcndy  "Oh.  quand  js  dora" . 
Liszt  “XV  Rapsódia". 


gra,  a  partitura,  faltando  instru- 
mentor  apenas  o  ultimo  canto,  do 
que  80  incumbiu  sua  esposa,  sua 
confidente  e  sua  delicada  colla- 
boradora. 

"Lucrezla"  nasce  de  uma  visão 
archltectonlca  e  narra  o  drama 
de  uma  matrona  romana  menos¬ 
cabada  no  seu  amor,  tal  como  a 
descreveu  TI  to  Llvlo,  e  no  qual 
Resplghl  soube  encontrar  um  mo¬ 
tivo  capaz  de  prestar-se  ao  des¬ 
envolvimento  de  tensos  e  con¬ 
centrados  effeltos  theatraes  e 
também  para  a  expressão  paté¬ 
tica  de  um  fundo  confllcto  inti¬ 
mo. 

No  papel  de  protagonista,  que 
domina  toda  a  obra,  apparecerã 
o  grande  soprano  Morta  Cannl- 
glia.  Diz  a  critica  platina  qúo 
nesse  papel  a  cantora  lllustre  of- 
ferece  a  mais  completa  e  brUhan- 
te  das  suas  Interpretações.  Nes¬ 
se  theatro,  "Lucrezln"  acaba  de  ter 
o  mais  alto  exito  do  públicos  de 
critica.  Oa  outros  papeis  de  "Lu- 
crezla"  serão  cantados  pelo  tenor 
patrício  Reis  e  Silva,  cujos  meios 
vocaes  a  notáveis  accentos  dra¬ 
máticos  bem  se  adaptam  ao  pa¬ 
pel  de  "CoUatIno"  e  pelos  sra. 
Damlanl  no  papel  de  "Tlmoclo". 
harytono  Vlelia  e  sraa.  Tomarl  e 
Fameee. 

Ludovteo  Rocca,  autor  da  "La 
Morte  dl  Frlne"  nasceu  em  Tu¬ 
rim  em  189B,  fez  seus  estudos  em 
Milão  e  é  membro  da  Real  Aca¬ 
demia  de  Santa  Cecília  de  Roma 
E*  enorme  sua  bagagem  musical, 
quer  quanto  a  composição  para 
orchestra,  como  em  musica  de  co¬ 
mera.  Esta  opera,  vencedora  tnm- 
bem  em  um  concurso  do  Nova 
Tork.  ha  alguns  annos,  foi  ultt- 
mamento  representada  no  "Scain" 
de  Milão,  onde  alcançou  notavcI 
successo. 

"Phrtne",  symbollza  nesta  ope¬ 
ra,  mais  do  que  em  qualquer  ou¬ 
tra  concepção  lltcrarla  ou  artís¬ 
tica.  a  belleza  que  estã  ppr  desa¬ 
brochar.  Creando  o  cllm»  holo- 
nlco  do  mytho,  o  compositor  usa 
o  conto  linear  da  tradição  gre¬ 
ga.  Serão  Interpretes  da.  "Morte 
dl  Frlne”,  noa  dois  prlnctpaes  pa¬ 
peis,  dois  grandes  artistas:  a  so¬ 
prano  Marghertta  Grandl  e  o  te¬ 
nor  Oalllano  Maslnl,  sendo  con¬ 
fiados  os  outros  aos  srs,  AIe.sslo 
De  Paolls  e  Vletor  Damlanl  e  sraa 
TOmnrl,  FltKa,  Pomeae,  Gomas 
Pereira  e  Ollle. 

As  duas  novidades  serão  con¬ 
fiados  á  autorizada  direcção  do 
lllustre  maestro  Angelo  Quésta. 


NOVA  YORK.  {Setembro) 
—  Estes  modelos  vão  certa- 
mente  agradar,  em  virtude  de 
sua  extraordinária  commodi- 
dade.  Com  algumas  variações 
do  popular  estylo  princeza,  as 
linhas  destes  dois  modelos 
constituem  uma  novidade  na 
moda  dos  vestidos  para  me¬ 
ninas  e  mocinhas.  Cada  um 
delles  consta  de  oito  peças 
muito  simples,  inclusive  a 
golla  e  as  mangas,  sendo,  por 
isso,  muito  facil  de  fazer. 


Ceição  de  Barros  Barreto 

acolhida  que  lhe  fSra  feita  ns- 
queiie  Esiado,  termlTiaudo  por  ex¬ 
pressar  a  certeza  de  que  e  tra¬ 
balho  que  apenas  esboçou  será 
continuado  com  zelo  e  proficiên¬ 
cia  pelos  professores  bahíanos,  etn 
quo  pôde  apreciar  altas  qualida¬ 
des  do  espirito  e  cultura, 

Ser&o  cantadas  no  Mu* 
nicipal  terça-feira  próxi¬ 
ma  duas  operas  novas, 
duas  obras  primas  da 
musica  moderna 

“LUCEEZIA”,  DE  OTTORINl 
RESPIOHI  E  "LA  MORTE  Dl 
FBINE"  DE  L.  ROCCA 

A  musica  moderna  vae  ter  e 
seu  Instante  glorioso  na  actual 
temporada  do  Theatro  Municipal, 
constituindo  um  Importante 
acontecimento  de  d  If fusão  cultu¬ 
ral. 

Terça-feira  á  noite'  serão  apre¬ 
sentadas  á  platéa  do  nosso  pri¬ 
meiro  theatro  "Lucrozla”,  a  obra 
postupia  do  grande  Ottorlno  Res¬ 
plghl,  que  deixou  á  posteridade 
a  mais  valiosa  herança  musical 
reveladora  de  uma  genialidade;  e 
"La  Morto  dl  Frlne",  da  Ludovl- 
co  Roçea,  valor  em  vivo  destaque 
no  inundo  musical  pelo  vigor  e 
brilho  de  sua  obra. 

Ottorlno  Resplghl,  quo  a  mor¬ 
te  levou  prematuramente  , 

Sua  obra  musical  6  considerá¬ 
vel  podendo-so  destacar  a  famo¬ 
sa  "Sonata  em  sl  menor”,  os 
Poemas  Synphonleoa,  "Aretusa" 
"As  fontes  de  Roma",  "Os  pinos  de 
Roma",  multo  conhecidos  pelo 
nosso  publico  e  varias  operas,  en¬ 
tre  as  quaes,  um  grande  auccea- 
Bo:  "La  Campona  sommersa"  e 
"Maria  Eglpzlaca”,  além  da  "Lu- 
crezla",  que  foi  seu  "esnto  do  da¬ 
ne”. 

"Luctezla”,  quo  ouviremos  ter¬ 
ça-feira,  é  6m  acto,  dividido  em 
tres  tempos.  Pol  composta  nos 


Na  pia'  baptismal  receberá  o 
come  de  Olovls;  O'  menino  nas- 
eido  ha  poucos  dias.  filho  do  sr. 
Olovis  Ramos  de  Barros  e  de  sua 
esposa  d;  Nadyr  ao:nes  de  Barros. 


com  o  abatimento  de  50  *1®  n»- 
quellas  multas. 

Assim,  por  intermédio  dest» 
directoria,  a  Alta  Administra¬ 
ção  toma  publico  o  firme  »  in¬ 
alterável  propósito  em  que  se 
encontra,  no  sentido  de  resta¬ 
belecer  o  rythmo  normal  da  ar¬ 
recadação  de  todos  os  impostos, 
tão  necessário  á  satisfação  pon¬ 
tual  dos  cultosos  compromissos 
da  Municipalidade . 

Nestas  condiç6es,  a  Directoria 
de  Receita  julga  de  bom  alvitre 
éhámar  a  attenção  dos  srs.  con¬ 
tribuintes  para  a  cobrança,  á 
boca  do  cofre,  do  imposto  pre¬ 
dial,  relativa  ao  2‘  semestre  do 
corrente  exercicio  e  referente 
eos  prédios  situados  nos  1*  ao 
16°  diatrictos  fasendarioa,  que 
terminará  no  dia  30  do  corrente 
niez”. 


Communicam-noB  a  Directoria 
de  Receita  da  Prefeitura: 

“Com  o  objectivo  de  regulari¬ 
zar,  de  vez,  a  arrecadação  doa 
impoatos  municipaes,  tumultuada 
noa  últimos  annoa  pelas  cons¬ 
tantes  concessões  de  réducção 
e  até  de  dispensa  total  das  mul¬ 
tas  de  móra,  a  acLual  adminis¬ 
tração  —  que  se  não.  utilizou, 
nem  se  utilizará,  de  amnistias 
fiscaes  —  está  no  firme  propo* 
sito  de  acabar  até  mesmo  com 
az  Já  habituaes  reducções  das 
muitas  de  móra,  devendo-se  en¬ 
tender  como  simples  medida  dc 
tiansição  e  de  móra  cóntempo- 
rização  com  uma  pratica  errô¬ 
nea,  embora  radicada  nos  pre¬ 
cedentes,  a  faculdade  recente- 
mente  concedida  aos  contribuin¬ 
tes  de  liquidprem  seus  débitos 


nbã,  ás  18  horas  em  sua  séHe  so¬ 
cial,  o  Fluminense  Pootbsll  Club 
offerecerá  aos  seus  associados  s 
exmas.  famílias  um  dos  seus  cos¬ 
tumeiros  e  elegantes  chás-dansan- 
tes. 


O  DESTINO,  SEGUNDO 
A  ASTROLOGIA,  DAS 
CRIANÇAS  NASODAS 
HO.rE,  DIA  18  DE 
SETEIVIBRO; 

As  crianças  que  nascerem  ho¬ 
je  requererão  muitos  cuidados 
morees  e  zelos  especloes  pela 
sua  eaude  durante  o  perlado 
da  adoleseenctn. '  Geralmente, 
dotadas  de  natureza  multo  sen¬ 
sível  e  de  betia  formação  mo¬ 
ral,  soffrerfto  sobremaneira 
eom  as  criticas  acres  que  fi¬ 
zerem  os  menos  delirados. 

As  mulheres  que  vôem  pas¬ 
sar  hoje  a  sua  data  genethlta- 
ea.  Inclinam-se  facilmente  ã 
egolatria  e  consideram  bom 
tudo  o  que  fazem,  não'  ndmlt- 
tlndo  conselhos,  on  criticas  a 
sens  actos  é  attltndes.  Tudo 
fas  orêr  que  lograrão  exito  co¬ 
ma  secretarias,  agentes  cnm- 
merelaes,  fiincclonarlns  publi¬ 
cas.  .  aetrizes  on  mnslelstas  e 
oomq  esposa  a  m&e.  serão  In¬ 
vejadas  por  Invejadas,'  pois  é 
provável  qne  alcancem  bem 
casamento  é  tenham  nm  lar 
mnitó  fells. 

Espirito  firme  e  grande  po¬ 
der'  de  Imaginação  alllados  A 
altos  Jdeaes  que  os  farão  vir 
B  desteear-se  no  melo  em  que 
vivem,  eis  as  características 
geralmepte  observadas  nos  ho- 
mens  qne  fazem  annos  nesta 
'latal  Como  poetas,  nhilosnphos, 
escripiores  ou  .  artistas  A  pns- 
dveli  que  venham  a  alcançar 
çrandes  triumphos. 


Botafogo  F.  Club 


Em  obe- 
dtencla  ao  programaia  social  do 
mez,  o  Botafogo  Football  Club, 
levará  a  effelto  amanhã,  das  ál 
ãs  24  horas,  uma  animada  reunião 
dansante,  contando  oom  o  con¬ 
curso  do  Jazz-Orchestra  Brazl- 
Ilan  Serenadas  e  de  alguns  ar¬ 
tistas  que  apresentarão  dlversoe 


Fraternidade  Lusitania  —  Reall- 
za-so  hoje  a  grande  festa  que  a 
Ala  da  Primavera,  filiada  ao  Club 
FratemtdRdo  Lusltanla,  offerec» 
aos  seus  associados  e  respectivas 
famílias.  A  Jazz  de  Napoleão  Ta¬ 
vares  ábrilhantará  as  dansae.Tr- 


A  ceremonia  do  juitD| 

mento  á  bandeira ' 

Será  realizada,  amanhã., BR 
praça  da  Republica  em  Nt- 
ctheroy,  a  solemnldade  do.  Ju¬ 
ramento  ã  bandeira,  pelos  no¬ 
vos  reservistas  do  Estado  do 
Rio  que  vèm  de  terminar  o 
curso  do  corrente  anno  e  que 
pertencem  ãs  E,  I.  M.  nume¬ 
ros  347  e  29  e  Tiros  de  Guerra 
numeros  15  e  121,  de  Nictheroy 
e  São  Gonçalo,  com  a  presen¬ 
ça  do  exmo.  sr.  almirante 
Protogenes  Guimarães,  gover¬ 
nador  do  Estado;  general  Al- 
merio  de  Moura;  capitão  Ins- 
pector  Regional  dos  Tiros  de 
Guerra,  offlclaes  da  Inspectcj- 
rla  de  Tiio  c  figuras  de  desta¬ 
que  na  sociedade  fluminense. 

Nova  reunião  da  Coinin»' 
são  de  Repressão  aos 
Extremismos 

Novaniente,  hontem,  esteve  re¬ 
unida  a  Commissão  encarregada 
de  promover  a  defesa  da  socie¬ 
dade  e  das  instiuiicões  contra  e 
perigo  da  infiltração  dos*  extre¬ 
mismos. 

A  reunião  de  hontem,  ‘  come 
das  outras  vezes,  teve  logar  n* 
gabinete  do  ministro  da  Justiça, 
e  durou  cerca  de  D-es  horas,  ten¬ 
do  sido  de  caracter  secreto  ée 
assumptos  ventilados-  i- , 


Os  diversos  candidatos  ao  üat- 
tete  estão  agora  com  duas  mn- 
nlaa  —  de  serem  NACIONAE8  e 
OPERÁRIOS.  Duns  coisas  real¬ 
mente  interessantes.  A  primeira, 
mnlto  Justa  para  nlguem  que  se 
destina  s  governar  iinn  nação. 
A  segunda,  exprime  uma  profis¬ 
são  Bbsotutamente  em  desaccor- 
do  com  a  aspiração  de  um  futu¬ 
ro  presidente  da  Republica.  Mas, 
Já  que  ó  nocsBiarlo  satisfazer  ãs 
tendencins  do  siellurado,  por  qne 
não  dizerem  que  se  preoceupam 
com  os  interesses  dos  operariob, 
em  ves  de  serem  operarlosT  Se 
assim  procederem,  os  pretenden¬ 
tes  ao  Cattete  terão  agido  oom 


Sapateado  e  valsa. . .  Dois  contrastes. . . 
Marcelle  Sharkey  e  Bernhardt  &  Graham  no 
** grill-room**  do. Casino  Copacabana. .. 

O  par  mutto  lyrico  dos  dansarino»  ro¬ 
mânticos  —  Bernhardt  &  Graham  —  e  a  vir¬ 
tuosidade  estonteante  de  Marcelle  Sharkey, 
a  sapateadora  que  tem  mimica  e  expressão .  . 

E'  um  espectáculo  delicado,  o  que  estâ 
oHerecendo  actualmente  o  CASINO  COPA¬ 
CABANA,  no  seu  "grill-room’*,  forrado  de 
crystal. . . 


Manuscriptos  de  Alber¬ 
to  Nepomuceno  offere* 
eidos  a  Escola  Nacional 
de  Musica 

Acaba  de  ser  offerecida  pela  ne- 
nhora  Walborg  Bang  Nepomuce- 
no,  viuva  do  maestro  Alberto  Ne¬ 
pomuceno,  á  blbllotbeca  da  Enco- 
ia  Nacional  de  Muoica  a  preciosa 
eollecção  de  manuscriptos  do  sau¬ 
doso  compositor  brasileiro,  da  qua' 
(azem  parte  oa  rascunhos  de  dl- 
rersas  cançOes,  que  tanto  renome 
deram  ao  autor:  o  autographo  ds 
'ercelra  parte  da  famosa  Pastoral 
áe  Coelho  Notto,  musicada  por 
■Henrique  Oswald,  Francisco  Bra¬ 
ga  e  Nepomuceno  (a  Escola  lã 
possuía  ‘  os  autographoa  das  ou¬ 
tras  duas  partes);  varias  obras 
'néditaa;  material  do  orchestra  da 
Instrumentação  de  diversas  can. 
çOes  e  de  outras  obras,  como  a 
musica  de  scena  da  “Elektra.",  de 
Sophoclss,  etc. 

Conferencia  na  Associa¬ 
ção  dos  Artistas 
Brasileiros 

Desperta  Interesse  a  eonferen- 
:1a  qiic  0  professor  Ayres  de  An¬ 
drade  fará  no  proxlmo  dia  21. 
íerçn-felra.  ás  17  horar.,  no  Saláo 
da  Escola  Nacional  de  Musica  (ex 
Instituto),  sobro  "Arpeclos  da 
OançAo  Brasileira”,  com  a  colla- 
boraçAo  do  Orpheào  de  Driguds 
de  Pernambuco,  do  Bando  '!'i  I.u«. 
Carmen  MItimUS,  Jorge  Fcnian- 


1'ljuca  TennlB  Club  —  O  Depar¬ 
tamento  Soclai  do  Tijuca  Tennls 
Club  realizará  amanhã,  o  T." 
Orande  Ján^r  dansante  Est  eserá 
em  homenagem  ooe  tennistas  tl- 
Jucanos  que  brilhantemente  con¬ 
quistaram  para  o  seu  Club  o  ti¬ 
tulo  de  campeão  de  tennls  do  Rln 
de  Janeiro.  No  decorrer  da  festa 
será  ifeltn  a  entrega  pelo  dr.  Hei¬ 
tor  Beltrão,  dos  medalhas  de  ouro 
conferidas  pelo  "TlJuca”  aos  seus 
dedirndos  defensores.  Lamartino 
Bebo  apresentará  um  variado 
programma  artístico.  Offerecido 
pela  Casa  Leblon.  será  sorteado 
um  chapéo  para  senhora  entre  es 
pessnss  de  mesa  reservada. 

, Tocará  a  esplendida  Jazz  de  Na- 
|>nlpão'  Tavares,  das  20  ás  24  ho¬ 
ras  Trajo  coiripleto.  Seguindo 
a  nraxe!  estabelecida,  não  será 
permlttlda  a  entrada  da  menores 
Bos  festas  nocturnas. 


O  espectáculo  mnls 
deslumbrante  que 
os  nossos  olhos 
Já  viram  t 


Hora  Santa  pró-descanso 
dominical 

A  commissão  promotora  da 
"Hora-Santa  pró-descanso  doml- 
nical",  fiJfüda  &  Confederação 
Catholica  do  Rio  de  Janeiro,  fa. 
rá  celebrar,  amanhã,  varius  actos 
religiosos. 

A’8  9  horas  haverá  missa  de 
commiinhão  geral  no  santuario 
de  N.  S.  da  Salette,  em  Catumby 
e  As  16  horas  solembe  hora  san¬ 
ta  na  matriz  de  SanfAnna. 


0  Corpo  de  Bombeiros 
tem  um  commandante 
interino 

Em  consequência  da  enfermi¬ 
dade  do  commandante  do  Corpo 
Jp  Bombeiros,  coronel  Aristar* 
tho  Pessoa,  assumiu,  hontem,  o 
commnndo  daquella  corporação 
0  tcnente.coronel  Arthur  Pereira 
de  Almeida,  cujn  posse  teve  o- 
gnr,  á  laide,  no  gabinete  do  mi¬ 
nistro  da  Ju.sliçit. 


Club  A.  B.  C.  —  Beallzar-ae-â 
no  proxlmo  dia  28  do  corrente, 
daa  23  ás  J  boroa,  e  abrllhando  por 
exrellenta  conjuncto,  o  «eparado 
“Bnlle  da  primavera”  que  o  Club 
A.  'E.  O..  Departamento  Social 
de  ãasOcloção  doe  Emoregadoa  no 
Commercio  dedica  aoe  funcclona- 
rtos  do  Instituto  de  Anosenta- 
dorla  e  PenaOca  dos  Commprrla- 
rios. 

O  salão  do  Club  receberá  uma 
oprtmorada  ornamentação,  rendo 
o  trale  para  domas  e  cavollhel- 
Tos.  cloro,  preferível  o  branco. 


Ealá  i  venda  o  numero  des¬ 
ta  semana  do  victorloso  pan- 
phleto  nacional I.sta,  cuja  fei¬ 
ção  graphlca  se  apresenta  ca¬ 
da  vez  mais  apurada,  dc  par 
com  a  sclecção  dc  scu-s  orlgl- 
nafíi 


lIVRARiyiVES  ".'.r-tt 

Stmlco*.  Rii.i  Jw  Ouvidor  ■-*  MS. 


IlutTHnense  F.  Club 


t^APlNA  DOZE  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


UIAKIU  UC.  [NU11C1A3 


SABBADO,  18  DE  SETEMBRO  DE  193? 


BOLSA  DE  GAFE’ 

THEdHHILO  DE  ANDKAUE 
As  autoridades  cafeeiras  e  a 
situação  actual 

o  Departamentu  NaclonaJ  do  Coíé  liiloloii 
nonieni  o  pMKonionto  du«  primeira»  (acturst  do 
nafd.  lhe  foritin  entregues  de  acudrdq  uuiu 
a  aesuluofto  n.  a72.  de  30  de  Jiin>tu  ultimo.  Oumo 
rceordurp  «»  leltore»,  aqiiellu  Resiiluçftu  foi 
•vpodlda  dopol»  de  lonicus  "damarohcs",  eiitnbo- 
laduM  pur  Iniciativa  dos  cnmmerciuntes  aunil». 
tu»,  possuidores  do  café»  da  ‘'qniita  retida"  d» 
P****4n  e  quo  viram  os  eau»  diroltus  fe- 
flfop  pelo  UuBvenln  Cafeeiro,  que  dotermlmui, 
aui  Sun  clausula  oitava,  sÁ  para  o  porto  da 
(tantos  -r  que  as  entradas  da  presente  safra 
deverjam  ser  feitas  na  proportto  do  sessenta  • 
oOloq  por  cento  eni  eafds  d»  safra  nova  e  npe 
aas  Irintu  e  elneo  por  cento  em  cafés  da  sa. 
tra  vellia 

Os  café»  dii  Huiru  nova  jé  terdu  setenta  por 
cenln  do  capllnl  nelle»  Inimoblllrutlo  na  depen» 
deiicla  de  pagamento,  por  parle  do  Departii* 
■nanfo  Naolnnul  dn  Café,  pola  ao  Departamento 
hiaolouni  dn  Café  sAn  cunslgnndoa,  de  aoeArdu 
eom  o  aetual  Regulamento  de  ICmbnrqaea.  <)uer 
lato  diaer  que  na  eoramerolnatca,  que  eomprnm 
nu  Interior  qnia  quota  pela  outra,  ou  aeja.  cem 
por  replu,  terflo  apenas  trinta  por  cento  de  co- 
nfiaclniento»  para  financiar  nes  bancos  oom  que 
operam  regiilarnienle, 

iNto  ,|a  ooiislltiie,  pura  elles,  uma  sltanfAo 
grave,  pelo  Inimenso  capital  que  flcn  sendo  ne- 
oessuriu  para  u  eaciinmentn  da  siifra,  pol»  o» 
pugameetoB  do  Departamento  Nacional  do  Café 


sfto  morosos  e  estavam  na  dopendriiela  da  np- 
provnr&u  dn  Convênio,  coinn  que  até  iigoru  nfto 
foi  feito,  nido  qmilu  os  qilUtro  niczes  derorrii 
dos  desde  a  sua  nsslgniitiira.  Mais  gruve  sorln 
n  sltiiaçilo  se  os  commerr.iunte»  tivessem  que 
deUar  Immnbillrndfl  todo  o  eupitiil  uppllciidu  nu 
"quota  retida"  da  saftn  passada,  jA  despachada. 
•  •  • 

Faro  contornar  tal  sltiiaçAo,  preparou-se  n 
resolurBo  n.  :|TS,  contra  quo  oppusemos,  a  prln. 
elplo,  as  nosNa»  restrlecées,  se  fosse  feita  ex- 
elusivaniente  paru  Santos,  nins  que,  depois,  me¬ 
receu  os  nUBios  upplaiisos,  por  ter  »ld<o  expedida 
cuni  caracter  geral,  pnra  Indo  o  palr., 

De  accArdo  com  q  mesma,  o  Deparlanienlo 
sa  dispas  a  comprar  os  conhecimentos  dn  "qim- 
ta  retida"  da  safra  passada,  ao  preço  de  AORMO 
a  saeea,  contra  aulorlsactlo,  dada  aa  vendedor, 
pnra  despachar  em  "quota  directa”,  da  safra 
actual.  Igual  quantidade  de  saccas  nsgocladas. 

Apesar  da  differenca  de  IBRIdO  entre  o  pre^o 
flxadn  para  a  "quota  retidu”  da  safra  passada 
(AOBMM)  e  para  a  “série  R'!,  da  ”quntn  de  equi¬ 
líbrio”,  da  safra  actual,  (SSRHM)  o  Departamento 
Nacional  do  Caté,  em  ves  de  liiero,  terA  um 
pequeno  prejulso,  ou  melhor,  expenderA  n  mais 
alguns  ’  milhares  de  cantos  do  que  se  a  novn 
modalidade  de  troca  nAo  fosse  effectuada.  Mus 
os  eommerclaiites  finam  coro  capital  disponível 
para  moblllxar  a  safra  neva,  e  que  reverta  am 
beneficio  geral  éo  produeto, 

Foram  estes  pagamentos,  que  deveríam  ser 
feitos  deatrn  do  praxo  de  trinta  dias  contados  da 
data  da  entrega  dos  conhecimentos,  que  o  De¬ 
partamento  Nacional  do  Café  (nleloii  hontem. 

»  •  s 

Acoptece,  porém,  que  o  paragrnpho  unico, 
dn  artigo  sexto,  da  ResolqçAo  n.  373,  estipulii 
que  "o  pugamenta  dus  cafés  da  "quota  retidn", 
vendidos  eo  Departamento  Nacional  do  Café, 


nus  termos  da  ItcHOlnvilo,  s6  »c  tornnní  cxlglvcl 
nus  condIçAc»  eNtlpiitndii»  (pruzn  de  trinta  dlu»), 
drpnis  do  upiirovsdos,  peio»  legislativos  do»  Bs- 
taúoH  Convcnclonnls  e  du  UnlBú,  c  luinccluiiu- 
dos  pelo»  rcspoellvoN  poderos  exenutlvos,  o  Con. 
vcnlo  dos  Estudos  Oofcelro»,  do  U  de  melo  de 
tUS7  e  ns  medidas  necessárias  A  sua  execucAo", 

Ura,  como  é  pjbllcu  e  nntoria,  «  Convento, 
mAn  grndo  os  quatro  mexes  Justoa  JA  decorrido» 
desde  a  "iia  asslgnuliira,  aindn  nAo  foi  appro- 
vado  pelo  Senndu,  nem  sunnelonqdo  pelo  Exe¬ 
cutivo,  Até  aqui  foram  postos  em  pruiloq  ape¬ 
nas  us  "medidas  neccssarlus  A  sun  oxecuefla”,  ou 
seja,  foi  autorfr.ada  a  emlssln  dos  miinhéqtns  mll 
nuntns,  que  snrBo  entregues  |iu  Departamento 
Nnclonul  dn  Onfé,  contra  obrlgncAes  a  serem 
enilttldas  ao  Juro  de  seis  por  cAnta,  resgatá¬ 
veis  dentro  de  qplnie  annos.  Alas,  a  despeltn 
disso,  o  Departamento  Nnolunal  do  Onfé  Já  que 
estA  de  posse  do  dinheiro,  resblveii  effectiiar  e 
pagamento  doe  cafés  referido»,  mesmo  entes  da 
approvncBn  do  Convento. 

O  faeto,  ae  bem  qiie,  jiirldicameate,  deva 
merecer  reservas,  vom  mostrar  que  as  altas  au¬ 
toridades  oafeelrns  aHn  sémente  têm  a  certerp 
da  npprovacán  do  Convênio  (a  niilpii  ds  demuru 
deve  rerahlr  sobre  os  Betados,  que  uté  uqiil  alii- 
du  o  nfin  apprnverani)  como  sentem  a  necessi¬ 
dade  de  fazer  alguma  oolso  em  beneficio  do 
éommeroln  e  dn  lavoura  oafeelra,  afim  de  ver 
se  podemos  sahir  do  niaraenio  em  que  nos  cii. 
entramos,  eom  as  cifras  da  exportoi-Bu  redn- 
xldas  a  nivels  verdadnlrnmente  alarmantes, 

•  •  • 

Náo  resta  duvida  qne  o  pagamento  do»  café» 
comprados  noa  termos  da  Resoluclo  n.  379.  liem 
como  o  pagamento  dos  cafés  dás  dou»  séries  da 
"quota  de  equilíbrio"  (coIbr  que  ae  ryimecorá  h 
fuser  logo  que  o  Oonvenio  esteja  approvado)  vIrA 
nrajar  o  mercado  cafeeiro.  Os  pregos  snblráo  um 


piiiicii,  no  interior,  dadii  ,is  compru»  nova»  que 
IA  tInverAo  ser  feita»,  B  u  exportucBo  fnlalmea- 
te  Ne  onlmarA  tanibem  iim  pouco,  tniito  mais  que 
os  “stocks"  do  ostraiignlro  rstBo  redllpldos  nó  ml. 
olmo  e,  neHia  hora,  sdmcnie  o  Braiill  leal  eulé 
purn  exportar, 

Comtiidu,  com  isso  apenas  iiAu  se  niodifleura. 
raplcal mente,  n  sitiiaçfto  em  que  nos  encontrá¬ 
mos.  1'iira  qiie  o  plomí  govornarpenlal  seja  e.xe- 
oiilado,  prenisamqs  de  eáportar  café,  p  exportar 
multo  café.  B  Isto  sA  será  i'nnnfgiildo  eom  uma 
nindlflcuqáo  du  nivól  do»  nosso»  preço»  OUro 
Tal  colsii  »erA  faollmenlè  obtldu  »em  qiiéda  doS 
preço»  Interno»,  ou  peiu  rediieç|o  da  taxa  de 
lAStMMI  Para  lAMMO,  como  |A  propiizemo»,  ou  pélp 
rediicgáo  ou  extineçáo  in  ronflsco  cambiai  aO- 
bre  as  letras  do  eafé, 

A  primálra  medidii  áxlge,  paru  ter  pósta  cm 
pratleii,  um  lon^o  eamiqh».  pol»  lerA  que  vpr 
iitruvé»  de  reNolucfio  legisipfivn,  Mn»  |i  Regnáifp 
deponde  apenns  de  um  áctó  dé  voaladó  do  ar 
ministro  dn  rpzenda  e  pAderA  ser  posta  cm  vi¬ 
gor  ImmedlAlampntr 

O  Mercado 

o  mercado  de  café  fuhncfnnnn  hontcai  esto 
vel.  Nn  primeira  RolNa  luoal,  regldtrariim-ee  al¬ 
tas  de  9S  a  I7S  réla  e  bMlxae  de  '13  rll».  Nn 
Segunda,  regl»tratum-se  baixas  de  «A  a  71  réiS. 
rqram  negociadas  S.floo  saeeus 

Xo  d|»ponls'tl.  a  t,vpn  7  tol  ootado  a  ISIMO. 
petos  dee  Ulos,  eom  3  BBl  saccas  de  vendas. 

Èm  6antos,  iio  eontraeto  "O",  regfstraram-se 
alta»  de  90  a  90  réis  e  baixa»  de  ‘íu  réis,  com 
á.OÒn  sacras  de  negocio  i  O  contracto  “B",  per- 
manecén  Inalterado  e  sem  vendas. 

Bm  Nova  Vork,  o  mercado  fechou  com  altas 
de  sete  u  quatorsç  pontop  para  u  contracto  "Rio”, 
com  A. MO  saccas  de  negocio,  é  alins  de  tres  n 
Heis  pontos,  pará  o  contracto  “Sánfos",  cem 
III .000  saccas. 


DA  ELUÜPA  PARA  A  AMERICA  DO  SI  L 


PROCEDiSNClA 


SETEMBRO 


Antucrpla  .  . 

Hamburgo  .  . 
Uondres  .  .  . 
Gênova  .  .  . 
Oenova  .  .  . 
Hambifigo  .  . 
Oenova  .  .  . 
Polonia  .... 


RIO  DE  J.ANEinO 


í  NAVIOS  25 


BETB3ti:BO 


PORTOS 

destino 

( 


SETEMBRO 


11  Aslrlda . 18  B.  Aires  .  .  23-4321 

lò  Rio  de  Janeiro  .  13  B.  Aires  .  .  23  fttfil 

20  AvlIa  Star  ...  20  B.  Aires  .  .  23-Ç9SS 

22  Formoso  .  .  ,  .  22  B.  Aires  .  •  23-1Ó83 

22  Aisina  ....  22  B.  Aires  .  .  23-W30 

22  Madrid  ....  22  B.  Aires  .  .  23-C9fí 

23  Formoso  ....  23  B.  AIree  .  •  28-MI7 

26  Colombía  .  .  ,  .  26  B.  Aires  .  .  23-233£ 


DA  AMERICA  DO  SÜL  PARA  A  EUROPA 

SRTEMBRÕ  i  SETERIBRO  i  SETE2IBRO 


SETE0IDRO 


B. 

À|res 

. 

19 

Almsnzura  . 

a 

19 

ãoulhampt. 

«1 

Rio 

20 

Walkure  .  . 

• 

20 

Hamburgo, 

B. 

Aires 

20 

Florida  .  . 

20 

Oenova  . 

23-2930 

B. 

AIrss 

211 

Ald&bl  •  «  • 

2i 

Hamburgo. 

B. 

AIrea 

21 

HIgh  Patrlot 

e 

21 

Londres  . 

23-2161 

B. 

Aires 

21 

Pulaskl  ,  . 

21 

(3<lynla.  . 

23-3977 

8. 

Aires 

23 

Paaa  Maria 

# 

• 

23 

Gênova.  . 

23-5840 

B. 

Aires 

23 

Bore  IX  .  . 

á 

23 

Finlândia  . 

33-1532 

B. 

Aires 

23 

Amstelland  . 

• 

23 

Amsterdam 

22-0900 

3. 

Aires 

24 

La  CoruflA.  . 

24 

Hamburgo. 

23-5947 

B. 

Airea 

24 

:(ap.  Arcona 

34 

Hamburgo. 

23-5947 

B. 

Aires 

• 

2S 

Uruguay  .  . 

23 

Stockholmo 

23-2899 

B. 

Aires 

e 

26 

•  s  • 

25 

Holianda  . 

23-4633 

B. 

Aires 

• 

s 

25 

Almte.  Jaceguay 

23 

Rio  .  .  . 

■ 

23-37Õ6 

COMMERCIO.  PRODUCCÁO  E  FINANÇAS 


DA  A.  DO  SUL  FARA  OS  E.  UNIDOS 


SETEMBRO 


E  JAPAO 


SETE0EBRO 


lUERCADO  CAMBIAL 
LIVRE 

!  •'  E  U  I  A  ü  O  U  A  N  C  A  U  1  U 

0  L»n>;o  iln  Brasil  uffixua  uji  avisu  declsrnndo 
4ue  no  dia  'JU  p.  f.  npzniis  estaró  nburtu  para  atten- 
dor  u  servido  viu  ccbriiisças.  Os  mercados  de  Titulus, 
Cute  a  Ternio,  Oufe  IJispi.niv>:l  tninbcni  nâu  funccio- 
narãu  nesse  uis,  iie  cotiloriiiid-nde  coni  uqiicllc  esta- 
belecinicnlu  lianeiii  ci. 

NA  AREKTUKAi  LIBKA,  DE  73$320  A  733030 
NO  FECHAMENTO:  LIBIIA.  I»E  75S320  A  73iiòri0 
..  O  FRANCO  FOI  CÜIAOO  DE  >515  A  $520 

Kevelou-se,  hunicin,  calm.),  u  ruorcado  monotnrio  11- 
bcrailu.  O  bancuri-i  vigernvu.  noa  bancos,  de  7õ$320  a 
73|S3U,  du  ‘.ã$2i10  a  15$25U  e  de  f516  a  $620  c  es&ca 
estabeiecimenlus  pagaviim  coberturas  dc  74$tí‘2U  a 
74$7ã0,  fje  I5$U60  n  i5$i'J0  u  de  $5Üó  o  $510,  rcspccli- 
vnrnenlc,  sobre  I.ondic,»,  Nova  York  e  Paris  Ficou 
calmo  o  merendo  no  primeiro  encerramento.  Reabriu 
e  fechou,  Iniilteriidu-  ' 

Vlgorarnm  ns  seguintes  taxas  de  cambio  livre  noa 
bnnciis  cstr.mgviros: 


.A  VISTA 
l.oniirus,  7õ$õOU  .n 
N  York.  16$240  a 
Paris,  $51G  a  .  . 

Italia . 

Suissu.  2$50U  a  . 
’'olgica  ..... 
I<j9m.  papel  .  .  . 
Portugal,  |ii90  a. 
litem,  |>rovincÍA  . 
Hcopanba  .... 
Allum.,  6$llb  a  . 


Cumpenaaf&o  ,  . 

75ÍC.ÕU  il.  Mark . 

lõ$25t'  .Austna,  2$l«80  u. 

$520  Itumanio . 

$800  âluvu-juia,  $034  a. 
oiõüS  Polonia,  .... 
2S57Ü  Uollamla,  8$300  a 
SÕ14  Hu.mi.n,  SfOOO  u.  . 
$693  Pinam.,  '3$3S0  a  . 
$608  B.  Aires,  4$58r]  a 
1$350  utuguay,  S$830  a 
U§123  Jiiplo . 


O  Baneo  du  Brasil  uírixun  s  scgutiilc  tabella  de 
áembui  Urre: 

A*  VISTA  Siiissa. .  3|4d5 

Londres,  73$320  a  7ôS300  Puritignl.  .....  $685 

Novn  Yurk  .  .  ,  iri$20U  Conijiciis.xção  .  .  G$000 

Paris .  ^615 1  >lollund3  ....  8$370 

Itfillii .  $â0Ü  IL  AireBs  pnpel  .  4$5S0 

Kiilgicn .  2$.5G0  Munlcvidéo  ,  .  .  83800 

MERCADO  OFFICIAL 

o  B.ANCO  DO  BR.AálL  COMl*RA  I.IHRAS,  A  VISTa, 
A  56$2:I0  E  DOLLARES  A  118330 

O  Bancv  du  Briisil  sffixou  as  aogulntes  taxas  para 
compras: 


A’  VISTA 


Libra . 56$23C  Escudo .  $505 

Uollar . lis:»5i)  Mnreo.  .....  8$60(l 

Franco . .  .  3380  Florim  .....  «7240 

Franco  siiisso  .  .  SSMOã  B.  Aires,  papel.  .  ã$405 

Idcni  belga,  ouro.  1$3IG 

A'8  73.50  horas  o  mercado  reabriu  Inalterado  e  as 
sim  fechou. 

Camará  Syndical  dos  Corretores 
CURSO  OFFICIAL  l)E  CAMBIO 
OmClAL  A  VISTA  .  Suisaa .  8$603 


pmOlAL  A  VISTA 

Londres . 56$200 

Kova  York.  .  .  .  11$350 
Allomanha.  .  ,  .  33500 

B-  Airea.  papel.  .  3$395 

LIVRE  A  VISTA 
Londres  .....  7õ$340 
Nova  York.  .  .  .  16.B221 

Paria .  $524 

Italia .  $806 

Bélgica,  ouro  .  .  2-$565 

idem,  papel  .  .  .  fõ60 


I  auisaa.  .... 
I  Portugal.  ... 
■  R.  Mark.  ... 
I  Rg.  Mark  ... 
t  U.  Mark.  .  .  , 
I  Áustria  .  ,  .  , 
T.  SInvaquia,  . 
!  Holianda  .  .  . 
I  Noruega.  .  .  . 
I  Buenos  Aires  . 
I  Uruguny  .  .  . 
Jnpão . 


MERCADO  DE  MOEDAS 


Libra  ...... 

Dollar . 

Franco . 

Franco  suisso  ,  . 

Lira . .  . 

Escudo . 

Peseta. . 


76$3Uã  Rciohsmnrk  .  . 
163142  Corõa  teheca  , 
$582  Florim  .  ,  .  . 
3.$405  Curdn  sueca  .  . 
$727  Peso  argentina. 
$70;*  Peso  uruguayo. 
13500 

OURO  FINO 


O  Baneo  do  Brnsil  a.lqmria,  huntsm.  a  grnmma  dc 
•uro  fino.  n.n  base  ■le  l.üÒO/l.OilO.  oin  barras  ou  amoe¬ 
dado.  n  161800. 

OURO  COMPRADO 

O  movimento  <Ie  CKnpras  vffcclumlo  por  este  Ban 
eo.ifopo  xcgiiintc: 

-  Quantir|»de 

Hontem .  42  79.5 

De  I  a  16  (lo  coironto . .  435.036.1I4K 

Total . .  485,070.643 

MOEDAR  DE  OURO 

Libra .  123$010 

DulUr .  25S267 

Franco . 41872 

.Franc.  suibHfi .  4$872 

A  il  I  (1  DA  P  R  \  T  A 
CASAS  DE  CAMBIO 

Prata  da  Republica .  llfi  %  126  ^ 

Prata  da  Monarebin .  180  98  100  kt 

CASA  da  .moeda 

Prnl.s  du  Imperiu .  176  % 

Prnln  .In  Rcpiiblicn  .  IIU  % 

BOLSA  DE  TÍTULOS 

Regul-uu  o  Mcrcuüu  dc  Tltiilus,  liuiitein.  em  cuiiiti 
ç5es  muviniciiUdiiS,  Os  iie;piciuE  Icviidus  n  uficitu  fu¬ 
ram  pequenos  e  kciii  grnndc  interesse.  Fic:i'am  fraens 
as  Apoli^us  du  Uniúu  n  bem  tiiuiilidus  as  Muiiiripuca, 
cuni  ua  du  )<im1cí.i  ciii  liún  (luuivâo.  Todos  oa  uutrua 
TaJores  i'i-.Mrrim  kciii  iileic.HKC 

VE.NDVS  l(F.\l.l/\:iAÀ  llO,Mi;.M 
APOMCKi  liEIlAE-S 

áh  Ünifurrniiiiidiis,  dc  1:000$,  num..  ..  sü,*jj(iü0 


2  DIv.  cmlssries,  de  300.5,  -l  %i  num.. .  14Ü$000 

1  Div,  cmlssfiCH,  Ue  500$,  5  %,  noni.. .  3603000 

33  Div.  oinlasõüs,  de  liUÕU$,  5  %•  noni.  775$000 

JT6  Idem,  idem,  idoin,  ideni .  778$U00 

H  Div,  emissões,  de  1:000$,  5  %>  putt.  Sú3$000 

40  Idem,  idem,  idem,  idem  ,,  ..  ..  ..  807$000 

2  Idem,  iclom,  idem,  idem . 810$000 

5  Idsiii,  idem,  idem,  Idem  ..  ..  ..  ..  812$000 

REAJüSTAMENTc» 

X7  De  1:01)1)$,  ex/Jiiros .  7781000 

03  De  1:000$.  e/2  som.  venc .  82310(10 

111  Iiloin,  idi-m,  ídein,  idem .  8'2D$0Ò0 

'l*  jr  iCE.S  ESTADL’AE3 

150  São  Paulo,  de  200$,  5  %,  port .  I94$500 

7)  Idem,  iduin,  idem,  idem  . .  19õ$0Ci0 

8  São  Paulo,  do  1:000$,  B  %,  unif.  ..  OdútlOin 

la'3  Idem,  idiim,  idem,  idom .  0B6$00ú 

31  Idem,  idem,  idem,  ident .  927$000 

39  Idem,  idem,  idem.  idem .  930$000 

UU  Idem,  Idem,  idum,  idom .  982$000 

3  Minas,, do  200$,  9  %.  1034,  1."  série  ‘  150$Q06 

Ubrns  do  Porto .  800$00u  705$OQO 

MUNIOIPAE-S 

Libras  20,  nominnes .  . -llOÇOOU 

300  Mlnus,  de  200$,  9  %,  1034,  2.*  série  179$600 

215  Minas,  de  1:00(1$,  7  pt..  d.  10,246  eOHfOOO 

2  Pernambuco,  de  100$,  6  %,  port.  ..  92$ã00 

11  tdem,  Idcrn,  idc:n,  idoin .  9S$000 

APÓLICES  MUNICIPAES 

35  EniprúBlimu  dc  1031.  cautelas  ..  ..  164$000' 

5  Emprcatlmu  dc  1931,  titulus .  167$000 

22  Idem,  idem,  idem,  iclem  , .  - .  168$000 

10  Dftcruln  1.585,  de  200$,  f  %,  port...  171$000 

1(0  Decreto  2.097,  do  200$,  7  %,  port.. .  170ÍOOO  1 

MUNIC.  DOS  estados 

6  Porto  Alegre,  do  50$,  8  %  % .  48$SOO 

OBRIG.  DOS  ESTADOS 

1  Thoiouro  de  Minas,  de  500$ .  446$000 


ACÇÕES  DE  BANC09 

17  Banco  do  LVnsIl, . 

3  Uuiico  do  Bruiiil . 

nr.,*!  DE  .UIMPANUIA.R 
22  Cin.  Docsb  do  Snntus  povt- 

PREGÕES  DE  HONTEM 
APÓLICES 

Empréstimo  1987,  6  %,  port.  . 
Renjustumentü,  u/2  sem.  vonc- 
*Rc.'ijuBlaiueiil<i,  ux/jurus  .. 
Kcajustnnmiilu,  u/7  som.  venc. 

üiillormiEudas,  õ  % . 

Divuruns  emisnõus,  nommnes.. 
Divoraa»  nniissõcs,  portador  . . 
Obrigntões  do  Tliesuuro,  1921.  1 

Obrigações  do  Thesouro,  1930.  1 

OiirigftçõcH  -lo  Thciiuuru,  1932. 
Obrigações  Kerr(>vinrins.  ....  1 

Ubrigaç.ies  Rodoviárias,  port-. 

..ibriis  20.  p(,rlndor . 

Emprcst!m-j  du  1006,  portador. 
Empréstimo  de  1014,  portador. 
Bmprostimi)  de  1017,  portador. 
•Empréstimo  de  192i),  pon.ador, 
Empréstimo  de  1031,  portador. 
Idum.  Idem,  idiuii,  ícautclns).. 
Decreto  1.650,  S  ..  •.  ••  •• 
Dccrcto  1.635,  7  V'  .  ..  .. 

Decreto  1-622,  G  9ó . 

Decreto  1.033,  8  % . 

Decretii  1.009.  7  %  ,.  ••  ..  •• 

Decreto  2-OUS,  8  Çb . 

i-  cicLo  2.UIi7,  7  /o . 

Dccicto  2.339,  7  ^ . 

Decreto  3.264,  7  Vo . 

Petrepolla,  1018 . .  .. 

1  Bcllo  Hurixuiito,  7  'sb  ..  ..  ., 


35.7$000 

36U$OQO 

23U$U00 


NA  BOLSA 


Vended. 

300$0U0 

770$000 

Sb7$0UU 

78Ü$Ü0U 

SO5ÍG0O 

:630$000 

:Oõõ$UOO 

:050$O0U 

7801300 

680$bOU 

I62$00u 

1D6$000 

16ó$000 

154$nOD 

I70$ül*[, 

166$000 

17ã$000 

IT2$100 

1701000 


181$000 

175$(>00 

170$000 

176$000 

7UD$C00 


Comprad. 

898$ÜÜ0 

822á000 

775$000 

b3U$00U 

8U0$00U 

770$OOU 

8UU$0UU 

1:050$000 

l:U3ã$000 

l:a45$00ü 

7«D$00u 

b25$000 

160$000 

lõSlOOO 

lõ.t$0U0 

IGSfUOU 

108$000 

164$0*J0 

I70SÜ0Ü 
166$0UC  < 
1U3$000  I 
170$UCÜ 
100$000 
1701000 

i72$50ú 

180)!l000 

6901000 


A  F 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS  —  Em  17  de  Setembro  de  1937 


Funccioncva,  hontem.  firme,  o 
merendn  supra  intitulado  e  oa  em¬ 
barques  constaram  dc  2.948  saccas 
NTi  taboB  foi  collocndo  o  preço  de 
t6$S00  pur  10  kilos  do  typo  7  e  até 
ás  11  horas  foram  negociadas  543 
saccas.  Depois,  fóra  du  mercado, 
foram  vendidas  643  suecas,  contra 
4.362  ditas  precedentes.  Fechou  fir¬ 
me. 

COTA  COE  3  POR  1  ff  KILOR 

Typo  3  10$000  —  Typo  4  18$50P 

Typo  6  185000  —  Tvpo  6  17Í50Ü 

Typo  7  17$000  —  Typo  8  1(:$500 

O  anno  passado  o  typo  7  foi  eo- 
tado  a  14$800  por  10  kilos. 

Taxa  semanul  —  Cnfé  comniuta 
1$760;  café  fino.  2$270. 

MOVIMENTO  DO  DIA  16 

Saccas 

Stnclc  em  10 .  693.328 

Entradasi 

Pela  Leopoldina,  .  3.422 
Pela  Central  ,  .  .  2,226 
Reg.  Plum.  Rio.  .  976 

Reg,  Esp.  Santo.  .  808  7.482 


fé  até  ao  meio  dia: 

Eli.  Jundiaby,  pela 
Estrada  Puulista. 
Xm  Sãu  Puulu.  pe¬ 
la  Sorocabana  .  . 


Total . 

Sabldaa; 
Estados  Unidos. 
Cabotagem  ,  .  . 


700.755 


ElM  SANTOS 

SANTOS,  17. 

FECHAMENTO 
(Contracto  "B”  —  Typo  6 

Ho]e 

Entrega  em  set.  .  19$760 

”  em  out.  .  19$400 

"  em  nov.  .  1S$9Ü0 

”  cm  dez.  .  18$1TS 

"  em  jan.  .  17$976 

"  em  fev.  .  17$876 

■  em  março  17$925 

”  em  abril,  17$776 

”  em  maio.  17$675 

Vendas  do  dia  .  .  — — 

Mercado .  Calmo 

■  liíponivel,  typo  4, 

por  10  kiloB  .  .  22$200 
Mercada . Calmo 


CIA.  carbonífera 

RIO  CRANDENSE 

fiiTii? 

il  V  4 

norte:  lãSií^ 

Relembro  ®  5  a  *  |  g 
Maoelé  ...  *4  «  £  “  *  .  2 

SÜL: 

Setembro  .g  g  h  g  ”  Z 

Caxias  ...  <2  Oa^Mêa 


17$675 


Calmo 


22$200 

Calmo 


doro) 
P.  anr.. 
1U$750 
185400 
185900 
185175 
17$976 
175876 
175925 
175776 
175676 
1.000 

Calmr 

22$200 

Calmo 


Total . 

CnnHumo  local  .. 


697.210 

60C 


Total .  698.710 

Café  pnra  propaganda  .  .  160 

Stock  cm  16 .  606.860 

Idem.  anno  passado  .  .  .  612  16I 

Entrada»  gernes  em  16.  .  86  41R 

Ue  1.»  de  julho . 843  855 

Idem.  anno  posando  .  .  .  477  398 

Sahidns  gernes  em  16.  ,  69.506 

De  l.«  de  julho .  299. S20 

Idem,  nnno  passado  ,  .  .  403.659 

Ruvsrr.ldo  no  stock  desde 
1.®  dn  julho . 4.550 

MF.RCADO  A  TERMO 
COTAÇÕES  rOR  lÓ  KILOS 

1. ®  FOLSA 

(Controcto  A)  —  Base  Typo  7 

Mozes  Vend.  Comp. 

Setembro . 16^976  165676 

Outubro . IflSBOO  1HÇ476 

Novembro  ....  U:$400  16882.' 
Dezembro  ....  165326  16$225 

Janeiro . 16$100  108050 

Fevereiro . 16$000  15$850  , 

Foram  vendidos  1.600  saccas.  j 
MnreaJo  eaíavel.' 

2. ®  BOLSA 

COTAÇÕES  POR  10  EILOS 
(Contrario  A)  —  linse  T.vpo  7 

Mcirs;  Vend-  Comp. 

Setembro .  168076  1GSB76 

Outubro . 168600  168.125 

Novembro  ....  161400  1fi|l3?B 

Dezembro  ....  IGÇSSO  108226 

•«nciro .  I68IOO  108050 

Feverniro . liifnon  I,'iS77ri 

Fiir.nm  vendidr.»  fifiO  nurca-i 
Merrndo  «uilrnlod-, 

KM  SAO  PAlíl.O 

S.  P.AULO,  17.  •  KiitrudoK  dc  cn- 


ESTATISTICA  DO  CAFÉ 

filercado  —  Hoje,  colmo;  ante- 
rli.r,  calmo;  anno  pnssndo,  calmo. 

Tyjiu  4-  disponível,  pur  10  ks  — 
Hojè,  22$200i  anterior,  22$200;  an- 
no  passado,  Í8$100, 

Embarques  •  Hoje,  2  sBçcaB;  an¬ 
terior,  40.283;  anno  passado,  27.474 
Entrada»  alé  és  14  hurn»  —  Ho 
je, '8.599  saccas;  ánterior,  7.Í8&; 
anno  passado,  19.2.16. 

Existonçis  d.c  hontem  onr  embar¬ 
car,  2.165  891;  nnierior.  2162.294; 
anno  pasandu,  2.010.831  saccas. 

Não  houve  s8htoA^ 

EM  VICTORIA 

VICTORIA,  17.  -  Não  houve  co¬ 
lações  neste  mercado,  ficando  u  di» 
ponivel,  typo  %,  a  15$I00,  por  10 
kilos  c  estável, 

ESTATÍSTICA  DE  CAFÊ 

Saccas 

Entradas .  4.710 

Sah irias .  28  7?0 

Existência .  184.258 

NO  HAVRE 

IIAVRE.  17. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  ani 

Entrega  em  doz.  .  287  14  287 

”  cm  maryo  298  307  Vt 

”  em  maio,  808  812 

*  em  julho.  808  318  % 

Vendna  do  dia  .  .  100.000  146.000 

Merendo . Estav.  Ettsv 

Baixo  rio  8  u  9  %  frs.,  desde 
u  fechamento  nntcrinr. 

EM  I.ONDRES 

LdNDRES,  17, 

FECHAMENTO 

Typo  e;  Hujt  Ani 

3ilP  .Natitot  protti. 

plo  p/ori.bnrque  .  40r  49/ 

Tyno  7i 

Ilto.  promplo  peca  , 

Oíiibarque  ....  39/#  39/3 


Entregá 

em 

set,  . 

6.62 

tf 

cm 

dez.  . 

6.88 

tf 

cm 

março 

6.10 

cm 

mMÍo. 

6.09 

Vciidn»  do  dia  .  . 

D  000 

Mcrcadu 

e  • 

»  »  • 

Estav. 

AV.  RIO  BRANCO,  198  —  3.® 


EM  HAMBURGO 

HAMQURGO,  17. 

FECHAMENTO 

(Santos  4o  i,*  _  Corltraeto  novo; 

Boje  F.  áni 

Entrega  cm  des.  ,  44  41 

”  ém  março.  44  44 

*  em  meió  .  44  44 

”  em  julho.  44  44 

Vendae  du  illii  .  ,  — <  ■  ■ 

ftlo.-cedo  estável, 

Inalteredo  desde  o  fecharqcnte 
enterlor. 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  17. 

FECHAMENTO 
(Concreetof  dq  Riol 

Hoje  F  ant. 
Entregá  em  set,  .  6.G2  6.49 

”  cm  dez.  .  6.88  6  24 

"  cm  março  0.19  0,08 

"  cm  mato.  6.09  C.02 


Alta  dc  7  n  14  pontos,  desde  o 
fechumento  aiitérior. 

ALGODAO 

lluntein,  o  mercado  fibroso  ope- 
ravn  frouxo  e  as  cotações  conti¬ 
nuavam  mantidas  nas  bfises  prece¬ 
dentes.  As  negociações  ioram  mais 
activas  e  o  moreado  fochou  frouxo. 

COTAÇÕES 

(Preços  paru  eniregas  futuras) 

Soi-idó  .  .  T  3  43$ÜÜ0  T.  6  42$ÜÜG 

Sortees  .  .  T.  3  nom,  T.  5  375500 

oura  .  T.  3  nom  l'  6  •r.ii»' 

Paqlista.  .  T.  8  nom.  T.  5  8«$6(;(, 

.Mnitns  T  tt  num  T  8  i.um 

COTAÇÕES  DA  JUNTA  DOS  . 
CORRETORES 
(Entregns  itnmodlatas) 

Seritlá  .  .  T.  3  48$000  T.  6  41+500 

(  earé.  .  .  T  8  nom  T  6  nom 

Sertfles  .  .  T.  nom-  T.  6  87$00U 
(tauHsto.  .  T.  8  nom.  T  5  8(I$Ü0(I 
.tatiii»  .  .  T  8  nom  'P  6  nom 

MOVIMENTO  DO  DIA  16 

Fnrdti» 

.Sl'>ck  om  16 . ; .  8  117 

Entra  la!it 

Dn  Purahyba  .  .  .  1.051 

De  Nalal.  ....  234 

Dl*  Pernambuco.  .  137 

De  S.inton  ....  87 

Da  Lahiii  .  .  |  82  1.591 

Conclue  na  13.®  pagina 


bprreto  Gravítíihy .  820$000  79C$0 

Uberaba .  10U$OOU 

ESTADÜAES 

Obi  tg.  dc  Mina»,  1:0)10$,  8  %.  .  034$000  9835t 
Mlnus,  cu  20()-5,  5  vc,  pt.,  193*.  16U$000  149$C 
MlnnS,  de  200$,  2.*  sério,  3  Vo.  780$(l00  179$t 

Mlnns,  7  %.  nom.  e  port-  . .  . .  7üO$nOü  69S$C 

Mitia:i,  6  ')•,  povtndor  , .  , .  . .  0761000  õTOfC 

Minps.  6  Vtt  nominntivus. .  ..  Õ90$000  — 

Pornumbucu,  de  10D$,  ,6  %  .  .  1I3$OÜO  92|í 

■iiul  sta».  de  200$,  5  «-t .  10G$0{I0  19.1$í 

S.  Paulo  dr  1:000$,  8  'U,  uni- 

fonniandn»,  2.®  sério .  027$0Ü0  92õ$l 

■io.  iic  |;6Ü3.?.  8  %,  port...  ..  S*j0$000  835$( 

KW,  dc  r.(íl$,  8  ''e .  -I23$000  410$( 

Rio,  de  lOOt,  4  % .  110$000  lb8$( 

Esp.  Santo,  ItOOOf,  6  Vo,  tiom..  6201000  C00$( 

Esp.  Santo.  l;0ni!$,  3  %.  nom..  8208000  810$( 

Paraná,  de  6  ?{» .  13(i$ii0i'  - 

PorlJ  Alcg.-s,  2  Vj  % .  491000  — 

Ronun  Paulistas .  96  95 

ACÇÕES 

Banco  do  Brusll..  . .  3U2$000  — 

Banco  dun  Funccioniivios  ,,  551000  62$( 

|-,'anct>  Mír>inntil .  5051000  492$( 

Bnr.ci,  do  Cnmmercio .  — —  200|( 

Bniica  Portugnoz,  nom. .  9t!$000  90$C 

Bnneu  Portugnez,  portadur.  . .  ICOfOOO  — 

Banco  Re;i'loniil .  — 260|0 

EST.  i)E  FERRO 

Minns  'Jc  S.  Joronymo .  íúõ$000  103$9 

Paulista .  —  211$0 

COMP.  DE  TECIDOS 

America  Fubril .  310$300  3U0$0 

.Alliança .  —  IÜ0$0 

Paulista .  .  30fl$0 

'Wmntn . .  ..  ..  100$000  — 

Petropolltan.! .  2C0|Q0ü  190t0 

Progresso . .  - —  410$C 

Mnnufnctoru  Pluminensa  ..  ..  2001000  250Í( 

Nova  AiTierlr.n. .  286$000  2S0$C 

Corcovado  . .  . . .  llOfOOO  85ÍC 

Brasil  Induatrlal .  — ~  320Íti 

COMP  DE  SEUUftOS 

Previdente .  . .  2:B0O$fl 

.Garantia . —  12610 

Brasil .  .  llSfO 

Algos  Fluminense.  ..  ..  ..  — —  2:62050 

Sagres  .  iSOfOOO  — 

DIVERSAS 

>(rn»itcira  do  Phusphorns  ..  ..  220$000  1FO|0 

F.  Blactrlcldnde .  .  l;80ütC 

Doca»  de  Santos,  portuiior,  . ,  2S6$000  26O$0 

Docao  do  Santo»,  nominativas.  ,  —  232f0 

\i'U-(Hctu8  (lo  Borrnchn.  ..  120|000  »- 

'ui  Mineira  de  Elactricidadá  . .  — 22516 

Brania  de  Petroleo  ..  ,,  ..  400IU0O  lOOéO 

Dianiantlfura  .  ,.  ..  ..  6(ÍÍ(Í00  80$0 

Minelia  de  Lacticinijs .  2008000  — 

Corvojnrio  Brahmn .  .  45080 

Wntro»  PHStnri» .  818000  2080 

S.  A.  "A  Proprledado” .  66$0 

Mercado  Municipol . .  ..  ——  260$b 

DEBENTURES 

Docas  de  Suntou. .  1968000  106$0 

Docas  de  Santos .  lODfOOO  196$0 

Doca»  dn  Bahia  ..  ..  ..  ..  ..  -  4l80 

Banco  Hyp.  "Lár  Brasileiro”  .  SOlfOOO  20080 

Nova  America .  1:070|000  — > 

Bcllaa  Artau.  .,  ,,  . . 220|000  310$0 

'Icrcad,-  Municlnál . ..  — 20Õ80 

Antarctiea  Paulista . .  — ~  SOSfO 

Manufnctorn  Flumtncnsc  .,  ..  — 205$0 

Progrc»so  Industriol.  ..  ..  ..  — ~  20310 

dustrlal  Mineira  .,  ..  1808000  -»• 

ainua  Nneionao»,  .  ..  2068060  — 

reder.n]  de  FundiçAo . .  — —  20080 

Vlliança  IndnatrinI .  2028000  19080) 

idificHdora .  — —  126801 

Fluniinenso  F.  0 .  088690  — ■ 

UtirrU  Pnrlo  Alogrenso .  — •  2ll$0i 

ST()('K  EXCHANGE  DE  LONDRES 

T,0NDBE.S,  17. 

TITULOH  BRASILEIROS 


79(!$000 


0348000 

IDUfOOO 

760$(l00 

7008000 

6761000 

Õ90$000 

1)3$OÜO 

10630(10 

0278000 

9>jo$noo 

-1238000 
1108000 
6203000 
8208000 
ISKlilOt' 
40$000 
96  % 

3U2$000 

558000 

5051000 

908000 

icotooo 


íúõ$000 


3108300 


1008000 

2008000 

2008000 

2868000 

llOfOOO 


4801000 

2208000 

2568000 

1208000 

4008000 

eiiiuoo 

2008000 

318000 


1968000 

lOOfOOO 

SOlfOOO 

1:0701000 

2201000 


1808000 

2Ó68000 

2028000 

«88690 


2008000 

190800* 

1268000 

2118000 


FEDERAE3 

Fuiidlng.  6  9ÍI  6  .... 

Np VII  Funding;  1914  .  .  . 
Kunding,  1931,  5  %,  40  n.. 
Conversão,  1910,  4  Ve  .  .  . 
Eniprcatiriiii  rlé  19)3,  5  %. 
ESTADUAES 

Dlstricto  Fcili!r;il,  6  7(i  .  . 
Rlii  do  Janeiro,  1927,  7  % 

Bahia,  1929,  6  7» . 

Parâ.  5  *57 . 

,  títulos  DIVERSOS 
City  of  d.  Pnliio  Impv.  à 
FroohAld  LAnd  iprof 
Buiik  «if  Lond'i’i  ,5  Suuth 
America,  LimituJ  ,  ,  , 
Irnziliun  ‘Tmetion  LIgth  Ã 
Power  Co.,  Limited  .  . 
‘Irazlllnn  Warrant  .Ag.  & 
l'(lnance  Limltod.  , 
Cablcs  d!:  Wtrclrma.  Lt.d., 

(ordiimriK») . 

Ooean  Conl  .%  Wllucin  Ltd. 
tmnorlnl  Cheniiosi  Indus- 
trluB,  LImttud,  . .  . .  . . 
'.copol.  Rnilw.iy  Co.,  Ltd., 
n/erii.,  terni ,  ilcb  .  193.). 
Lloyd’!  Bank,  Ltd.,  (‘‘A” 

Sharns) . 

:íii,  do  .lan*;lr*>,  City  Imp. 

Cl)..  T.imiipil . 

Rio  Flour  Mills  A  iSrana- 

riea,  Limited . 

h.  Puiilo  Rnllveay  Co.,  Ltd 
'Vczlcrn  Tnli*gr.  Co.,  Ltd.. 
4  7r,  Deb.  .Stock  .... 
■ITT.  E.«TltAN(Ji:m03 
Kmprcsi,  de  Guerra  Brita- 
ntcii.  2  H  7a,  1927/47  .. 
Consjlldada»,  2  ‘A  Vo--  •• 


Fechamento-Compr  Adotes 


Huje 
07,  0.  0 
76  0.  0 
70.  0.  0 
21.  0,  0 
27.  0.  0 


Atilorlor 
97.  0.  0 
76,  0.  0 
G9.  0.  0 
21.  0.  0 
26.15.  0 


34.  0.  0  84.  0.  0 

23  10.  0  23.  0.  0 

13.  0  0  18.  0.  0 

I).  0.  0  9.  0.  0 


|6.  0.  0 


6.10.  0 


.  1.  4  Vj  0.  1.  3 

.10.  0  76.10.  ü 

.17.  P  0.17.  4  % 

.17.  0  1.18.10  Vi 

.  0.  0  37.  0.  0 

.10.  3  2.19.  3 

.18.  0  0.13.  0 

.10.  (i  1.10.  G 

.  0.  0  112.  0.  6 

.10.  ú  101.10.  0 


1(H).  7.  «  1(10.  7.  6 

73  16.  U  73.16,  0 


9335UQ0 

1498000 

1798500 

6938000 

õTOfOOO 

92|b0b 

1918500 

92õ$OOU 

8358000 

4108000 

108800(1 

600800(1 

8108000 


628000 

4928000 

2008000 

90$000 

2608000 

103$00() 

2118000 

3008000 

1U080UO 

9008000 

1908000  ^ 
4108000 
2501000 ' 
2808000 
85$00b  I 
3201000 

2: 6008000 
1261000 
llSfOOO 
8:6205000 


1508000 

l;80ütGOO 

2608000 

232f000 

225t(MMi 

lOOéOtíi 

808000 

4508000 

208000 

668000 

2608000 

1968000 

196$OOC 

418000 

2008000 

3108000 

20Õ8OU0 

2058000 

2058000 

2031000 


B.  Aires  ....  19 

Rio . 39 

B.  Aires  ....  23 
B.  Aires  ....  23 

Rio . '37 

B.  Aires  ....  29 

Coldbrook  ...  19 
Atalaya  ....  20 
Pan  America  .  .  23 
B.  Aires-Mai-ú  .  23 
Aracajú  ....  27 
W.  Prlnce  ...  29 

Phlladelphla.  33-3000 
N.  York  .  .  23-3756 

N.  York  .  .  23-2000 

Jap&o  .  .  .  23-6988 

N.  Orleans  .  23-3756 
N.  York  .  .  23-0754 

DOS  E.  UNIDOS  E  JAPAO  P.4BA  A  A.  Dü  SUL 

N.  York  .  .  . 
N.  York  .  .  . 
N.  Orlcans  .  . 
N.  Orleana  .  . 
N.  York  .  .  , 


SETEMBRO 


28  Caxambú  .  .  . 

24  Am.  Loglon  .  . 

23  Delrlo . 

27  Ayuruoca  .  .  . 

28  Cllffwood  .  .  . 


SETEMBRO 


Rio  .  . 

.  24  B.  Aires 
.  35  B.  Aires 
.  27  Rld  .  . 
.  33  B.  Aires 


.  23-3736 
.  23-3000 
.  23-2000 
.  23-8756 
.  23-2000 


LINHAS  COSTEIRAS 

SAHIDAS  P-4RA  O  NORTE  SABIDAS  PARA  O  SUL 


•  NAnOS  OfiSTINO  H  |  NAVIOS  DESTINO  u 
«  H  f" 


SETEMBRO 


18  |Chuy  -  Parnahyba  .  23-4320 
18  [Aragano  •  Belém.  .  33-3433 
18  ArassA  •  Pantahybu  33-8433 
18  Itapé  -  Belém  .  .  .  23-3483 
18  Amaragy  -  VIotorla  .  23-S443 
20  C.  Capella  -  Recife  .  233766 
22  AraguA  -  Cana  vieiras  23-3433 
22  ItaberA  -  Cabedello  .  23-3433 

22  S.  Pedro  -  Aracajíl  .  23-3443 

23  Itaaaucè  •  Penedo  .  .  23-3433 

24  |Po(mné  -  Belém  .  .  23-3756 

24  btecelõ  -  Recife  .  .  23-4320 

25  Aralm  •  S.  Matheue  .  23-3433 
27  Corcovado  •  Belém  .  23-3448 
29  A.  Jaceguay  -  ManAoa  23-3756 


ENTRADAS  DO  NORTE 


SETE31BRO 


SETEMBRO 


18  Miranda  -  Laguna  .  .  23-3736 
18  Aratau'  -  Imbituba  .  23-3433 

18  Jary  •  P.  Alegre  .  23-3443 

19  Laguna  -  S.  Franc.®  23-3443 
19  ItaquaUA  -  P.  Aleg.  23-3433 
19  Ri  Alves-  S.  Franc.®  23-3766 

19  Itapuca  •  P,  Alegra  23-3433 

20  Asp.  Naset®  -  Laguna  23-37A6 

21  Vemos  -  S.  Franc.®  43-4748 

22  lltaqulcfl  -  F.  Alegre  23-3433 

23  |A.  Benevolo  •  P.  Aleg.  23-3756 

28  IBury  -  P.  Alegre  .  .  23-3443 
34  |C.  Hoepecke  •  Lag.®  23-3433 

24  |8.  Cathar.*-S.  Franc.®  23-0306 

29  [Aratlmbõ  -  P.  Aleg.  33-3483 

30  |P.  de  Moraca  -  P.  A.  23-3756 


ENTRADAS  DO  SUL 


SETEMBBO 


20  |C.  Hoepecke  -  Florlan.  23-3766 
25  IP.  de  Moraes- Manãoa  23-3756  21  |S.  Cathr.®-S.  Franc.®  33-6303 

32  |C.  Rlpper  •  P.  Alegre  33-3756 

23  IMaceió  •  P.  Alegra  .  23-4320 

24  |3  de  Outub.T-p.  Aleg.  33-3756 


MOVIMENTO  AÉREO 


á  s  t  I  n  o  a  I 


I  AvIAae  dat  |  Oh.  |Sali. 


8  B  T  B  N 

B  R  O 

Belém . . . 

Oondor  » 

17 

18 

Porto  Alegre  . . . 

Panatr  «  ••aaaaaaaa# 

18 

Bello  Horizonte  . 

Panalr  »  •••••e#»»#» 

18 

18 

Matto  Grosso  e  Bollvia  . 

Condor  »  «eaca****»» 

19 

Santiago  (Chllei  . 

Oondor  »  •••••»•••#• 

19 

Belém-Bstados  Unidos  ......... 

Panaip  •  •ea»»»áa»»B 

19 

Bahia . . . . 

19 

20 

Porto  Alegre  . . 

Condor  w  •■••••••••• 

20 

20 

POflO  .Al0{|prâ  •  •  •  a  •  a  ••  •  •  É  •  t*  •  •  • 

Banair  »  acaasa»#»»* 

20 

21 

SanllaSi^  (Ohlla)  ■  •  «aaevvtaaaa 

Condor  •  • 

23 

22 

Fortaleza  e  •  •  •aaaaaaaaaaaaaa  —  * 

Panalr . 

22 

Porto  Alegr*  . 

Dondor  •  eata»»eeee» 

28 

SiUrOJML  •  •  •  a  •  a  att  •  á  •  ■  •  á  a*  •  •  •  •  t 

Condor  Lufthansa.. 

eeiL. 

23 

ASS  UC AR 

Hontem,  o  mercedo  aaccharino 
ebrlu  c  funccionava  sustentado  e 
nas  cotaçães  nfio  haviam  altera¬ 
ções  e  aa  trnnsacçõcs  foram  znais 
animadas.  Fechou  sustentado  este 
merendo. 

COTACÕES  POR  60  RILOS 

Mascavinho  ...  —  Nominal  — 

Mnucavo  regtilur.  41  $000  u  428003 
Brunco  crystal.  .  598000  n  60$000 
Deniérara,  ...  —  nomlral  — 

MOVIMENTO  DQ  DIA  16 

Saccas 

Stock  cm  13 .  28.930 

EutrudnS; 

Dc  Campos.  .  .  .  3.040 
De  Minas .  379  3.419 


Total..  ., 
Sabidas 


32.340 

8.279 


Stock  em  16  .  29.071 

EM  SAO  PAULO 

S.  PAULO,  17.  •  Não  houve  cola¬ 
ções  iieaio  mercado. 

PREÇO  DO  DISPONÍVEL 

E'rniico  cr)'stal.  .  045000  a  66$000 

Somenos  ....  5y$0i)0  a  50t60(, 

Mascavo  ....  478000  a  47$600 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE.  17. 


freço  uur  16  ks,: 
Mercado  .... 
Usina  do  I.®  ,  .  . 
Úsltin  dò  2.®  .  .  . 

Crysiaes . 

Demoraras  .... 

3.®  sorto . 

.Somenos . 

•Iriiios  táceos.  .  . 

Eiilrndas: 

Dojil,)  honlem  .  . 
Dc  1.®  do  uet.  p.  . 

Ex|i'>rluç6o: 

Rio  ijc  Janeiro  .  . 
I'nrlaa  du  Brasil  . 
Norte  do  Rraalt.  . 
L!*  slcni-ln  cm  »ac- 
ciiH  dc  80  k.s.  .  , 


floje 

Estav. 

&6$600 

538500 

fiOÇUOO 

418000 

36$DOO 

10$50lt 

88000 


Aiit. 

Estav 

567600 

ST$S00 

508OCO 

41füü0 

36f00(i 

lOtõUl 

48004 


Sncea»  de  60  ku. 


-  100 

2.000  10  OOü 

-  1.00(1 

73.000  74.800 1 


EM  LONDRES 

LONDRES,  17. 

FECHAMENTO 

Hoje  P.  ant 

Entrega  em  set.  .  f./2  6/t 

”  em  out.  .  6/3  6/8 

"  em  dea.  .  6/4  %  6/6 

”  em  março  0/5  Vã  6/6  % 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  17. 

ABERTURA 

Hoje  f,  ant 
Entrego  em  sut,  .  2.47  8.46 

"  cm  jnn.  2.34  2.8'3 

”  om  março  2.36  2.84 

"  em  maio.  2.36  2.86 

Moioutifi  esiavel 

Alto  de  1  e  baixa  parciol  dc  $ 
pontos,  desde  o  fechamento  ante¬ 
rior. 

TRIGO 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES.  1«. 

FECHAMENTO 

Preço  per  100  ks.  Hoje  F  ant. 
Entrega  em  out.  .  14.26  14.06 

"  em  nov.  ,  13.75  13.60 

"  em  dez.  .  11.03  IC.flO 

Mercado  .  Firme  Aceea. 

Oinrion..  typü  Bar- 

letta  p/o  Brasil  .  14.00  14.46 

EM  CHICAGO 

CHICAGO,  16. 

FECHAMENTO 

Entrega  cm  set.  .  1.02.00  1.02,87 
en>  dez.  .  1.03.26  1.04.87 

G^RX  T I  S 

«'"‘r  ’ 

«cm  .  Munde  nome.  Idade,  profl». 
eAo.  rrsidencla,  envrinpps  selln- 
«10.  imrn  a  rotposiu.  Endereço 
CeU»  roslâl  AA»  —  Kl» 


^vivisivei 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


PAGINA  TREZE  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


SABBADO,  18  DE  SETEMBRO  DE  1937 


A  Revista  dos  Malucos 

MEIA  HORA  DE  RISO 

Note  Ittracdães  Nunliaes 
No  6RILL-N00M  dl 


—  A  prinieiru  Itléa  d»  Chino 
(|iip  erii  linn«>‘«t<i  —  cutili- 
nuou  o  iluqulnhit  —  foi  a  de  ladit* 
gitr  u  i|iieiii  pcrleiicln  u  dliihelru. 
Mhh  Ihso  torlii  (18  80118  Inconvml- 
ciitei.  Começarlnm.  naturatnicn- 
lo.  a  apimreeer  vario*  doiioM,  nuo 
viriuni.  qiiniidu  monoH,  inipurtii- 
nal-o.  Assim,  o  melhor  era  espe¬ 
rar  que  <1  rcrdudririi  dnn»  uppa- 
for  a  quem  portcnucria  o  dinheiro. 
K  i>  Clilcu  Pote  ficoii  quielo,  na¬ 
da  dizendo  a.  quom  quor  que  fos- 
iie  sobre  o  nrhadu.  Quem  firoii 
surprezo,  foi  o  credor  hypotheeu- 
rlo,  quo  recebeu,  no  dia  do  ven- 
olmentn  dl»  hynolhecn.  Intejrriif” 
mente,  o  capital  e  Juros,  qiianda 
coutava  ficar  com  o  olllo,  quo  va¬ 
lia  multo  mais.' 


Pernambuco  Fuir  •  4 

Maceió  Falr.  ...  4 

tiiier  Kully  Midi. 

Unlv.  Standurds  .  6 

Anicr.  Futures; 

Entrega  cm  out.  .  S 

”  ern  Jan,  ,  5 

"  em  março  5 

"  em  maio.  f 

Disponível  brasileiro 
d  pont*8. 

Dieponivol  americano  -  Baixa  de 
d  pontos. 

Tormu  nmerieano  —  Baixa  de  4 
a  6  pontos 

FECHAMENTO 

4mer  Futures  Hoje  F.  ant. 

Entrege  em.  out.  .  6.G9  R.I8 

"  era  Jan.  .  5.17  6.25 

"  em  março  5.22  5.1)0 

“  ent  maio.  6.27  5.36 

O  mercado  afrouxou  depois  da 
abertura,  devido  á  pressão  (tos  ope¬ 
radores  do  Hedge  o  os  oporsdorca 
do  Stroddlng  vendem. 

Baixa  de  8  a  6  pontos,  desde  u 
fechamento  anterior. 

EM  NOVA  YORK  . 

NOVA  YORK,  17. 

ABERTURA 

%mer.  Futoreat  Hoje  f  atic. 
Entrega  em  out.  .  S.90  8.89 

"  em  jan.  .  8.84  8.85 

"  em  março  8.91  8.93 

”  em  maio.  9.02  9.02 

Alta  de  ]  e  baixa  parcial  de  i  a 

2  pontos,  desdo  o  fechamento  an¬ 
terior. 


ALGODÃO 

Conclueào  da  12,*  pagina 

Total.. .  10. 

Sabidas  ..  ..  . . 


Flandros,  para  ddoes;  um  livro  — 
"Contador  Seguro",  corq  tabella 
de  juros;  um  amarrado  com  doie 
(podemos  de  apontamentos;  um 
guarda-chuva  com  cabo  do  ma¬ 
deira  e  um  tubo  de  pasta  "Goue- 
sengs",  para  corrilias. 

AI.FRqdo  MAIA:  _  Tjma  s6m- 
brinha  para  senbOra;  um  euspen- 
eorlo  usádo,  para  homem;  um  ca¬ 
saco  do  Ig,  usado,  para  homem; 
um  libro  de  baliatloa;  um  edeto 
com  roupas  de  orla 
neta-tlntelro  usada 

NADDREIRA 


Baixa  dc 


riante  daquélla  linha,  pórn  o 
trbnsporte  doa  operdrtoe  doa  fo 
bricas  de  S&o  Miguel. 

APPUEHKNBAO  UK  »E- 
qlJIBlCOES 

A  ttdiuinlstraçllo  da  Central  do 
Brasil  determinou  a  appréhensâo 
das  requísiçOes  para  material  du 
Serviço  do  Febre  Amarella,  da  nu¬ 
meros  12.173,  12.174  e  12.17Ô,  que 
foram  extraviados. 

A  RENDA  UA  CENTRAL 
NO  DIA  It 

A  renda  Industrial  da  Centra! 
no  dia  16  do  corrente,  aittngiu  a 
Importancia  do  736:1(J5$800,  apra- 
sentando  um  augmento  de 
240:3818300  sobre  igual  daU  do 
anno  de  1936. 

PAMSAQENH  FORNECIDAS 

•  ilONTESI  AO  OOVER.no 

A  estácüo  D.  Pedro  11  torneceu 
liuntom,  por  cohta  dos  diverso* 
ministérios,  16  passagens, 
lor  total  de  1:4^86(10. 

Essa  Importância  est& 
distribuída; 

Ministério  da  Upofra:  - 
passagens,  na  Importancia  de  róle 
ô8õ8.'U)0. 

AlInUterio  da  ftiuriuha:  —  TreS 
passagens,  pa  quantlu  de  32B8<HKI 

Alltiisterla  da  Justiço:  —  Duas 


Um  guarda, 
chuva  para  homem,  do  panno  pré. 
to  ç  cabo  de  celiuiolde;  um  guar¬ 
da-chuva  pqrá  homém,  do  panno, 
preto  è  cabo  de  celluioide;  um 
embrulho  com  sete  livros  velhos: 
um  cordão  de  miUtal:,  uma  paste 
de  couro  com  tres  dolmdne  e'  ume 
calta  brapea  e  uma  brochura  mul¬ 
to  usadá', 

FRANCISCO  8A‘:  —  Uma  som¬ 
brinha  de  cabo  (je  madeira  màr- 
ron. 

fCNTRB-8llOB:  —  Uma  sombri¬ 
nha  usada,  estampada;  um  guar. 
da-chuvà  de  cabo  4e  mádélra  « 
duas  peçaa  de  madeira  roliça. 

REQtTERmENTOS  DES- 
PACHADOB 

Clicka  de  Suckow  Fnpseca.  — 
Proebeso  n.  30.460,  de  1937.  —  De¬ 
ferido. 

Standard  OU  Corapnny  Of.  Bra¬ 
sil.  —  Processo  n.  13.190,  de  1937. 

—  Deferido,  de  aecórdo  com  as 
InfunnagaeB. 

Akanuel  Vieira  do  Nasolmente. 

—  Processo  n.  16.600,  de  1937.  — 
Defeildo,  â  viata  das  intomiaçoee. 

Eduardo  Atttrqiie*.  —  Processo 
n.  86.719,  de  1086.  —  Indeferido. 
As  readmlssoes  eetao  suspeneas. 

Afslstcnela  Jitdlolarln  Ferroviá¬ 
ria.  —  ProCésao  n.  22.000,  de  1937. 

—  MAntenho  o  despacho  anterior, 
pelos  meemos  fundamentos. 

Jiusf  Snlles  de  Bàrros,  —  Pro¬ 
cesso  n.  39.620.  de  1937.  —  Inde¬ 
ferido.  Presentemente  ae  ádmls- 
sOea  estdo  suspensas. 

Antunlo  Rezende.  —  Processo 
n.  39.630,  de  1937.  —  Indeferido. 
Presentemente  as  admissões  es¬ 
tilo  euspensos. 

JoBo  Marcelllno  de  Lima.  — 
Processo  n.  40.070,  de  1937.  — 
Indeferido.  Presentemente  Oii  ad¬ 
missões  eat&o  suspensaa. 

Jogo  Eslher  3Inchadu.  —  Pro- 
coeno  B.  15.476.  de  1937.  —  Cer¬ 
tifique-se. 

Maneei  Caiiedo.  —  Processo  nu¬ 
mero  60.649,  de  1937.  —  Certlfi- 


Setembro . SOtSOO  s/ç. 

Outubro . SlfSOO  298800 

Novembro  ....  808200  2US400 
Dezembro  ....  308200  n/e- 

Janeiro . 30$500  a/c. 

Fevereiro  ....  3082ÜÜ  n/ç 

N5o  houve  vendas. 

Merendo  sustentado. 

CONTRACTO  “C 
Não  teve  cotacSeé, 

EM  SAO  PAULO 

S.  PAULO.  17. 

ABERTURA 

Comp.  Tcnd 

Bii..  ent  sot.  .  n/c.  468000 

’’  em  out.  .  458400  408000 

”  eni  nov.  .  n/c.  468100 

"  em  des.  .  468400  408600 

em  jan.  .  468700  478100 

"  om  fev.  .  468800  478400 

”  cm  março  468800  47850Ò 

"  em  abril.  n/c.  408800 

"  em  maio.  458200  468400 

Fnrain  vendidas  34100  saccas. 
Mercado  shehas  ettavel. 

'  fechamento 

Comp.  Vend. 

Entréga  cni  set.  ,  468400  468800 

”  om  out.  .  468200  46800C 

"  om  nov.  .  458300  468100 

”  em  dez.  .  408000  468600 

"  em  Jan,  .  468400  n/e. 

”  cm  fev.  .  4fi8Í00  478506 

"  em  março  468600  478300 

”  em  abril.  n/c.  468500 

**  em  maio.  458000  458400 

Não  houve  vendat- 
Mérsudo  esravél 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  17. 

pyeçii  psirlSkt 

Mórcado . 

2.*  aorte,  oompr.. 

Entradas 

Desde  hontsm.  .  . 

De  l.v  de  ect.  p..  . 

Ecporlaçáe; 

Rio  de  Júneiro  .  . 

RxistencU  rm  4a«' 
cas  de  80  ks.  ,  . 


DIZ  O  JUQÜINHA 

“COMMKÍO 

CERTA” 

1974—19 
4631—  8 
9057—15 

0361—16  ^ 

2714—  4 


AMANHÃ  CHÃ-DANSANTE  COM  AHRACÇOES 
Quarta-feira  22,  sorteio  da  linda  pul¬ 
seira  com  brilhantes 


At/a  e  Evelyne 


PARA  TOÜOS 


CHANG  E  OB  SEUS  ESPECTÁ¬ 
CULOS  HOJE,  AMANTfA  E 
DEPOIS 

TonçB-felra  próxima,  Imprete¬ 
rivelmente  scfA  levado  A  acena  o 
novo  espectáculo  “On  mysterios 
de  Pekln".  Hpje  sabbado  em  vea- 
perol  a  preços  reduzidos  áe  16  ho¬ 
ras  e  á  noite  ós  19.45  e  22  hofas, 
amanhã,  domingo,  in  15  horas 
'■matlnáe"  dodleada  ãs  crlancés  e 
ã  noite  Bsetni  como  segunda-feira 
ã  noite  somente  e  Ah  horae  habl- 
tuaes  raaliaa-se  as  ultimas  ropre- 
santBções  de  "Dma  viagem  ao  In¬ 
ferno"  que  8binanba  sensação 
tem  produzido  e  tornou  Ohang  o 
homem  mais  popular  do  Rio  de 
Janeiro. 

o  ULTIMO  R.tBBADO  DE  "TO- 
V.4RICir',  COM  DULCINA  E 
ODILON 

Estão  sendo  realizadas,  no  Ri¬ 
val,  08  ultimas  apresentações  de 
"Tovarlch",  cujo  melo-centenarlo 
se  festejárã  no  pl-lnciplo  dá  sema¬ 
na  próxima.  Se  ha  peça  que  pu- 
des.íe  resistir,  galhardamonte,  a 
um  centenário  ou  mais  do  repre¬ 
sentações,  aerla  esta  com  quò  Dul- 
oina  e  Odilon  reapparecerain  ao 
nosso  publico,  maa  aeonbecc  que 
suas  obrigações,  assumidas  com  a 
platéa  do  elegante  theatro,  os  Im¬ 
pedem  de  deixar  om  scena.  por 
mais  tempo,  "Tovarlch".  Hoje, 


O  momento  theatral  | 

o  Rio  está  em  pleno  fqlgor  da 
sua  estação  theatral.  Todas  as 
suas  casas  de  espectáculos  thea- 
traea  estão  funcclonando  e,  póde- 
ae  dizer,  que  quasi  todas  estão 
ganhando  dinheiro.  Os  theatros 
andam  cheios,  no  momento. 

O  Rival  vivo  repleto.  No  Re¬ 
freio  ha  om  scena  uma  peça  que 
}A  va*  completar  o  seu  aegundo 
centenário.  A  Companhia  Portuy 
gueza,  do  Republica,  aos  sabba- 
dos  e  domingos  prlnclpalmonte, 
attrae  multidões.  Shang  tem 
oddlado.  Já  mais  de  uma  vez,  a 
apresentaçfto  do  novo  programma, 
no  João  Caetano,  por  exlgenola 
do  publico.  No  Carlos  Gomes,  de¬ 
pois  de  Fvanca  Bont,  fa?cr  suc- 
eesso.  ao  lado  de  Bertlni  e  AÍba 
Regina.  Installou-aa  o  elenco  na¬ 
cional  dc  comedias  Oazarré-Elsa- 
Delorges  e  a  corrente  dos  especta¬ 
dores  não  diminuo.  O  Olympln 
continuará  cora  os  seus  capectar 
cnilos  ultra  populares  e  no  Muni¬ 
cipal  a  temporada  lyrloa  decorro 
perante  salas  concorridas. 

O  Rio  tem  poucos  theatros,  não 
ha  duvida.  Ma.s  no  momento  to¬ 
dos  elles  registram  o  mais  franco 
bafejo  da  sympathla  do  povo  ca- 
roica. 

Annos  houve  em  que  esses  pou¬ 
cos  theatros  funccionavam  sem 
conseguir  attratr  a  attonção  da 
cidade. 

O  que  se  está  agora  passando 
não  eerã  um  Incllolo  de  que  a  nrte 
do  palco  entra  de  novo  nas  preoo- 
cupações  publicas,  como  era  ha 
largos  annos  atraz? 


osaim 


Vendem-se  ns  ■egulntes  oarnt»; 

Packard  .  0368 

Erskine  .  •  9368 

Dodge  .  5367 

Ford  .  . .  6596 

Hudson  .....  2355 

Fiat .  054 

Chevrolet  .. .  447 

Todoe  devidamente  lloenciadus. 


1.EILÃO  DE 


riores,  diversas  commemoraçõas, 
sendo  que  as  deste  anno  tenlo  ex¬ 
cepcional  reperaussão  nos  nosioa 
meios  socloes,  descçtando-so  a  re¬ 
presentação  da  comedia  “Mlnhn 
tia  Joanna".  de  Raul  Oavoult, 
tradução  de  Marcus  de  Vidal,  no 
João  Caetano.  Interpretada  pelo 
grupo  de  artistas  amadores  e 
funccionarloB  munlclpaes  que 
compõept  a  secção  de  Arte  do  De¬ 
partamento  Social  do  Club  Mu¬ 
nicipal  com  o  concurso  da  band.t 
de  musica  da  Policia  Municipal 
que  tocará  no  "hall"  do  theatro. 

A  noite  o  Club  Municipal  otfe- 
roçará  aos  seus  associados  tim  ex- 
collente  baile  que  terá  Inicio  ás 
22  horas. 

O  traje  será  de  passeio. 

ItEATRIE  COSTA  E  SEUS  COM¬ 
PANHEIROS  NA  REVISTA 
"O  LIHÔ" 

Beatriz  Costa,  nos  aete  seuaacio- 
naes  quadros  que  aulma,  derra¬ 
ma  sobre  elles  toda  a  sua  Irresis¬ 
tível  vivacidade  B  este  consa¬ 
gra-se  com  os  seus  applauaos,  es¬ 
tendendo-se  aos  demais  elemen¬ 
tos  do  conjuncto  artístico:  Dlna 
'ThereeazB,  Maria  Sampaio. 
Álvaro  Pereira,  no  "compé- 
re",  ãlarla  Brazão.  na  "comére”, 
Fernanda  Coimbra.  Rosa  Maria,  a 
fadista  "Maria  de  Portugal",  Nas¬ 
cimento  Fernandes,  Carlos  Alves, 
Carlos  Baptlsta.  Carlos  Barreis,  bs 
balIariniiA  Oorallo  e  Trudet  e  es 
vinte  disciplinados  glrls, 

Hoje,  :0  llr<5*’  estará  ora  sce¬ 
na  fts  20  e  23  horas  e  amanhã, 
domingo,  em  vespei-al  ás  15  ho¬ 
ras  e  em  “solrée"  ás  20  o  22  ho¬ 
ras,  proaegulndo  em  cartaz  du¬ 
rante  toda  a  outra  semana, 


Leilán  eni  SO  de  Setembro  de  1087 


•  Oompram-se 

)  ^boei  VIctor  ou 
dos  seguintes  na- 


RUA  PEDRO  I,  NE.  38  E  90 
(Antiga  do  Espirito  Santo) 


Parlophon 

meros: 


nsi  próxima,  as  lUorlnoa  que  vAo 
servir  de  trsnsporle  rapido  para 
passageiros,  entre  esta  capitkl, 
São  Paulo  e  Bello  Horizonte. 

Essas  Ittorlnas,  que  são  movi¬ 
mentadas  a  oleo,  constarão  de 
duas  uompostçdes,  afim  de  me¬ 
lhor  attender  As  exlgcnctas  das 
curvas  das  Unhas  de  Estrada,  du¬ 
rante  o  percurso  entro  as  capitães 
(los  tres  Estados  servidos  pola 
Central. 

O  serviço  dc  reataurant  serA  vo¬ 
lante,  feito.coin  frios,  acondiolona.. 
dos  e  hyglenicamente  preparado, 
como  nos  transportes  aereos,  afim 
de  melhor  ser  servido  ao  passa¬ 
geiro. 

Para  Isso  eera  escolhida  uma 
caixa  especial  de  refeição  paia 
cada  viajante. 

OBJBGTOS  ENCONTRADOS 

NOS  TRENS  DA  CENTRAL 

A  Secção  de  Sobras  da  Estrada 
de  Ferro  Central  do  Brasil  loca¬ 
lizada  na  Estação  Marilima,  tem 
sob  sua  guvda  os  seguintes  ob- 
Jectos  encontrados  nos  trena  e  de. 
mais  depondencias  dessa  Estrada 
no  pertodo  de  5  a  11  do  corrente: 

NORTE:  —  Um  casaco  para  ae- 
nhora,  vermelho,  de  malha;  um 
bonet  de  casemira  de  oõr  cinza, 
para  criança. 

SAO  DlOOO:  —  Uma  mala  de 
mão,  contendo  roupa  usada. 

D.  PEDRO  II:  —  Uma  caixinha 
de  metal  oom  seringa  de  Injecção; 
um  guarda-chuva  de  cabo  do  ma¬ 
deira  amarella;  uma  sombrinha 
com  ponteira;  um  par  de  sapatos 
pretos  bastante  usados;  um  ein. 
brulho  com  formlnhas  de  folha  de 


LcUAo  eih  3.3  de  setembro  de  1937 
fis  13  horas 


CASA  GONTHIER 


MATRIZ 

MENBY,  FILHO  A  CIA. 

Boa  Luiz  de  CamOes,  45  •  47 

Fazem  leilão  de  penhores  ven¬ 
cidos  e  avisam  aos  Srs.  mutuai 
rtoe  que  poderão  reformar  ou 
resgatar  as  suas  oauteJaa  atá  a 
vespera  do  leilão. 

ATTENCAO  -.  o  leilão  serA  ef- 
íeetuado  na  nossa  Casa  FUlal,  A 
ma  Sele  de  Setembro  n.*  195. 


Hoje  Ant 
Firme  Firmo 
4580Ü0  468000 
Saeeea  de  80  kt- 

2.500  - 

4.600  Z.lOO 
Fsrdcs  de  ISO  ks 


Fluminense 
Operaria  •.< 
Noite  .  w  „ 
Caridade  . 
Mineira  .  . 

Rto,  17  .  9  ■ 


Foram  abntldás  do  eonsonlo  800 
•aocas  de  80  kllot. 

EM  LIVERPOOL 

LIVBRPOOL,  17. 

Bojt  F.  ant. 

Moreado . Estav.  Estav 

8.  Paulo  Falr,  No¬ 
vo  Standard.  .  .  5.28  5.31 


rloh",  om 
á  noite  ás 
nbã.  doml 
sentações, 
15  horaa. 


J.  SANSEVERINO 


Suo.  de  O.  SANSEVERINO 
36  — -  Bua  Luiz  de  Camdes  —  26 

Leilão  em  37  de  Setembro  de 
1937  das  caotelas  vencidas,  po¬ 
dendo  ser  reformados  ou  resga¬ 
tadas  até  A  hora  do  leilão. 


CÓNSTANTINO 


"Tovarlch”  para,  flnalmonto,  dloe 
após  o  Rival  estrear  "Hollywood”. 

PEQUENAS  NOTICIAS 
TIIE.ATKAE8 

.  hoje,  aabbado. 
ás  17  horaa.  em 


A  MATINRE  DE  IIO.IE  NO  RE¬ 
CREIO.  COM  “RUMO  AO 
CATTETE” 

“Rumo  ao  Cattete”  vae  para  as 
suas  200  representações  consecutt-  I 
vas.  Tanto  assim  é,  que  ainda 
não  foi  possível  fixar  a  data  da 
estréa  de  "Qual  dos  tres?",  revia- 
ta  que  ostA  prompta  para  subir 
ha  multo  tempo.  Hoje,  As  16  ho¬ 
ras  mais  uma  vsspcral  da  moci¬ 
dade,  com  preços  de  todas  os 
localidades  reduzidos  de  60  por 
cento,  com  a  collaboração  da  es¬ 
treita  ArOíOy  Côrtes,  Oscarlto,  Isa 
Rodrigues  e  todo  o  elenco  e  ama¬ 
nhã  ás  15  horas  mais  outra  ma- 
tlnée  das  senhoras,  com  Sobera¬ 
na.  Depois  de  amanhã,  mstlnée 
•s  16  horas. 

"O  DINHEIRO  DO  LEAO”  HOJE, 
(M  VESPERAL.  NO  CARL06 
GOMES 

Oom  a  engraçada  peça  "O  di¬ 
nheiro  do  Leão"  quo  hontem  su¬ 
biu  á  scena  no  Carlos  Oomes,  a 
Companhia  Cazarré-Blza-Delor- 
ges.  realizara  bojs  ás  16  horas 
"matlnáe"  no  Theatro  da  Empresa 


—  Reune-se 
ts  do  corrente, 
sesEáo  oonjunota,  a  Dlreotorlç  e  o 
Conselho  Administrativo  da  S. 
8.  A.  T.,  de  Bccordo  eom  o»  Hs- 
tatutos. 

--  A  "Conferencia  Vlcentlna 
do  DÍvlno  àslvador"  patrocina  no 
proxlmo  domingo,  dia  26  a  rea¬ 
lização  de  um  festival  em  bene¬ 
ficio  dos  pobres  de  8.  Vicente 
de  Paulo,  no  ealáo  paroçhlal  á 
rua  Berqulõ.  33,  era  Piedádé, 

—  Oom  a  comedia  "O  noviço", 
de  Martins  Penna.  que  será  o 
novo  cortas  do  Regina,  estreará 
oa  (Jompanhla  Alvoro  Moreyra  o 
|oven  artista  Raphael  de  Almeida 
_  N.  Vlgglanl  acaba  do  entabo- 
lar  negociações  oom  Josá  Lourei¬ 
ro  no  sentido  da  vinda  ao  Rio 
em  1938  da  Companhia  de  Re¬ 
vistas  do  Theatro  Oolyscu  do  Re¬ 
creio. 

A  Companhia  do  Colyseu  de 
Llsbõa,  já  tem  em  preparo  revia- 


EM  32  DE  SETEMBRO  DE  1937 

Veuve  Louit  Leib  &  C. 

Snocestores  de  A.  Oaben  R  O. 

Rua*  Imperatriz  Leopoldina,  32, 
•  Luiz  de  Camões,  68,  esquina. 


BEBAM 

CAFÉ  TAMOYO 


Francisco  de  Aguiar  &  C. 

LeilAo  em  24  de  Setembro  de  1937 
36  .  RUA  LUIZ  DE  CAMOES  •  88 


CommemorAçõet  nas 
escolas  municipaes 

TiRnscorrendo  no  proximo  dia 
21  A  “Festa  da  Arvore”,  por 
determinação  do  dr.  Costa  Sen- 
na,  director  do  Departamento 
de  Educação  Municipal,  em  to¬ 
das  as  escolas  primarias  do  Dis- 
tricto  Federál,  serão  realizadas 
ceremonias  allusivas  á  data. 


A  Maroa  de  Oosflanca  t 


Perderam-se  as  cautelas  bs, 
348.830  e  ZáS.MO,  da  Casa  de  Pe¬ 
nhores  de  B.  MOREIRA  tt  C. 
—  Rua  Luiz  de  Camões,  43. 


BONS  QUARTOS  —  ÓPTIMA  COMIDA 

(Rigoroaamente  familiar) 

Diarias  dem  pensão  ^  7$000;  com  pensão  —  IISOOÜ 

Este  estabelecimento  ooaba  dè  passar  por  completa  remodelação, 
•endo,  pela  SUB  proximidade  da  estaçAo  Pedro  11,  •  hotsl  jrreferldo 
do  todos  qnantoS  vlsjam  pAfa  esta  ospltol.  Situado  jm  frente  oe 
maravilhoso  parque  da  Priça  da  Repobllca,  este  tiaUl  A  servido 
per  elevador  e  por  numáròsss  hondes  e  omDllins,a^  poetam 
A  ena  portA,  parà  qoalqiler  parta  da  eMãif#»* 

Praça  da  Republica*  211  —  Tel.:  43*3621 


Perdeu-se  a  cautela  a.*  60.507, 
da  Casa  de  Penhores  de 
J08E’  OAHEN  *  O.  (Flllol) 
Rua  d.  Manuel,  34 


D  U  L  C  I  N  A-0  D  1  L  O  N 

Hoje,  em  VESPERAL,  ás  10 
horas.  —  A*  noite,  ás  30  e  39 
horas,  no  ultimo  sabbado  de 


Dr.  Octavio  Rodrigues 
Lima 

Docente  da  Universidade  —  Par¬ 
tos  —  Gynecologla  —  Cóns.i  Bua 
da  Assembida,  75,  3*  and.  Tele- 
phone  33-3788.  Diariamente  de  4 
ás  0  horas.  Res.i  Tel.i  26-3737. 


JuIio  Bernardes  Cost 

ClrufglAo  Dentista  • 
Edlftclo  Carioca,  3.*  and. 
Teleph.t  23-6419 


Patente  de  invenção 
n.“  16.963 

Momaen  A  Harrle,  Ageale  Of- 
ficial  da  Propriedade  Industrial, 
estabelecida  A  Praça  Mauã,  N.« 
7,  16,  nesla  cidade,  encarraga-se 
de  promover  o  emprego  de  "EN¬ 
GATE  DE  PARA-CHOQUE  CEN¬ 
TRAL".  privilegiado  pola  patente 
de  invenção  acima  mencionada, 
de  propriedade  dá  RINGFEDER 
H.,  estabelecida  em 
Allemanha. 


Amanhã  —  Ultimo  domingo  de 
"TOVABIOH" 

Bilhetes  para  huje,  amànhã  e 
depois.  —  Terça-feira,  Oom- 
memoraçAo  do  MEIO  CENTE¬ 
NÁRIO  OB  “TOVAHICM" 


Dr.  Duarte  Nunw* 

vias  urinarias  (ambos  os  sexos) 
—  ULENORBHAUIA  e  suas 
oomplloações.  HEM0RBH01DA8 
S  Doenças  AN1I-RECTAE8  -* 
_  B.  Pedro,  64.  Dká  8  As  18.  — 


DOENÇaS  do  estomago 
INTESTINOS,  FIOADO  E 
NERVOSAS  —  RAIO  X 

Prof,  Renato  Souza  Lopes 

83  —  ROA  SAO  JOSE  ~  83 
Edifício  Candclaria 


SPORTIVA 


Uerdingen, 


COMPANHIA 

CAZARRA-ELZA-DELOROEM 
HOJE  —  A's  4  horás:  Matlnáe. 
A*  noite,  án  8  o  10  liiiraa,  con¬ 
tinuação  du  formidável  suc- 
cesao  coralco: 


OCULISTA  —  Lsrgò  da  Cnriocn 
u.o  5.  6.*  andar,  (Editiclo  Ca¬ 
rioca).  —  De  I  As  5  horas 


SRS.  MÉDICOS 

Não  ao  preoooupem  oom  o  oon- 
tullorio  no  ao  formarem.  Pro- 
ourem  a  FABRICA  9.  FRAN¬ 
CISCO  DE  ASSIS,  que  lá  eslAo 
melhores  e  mnU  laxnosos, 
pelos  menores  preços.  Rua  Vis¬ 
conde  de  Itnuna,  S57-A.  Tele- 
phons:  22-7MS. 


Concessionária: 

Empresa  Artístico  Thentraí  Ltdm, 

Temporada  Lyrlea  Offlnlol  de  1997 
Tclepiione  dá  bilheteria:  43-3108 


CreaçAo  de  Oázarré  no  "sêu" 
Baptlsta  t  Elza  na  “Riislnliu" 
e  Delorge*  no  "seu"  VIManuval 
Amanhã  —  Malinéê,  ás  3  ho¬ 
ras  6  A  noite  sessões  As  8  e  10 
horas 


AMANHA,  19,  AS  15  HORAS 

6.*  VESPERAL  DE  ASSIGNATURA 


HOJE,  AS  21  HORAS 

4."  SABBADO  DE  ASSIGNATURA 


HOTEL  TIJUCA 


Opérá  em  4  actos,  de  Puccini 

Bldu*  Sajr&o  -  Oailiano  MAsini 
Vltulll  -  Damiani  >  Zambelli 
S.  Vieira  -  S.  Foi  -  Spartl  •  Ferrotta 


Opera  em  3  aotos,  de  Rossini 
Armando  JBorgioII 
Regglanl  -  Landi  •  Borgioli 
Vaghi  •  Bacoaloni 
Tornari  -  Sparti  •  Ferrotta 
REGENTE: 

MARIO  KOSSINI 

TRAJE  DE  PASSEIO 


THFATRO  RECREIO 


IIO.IE  -  A'8  16  HORAS  -  HOJE 

MATINB'E  DA  MOCIDADE,  com  60  %  dr 
abatimento  nni  localidades 
A*  noite  —  Duna  aessõe*  —  A’s  30  e  83  horas. 
\  revista  de  crittens  pnllllcns  e  suelol  de 
IglcslBS,  Freire,  Mesquita  e  Lago  em  mar¬ 
cha  para  ns  200  REPRESENTAÇÕES 

“RUMO  AO  CATTETE” 

Com  ARAOV,  O80ARITO.  LA  SOBERANA 

f  _  Siirrcssu  dos  novos  qiindros  pntitiras  "O 

)0  nOND"  <•  “A  FAMÍLIA  ITIRDE" 
horns  —  .Matlnáe  Clilc  —  Segtindo-folra  — 
[iinli-lpiil  —  .'fnllnár.  As  15  hora* 


RUA  CONDE  DE  BOMFIM  N.“  1053 

SituaçSo  excepcional  para  crlançae  c  longas  esla- 
dias,  grande  parque.  Alameda  de  bambus,  cliarara, 
garage  e  opilma  piscina  de  trinia  metros  com  agua 
própria  e  renovação  ininterrupta 

Tudus  e*  quarto*  e  apartamentos  dão  para  as  mor'.anhas 

Cozinha  esmerada  e  farta 

TEL.;  48-5502  —  RIO  DE  JANEIRO 


REGENTE 


ANGELO  QUESTA 


Ficou  deflnltlvamentc  mar¬ 
cado  para  30  do  corrente,  no 
Instituto  Nacional  de  Musica, 
a  conferencia  do  embaixador 
Gilberto  Amado  sobre  a  vida 
c  a  obra  dc  Rio  Branco. 


BILHETES  A’  VENDA  PARA  ESTES  ESPECTÁCULOS —  PREÇOS  DE  COSTUME 


SABBADO,  18  DE  SETEMBRO  DE  1937 

Turfisla 

A  Reunião  De  Amanhã  No  Hippodromo  BrasPeiro 


DIARIO  DE  NOTICIAS 


PAGINA  QUATORZE  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


o  programma  da  reunlfio  <lc 
amuib&  no  Hippodromo  Brasilei¬ 
ro  é  composto  de  oito  carreiras. 

A  provn  principal  é  o  “Orando 
Prémio  Guanabara"  a  ser  disputado 
na  distancia  de  3.000  metros  e 
onde  se  acham  alistados  Quatl,  Xu- 
n  Preludio  c  Baltlca  A  Justa 
tem  o  seu  lado  interessante,  exa- 
ctamente  aquelle  em  que  as  prc- 
tcnsfies  de  Pi’c]udlo  e  Baltlca  sAo 
estudadas  em  confronto  com  o  do¬ 
mínio  da  pai'elhn  do  stud  Pouln 
Machado  que  poderA  escolher  o 
vencedor  cutre  Quatl  e  Xuri.  u 
que  o  publico  vao  osslstli  è  n 
supremacia  dos  dola  parelhclros 
do  stud  ouro  e  azul,  embora  Pre¬ 
ludio  tenha  exercidos  que  o  au-. 
torlzem  a  ser  considerado  adver¬ 
sário  c  Baltlca  acaba  do  derrotar 
Krobellna  com  multa  tacllldade 
na  distancia  de  3.000  metros. 

Abaixo  os  leitores  cncontrar&o 
o  programma  da  reunlfio  de  ama- 
nhA  com  as  montarias  assenta¬ 
das: 

MONTARIAS  PROVA- 
VRIS  PARA  AMANHA 
l.«  ÜARREIBA  -  PUEMIO 
"LÉPIDO"  —  1-200  METROS 

—  4:000$00e 

Ks.  CotS 

1  Orca,  R.  de  Freitas  ..  64  37 

2  Diadema,  n. (corre  ....  66  6U 

3  Verônica,  P.  Gusso  . .  54  40 

4  Bracntéa,  W  Cunna  ..  64  40 

5  Perigosa,  I.  de  Souza  64  40 

a  Dfal,  G.  Costa  ,.  ..  66  60 

7  Estoica,  H.  Herrcra  ..  64  S6 

8  Do-Jaguarlbe,  P.  Vaz  68  30 

"  Decidido,  J.  Mesquita  66  30 

S.«  CARREIRA  —  PRÊMIO 
"XURI"  —  1.000  METHUS 

—  10:0000000 

Ks.  CotS 

1  Oalan,  J.  Mesquita  ..  65  35 

2  Cadete,  6.  Batists  ..  5ó  60 

3  Carmo,  H.  Horrera  ..  65  30 

4  Afortunado.  P.  Ousso  65  60 

b  Braúna,  A.  Brito  ...  63  to 

6  Gangster,  K.  Popovltz  66  60 

7  Tejo,  R.  de  l-T-eltas  ..65  40 

8  Vendida,  O.  Costa  . .  63  3b 

9  Gilberto,  A.  Silva  . .  66  18 

”  Ousado,  C.  Pereira  ..66  18 

3. "  CARREIRA..—  PRÊMIO 
“MIDI"  —  1  «00  METROS 

—  4:0001000 

Ka.  CotS 

1  Sucuruvy,  J.  Canales  66  30 

2  Doyatangá,  P.  Ousso..  63  36 

3  Semldéa,  A.  Silva  ..  63  40 

4  Satanla,  1.  de  Souza  . .  63  60 

5  Grato,  n. (correrá  ....  66  — 

6  Gandaia,  J  Mesquita  63  36 

4. »  CARREIRA  —  PBBMIO 
"GUANABARA  —  3.000  81E- 

TROB  —  26:0009000 

Ks.  Cota 

1  Preludio,  S.  Batista  ..  64  80 

2  Baltlca,  P.  Ousso  . .  63  40 

3  '  Quatl,  A.  Silva  ....  66  16 

“  Xurl,  J.  Mesquita  . .  67  10 

8.»  OARBETRA  —  PRÊMIO  “JE 
QDITIB.i"  —  1-600  METROS 

—  4:QOO$000  —  BETTINQ 

Ka  Cota 

1  BlU.  I.  de  Souza  ....  61  3U^ 

2  Dlstbenlo,  U.  Herrera  50  3b 

3  Mlss  B4.  M  Soares  ..58  ou 

4  Ogerd,  S.  Batista  ....  62  60 

6  Malry.  W-  Cunha  ....  68  80 

6  Salvarsan.  S.  Bezerra  63  üo 

7  MussuA,  P.  Slmôee  . .  49  4U 

«.’  CARREIRA  —  PRÊMIO 
"GUANTE"  —  1-600  METROS 

—  4:0009000  —  UETTINU 

Ka.  Cota 

1  Parodia,  R.  de  .  rcltas  64  80 

3  Macossar,  R.  Sepulvcda  68  23 

3  Oaclula,  P.  Mendes  ..61  bü 

♦  Ortruda.  I.  de  Souza  67  3U 

5  Uraqulton,  O.  Costa  ..  55  60 

6  Auditor,  W  Cunha  ..  04  4o 

••  Pleuhy,  P.  Vaz .  62  40 

7.«  CARREIRA  —  PRÊMIO 
"QUEIXUME"  —  l.COO  METROS 

—  4:0009090  —  BETTING 

Ka  cota 

1  Peloteiise.  P.  Vaz  ....  48  36 

2  Arletto,  O.  Pereira  . .  68  30 

3  Mango.  S:  Qatlsta  ..  66  4U 

4  Zug,  A.  811  va- . '63  8b 

6  liorrajne.  A,  Brito  . .  48  4o 

6  Busb.  G.  Costa  ..  ..  t7  60 

7  Arquero,  W  Cunha  . .  60  40 

8  Ordenança,  P.  Mendes  48  8ü 

8.*  CARREIRA  —  PBBMIO  “SAN¬ 
TARÉM”  —  í-000  METROS 

—  7:0009000 

Ka.  Cota 

1  Lafayette,  Q.  Costa  . .  61  30 

2  Tereré,  R.  Sepulvcda  68  28 

3  Posos  Largos,  R.  de 

Freitas .  63  40 

4  Vlboron,  W.  Cunha  ..  68  38 

6  Carreteiro,  P.  Vaz  . .  63  Bu 

OS  APBOMPT08  DE  HONTEM 
Na  pista  de  areia  do  Bippodro- 
mo  na  madrugada  do  liontem,  an- 
notVimoa  os  seguintes  apromptoa 
de  concunxintes  â  reunlSo  de  ama- 
uhft:  ♦ 

,  Gilberto  (A.  Silva)  partida  dc 
600  metros,  últimos  360  em  33  '3i6 
Mi  Flete  (Plavlo),  600  meUos 
em  37"  116- 

Ordenança  (P.  Vaz)  e  Arquero 
(Walter),  600  metros  em  38",  la- 
cU  para  Arquero, 

Zuff  (C-  Pereira),  2  partldaa  de 
380  metros,  a  ultime  em  23". 

Uedoc  (Walter)  e  Mairt/  (P- 
Vaz),  700  metros  em  46",  meibor 
para  Malry. 

Galan  (Meaqtiita),  600  metros 
em  37”- 

Semidré  (A,  SUva),  700  metros 
ora  43"2|6. 

Gançater  (Popovltz),  600  metros 
em  38”4|6. 

Cadete  (Baluetlano).  600  metros 
em  87"316. 

Decidido  (P.  Vaz)  e  Plcu/iy 
(Walter),  700  metroe  em  44".  Fá¬ 
cil  pera  Pleuhy. 

U/al  (Geraldo),  3  partp-ias  de 
380  metros,  a  ultims  em  34", 
(sfTtenlo  (Herrera»,  700  me¬ 
lros  om  46"2!6. 

Chicote  (ladi  1.200  metn-M  em 
74"2;5 

Ousado  (C-  Pcrclraj,  700  metros 
cm  46" 

Macaa.tar  (Sepulvcda),  3  parit- 
■iw  de  360  metros  u  2.*  em  34' 
.Hrrcurío  (Oeral'*'<!.  parlids  de 
UCKi  metrus,  ultimo*  360  cm  •■3i3|b 
PasBoa  Larpoi  (Redazino),  par- 


PRELUDIO  E  B.ALTICA 

Preludio  (Salustlano)  tendo  por 
companheiro  Corcho  apromptou 
onte-hontom.  Fazendo  600  me- 
t.i08  de  galope  largo,  apertou  nos 
l.OOO  metros  percorrendo  casa  dis¬ 
tancia  em  64”3|5. 

Baltlca  apromptou  no  "escuro" 
sem  que  pudeSse  scr  tomado  o 
tempo  da  partida  do  700  metros. 

IMPRENSA  TURFI8TA 

Esl&o  circulando  com  a  regula¬ 
ridade  do  sempre  oh  apre.  itiuw-  -- 
tmtnarlos  turfistas  "Vida  Turflst.a". 
“Turf-Jornnl"  e  "Crack”,  que  de¬ 
vem  scr  lidos  peloB^  nossos  car¬ 
reiristas.  “ 


1. »  CARREIRA  —  PRÊMIO 
“ABAYUBA"  —  I .«»  METROS 

—  4:0009000 

'  Ka.  Cota, 

l  Vlolot  le  Duc.  8.  Ba-  ; 

. .  69 

3  Kaslcó,  I.  de  Souza  ..  66  30 

3  Mercúrio.  G  (3osta  . .  83  80 

4  Vlctoria  Regia,  S.  Be-  , 

zerra  ....  .  64  ;  40 

6  Lallu,  H.  Soares  ....  63  60 

6  PIcoIIno,  P.  Ousso  P’.  65.',  40 

7  Réo,  H.  Herrera...  ..  86' 3D 

2, »  CARREIRA  —  PBBMIO 
“CLIPPER”  —  1.200  METROS 

—  4:0009000 

ka.  Óots. 

1  CosanovB,  J.  Canales  Ç6’  8a 

3  Kong,  J.  Mesquita  ..  66  '^“•0 

3  Tendy.  O.  Pereira  . .  64  8U 

4  Rayrnunda,  A.  Mollna  64  ■ 60 

5  Estrelltta,  I.  de  Souza  54  ;*60 

0  Regia,  A.  Brito  ..  ..  54  jyiW 

7  Jardim,  P.  Gusso  ..  ..  66  t  40 

0  Prateada,  P.  Splegel  . .  6*  40 

S.*  CARREIRA  —  PRÊMIO  •SE- 
GUB.4"  —  1-600  METROS 

—  4:0009000 

Ifs.  Cota. 

1  Muyverdugo,  F.  Men¬ 

des  .  • •  62  30 

2  Fogueada.  A.  Silva  ..48  40 

3  Caruna.  A.  Mollna  ..  68  60 

4  Nlobe,  A.  Brito  ....  48  60 

Q  Grey  Don,  D.  Ferreira  *9  60 

6  Tora,  B.  de  Freitas  . .  5b  60 

4.»  CARREIRA  —  PRÊMIO 
“ROVAL  8TAR"  —  1.400  .ME¬ 
TROS  —  ésmatm 

Ka.  Cota. 

1  Oillbó,  D.  Ferreira  Sob.  66  40 

3  Clipper,  J.  Mesquita  . .  67  38 

"  Blague,  P.  Simões  . .  51  3a 

3  Votu’,  F.  Mendes  ..  53  86 

4  Chicote,  P.  Ousso  ..  65  30 

"  Xamete,  3.  Bezerra  ..  58  30 

5. *  CARREIRA  —  PRÊMIO  "DE- 
JAOUARIBE”  —  S.OOO  METROS 

—  4:000$(M)0  —  BETTING 

Ka.  Cota. 

1  Medoe,  W,  Cunha  ..  56-60 

2  Rato  do  Luar,  J.  Ca- 

nalcs .  64  .  40 

3  Sylpbo,  1.  dc  Souza  - .  67  .60 

4  Royal  Star,  H.  Herrera  62  ^  37 

6  Galopador,  G.  Costa  . ,  40  '*  60 

6  Triste -Vida,  A.  Silva  ..  62  30 

;  "  IJuhy.  L.  Mezaros  ...  68  30 

6. "  CARREIRA  —  PUEMIO  "BI¬ 

LHETE"  —  l.llOO  METROS 

—  6:000!H)00  —  BETTING 

Ka  Cota 

1  Evorest,  A.  Mollna  ..  68  ,3U 

1  3  Solsaon-s,  P.  Gusso  . .  64  '--60 

3  Oyapock,  I.  dc  Souza  54  *'40 

4  lapó.  J.  Cauales  ..  ..  60 -'3a 

5  Uyrapara,  J.  Mesquita  63.,  30 

"  Taplrapé,  A.  Silva  ..  63  ^  30 

7."  CARREIRA  —  PUEMIO 
"BALTICA”  —  2.000  METROS 

—  0:0009000  —  IIETTING 

Ka  CotS 

I  Ml  Flete,  F.  Mendes  63  '30 

3  Mlss  Praia,  R.  do  FreL  : 

tos .  68  40 

3  Coringa,  G.  Costa  ..  65  30 

4  Lumlne,  J.  Mesquita  66,  40 

5  Coeur  d'Or,  H.  Her¬ 

rera  .  64-  80 

6  Oswaldo  Aranha,  B. 

Batista .  64  -60 

7  Xodáslnho.  A.  Mollna  65  ~'40 

8  Mlculm,  W  Cunha  ..  66  -40 

OS  N.4SCIMBNTOS  EM  HABAS 
NACION.4ES 

Abaixo  os  leitores  conhecerão,  os 
nascimentos  registrados  no  antio 
do  1936  em  haras  Installados  ao 
Rio  Grande  do  Sul,  a  saber: 
HARAS  "BARRA  DA  PALMA" 
Proprietário:  Sr  Cyro  Silveira 
Machado  } 

BRAMANE,  masc.,  tost..  34-8-986, 
por  Brazal  e  Odailsco 
Bramaria  (morreu),  fem.,  zaina, 
10.8-930,  por  Brazal  e  juula.-  , 
HARAS  "ESTANCIA  CHARRÜA" 
Proprietário:  Sr.  Gaspar  CarvaUio 
BAGUNÇA,  fem.,  cast.,  14-11-998, 
por  Folhai  e  Jndla  Mansa. 

BLIND.ADA,  fem.,  cast.,  SOrJíl- 
936,  por  Slésack  e  Prlntcmpa.'-!-' 
REPUBLfCANA,  fem.,  castatÚlE, 
16-11-936.  por  Piorai  e  Ranohúà. 

HARAS  "JAGÜARENiaE” 
Proprietário:  Sr.  Francisco* 
de  Souza  e  Silva 
ASTRO,  mas.,  zalno,  11-10^836, 
por  Arlon  e  Guadona. 

ELASTICA.  fem.,  toat..  30-íl* 
930,  por  Enitran  o  Ssgunda  Puiia. 
OALAN.  masc.,  tost.,  23-10-«86, 


hoje,  nos  salões  do  Club  dos 
PemocraticoB,  com  grande  bri¬ 
lhantismo,  uma  festa  cm  home¬ 
nagem  ao  condo  Pereira  Car¬ 
neiro. 

Azul  e  Branco  Club 

o  BAILE  ÜE  UUJE 

A  divectoria  do  Azul  e  Branco 
Club,  levará  a  effeito  hoje.  no» 
salões  do  Olympico  Club.  o  seu 
Iraclicional  “Baile  da  Primave 
ra",  que  se  prenuncia  animado 
mnio  nos  annos  anteriores. 

Endiabrados  de  Ramos 

Ü  BAILE  ÜA  “ALA  DOS 
TURÜNAS” 

Serão  abertos  hoje,  os  salões 
do  Club  Endiabrados  de  Uanios. 
para  o  esperado  baile  da  “Ala 
dos  Turunas”. 


Fraternidade  Lusitania 

A  GRANDE  FESTA  D.\  “ALA 
DA  PRIMAVERA” 

Rcaliza-se  hoje  a  esperada 
festa  da  “Ala  da  Primavera”, 
cni  commcmoração  da  passagem 
do  seu  6"  annivcrsario  do  fun¬ 
dação.  Essa  reunião  dansante 
terá  a  abrilhantal-a  eia-cllente 
“jazz”,  que  executará  escolhido 
programma. 

Centro  Gallego 

A  “SOlKE’E”  D-\NíjANTE,DA 
“ALA  CELTA" 

Em  coiumcmoração  á  passa¬ 
gem  do  seu  1"  unniTersario,  a 
“Ala  Celta",  realiza  hoje,  uma 
“soirée "-dansante,  quo  sc  esten¬ 
derá  até  alta  madrugada,  guia 
da  por  cxccilente  conjuncto  mu¬ 
sical. 

Ala  dos  Moços 

A  FESTA  DE  HOJE 

A  "A In  dos  Moços”,  realiza 


Concurso  permanente 
para  os  Assignantes 

PRÊMIO  DIARIO 


LEIA  E...  MEDITE 


Quem  lava  FERIDAS  e 
fwe  pomadas  perde  o  tem- 
po  e  aoffre  dôres,  O  **‘ES’ 
PECIFICO  VLCER»  dira  a 
mais  rebelde  ulcera  de  20, 
30  e  luais  annos,  em  pou¬ 
cos  dias,  sem  o  paciente  sof- 
frer  a  minima  dôr  depois 
do  primeiro  curativo, 

O  ^^ESFECIFICO  VLCER” 
vende-se  nus  pharmacias  e 
drogarias. 


im  mercadorias  a  serem  esco- 
hldas  petos  asBlgnantes  sor- 
-eados,  om  qualquer  estabele¬ 
cimento  desta  capitai. 

Resultado  do  sorteio  de 

17  de  Setembro  de  1937 

Coupon  —  8506 

Visto  AMARO  ABDON 
Fiscal  do  Governo 

Todos  os  Assignantes  se- 
mestraes  e  annuaes  do  DIA¬ 
RIO  DE  NOTICIAS  recebem 
um  coupon  numerado  com 
um  milhar,  com  o  qusl  con¬ 
correrão  diariamente,  du 
rante  todo  o  prazo  da  sua 
asslgnatura,  a  um  prêmio 
de  300$000  por  meio  de  sor¬ 
teios  publicamente  realiza¬ 
dos  sob  a  fiscalização  do 
Ministério  da  Fazenda,  em 
nossa  redacção,  todos  os 
dias,  ás  3  horas  la  tarde. 


“lux- Jornal”  vae  orga¬ 
nizar,  novamente,  o  stand 
da  imprensa  na  Feira  In¬ 
ternacional  de  Amostras 


A  12  dp  outubro  inaugurnr-se-ã 
a  X  Feira  Internacional  da  Amos¬ 
tras  do  Rio  dc  Janeiro.  para 
cuja  orgãnizaçao  a  Oirectoria  da 
Turismo  e  Propaganda  «slá.  ulti- 
msmenta,  intensificando  as  auaí 
actividades,  de  modo  u  que  o  cer- 
tnroen  deste  anno  venha  a  se  cons¬ 
tituir  um  acontccinionto  de  remar¬ 
cado  brilho  •  Indiscutível  re¬ 
alce. 

Dentre  os  expositores  nneio- 
nnes.  voltará  a  figurar  na  Foire 
de  Amostras  o  “LuxJornal",  a 
prestigioso  organização  de  im¬ 
prensa  especializada  no  interes¬ 
sante  e  utilíssimo  serviço  de  re¬ 
cortes  de  Jornoos.  que.  a  convite 
da  Dirertoria  dc  TUrisnio  e  Pro¬ 
paganda,  organizará,  novamente. 
0  Stand  da  Imprensa,  que  nos 
annos  anteriores  foi  nina  das  no¬ 
tas  mais  curiosas  do  certamen. 
tornando-so  Inncgovolmonte,  um 
dos  seus  principaes  attractivns. 

Os  direotores  do  “Lux-Jorna!" 
Os  nossos  collesras  de  imprensa, 
Mario  Doiningnos  c  Vicente  Lima. 
estão,  desde  Jã,  iniciando  os  pre¬ 
parativos  do  representação  da  im¬ 
prensa  na  X  Feira  de  Amo.stras 
á  qual  pretendem  dar  novos  mo¬ 
tivos  de  Buccesen  e  originalidade 
com  a  apresentação  dos  mais  re¬ 
cente.»  granhicos  •  estatísticas, 
pelos  quoes  os  seus  visitantes 
possam  verificar,  exoetamonte. 
quantos  sân  os  diarins  que  cir¬ 
culam  no  Qrasil  quantos  em  cada 
Estado,  a  confecção  intollectual 
e  material  do  cada  um  des°es  }ot- 
naes,  tudo  como  um  espelhn  ma¬ 
gnifico  ■  que  retratará  n  marcha 
progressista  do  imprenso  brasi¬ 
leira.  o  seu  desenvolvimento  e  o 
seu  aperfeiçoamento. 

Ao  par  do  tão  Interessante  e 
BUggestivn  exnocicão  de  fornaec 
0  "Lux-Jornal”  fará.  também,  unia 
nova  denionstroçfio  public.s  do  »f- 
ficjencin  dn  seo  serviço  do  recor¬ 
tes  do  lornacs  que  so  linnoz  da- 
finitivnmentc  no  conceito  de  todn« 
os  homens  pubÜcos  c  de  neeu- 
cios,  tanto  pela  sua  utilidade 
cumo  pela  sua  execução  perfeita, 
pois  reune,  pura  qualquer  pes 
soa.  tudo  o  que  os  dinrios  brasi¬ 
leiros,  em  numero  superior  a  20(1 
oubllcam  a  sen  rospotto.  refo- 
rente  ás  aiia»  nrlivldnder  c  nego 
cios  ou  'olire  os  maia  vr(ri:<io* 
Hscumplo-  do  er.Mi  r-nrtirulnr  Inte- 
rcesr . 

Póde-ac  fini»vcr.  pelo  ••xpciuto. 
o  e.xilo  (Ic-tin.-iilo  nu  t?i:iiid  d.'i 
Iniprensii,  q-ic  0  “lux-Jo-nal* 
vac  ortfniiiriir  tt.*i  .X  Fi-iia  Infcr 
nariorinl  ilc  Aino.sira»  do  Kio  d" 
Janeiro . 


PEÇA,  HOJE  MESMO,  A 
SCA  ASSIGNATURA  :  — 

Anuual,  53$;  Semestral,  30$ 
R.  DA  CONSTITUIÇÃO,  11 


PUBLICAÇÕES 


^‘Revista  da  Semana** 

0  numero  da  “Revista  da  Se¬ 
mana”  que  {Kmbaraos  dc  receber 
apresenta  os  mais  importantes 
factos  cm  óptimas  photogra- 
phias,  como  o  concuiTto  do  Cen¬ 
tro  Hippico,  as  homenagens  a 
Julio  Rocca,  0  3.”  Concurso  de 
Inverno,  os  novos  palacios  da 
GueiTa  e  do  Commercio.  os  mo¬ 
numentos  a  Irineu  Marinho  e 
Alfredo  Gomes,  o  Dia  do  Para 
ná,  o  baile  do  Grajahu*  T.  C-, 
08  novos  reservistas  do  Exer¬ 
cito  e  uma  excellcntc  pagina  du 
pia  com  o  mappa  da  zona  nor¬ 
te  da  Hespanha. 

Texto  variado  e  capa  «m  lin¬ 
da  trichromia. 

‘*Iilustraçâo  Brasileira** 

o  numero  de  setembro  de  "H- 
lustraqão  Brasileira",  que  acaoa 
de  ser  posto  &  venda,  apresenta-, 
se  digno  de  elogios,  quer  peio  seu 
aspecto  graphico  material,  quer 
pela  escolhida  matéria,  tanto  dc 
collaboraçAo  como  rcdaccionai. 
com  que  foi  organizado. 

Collaboraram  nelle  quatro  mem¬ 
bros  da  Academia  Brasileira  de 
Letras:  D.  Aquino  Corrfia,  com 
uma  chroolca  sob  o  titulo  “Tlbe- 
rlttdes":  A.  Austregesllo  com  um 
conto  80b  o  titulo  “EUe,  o  •  Dr 
Straussl";  Afranlo  Peixoto,  aaal- 
gnando  uma  chronlca  sobre  o 
pintor  Eduardo  Malta;  Adelmar 
Tavares,  com  mais  uma  interes¬ 
sante  pagina  de  remlnlBcenclas. 
Hob  o  titulo  "Um  telhado  de  An- 
ilorlnhas";  o  professor  Flexa  Rl. 
beiro.  aprcMenlaiidu  “De  pln(ii«-:"- 
o  maior  Jo.iá  Fausllno  FHho,  a;#* 
L-nando;  "Sclc  de  Setembro* 
rlii-onlcQ  lllunlrada;  .1.  Mnttnso 
Mills  Forte,  divulgando  aspectos 
navionaos  nuni  artigo  sob  o  titu¬ 
lo  "Uma  viy.-!  riumlncnhc  desap 
ii.ireclda";  c  "Amadivj  Amaral  au 
pcmica",  do  Anrellano  <..clte,  otO. 


CONFERE  Euelydcs  Pleury  de 
.  Amorlm 


chefo  do  gabinete' 


UAKÇONKIERE,  maISC.  I08t., 

14-11-936,  por  Oallo  Bravo  e  La, 
Ateniense. 

GOROON,  maec.,  tost,,  38-11 -836, 
por  Qallo  Bravo  e  Sultanlta. 

PALPITE,  masc..  zalno,  8.10-838, 
por  Pahcho  Tolero  c  Coscoja. 

IIELIUM  EMBARCADO  PARA 
8AO  PAULO 

Pol  hontem  embarcado  para  S. 
Paulo  o  vencedor  do  ultimo  gran¬ 
de  premlo  “BrasU".  o  fUho  de 
Hunter'6  Moon  foi  bem  resguar¬ 
dado.  Nada  menos  de  3  Dgas  de 
guln6  pretas  com  fitas  encarna¬ 
das  para  preservar  o  puplUo  de 
Paulo  Rosa  doa  mãos  olhoe. 

No  mesmo  vagão  foram  àn- 
barcadoa  Varejáo,  Ptmpons  e  ranls 
dois  potros. 

EM  HO.MENAGEM  A*  MEMÓRIA 

DO  DR.  PAULO  DE  FRONTIN 

Uma  commlssão  de  dlrectorea 
do  Jockey  Club  Brasileiro,  hon¬ 
tem,  dia  commemoratlvo  do.nse- 
cimento  do  dr.  AndrA  Oustévo 
Paulo  de  Prontln.  levou  ao  1  tu¬ 
mulo  do  notável  brasileiro,  que 
foi  presidente  de  honra  da  grande 
■ssoclBçâo  turflsta  ume  corôs  ,de 
dores  naturaes.  Apds  essas  hd»- 
menagens  a  commlssão  composta 
•<ilos  dra.  Mario  de  Azevedo  RI- 
cftro.  Loureiro  Bernardos.  MA- 
rlo  Valladares,  Tigre  de  Ollvelr» 
e  Eduardo  Bahouth  assistiu  ã 
missa  na  igreja  da  B6a  Morts 
qüe  a  (amilla  do  pranteado  mor¬ 
to  mrridurá  rezar  pelo  descanso 
dc  nua  alma. 


SABBADO,  18  DE  SETEMBRO 
**A8  mais  bellas  canções  de  todo  o  mundo 
Vieni-vieni  —  Koger-Scotto-Tino;  Veioile 
d*atnoar  —  Fallot  —  Lucienne  Boyer;  Senza 
niaciano  —  De  Curtis  —  Beniamino  Gigli; 
O  rouxinol  e  o  caçador  Brahmt  —  Eliza- 
beth  Schumann;  Andaluza  —  Ochôa  —  Tito 
Schipa;  Nostalgia  Viennense  —  Frati  Leo- 
poldi  —  Roseta  Pampani. 
SEGUNDA-FEIRA,  20  DE  SETEMBRO 
“As  mais  bellas  canções  de  todo  o- mundo** 


0  T  período  de  instru- 
cção  da  P  Brigada  de 
Infantaria 

A  1.*  Brigada  de.  Infantaria, 
da  Vllla  Militar,  do  commàn- 
do  do  general  Newton  Caval¬ 
canti.  vae  realizar  na  próxi¬ 
ma  semana  Importante  exer¬ 
cido  do  3.*  período  de  instruc- 
ção.  tendo,  o  commandante  da 
1.*  Região  Militar,  general  Al- 
merio  de  Moura,  passado  o  1.* 
Batalhão  de  Transmissões  á 
disposição  daquella  Brigada . 
Esse  corpo  realizará  as  Drnvn.q 
de  verificação  de  suas  sub- 
unldades  de  27  a  30  do  cor¬ 
rente. 


AccESso 

füAMtlKO  OlfFONISCIA-t.  I?  m  MABCO.»;-  RIO 


LivRilfliA  AlVES  iiíirv;'.': 

demlco».  Rnn  do  Ourlilvr  n,*  ISO. 


PAGINa  quinze  ~  SEGUNDA  SECÇÃO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


SABBADO,  18  DE  SETEMBRO  DE  1937 


dis  caminhões 


RegvlamentosDa  Confederação  Sul-americana 
De  Box- A  If  Refrega  Será  Começada  i  s  21  Horas 

A  benemeritu  e  jámaio  |  trio.  Um  punhado  de  ho«  |  Conceição,  o  futuiopo  peip  |  Cptegoria  doi  levea  — 
igualada  Liga  de  Sporls  da  j  mens  valentes  pisou  os|  pesado;  Gdes  Netto,  pionel*  Jofé  de  Silva  (E.  Minas  Ge>. 
Marinha,  campeã  invicta  da  rings  brasileiros,  arrancamlro  do  box;  Sebastião  Rosa,  raea)  x  Lourival  Barbosa 


deixou  a  Marinha),  Jaek  Luta  reserva  —  João  Mar* 
Rezende  e  tantos  outros  sur*  celino  (C.  T.  Maranhão)  x 
giram  da  Marinha  para  eob  Jaynie  Gomes  (C.  F.  Na* 
laborarem  na  obra  difficil  vaes). 


de  engrandecimento  do  box 
nacional. 


As  lutas  serão  em  tres  as* 
saltos  de  tres  minutos,  com 


o  oaminhSo  deixou  de  ler  um  vehioulo  olmpleimeiite  de  ntUlde> 

de  pretice.  um  carro(io  automovel  que  podle  ler  horrivel,  «ointanto 

que  deiempenhaHse  e  eu»  funcpSo.  Vemol-o  entrar  agora  en 

eheio  BOB  domínios  da  eothetloa.  Donos  •  fabricantes  orgulham-Be 

hoje  dos  seuB  camlnhSes,  tanto  pela  utilidade  oomo  pela  eleganola. 

Veja.se,  com  effelto,  na  gravura,  a  bsUeaa  do  ani  dos  ultlmos  mo-  | 

qtcSoo  de  eaminlides  International. 

« 

Mais  uma  víclima 
do  bolo  falai 

MORREU  O  MENINO  NILO 


disciplina  e  da  moralidade  do  applausos  de  multidões.  25,  Bianna  (que,  depois,  (C.  F.  Navaea). 
sportivo,  inaugurará,  hoje,  deixou  a  Marinha),  Jaek  Luta  reserva  - 

á  noite,  no  Estádio  Brasii, 
no  recinto  da  Feira  Inter* 
nacional  de  Amostras,  u 
seu  campeonato  de  box,  que 
está  destinado  ao  muis 
franco  succeaso. 

O  nosso  publico  conhece 
a  bravura  sem  par  dos  nos* 
sos  marinheiros,  cuja  leal* 
dade  tem  sido  motivo  de 
frequentes  citações  elogio¬ 
sas.  Bravo,  leal  e  energico, 
o  marujo  brasileiro  tem 
contribuído  muito  para  o 
progresso  do  pugilismo  pa* 


■MaUBaB  .1  22  HORA» 

ux;t>0.  MS5EIOI  62  ^  ms.  224490  •  RI41 


Aa 

aventuras 
de  um  felia 
**páo  d*agua‘ 


O  campeonato  de  box  da  um  minuto  de  descanso.  -  A 
Marinha  de  Guerra,  promo*  contagem  de  pontoa  será 
vido  pela  Uga  de  Eports  da  feita  de  aceordo  com  o  r^ 
Marinha,  sob  a  direcção  de  gulamento  da  Confederação 
seu  director  pugilistico,  co*  Sul-Americana  de  Box. 


pilão-tenente  Luiz  FelipjM]  pop  essa  fórma,  não  ha* 
Filgueiraa  Souto,  começara,  |  verá  luta  empatada.  Servi* 


hoje,  ás  21  horas. 


rão  de  juizes  de  rihg  os  suIh 


Eis  o  programma  orgo*  officiaes  Dativo  Soares  e 


Noticiámos  ha  dias,  o  envene¬ 
namento  de  um  casal  e  cinco 
filhos  menores,  oceorrido  na  ilha 
du  Governador,  depois  de  come¬ 
rem  um  bolo  preparado  com  fa¬ 
rinha  de  trigo  deteriorada. 
Uma  das  crianças,  Jorge,  de  4 
annoB,  falleceu  ao  ser  soccor- 
rido.  No  dia  seguinte  morreu 
•eu  irmão  Juvenal,  de  3  annos, 
permanecendo  em  estado  grave, 
e  menino  Nilo,  de  anno  e  meio 
Este  também  não  resistiu  aoa 
sf feitos  do  envenenamento  e  fal¬ 


leceu  hontem  pela  madrugada, 
deixando  mais  succumbida  sua 
mãe  Raymunda  Valle  da  Silva, 
causadora  involuntária  de  tio  i 
grande  desgraça. 

A  policia  do  30*  districto  teve 
conhecimento  do  obito  s  provi¬ 
denciou  a  remoçãu  do  pequeno 
cadaver  para  o  necroterlo  do 
Instituto  Medico  Legal.  O  casal 
e  os  dois  filhos  sobreviventes, 
continuftm  a  sentir  os  effeltos 
da  violenta  intoxicação. 


Sidney,  0  Center-Half 
Paulista  Que  0  Flacit^ngo 
Deseja 

s.  PAULO,  17  (A.  N.)  — 
Tem-se  falado  numa  provável 
transferencia  de  Sldney  do  S. 
Paulo  f/c.  para  o  Flamengo. 
Essa  transferencia  não  será 
possível,  emquanto  o  tricolor 
qulzer,  pois  o  contracto  termi¬ 
nará  sómente  em  setembro  de 
1938. 


Í'K.  Manoel 

Joaé  Fei 
Navaea). 
Catege 

swil  \i'{. ..  ^ 

*•  V.  .L  *  ««v _  ^ 


nlzado: 

Categoria  doa  niédJoa  — 
Manoel  Ciuloa  da  Silvo, 
(Reb.  D.  N.  O.  G.)  contra 
Joeá  Ferreira  Lima  (C.  F. 


Jaek  Rezende 


Categoria  dos  meio-má* 
dioa  —  Amís  Vianna  (E. 
MInaa  Geraea)  x  Leocadio 
O.  de  Souza  (C.  F.  Navaes). 


Aacendino  de  Souza.  Aa  de* 
cisões  serão  dadas  pelo  di¬ 
rector  de  box  e  pelos  inslm* 
ctores.  O  chronomelrista  se¬ 
rá  o  1*  sargento  monitor 
Boaventura  Alves  dos  San¬ 
tos.  As  lutas  serão  elimina¬ 
tórias. 


OIHOMEM 

n 40  6RÁUt 

•>055d0!Íirdak*^ 


I  .Nenhum  hlm  eatreedo  nt 
}  "Melro  será  exlubido  em 
,  ou'-os'Cinemas  do  Rio  an 
les  ic  píisaadoB  60  dias  de 
suas  exhibiçõea  neste 
Cinema. 


«MA  MffiKtã 
IKK  lINDIN 
'juDim  aAmwn 
(■IT^ivaNiu 

/VQOioSks. 
(  4Í400) 

áX2*2CX)/ 


Pensões  e  Iposemadorias  no 
liislilnio  dos  Coimercin 

BENEHCIOS  CONCEDIDOS  A  ASSOCIADOS  PELO 
CONSELHO  ADMINISTRAUVO 


Aparas  de  typograpids 

Llvroa  •  revUtaa  velhas,  ar- 
olilvoB,  papeia  relhoa,  retalhos 
de  oamlsarla,  oaaemira,  brim 
e  aniagem,  Oompram-se  á  Bua 
SaBt'AnBa,  157  —  Tel.  «3-6855. 


jbtn  eua  penúltima  reunlfiio  o 
Conselho  Administrativo  Julgando 
diversos  processos  de  concsss&o 
le  benefícios  a  associados,  tomou 
Vs  seguintes  resoluções: 

BELATOB  —  CONSEI.HE1- 

BO  DB.  BAVl.  de  VAS. 
00NCK1.1.0B 

'nstruocOee  para  a  marcha  de 
groceasoB  referentes  á  InscripcSo 
de  associados  na  Carteira  Vredlal. 
~  O  Conselho  approvou  as  Ina- 
trueçAes,  determinando  que  a  Se- 
sretaria  Geral  providencie  para 
|ue  essas  instrucções  sejam  enca¬ 
minhadas  aos  Departamentos  da» 
Oitava  e  Nona  Regiões  com  ur¬ 
gência. 

Terceira  Begl&u  —  (ITortalexat 
^  A  Bemvlnda  Moreira  Medeiros 
foi  deferida  a  pensão  no  valor 
te  1025000  mensaes. 

Oitava  BeglAo  —  (Olstrioto  F«- 

o"  NOVO  SUB-COMMAN- 
DANTE  DO  14"  R.  I. 

Nomeado  o  tenente- 
coronel  Luiz  Tavares 
Guerreiro 

Por  decreto  de  hontem  do 
presidente  da  RepuUlca,  foi 
nomeado  sub-comi&ndante 
do  14  ”  Regimento  de  Infanta¬ 
ria.  0  tenente-coronel  Luiz 
Tavares  GueiTelro. 

Trata-se  de  jm  militar  cul¬ 
to.  verdadeiro  soldado  disclpli- 
aaclo  e  disclplinador. 


deral:  —  A  Jardellna  Machado 
Corrõa  ds  Albuquerque  foi  defe¬ 
rida  a  pens&o  de  Mlãoo;  a  Brollia 
da  Silva  Pinto,  a  pens&o  de  réis 
24S5000  mensaes. 

Sexta  Begifto  —  (Betlo  Horlsea. 
te):  —  A  Manoel  Pinto  Coelho  foi 
deferida  a  pensfto  de  1795200  men- 
saes. 

Oitava  BeglSu  —  (Olstrioto  Fe¬ 
deral)  t  —  A  Jo&o  Pedro  da  Motta 
Abreu  a  pens&o  no  valor  de  lOOKMX) 
mensaes;  no  processo  em  que  Os¬ 
car  Taves  A  Ola.  requer  a  apo¬ 
sentadoria  de  Antonlo  Antunes 
Coimbra,  o  Conselho  resolveu  con¬ 
verter  o  julgamento  em  diligen¬ 
cia  para  o  fim  de  mandar  sub- 
metter  o  paciente  a  nova  inspe- 
cç&o  medica;  a  Carlos  Paulo  de 
CarvsUho,  foi  deferida  a  aposenta, 
dorla  no  valor  de  7005000  mensaes 

Mona  BegiSo  —  (SOu  PauJu):  — 
A  Raphaei  Martinl  Filho  conce.  ' 
deu-ee  a  aposentadoria  de  1005000.  j 

Oitava  BeglSo  —  (Districto  Fe¬ 
deral)  :  —  No  proceaso  em  que  | 
Lourengo  Slca  requer  aposentado¬ 
ria,  0  Conselho  resolveu  mandai 
providenciar  para  qu6  a  Inspecç&o 
de  saude  do  requerente  se  remllse 
conforme  o  alvitre  constante  do 
parcer  do  dr.  procurador  gemi. 

BELATOB  —  OONSELHEl- 
BO  DB.  SVLVIO  f'1' 
OURfBA 

quarta  Begl&u  —  (Beelte):  — 
A  Amalla  Mourato  Vermelho  to. 
deferida  a  pens&o  na  importância 
de  5005000  mensaes,  davendo  sei 
sobretaxada  a  parte  do  menoi 
Henrique  at«  que  eeja  satlsreits 
a  exigencla  constante  du  parecei 
dn  ür.  procurador  gera). 

Sexta  BeglSo  —  (Beltu  Hurixiin 
te>i  —  Genuína  Pinho  Saronl  to 


êlurni  4^nLo' 


.ytvisivei 


Pedro  Brasil  E  Dudú  Vão  De¬ 
cidir  Uma  Rivalidade  lintiga 

0  QUE  SERA’  0  PROGRAMMA  DO  ESPECTÁCULO  PUGILISTICO  DE  HOJE 

E’  a  mais  optimista  possivel,  |  hoje  ao  ring  do  Estadto  Brasil  ■  Box  da  Marinha.  Tres  lutas  si 


a  egpectativa  em  torno  do  com.  em  boas  condições  physicas. 
bate  que  será  realizado  hoje  no  E*  uma  luta  que  vem  se 


rão  realizadas. 


Estádio  Brasil,  em  que  ter&  como  aguardada  com  interesse,  pois, 
contendores  os  populares  lutado¬ 
res  patrícios  Pedro  Brasil  e 
Dudu*. 

A  rivalidade  que  existia  entre 
Pedro  Brasil  e  Dudu',  ao  contra, 
rio  de  ser  decidida  com  o  emba. 
te  que  elles  effectuaram,  accen- 
tuou.se  ainda  mais,  porquanto  a 
luta  não  positivou  a  superiori. 
dade  de  um  sobre  o  outro,  dado 
0  seu  desfecho  .imprevisto.  De. 
claraçdes  aggressivas  proferidas 
por  um  e  outro  contribuiram  ain. 
da  mais  para  acirrar  essa  rivali. 
dade  que  já  era  grande  e  tinha 
deixado  de  ser  apenas  uma  sim. 
pies  rivalidade  sportiva. 

Cuidadosámente  preparados, 
tendo  se  submettido  a  treinos  . 
methodicoa  e  rigorosos,  Pedro 
Brasil  e  Düdu’  deverão  subir  • 


E*  uma  luta  que  vem  sendo  1  2»  PARTE  (PROFISSIONAESJ 
[uardada  com  interesse,  pois,  1*  luta  —  Box  —  José  Lou. 

'  renço  x  Vicente  Marques  (pesos 
pennas),  6  rounds; 

2*  luta  —  Box  —  Lofredinlio 
X  Gabriel  Pena  (8  rounds); 

3*  parte  —  Semi-final  —  Luta 
livre  —  Manoel  Fernandes  x  Ta. 
keo  Yano  (2  rounds  de  20  mi. 
nutos) ; 

FINAL  —  Pedro  Brasil  e  Du¬ 
du*  (3  rounds  de  20  minutos 
tendo  2  minutos  de  intervallo). 


CONHXCERA.1I.gE  A  BOB- 
DO.  A5IARAM.SE  A  BOP. 
OO  —  MAS  C'ASARA5I.8£ 
BM  TEBBA  FIBME.. 


Quadro  do  Abolição,  um  do»  mai»  forte»  concorrnte  dçt  torneio 


correndo  contra  &  decis&o  do  Con¬ 
selho  Administrativo,  que  lhe  li¬ 
xou  uma  pens&o  de  SOIOüU  men. 
saes,*  0  Conselho  resolveu  mandar 
encaminhar  o  recurso  ao  Conse¬ 
lho  Nacional  do  Trabalho,  de  ac- 
oõrdo  com  o  parecer  do  dr,  pro¬ 
curador  geral. 

OItova  Begifto  —  (Districto  Fe 


deral):  A  Klvlra  Oarvalljo  de 

Souza  concedeu-ae  a  pens&o  men¬ 
sal  de  751800  e  bem  assim 
a  importância  do  375600,  refe¬ 
rente  aos  dias  da  aposentadoria 
que  0  ex,asaoclado  deixou  de  rece¬ 
ber. 

quinta  ReglAo  --  (gfto  Balvadoil 
—  Lourival  Luls  Cerquelra  reque- 


TRATAMENTO  INFALLIVEL  MODÉSTIAS 
DO  fígado  prisão  DE  VÈNTRE  —  RINS 
E  INTESTINOS  -r  GRÁTIS 

Mediao  napenlullstn  fornece  receltae  grntis  pnra  Irufnmento  rapldo 
Eserevar  &  Caixa  Postal  Q^ÍS  —  S.  Paulo  —  Envie  nome  e 
endereço.  OiO  Noticias)  | 


rendo  a  aposentadoria  de  seu  Ir^ 
mâo  Adhemar  Cerquelra,'  foi  re- 
fotmádá  a  resoluç&o  do  C.  R 
parg  0  fim  de  ser  oopcedtda  a 
aposéntadorlA  dê  6O50OO  mensaes 
OItovÃ  Beglfta  —  (Olstrleto  Fe¬ 
deral):  —  No  processo  em  que 
Am^or  Viotorlno  dp  Bouxa  re- 
qupr  sposfnteilqrla,  o  Conselho 
converteu  o  julgamento  em  dili¬ 
gencia  pára  o  rim  de  niandàr 
méttpr  ò  paciente  a  novo  ex&ine 
de  sáude;'  â  Lült  I^aelo  Alves 
fql  deferida  ei  aposentadoria  no 
valdr  dq  :7550Õ0,  Btrangere  HoSpI 
tál  cequerètido  aposyntailona 
Antohiõ  Assumpç&o  tUbétro,  fõi 
deféridú  o  pedido,  flxáde  ém  r^S 
liOfOOo  mebsaésj'  çpncedeu.pe  apò- 
sentadorta  n  JoSo  Batiiista  CS 
macho  nq  valor  de  5435800  meo- 
eáeà 


0  15  DE  SETEMBRO 
DE  1937 

o  Dlreotor-Chefe  da  "Sociedade 
Theosophlca  Òrasllelra",  professor 
Henrique  José  de  Souza,  vem  agra* 
dreer,  por  este  meto,  óo  grande 
numero  de  pessoas  (sUstadas  ou 
nto,  no  referido  Colleglo  Inlola- 
tlbo),  que  tiveram  a  nlmla  gen- 
tliqza  de  lhe  enviar  telsgrammas, 
cartas,  oertões,  e  até,  valiosas  iem. 
btftnças  pela  passagem  da  seu  ono* 
masticb  naquellá  data.  MUlto 
maior  a  suá  gratldfto,  por  conceher 
era  taes  homenagens,  uma  prova 
Indiscutível,  dp  adpihaç&o  e  ras- 
péltó,  nfto  própriàmentè  á  sua  hu- 
initde  péiaoa,  más,  de  facto,  & 
conceituada  instltulçfto  de  que  * 
director  perpetuo.  E  isso,  petoa 
seus  Justos  e  toaes  valores  em  prol 
do  engrandecimento  physico,  mo¬ 
ral  6  Intoiléotüal  dé  hoúa  ráça. 

Queug,  pol5.  ó  JA  vuitoi^  nume¬ 
ro  de  pessoas  alistadas  ns  0.  T.  B 
rècéher  mais  eMã  déihonstraçfto  de 
syinpatbla  'pels  obra  grandiosa  em 
qqe  estamos  ámpenhados  já  qqe  u 
l^vo  brosllelro  yae  áos  poucoii  ooiur 
priphendehdo  q  ptia  proprir  tnissaq 
pb  face  dsb  outraé  naçAps  dfl 
Globo.  Por  leso  qué  ”0  Brasil  6 
n  Santuário  dá  tnIctaçAo  do  gene- 
ro  humano,  a  cái&lnho  dá  socle- 
«dadé  luturá". 


Dudu  ,  que  hoje  lutara 
com  Pedro  Bratil 

até  ficou  resolvido  que  0  vence, 
dor  sera  considerado  campeão 
brasileiro  de  luta  livre. 

Certamente  os  dois  lutadores 
tudo  farão  parn  conquistar  os 
louros  da  victoria. 

O  PROGRAMMA 

Para  0  cqpcctaculo  dc  hoje  & 
noite  no  Estádio  Brasil,  foi  or¬ 
ganizado  um  attrahente  pro. 
granima  de  nada  menos  de  sete 
combales.  E’  0  aeguinte  o  pro- 
sramma 

1*  PARTE 

Disputa  do  Campeonato  de 


FLORA  ROBSOn 
lUSLIE  BARKS 


«CAPRICHOS  DA  SORTÊ 


COM 

Edward  Arnold 

AIL  FAlitlUK  -  GLORGE 
BANCBOPT  SlUNEV 

blackmeb 

."'rancine  Larrimore 


M09aí>|  o 


-mo 
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0  Quadro  Do  Brasilloyd 
Para  Hoje 

Para  o  jogo  de  hoje  contra 
0  team  da  Equitativa,  a  dire- 
ação  sportiva  do  Brasilloyd  es- 
oalou  0  quádro  abaixo: 

Fernando  Nelo  —  Melo  — 
Djalma  —  Altamlro  —  Caláo 


Gatnilnho  —  Deoclydes. 

Reservas:  Os  demais  Joga-  _ 

•  ■  .  •  dores  InscrlptoS:  1  • 
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O  Club  Internacional  De  Regatas  Realiza,  Hoje,  O  Seu  (ãrande 

Baile  De  Gala,  Em  Commemoração  A’  Passagem  De  Seu  37.'’  Anniversario 


Censura  Nos  Sports 


A  Portaria  Baixada 
P  elo  Chefe  De  Policiá 


^  acção  da  Censura  The» 
airal  com  relação  aos  sporls 
diminuíra  de  hoje  era  dean* 
te.  Reconhecendo  que  em 
face  da  lei  era  irregular  sua 
kiteryenção  em  certos  as- 
■timiMos  é  de  accordo  com 
•  rciClorio  apresentado  pelo 
•eu  sliefe  interino,  resolveu 
•qiiella  repartição  policial 
reétringir  sua  acção  e  só- 
agente  fiscalizar  o  cumpri-, 
mento  .dos  programmas. 

No  sentido  de  informar  a 
imprensa  o  que  ficou  dito 
■cima,  reuniu  o  capitão 
Baptista  Teixeira,  na  ma- 
nhi  de  honlem,  os  clironis- 
bM  sportivos. 

A  PORTARIA 

Com  relação  ao  que  ficou 
estabelecido,  o  chefe  de  Po¬ 
licia  baixou  liontem  a  se¬ 
guinte  portaria  t 
;  “Tendo  em  vista  as  ra- 
sSes  contidas  no  relatorio 
apresentado  em  10  do  cor¬ 
rente  a  Directoria  Geral  de 
^mmunicaçôes  e  Estatísti¬ 
ca  pelo  dr.  João  Paulo  de 
Mello  Barreto  Filho,  chefe 
dâ  Secção  de  Censura  Tliea- 
tral  e  de  Diversões  Publi¬ 
cas,  interino,  relativamente 


ã  situação  de  sociedades  re¬ 
creativas  ou  sporlivas  de  or¬ 
ganização  civil  em  face  do 
decreto  5.492,  de  16  de  ju¬ 
lho  de  1928  c  seu  respecti¬ 
vo  regulamento  baixado 
coni  o  decreto  18.527,  de 
10  de  dezembro  de  1928  e 
tendo  em  vista  a  orientação 
manifestada  pelo  director 
geral  de  Communicações ,  e 
Cstatistica,  resolvo  baixar  as 
seguintes  instrucçõeat 

a)  —  Somente  quando 
organizadas  de  conformida¬ 
de  com  o  artigo  1“  e  demais 
dispositivos  do  decreto  n**. 
5492,  de  16  de  julho  de 
1928,  sejam  appiicados  ás 
sociedades  sportivos  os  pre¬ 
ceitos  desse  decreto  e  os  de 
numero  18.527,  do  10  de 
dezembro  dc  1928: 

b)  —  As  sociedades  spor* 
tivas  e  outras  de  natureza 
recreativa,  organizadas  de 
fórma  diversa  da  preceitua¬ 
da  nos  decretos  supra  cita¬ 
dos,  continuam  sujeitas  as 
prescripções  dos  decretos 
16.590,  de  10  de  setembro 
de  1924  e  24.531,  de  2  .  de 
julho  de  1934,  no  que  lhes 
fôr  appiicavel; 


e)  —  A  presença  do  che¬ 
fe  da  Censura,  assim  como 
^  dos  censores  c  auxiliares 
do  Serviço  de  Censura  nas 
praças  de  sports,  terá  poi 
fim  unicamente  zelar  pela 
■fiel  observanciÉ  dos  pro¬ 
grammas  previamente  ap- 
próvados,  de  conformidade 
com -o  disposto  nos  artigos 
344,  345,  n.  VIU,  354,  355 
e-outros  do  decreto  24.531, 
de  2  de  julho  de  1934;  - 

‘  d)  —  A  Directoria  Ge- 
ir«l  de  Communicações  e  Es- 
latisticá  providéneiará  com 
'■  possivel  brevidade,  no  sen¬ 
tido  de  serem'integralmente 
appiicados  os  -  preceitos  dos 
decretos  5.492,  de  16  de  ju¬ 
lho  de  1928  e  18.527,  de  10 
de  •  dezembro  de  1928,  ás 
:  empresas  pugilisticas  e  ou¬ 
tras  que  estejam  organiza¬ 
das  sob 'BS  nocmas  da -legis¬ 
lação  commereial,  .indepen-. 
dente  ,  dá  observância  das 
■  prescripções  regulamenta¬ 
res.  applicaveis .  a .  todos  os 
■estabelecimentos,  de  diver- 
'soes  que  explorem  espectá¬ 
culos  públicos  de  qualquer 
natureza.  , 

r  P.  Cumpra-se  e  commu- 
;nique-8e”. 


Rio  de  Janeiro,  Sobbado,  18  de  Setembro  de  1937 


0  America,  De  Mlias,  Jo¬ 


gara  mie  tn  u  doiaioi; 

A  PARTIDA  SERA’  TRAVADA  NO  CAMPO  DA 
RUA  HGUEIRA  DE  MEUO 


Rio  De  «iro 


MoDico  Dá  liga  De  FooÉII  Do 
Doo  Urá  Coirir  Soo  Dever  ? 


A  ATTITUDE  QUE  SE  ESPERA  DO  DR.  LEITE  DE  CASTRO,  SE  OS  EXAMES 
DOS  JOGADORES  NAO  FOREM  REAUZADOS  NORMALMÉNTE 


A  realização  do  campeonato- 
rslanipago,  exigido  pela  ambição 
,áe  locros.  está  influindo  para 
prejudicar  a  normalidade  do  ser¬ 
viço  medico  da  Liara  de  Foot- 
ftali.  Segundo  Já  sc  divulgou,  o 
Departamento  Medico  da  refe¬ 
rida  entidade  rae  pleiteai  a 
prorogação  do  pravo  para  o 
exame  dos  Jogadores,  de  modo 
aue  muitoR  destes  possam  Jogar 
sem  se  submetterem  ao  controle 
medico  I  lato  %-sle  por  dizer  que 
a'ganancla  dos  empresários  está 
compromettendo,  já.  uma  das 


mais  fecundas  conquistas  dss 
Especializadas.  Os  exames  ssa- 
dicos  foram  instituídos  .com  • 
louvável  objectivo  de  evitai  * 
Rctividadc  sportiva  de  elemen¬ 
tos  em  conclições  physicas  la- 
ronvenientes.  Como  o  Departa 
mento  Medico,  para  attendirr  s 
ersB  finalidade,  teria,  no  caao 

OURO  -  BRILHARES 

•loina  de  ooro,  o/brllhantee.  pra¬ 
taria,  antlfuldadee,  avallaçlo 
gratli. 

Compra-se  á  Trav.  Ouvidor  n.*  S  ' 


lima  Interessante 

Competirão  Aquatica 

SERA’  LEVADA  A  EFFEITO  NA  PISCINA  DO 
BOTAFOGO,  AMANHÃ  A’  NOITE 


'í'  'í  . 


.7 .- .  ^  ^  ^  V 


^  ^  'í'- 

pi, '■,í. 


Lain  e  Marixa,  nadadoras  do  Botafogo 


Amanhã,  em  sua  piscina  o  C. 
R.  Botafogo  fará  realizar  iijte. 
ressante  competição. 

;  U  programma,  que  serrt  ini- 


Kdc  occesISu  sO  oa 
JOAtUERIA 
Q  O  C  I  B  O  Z 
Pugn  ouro  até  ttt 
s  grainmn.  Espe- 
:'lelista  eni  concertos  de  relu-  - 
çtus  e  refur.nu  ile  .lulns.  — 
flftlcliins  próprias.  — i— 
RUA  VISC.  RIO  BRANCO.  ‘Z3 
-  Telephnne  :  — — 


Theo  Trocará  0  Vilia 
Nova  Pelo  Botafogo 

BET^t-O  HORIZONTE.  17 
fA  N  )  —  Estamos  segura- 
niPiiie  |iiformudo.s  de  que  o 
p-iiiia  direita  Theó.  pertenreu- 
U*  ao  Vllta  Nova.  recebeu  uina  \ 
pr'-af'.‘.la  do  Botafogo,  para  in-  , 
pres.s.sr  nas  fileiras  do  grcmlo 
õtvl-iif-çru  carioca 


ciado  As  20,30  horas,  constarD 
de  doze  provas  das  quaes  desta¬ 
ca-se  a  de  3x50  metros  tres  es- 
tylos,  um  só  nadador. 

Essa  prova,  que  é  inédita  no 
Rio  de  janeiro,  assignalará  por 
certo  um  confronto  sensacional 
entre  Henrique  Weavér  e  Antonio 
üuterres.  cujo  preparo  vem  sen. 
do  cuidadoso. 

Além’ dessa  provo  teremos  o 
sensacional  ''póRa"  entre  os  reve¬ 
zamento.*!  de  4x50  metros,  das 
seccões  de  nataÇião  e  water.polo. 

Dulce  Pereira  da  Silva,  a  pe. 
quená  nadadora  campeã  bra. 
sileira,  e.Rtrearã  no  estylo  livre 
correndo  o  revezamento  femi¬ 
nino. 

Num  gesto  sympathico  resol. 
veu  a  directoria  do  cluh  da  cs. 
trella  solitaria  abrir  os  portfles 
ao  publico. 

Depois  da  competk.-âo,  reali. 
zar.se.fl  nos  salòe.x  da  séde  uma 
fvsfa  offcrecida  pela  directoria 
a  Secç.ão  f|e  Nal.ição.  Durante  a 
ser.V>  cnlreeucF  as  meda- 
ffos  vencedores  da  compc- 

lic.ão 


presente,  de  examinar  quasi  mi* 
homens  numa  quinzena,  a  unlca 
■oluç&o  encontrada  será  a  do 
abandonar,  emergentemente,  os 
exames...  E’ .  bom  frixarmos 
que  a  attttude  do  chefe  do  De¬ 
partamento  Medi  :o  da  L.  P 
R.  J..  é.  perfeitamente  loglcn. 
porqUe,  lem  pessonl  para^  aaxi- 
llnr  •  servlto,  ser-lhc-á  im'DO> 
aiT«l  attender  com  maior  pres¬ 
teza  a  tâq.  elevado  numero  do 
examinandos., 

Como  se  vS,  o  nport  está  sen¬ 
do  prejudicado  pelos  agiotas  do 
football.  Só  BC  pensa  em  di¬ 
nheiro,  BÓ  se  quer  lucro ...  U 
ar.  Pedro  Novaes  chegou  até  n 
prodiamar  a  inutilidade  dos  De¬ 
partamentos  Médicos,  baseado 
naturalmentik  na  sua  larga  ex 
periencia  pelos  mais  cultos  cen- 
trM  'seientifieos  ch>  Velho  Mun¬ 
do. ..  Na  verdade,  paia  que 
medico,  não  óT  Ninguém  fica 
pr’a  semente. . . 

Nós  aomus  m-uito  retrógra¬ 
dos...  Terra  de -botocudos,  sem 
civilização...  Por  into  é  que 
apojamos  .  os  exames  médicos 
antes,  durante  e  depois  da  pru- 
jttcB  sportiva...  Por  ser  muito 
atrasados  é  quç  uão  concorda 
mos  que  «e  Jogue  o  football  em 
pleno  -  verão,  forçando-se  os  Jo¬ 
gadores'  a  disputaiVm  132  jogos 
'em  4  mezes  e  ainda  mais  sem 
-o  indispensável  controle  medi 
CO...  Por  sermos  botocudos  é 
que  nio  aehamos  acertado  que 
BC  mande  um  jogador  doente 
para  o  campo,  conforme  Jà  sue- 
cedeu  num  elnb  que  o  ar.  Pedro 
Novaes  nio  deve  desconhecer... 

Para  attender.  entretanto,  ás 
neecssidadrs  dos  empresários,  o 
Departamento  Medico  da  Liga 
de  Football  do  Rio  de  Janeiro 
'.não  poderá  cumprir  o  seu  dever 
lou,  então,  fnri  exames  super 
ficiaes,  para  apparentar.  Nós, 
'porém,  não  fazemos  tsl  lnjustiç'j 
no  dr.  Leite  de  Castro.  Conhe¬ 
cemos  0  seu  enraciet  e  acredi 
tamos  que  elle  será  incapaz  de 
falsear  a.  sua  missão  para  sa 
tisfazer  os  caprichos  dos  dono» 
do  football.  Será  mais  facil  au- 
Bentár-ae  db  Departamento  Me- 
.dlco  da  Liga  do  que  representar 
sll  um  papel  méramente  decora¬ 
tivo.  £’  por  esse  motivo  que 
preferimos  nio  erèr  que  s.  s 
haja  pleiteado  mesmo  uma  lei 
.ie  omergencia  t  para  que  os  Jo 
gndores  vão  para  o  campo  sem 
o  exame  medica  ou  com  um  exa- 
n.(  ligeiro  e  destituído  de  valor 

O  papel  do  Departamento  Me¬ 
dico  é  examinar  os  “playera" 
antes  dos  Jogos.  Se  a  quanti 
dade  de  exames  é  tal  que  n 
Departamento  Medico  nio  possa 
realiznl-os  dentro  do  prnso  de 
que  dipôe,  o  dever  do  seu  chete 
é  cxpór  a  situação  á  Liga  e 
pleitear  o  adiamento  do  campeã 
neto.  Ums  ver.  qn«  não  o  al 
tendam,  comu  é  certo,  deve,  en 
Ião,,  afastar  se  do  cargo,  fazendo 
SBsim  um  nrotestn  eloquente  de 
accordo  com  r»  aeti  p^rRado  «por- 
livo  e  dr  medico  que  tem  honrn 
do  sua  profissão. 


peooato  Da  Liya  Commereial  e  Industrial 

BRASniOYD  X  LLOYD  NACIONAL,  HASENCLEVER 
X  ALEXANDRE  RIBEIRO,  STANDARD  x  COSTEIRA 
E  CASA  PRATT  x  SCHILLING,  HlLLffiR 


A  victoriosa  Liga  Commereial 
e  Industrial  de  Football  tnaugu. 
rou  com  o  maior  successo  o  seu 
campeonato  officíal,  sabbado 
passado,  fazendo  realizar  vários 
jogos  de  interesse. 

Hoje,  a  já  querida  entidade 
realizará  a  sua  segunda  rodada, 
com  quatro  partidas  que  pro. 
mettem  ter  um  desenvolvimento 
animador. 

S.  C.  BRASILLOYD  X  LLOYD 
NACIONAL 

Esta  peleja  serA  realizada  na 
excellenU  praça  dc  sports  do 
Brasillyod,  na  Avenida  Rodrigues 
Alves.  O  conjuncto  do  Lloyd 
Nacional  preparou-se  com  bas. 
tante  carinho,  pois  terft  pela 
frente  um  dos  mais  respeitáveis 
quadros  do  campeonato,  como 
justamente  é  considerado  o  do 
Brasi  lloyd. 

O  Standard  F.  C.  fornecerá  o 
juiz,  sendo  do  Hasenclever  A.  C. 
0  representante. 

HASENCLEVER  A.  C.  X  ALE¬ 
XANDRE  RIBEIRO  F.  C. 

Outro  encontro  interessante 
será  este,  que  se  effectuará  no 
campo  do  Fundição  Nacional,  h 


Avenida  Pedro  Ivo.  Ambos  os 
quadros  se  acham  bem  prepara, 
dos,  de  modo  que  o  cotejo  deverá 
ser  dos  mais  equilibrados. 

O  arbitro  sera  fornecido  pelo 
S.  C.  Casa  Pratt.  Representante 
do  Moinho  Fluminense  F.  C. 

STANDARD  F.  C.  X  COSTEl. 

RA  CLUB 

No  campo  da  rua  Silva  Tel- 
les,  0  Standard  receberá  o  Cos. 
teira  para  uma  das  mais  attra. 
hentes  pelejas  desta  rodada.  Os 
dois  conjunctos  estão  em  condi, 
çóes  de  proporcionar  â  assistên¬ 
cia  um  jogo  movimentado.  Juiz 
do  Hasenclever  A.  C.  Represen¬ 
tante  do  Macam  A.  C. 

S.  C.  CASA  PRATT  X  SCHIL. 

LING.  HILLIER  S-  C. 

0  Schilling.  Hillier  S.  C.  vi. 
sitará  o  S.  C.  Casa  Pratt,  no 
campo  da  Estrada  D.  Castorina, 
afim  de  realizar  uma  partida  que 
lhe  dè  ensejo  a  uma  auspiciosa 
collocação.  Entretanto,  o  Casa 
Pratt  parece  disposto  a  contra¬ 
riar  os  anseios  de  seu  antago. 
nista.  O  Brasiliqyd  dará  o  juiz, 
sendo  o  representante  do  Mat. 
theis  F.  C. 


Juvenal,  o  magnifico  xth 
gueiro  da  Portuguesa 

0  Botafogo  Offerecea  30 
Contos  Pelo  Passe  De 
Juvenal ! 

BF.LLO  HORIZONTE,  17 
(A.  N.)  —  O  Botafogo  of- 
fcreceu  .30  contos  ao  Ame¬ 
rica  pelo  passe  de  Juvenal. 
O  America,  ao  ipie  dizem, 
não  está  disposto  a  abrir 
mão  do  exccllente  zagueiro 
paulista.  Juvenal  receberá 
10  contos  de  luvas  e  5  con¬ 
tos  para  despesas  urgentes. 


A  Temporada 

Do  Internacioiiãl,  De  Porto  Alegre 

America,  Flomlncnsc  E  Flamengo,  Seus  Adversários 

Já  estão  escolhidos  os  ad- 1  poderá  ser  modificada,  ca-  vio  ijue  conduz  a  delegação 
versarios  que  lerá  o  Intep-  [  so  haja  algum  atraso  do  na-  gaúcha, 
nacional,  de  Porto  Alegre,  |  _  _  M  M  M 


Raymundo,  arqueiro  do  America,  de  Minas 


Realiza-sc,  hoje,  no  campo 
do  s.  Chrlstovâo,  o  prello  in¬ 
terestadual  nocturno  entre  os 
quadros  do  America,  de  Bello 
Horizonte  e  do  Botafogo,  desta 
capital. 

O  Juiz  será  o  sr.  Satyro  Ta- 

Chegou  Ao  Rio  0  Hiate 
“Kristíao” 

Um  cruzeiro  de  amizade 

Chegou  ao  RJo  o  hiate  ar¬ 
gentino  "Krlstlan”,  tripulado 
pelos  sportlstas  Oustavo  A- 
Scheífer,  Raul  E.  Begulristain 
e  M.  Blanco,  Amores. 

O  "Krlstlan”,  hiate  a  vela. 
desloca  25  toneladas,  e  partiu 
de  Bergen  (Noruega),  no  anno 
pasadn.  Depois  de  ter  escala¬ 
do  em  varlos  portos  rumou  pa¬ 
ra  a  Bahia,  de  onde  saiu  a  ■ 
31  de  agosto,  para  o  Rio .  Aqui 
permanecerão  os  "yachtmen" 
argentinos  uns  dez  dias  e  se¬ 
guirão  depois  para  Montevi¬ 
deo  e  Buenos  Aires. 

O  “KrLstlan",  que  á  matn- 
lulado  no  "Yacht  Club  Argen- 
lino"  e.slà  anenvndo  no  vYacht 
Club  Fluminense”,  na  praia 
Vermelha. 


!  IVRIRIfl  ÍIVES  Vr.T 

t.nilcua,  Kua  du  Ouvidur  n.-  IM. 


em  nossa  capital. 

A  sua  estréa  nos  grama¬ 
dos  cariocas  deverá  ser  na 
noile  do  proximo  dia  23, 
contra  o  America,  no  cam¬ 
po  da  rua  Campos  Salles. 

No  domingo  immediaio, 
dia  26,  terá  como  adversa- 
rio  o  esquadrão  do  Flumi¬ 
nense,  jogo  este  que  será 
jogado  em  caracter  dc  re- 
vanche. 

O  estádio  Guanabara  ser¬ 
virá  de  scenario  ao  choque 
entre  “colorados”  e  trico¬ 
lores. 

A  despedida  do  Interna¬ 
cional  será  contra  o  Fla¬ 
mengo,  na  noite  do  dia. 28- 

A  data  do  jogo  de  estréa 


Hão  fteredito 


E’  voz  corrente  no  meio  aqua. 


Por  Chico  da  PRAIA. 

Será  que  Bastos  Padilha  mi^ 


tico  da  cidade,  e  mesmo  alguns  dou  de  opinião  e  acha  que  •  as 
jornaes  já  tém  noticiado,  que  o  regatas  da  ex-FARJ  estão  sendo 


boada  e  os  quadros  deverão 

ingressar  no  scenario  assim  _ 

distribuídos:  »  «  •  n  i 

AMERICA  (de  Minas);  -  AJ||do  ^  OQQQmSta  De  Jq- 
Raymundo  -  Uma  —  Juve-  "  vvuqu.o»« 

nal  -  Jacyr  —  Moacyr  —  «-ilnrac  MinelrnS  PeloS 
Adlb  —  celeste  -  Rebolo  —  gaOOieS  lUIUCIi US  1  Clua 

Mendes  —  Nelson  e  Alcides.  n..L- 

BOTAFOGO:  —  Aymoré  —  tlUDS  tailOCaS 

OctacUlo  — .  Nariz  —  Zezé  —  _ 

Martlm  —  C&nalli  —  Álvaro  —  BEILLO  HORIZONTE,  17 
C-  Leite  —  Chemp  —  Peraclo  (A.  N.)  —  Sobre  a  conquista 


a-  presidente  do  Flamengo  está  ne. 
li.  gociando  a  “paz”  no  sport  nau. 
.  tico  e  que  6  favoravel  á  mudança 
dos  nomes  das  Ligas  Carioca 
e-  de  Natação  e  Remo. 

Eu,  francamente,  não  acre¬ 
dito. 

Será  possivel  que  o  meu  ve. 
le  lho  amigo  Bastos  Padilha  já 
Q.  não  se  lembre  que  toda  essa  bru 
ga  que  houve  nos  sports  foi, 
unica  e  exclusivamente,  por  cau- 
la-  sa  da  eliminação  dos  remadores 
».  do  Flamengo  que  se  transferi- 
o  ram  para  o  Vasco  e  que  os  clubs 
”*  que  actualmente  estão  nas  Ligas 
éa  de  Remo  e  Natação,  deram  mão 
_  forte  ao  Flamengo  naquella  oc. 
casião? 

Acaso  ésqueceu-se  o  presiden. 
te  do  rubro-negro  que  todos, 
sem  cxcepção  de  um  só,  os  que 
VS  ora  militam  nas  hostes  das  duas 
Ligas  especializadas,  tiveram 
parte  saliente  nas  celebres  ses. 
síJes  da  ex-FARJ  e  que  alguns 
17  houve  que  se  incompatibilizaram 
ta  com  os'  seus  clubs  por  terem 


mais  bem  organizadas  que  as  da 
Liga  dirigida  por  Everardo  Crui, 


e  patesko. 


QUÉDfl  DOS  CfIBELLOS  ( 


IJUVENTUDEI 

LE  X  ANDREI 


USE.  E  NAO  MUDE 


Sr.  J.  B,  PadilJut,  presU 
dente  do  C.  R.  Flamengo 


cie  jogadores  mineiros,  escreve  acompanhado  o  Flamengo  na-  C.  R.  Flamengo 

a  “Folha”.  “O  assedio  dos  quella  questão? 

clubs  do  Rio  contra  o  football  Não  se  lembra  o  presidente  «  que  as  competições  de  nata- 
mineiro  continua.  O  Vasco  e  do  Flamengo  que  pediu  a  muitos  çJq  organizadas  pela  Liga  que 

0  Bo^-afogo  esperam  arrancar  desses  representantes  que  nao  tem  como  presidente  Gomes  da 

outros  “cracks”  dos  nossos  abandonassem  o  Flamengo  na-  Rocha  sejam  inferiores  aos  con. 

clubs.  Até  onde  perdurará  es-  quejia  occasiao?  cursos  intimos  que  se  realizam 


Não  se  lembra  o  presidente  ^  que  as  competições  de  nata- 
do  Flamengo  que  pediu  a  muitos  ç5o  organizadas  pela  Liga  que 
desses  representantes  que  nao  tem  como  presidente  Gomes  da 


clubs.  Até  onde  pejdurárà  es¬ 
se  estado  de  coisas?  A  fallen- 
cla  do  nosso  football  está  qua- 
sl  decretada”. 


cursos  intimos  que  se  realizam 


CJuantas  vezes  Bastos  Padilha  pg  piscina  olynipíca  (com  licen- 
procurou  em  sua  casa  commer.  ça  do  Steiling),  do  cmte.  Irineu? 
ciai  o  então  presidente  da  ex. 

FARJ,  Gabriel  Niklaus,  para  pc.  Não,  não  e  nãol 


ilir-lhe  que  não  transigisse  uma 

•  11  f  •  1|"||  linha  em  torno  do  caso  dos  fodos  esses  motivos,  acho 

f  llCilIZnãr  Db  V  Il8  VS  do  Ê  r  ar 

■  KUUwUU  UfV  W  lllUa  ■  tores  de  clubs  e  o  ex-presidente  novas  ligas  aqiiaticas  não 

mm  ^  ■  ■  J  da  ex-FARJ,  deram-lhe  todo  o  razão,  e  se  por  acaso  (o 

!•  111'Aüfllfl  I  nilfl7  porque  reconheceram  que  d.ue  para  o  bem  do  sport  aqua. 

L  |ll||gill|l  I  UllIxZ  HuuliUlII  llUu  0  Flamengo,  naquclle  caso,  es,  desejo  que  não  aconteça) 
mm  o-aawwMBw  fcw|iwa.  oa wwgaaa  ^  Ol  gg  verificar  quem  ficará  ma! 

A  Associação  Argentina  enviou  i  cahogianima  enviou  copia  A  Fe-  Ainda,  ultimamente,  quem  foi  ®®rá  precisamente  Bastos  Fadi- 

á  C.  B.  D.  um  cabogramma  pro.  deração  Brasileira,  que  é  presen.  o  advogado  que  tratou  da  qiies.  Pois  tenho  plena  certeza  que 
testando  contra  a  actuação  de  temente  a  dirigente  maxima  do  tão  entre  a  Liga  Carioca  de  Re.  ‘odos  aqiielles  que  se  puzeram 

Vilia,  Valido  e  Arcadio  Lopez  football  do  paiz.  A  Federação  mo  e  a  ex-FARJ.  sobre  o  titulo  ao  'ado  do  Flamengo  naquella 


For  todos  esses  motivos,  acho 
que  os  que  propalam  que  Bas. 
tos  Padilha  é  favoravel  é  crea. 


(ores  de  clubs  e  o  ex-presidente  Çao  de  novas  ligas  aqiiaticas  não 
da  ex-FARJ,  deram-lhe  todo  o  ''azão,  e  se  por  acaso  (o 
apoio  porque  reconheceram  que  paí^a  o  bem  do  sport  aqua. 
0  Flamengo,  naquclle  caso,  es,  desejo  que  não  aconteça) 
lava  com  a  razão.  *al  se  verificar  quem  ficará  ma! 

Atnda,  ultimamente,  quem  foi  precisamente  Bastos  PadP 

o  advogado  que  tratou  da  qiies.  "’a,  pois  tenho  plena  certeza  que 


pelo  Fl.Tinengo.  A  cntidndc  argen. 
tiim  lembra  o  artigo  40  da  (Íon- 
fcdcrni.-ãn  Siil-Amoricanu  tie 
l*‘uolball  que  não  pcrniitte  a 


vac  responder  é  C.  B.  D.  que  o  que  esta  ultima  está  usando  ille.  «censião  hoje  serão  contra  elle. 
pacto  qiie  gerou  a  unificaç.io  do  galmente?  Foi  o  dr.  Antenor  Coe.  Bastos  Padilha  póde  ter  detef. 
football  nacional  previ.i  o  caso  lho,  director  do  Flamcnpo,  e  que  tos.  como  todos  nós  temos,  mas 
c  giic  Vilia.  V.nlitlo  e  Arcadio  é  sem  favor  algum  uma  das  fazer  o  que  propalam  não  acre. 


trnnsfcrencin  do  jogador  sem  Lopez  tciii  guc  actuar  no  Fia.  iiiais  brilhantes  figuras  do  chib  iltlo,  ou  nielliur,  iaço  twrt»  para 

_ k  II  fk  _ A  — —  i  /lí»  fnrffí  íl  ntDr  aAa  ^ 


A  C.  B.  Ü.,  rcccbcmJo  olntcnco. 


campeão  dc  terra  c  mar. 


nao  acreditar. 


